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COSTURA 
AFETIVA

Priscila Rodrigues 
faz parte de um 

movimento que tem 
atraído os jovens 

para o mundo das 
linhas e agulhas. 

Centrão se fortalece e 
esquerda fica menor

Dados consolidados pela Justiça Eleito-
ral e pelos partidos mostram crescimen-
to de 55% nas bancadas dos três prin-
cipais partidos do Centrão — PL, PP e 

Republicanos — na Câmara dos Depu-
tados, depois da janela eleitoral, que se 
encerrou na última sexta-feira. Juntas, 
as três legendas saltaram de 116 para 180 

parlamentares, sendo que o maior avan-
ço se deu no PL, agremiação pela qual o 
presidente Jair Bolsonaro tentará a ree-
leição em outubro. O partido, agora, é 

o primeiro da Casa Legislativa,  com 75 
integrantes, desbancando o PT, que caiu 
para a terceira posição. As principais le-
gendas de esquerda, como PSB, Rede e 

PCdoB, encolheram. O Centrão se bene-
ficiou da aliança com o governo e do con-
trole do Orçamento secreto de mais de 
R$ 16 bilhões somente neste ano. PÁGINA 5

União Brasil confina 
Moro a São Paulo

Deduções do IR 
exigem cuidados

Celebração da música

Partido ao qual o ex-juiz se filiou 
descarta candidatura dele à 

Presidência da República. PÁGINA 4

Despesas com educação e saúde 
são as que mais levam contribuintes 

à malha fina. PÁGINAS 9 E 10

 Billie Eilish e 
Olivia Rodrigo 
estão entre as 
favoritas do 
64º Grammy, 
transmitido 
hoje à noite.
PÁGINA 24

Perigo à saúde e 
à economia

Correio debate, na terça-feira, 
os riscos provocados pelo 

mercado ilegal de cigarros no 
país. O contrabando leva 

ao aumento de mortes por 
uma série de doenças e 

acarreta perdas aos cofres 
da Receita Federal. PÁGINA 8

Bolsonaro 
constrói 

pontes no 
Sul e Sudeste

Presidente acredita que foco 
nas duas regiões, nas quais 

terá palanques fortes, garantirá 
lugar no segundo turno das 

eleições. Os sete estados agregam 
aproximadamente 82 milhões de 
eleitores, 55% do total. PÁGINA 2

A mágica do 
ensino

Filha de pescador e 
reitora eleita, Luciléa 
Gonçalves, 58 anos, 
quer revolucionar 
o ensino superior 

no interior do 
Maranhão.
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Mailson Santana/Fluminense FC

A taça no Rio

é tricolor!
Com mais um gol de Germán Cano, Fluminense empata com 
o Flamengo, conquista o Campeonato Carioca, impede o 
tetra do rival e faz a festa com a torcida no Maracanã. Ontem, o 
futebol brasileiro conheceu outros seis campeões estaduais, com 
destaque para os títulos do Atlético-MG e do Grêmio. PÁGINAS 20 A 22

O poder das jornalistas que 
cobrem política. PÁGINA 12 

Base de Ibaneis quer espaço 
na chapa à reeleição. PÁGINA 16 

Moro é o alvo principal do PT 
até as convenções. PÁGINA 6 

Presidente recupera expectativas 
eleitorais e de poder. PÁGINA 4 

As construções ardilosas da 
língua brasileira. PÁGINA 23 

Ana Dubeux Ana Maria Campos Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Dad SquarisiJane Godoy

Um casamento dos sonhos na 
Catedral de Brasília. PÁGINA 18 

Trabalho&formação profissional

Chuvas matam 

14 no Rio
Temporais provocam 
desabamentos em várias 
regiões do estado. Em 
Paraty, seis pessoas de uma 
mesma família morrem 
soterradas. PÁGINA 8

Celebração da música
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Chris Cornell 

concorre mais 

uma vez de 

forma póstumaLil Nas X

 » PEDRO IBARRA

 » PEDRO ALMEIDA*

artistas sobem ao palco para orga-

nizar som e silêncio. Entre os des-

taques, Silk Sonic abre a festa em 

clima romântico e nostálgico; Bil-

lie Eilish, Olivia Rodrigo e Lil Nas X 

mostram o porquê de serem gran-

des indicados; BTS, representan-

te da febre mundial do k-pop, es-

tá marcado, mas pode não se apre-

sentar porque um dos integrantes 

está com covid-19; J Balvin e Maria 

Becerra, por fim, levam a música do 

sul para o norte da América.

O rock não m
orreu

Há um ar póstumo que per-

meia as categorias de rock des-

te ano. O Grammy conta com 

a oportunidade de homena-

gear o legado de grandes artistas 

que morreram. Um deles é Ch-

ris Cornell, vocalista das bandas 

Soundgarden e Audioslave, que 

cometeu suicídio em 2017 e dei-

xou registrado um álbum de co-

vers intitulado No one sings like 

you anymore, vol.1, lançado de 

forma póstuma em 2020. Agora, 

o disco concorre na categoria de 

Melhor álbum de rock. A canção 

Nothing compares 2, cover de Si-

néad O’connor presente na obra, 

aparece como indicada na ca-

tegoria Melhor performance de 

rock. Ele já ganhou outros gramo-

fones dourados em 2019 e 2020.

Por outro lado, a premiação, que 

poderia ser um dia de glória para o 

Foo Fighters, vai se tornar um mo-

mento de luto e homenagem. Em 

25 de março, o baterista Taylor Ha-

wkins morreu em Bogotá, na Co-

lômbia, dias antes de uma apresen-

tação marcada no Brasil. A notícia 

comoveu a cena musical mundial, 

que prestou as devidas condolên-

cias. Dave Grohl e banda decidiram 

cancelar o resto da turnê. Menos 

de 10 dias após o ocorrido, o ago-

ra quinteto tem de encarar o senti-

mento misto de viver uma premia-

ção em um momento de luto. O 

Foo Fighters concorre às catego-

rias Melhor álbum de rock, com 

Medicine at night; Melhor per-

formance de rock, com Making 

a fire; por fim, a Melhor can-

ção de rock, com Waiting on a 

war. Para além dos prêmios, es-

tá prevista, na festa, uma home-

nagem a Taylor Hawkins para 

que os roqueiros se despeçam, 

claro, com música.

“Rap”resenta
dos

Algumas das categorias mais 

esperadas e disputadas da noi-

te são as de hip-hop. O ano de 

2021 foi muito frutífero no gêne-

ro, e nomes como Lil Nas X, Kanye 

West, Nas, Tyler, The Creator, Car-

di B, Megan The Stallion e J.Cole 

disputam as categorias. Todos ti-

veram muito sucesso com os lan-

çamentos e brigam forte nas res-

pectivas categorias. Melhor per-

formance rap e Melhor álbum rap 

podem ter vencedores repetidos, 

já que The Stallion e Nas vence-

ram na última edição do prêmio 

as respectivas categorias.

Contudo o hip-hop também 

guarda muitas situações proble-

máticas. A começar pelo nome 

mais potente da lista, Ye ou Kan-

ye West, que concorre a cinco ca-

tegorias , mas foi proibido de se 

apresentar devido a um históri-

co recente de declarações e ações 

controversas, principalmente de-

pois de ameaçar Pete Davidson 

nas redes sociais. O ator é o atual 

namorado de Kim Kardashian, ex

-mulher do rapper. 
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O Grammy, 

maior premiação da 

música norte-americana, 

revela os vencedores da 64ª 

edição hoje, às 21h. O Correio 

apresenta alguns dos favoritos 

para o gramofone dourado

 A FESTA DA 

E
ste domingo é dia de ce-

lebrar a música nos Esta-

dos Unidos. O Grammy, 

principal premiação mu-

sical norte-americana, é realiza-

do pela 64ª vez e agracia o que 

teve de mais marcante para a 

Academia de Gravação dos Es-

tados Unidos no ano passado. 

O evento será no MGM Grand 

Garden Arena, em Las Vegas, 

e terá o apresentador e come-

diante sul-africano Trevor Noah 

como anfitrião. Artistas como 

Taylor Swift, Billie Eilish, Lil Nas 

X e Olivia Rodrigo são destaques 

da atração, que será exibida no 

Brasil a partir das 21h, no canal 

de televisão a cabo, TNT.

O gramofone, um dos pri-

meiros aparatos do mundo in-

ventados para a reprodução de 

músicas, se tornou a inspiração 

para aquela que seria uma das 

mais importantes premiações 

musicais da história. O gramo-

fone virou, de forma carinhosa, 

“Grammy”; a imagem do apare-

lho é o símbolo do troféu. Desde 

1959, a Academia de Gravação 

dos Estados Unidos elege o que 

há de melhor na música. Nas 63 

edições, polêmicas e ausências à 

parte, os grandes nomes da mú-

sica mundial dos séculos 20 e 21 

passaram pelo palco. De Beyon-

cé a João Gilberto, de U2 a Gil-

berto Gil. Em 2022, a academia 

recebe a 64ª edição com espaço 

para o novo e o antigo rock, muito 

pop e com um desflaque no rap.

Assim como todo ano, novos 

nomes têm um espaço de mui-

to carinho para a Academia do 

Grammy. Olivia Rodrigo é a prin-

cipal nova artista a dar as caras 

nesta edição da premiação. Uma 

das favoritas da noite, ela chega 

graças ao grande sucesso do dis-

co Sour, que concorre na catego-

ria Álbum do ano, e do single Dri-

ver ‘s licence, que disputa Música 

e Gravação do ano. A cantora e 

atriz é a única capaz de ganhar 

o chamado Big 4: Álbum, Gra-

vação, Música e Artista revela-

ção do ano. Não seria nenhuma 

surpresa se Rodrigo saísse com 

os quatro principais gramofones 

dourados do evento.

A concorrência, porém, é acir-

rada já que Billie Eilish, que se 

consagrou a mais jovem vence-

dora do Big 4, em 2020, também 

está na parada. A cantora norte-a-

mericana levou Gravação do ano 

nas últimas duas edições e con-

corre mais uma vez na categoria, 

além de também disputar outras 

seis categorias incluindo Álbum 

e Música do ano. Além de ter sido 

vencedora do prêmio de Gravação 

do ano duas vezes consecutivas 

(em 2020 e 2021), Eilish também 

ganhou um Oscar no último fim 

de semana, quando levou para 

casa a estatueta dourada por No 

time to die, música que compôs 

em parceria com o irmão para o 

longa 007 sem tempo para morrer.

Alguns outros nomes ainda 

aparecem fortes nas disputas dos 

prêmios principais, caso de Lil 

Nas X, Doja Cat e Justin Bieber, 

que disputam as categorias de Ál-

bum, música e gravação do ano. 

Também não é de se jogar fora 

figurinhas carimbadas em pre-

miações como Taylor Swift, que 

disputa a categoria de disco e 

pode se tornar vencedora por 

dois anos seguidos, Kanye West 

e os duos Silk Sonic, formado por 

Bruno Mars e Anderson Paak, e 

Tony Bennett e Lady Gaga.

Não só de prêmios vive a maior 

festa da música, que não poderia 

deixar de lado a importância da 

performance ao vivo. No total, 23 

Brasil no Gra
mmy

Apesar da tímida participação, 

o Brasil não ficou de fora da festa. 

A carioca Clarice Assad represen-

ta o país em duas categorias. Pia-

nista, compositora e arranjadora, 

a artista, que é filha do violonis-

ta Sérgio Assad, junta influências 

brasileiras e world music ao jazz. 

Em 2021, ela se uniu ao pai para 

registrar canções no álbum ins-

trumental Archetypes, com arran-

jos baseados nos arquétipos jun-

guianos. O diálogo entre pai e fi-

lha, presente na obra, gerou bons 

frutos. No Grammy de 2022, o ál-

bum está indicado nas categorias 

Melhor composição clássica con-

temporânea e Melhor performan-

ce de grupo de música de câmara.

De forma sutil, o Brasil também 

pode ser encontrado na categoria de 

Melhor álbum de música eletrônica. 

O disco Music is weapon, do grupo 

Major Lazer, concorre ao prêmio e 

conta com a presença de Anitta e Mc 

Lan na faixa Rave de favela. Apesar 

da eventual premiação da obra não 

se estender à dupla, é possível que 

ouçamos nomes brasileiros exalta-

dos no discurso de premiação.

*Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco

Foo 

Fighters 

concorre 

uma semana 

após a morte 

do baterista 
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Kanye West

Justin Bieber      

Taylor Swift

Clarice 

Assad, 

representante 

do Brasil
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ELEIÇÕES

Do Sul ao Sudeste, as 
pontes de Bolsonaro

Trocas na janela partidária tracionam projeto presidencial de formar uma corrente de palanques fortes nas duas regiões, 
que têm 55% do eleitorado. Estratégia é equilibrar o jogo e compensar dificuldades, como a conquista do voto nordestino

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) saiu maior do 
que entrou da janela 
para troca de partidos, 

encerrada na última sexta-fei-
ra. Isso porque o resultado foi o 
aumento das bancadas das le-
gendas que o apoiam, tanto no 
Congresso quanto nos estados. 
Dessa forma, ganha tração uma 
das estratégias mais importan-
tes para o projeto da reeleição: 
a construção de palanques for-
tes nas regiões Sul e Sudeste. 
Na primeira, o peso do bolso-
narismo é grande, mas, na se-
gunda, nem tanto. É sobretudo 
nelas que o presidente preten-
de compensar algumas dificul-
dades, como, por exemplo, a de 
tirar votos do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no Nordes-
te — onde o PT desfruta de am-
pla vantagem.

Sul e Sudeste, sozinhos, reú-
nem aproximadamente 82 mi-
lhões de votos e 55% do elei-
torado, além de concentrarem 
os maiores colégios eleitorais do 
país — São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais. O foco do presi-
dente é construir uma rede ca-
pilarizada que comece no Rio 
Grande do Sul e venha subindo.

Sérgio Praça, cientista políti-
co e professor da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), observa que 
o presidente tem procurado es-
treitar as pontes lançando can-
didatos não apenas para abrir 
caminho para a campanha, mas, 
também, defendê-lo nos deba-
tes. “Nessa eleição, Bolsonaro 
vai ser uma figura central nos 
pleitos estaduais por ser polê-
mico, determinar em grande 
medida a agenda pública sobre 
o que as pessoas conversam. 
Ele tem procurado ter candida-
tos que o defendam em todos os 
estados, mas no Sul e no Sudes-
te é mais bem avaliado. Assim, 
aproveita os momentos de pi-
co de popularidade para ir para 
onde é menos querido”, aponta.

Segundo Praça, “o bolsona-
rismo terá um espaço na agenda 
de governadores, deputados fe-
derais e estaduais, o que é inco-
mum. Todo candidato a deputa-
do, Senado e governo vai falar do 
Bolsonaro de alguma maneira, 
para o bem ou para o mal”.

Já o cientista político Rodri-
go Prando, professor da Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie, 
analisa que o plano de Bolsonaro 
passa por apostar em locais on-
de já possui relevância. “No Sul 
e no Sudeste, onde tem grande 

 » INGRID SOARES
 » FABIO GRECCHI

Em conversa com um grupo de 
parlamentares e assessores pró-
ximos, o ministro Ciro Nogueira, 
da Casa Civil, avaliou que o fim 
do prazo para filiação partidária, 
fechado na última sexta-feira, ex-
pôs os “gigantes de pés de barro” 
da corrida presidencial. Os alvos 
dos comentários eram claros: o 
ex-juiz Sergio Moro (União Brasil) 
e o ex-governador João Doria (PS-
DB). Referia-se à instabilidade das 
pré-candidaturas de ambos, que, 
segundo ele, “desmoronaram”.

Ciro não perdeu a chance de 

ironizar: os dois são “gigantes na 
imprensa, pés de barro na polí-
tica”. No caso do tucano, a cri-
se nas hostes do PSDB atinge 
a candidatura de Rodrigo Gar-
cia ao governo estadual e ajuda 
a abrir espaço para o avanço do 
bolsonarismo e de seu represen-
tante na corrida pelo Palácio dos 
Bandeirantes, Tarcísio Gomes de 
Freitas (Republicanos).

Segundo interlocutores de 
Ciro, os últimos movimentos 
do xadrez político foram bons 
para o antipetismo, pois aca-
baram revelando problemas 
para os aliados da candida-
tura de Lula, em especial, no 

Nordeste. Citou a crise que le-
vou a deputada Marília Arraes, 
em Pernambuco, a trocar o PT 
pelo Solidariedade, e a “saia 
justa” que a filiação de Moro 
ao União Brasil veste em ACM 
Neto, na Bahia.

“É uma péssima notícia para 
ACM e aumenta a chance do Ro-
ma”, disse o ministro da Casa Ci-
vil, referindo-se à pré-candidatu-
ra do ex-ministro João Roma (PL) 
ao governo do estado.

Cristalização

Todos esses movimentos mos-
tram, para o cientista político 

Alberto Carlos Almeida, sócio da 
Brasilis Pesquisa e Consultoria, 
a dificuldade de construção de 
uma terceira via contra Lula e 
Bolsonaro. Para ele, a polarização 
fica cada vez mais cristalizada e 
“as elites regionais já percebem 
que não dá mais para mudar al-
guns cenários, estão todos se ali-
nhando diante da polarização”. 
No caso de Doria, o analista não 
tem dúvidas de que a “viabilida-
de eleitoral do PSDB inexiste”.

Almeida ressalva, porém, que 
ainda há uma data intermediária 
crucial, entre 20 de julho e 5 de 
agosto, que é o período das con-
venções partidárias — quando 

se definem os candidatos para 
outubro. “Por enquanto, há mui-
ta espuma e pouca água”, disse 
Almeida, lembrando que a eco-
nomia, nos próximos meses, se-
rá um fator determinante para o 
desempenho dos candidatos — 
em especial, de Bolsonaro. “No 
curto prazo, pode ser que a eco-
nomia piore, mas o dólar em 
queda favorece o presidente, as-
sim como o desempenho da ba-
lança comercial”, avalia.

Fabio de Sá e Silva, professor 
de estudos brasileiros da Uni-
versidade de Oklahoma, nos Es-
tados Unidos, também não vê 
mais espaço para a terceira via, 

e considera o confronto Lula x 
Bolsonaro irreversível. “Reflete 
o que já estava posto, mas que 
muita gente se recusava a acei-
tar: a política está, hoje, dividida 
entre Bolsonaro e Lula. O primei-
ro, em consórcio com o Centrão, 
cimentado por orçamentos se-
cretos e um procurador-geral da 
República (Augusto Aras) amigo.”

Para Sá e Silva, está clara a ma-
nobra de Lula de expandir a can-
didatura para o chamado centro 
democrático. Isso, “somado às 
trapalhadas de Doria, (Eduardo) 
Leite e Moro, reduz cada vez mais 
espaço para qualquer tipo de ter-
ceira via”, sentenciou.

Para Ciro, instabilidade limpa caminho dos governistas
 » LUANA PATRIOLINO
 » VINÍCIUS DÓRIA

No passeio de moto que fez, 
ontem, por Brasília e pelo Entorno, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
evitou comentar a as idas e vindas 
do seu ex-ministro da Justiça, 
Sergio Moro — que, depois de se 
lançar pré-candidato à Presidência 
pelo Podemos, trocou-o pelo 
União Brasil, anunciou que se 
lançaria a deputado federal ou 
senador e recuou, dizendo que não 
abrira mão da corrida ao Palácio 
do Planalto. Numa parada no 
Sudoeste, Bolsonaro saboreou um 
pastel de queijo acompanhado de 
caldo de cana e, ao ser indagado 
sobre Moro, desviou o assunto 
para a saúde — que disse estar 
“100%”, apesar da recomendação 
médica para evitar alguns 
alimentos. “De vez em quando, 
acontece aderência. É a terceira 
vez que, sem querer, conseguiu 
restabelecer o circuito no intestino. 
Então, está tudo bem”, garantiu.

Silêncio sobre Moro para o pastel descer melhor

 Rede Sociais

RIO GRANDE DO SUL 
Com o espaço deixado pelo 
tucano Eduardo Leite ao desistir 
de concorrer à reeleição ao 
Palácio Piratini, Bolsonaro tem 
pelo menos dois palanques para, 
por ora, investir pesadamente: 
o do ex-ministro do Trabalho 
e Previdência Social Onyx 
Lorenzoni (União Brasil) e o do 
senador Luís Carlos Heinze (PP), 
que se notabilizou por defender 
intransigentemente a cloroquina 
e os conceitos bolsonaristas de 
combate à pandemia durante 
a CPI da Covid. Heinze, aliás, 
tem o apoio entusiasmado dos 
produtores rurais gaúchos.

SANTA CATARINA
A aposta do presidente é no 
senador Jorginho Melo (PP), 
outro combatente da linha 
de frente bolsonarista na 
CPI da Covid. Embora menos 

enfático que Heize na defesa 
das teses governistas para o 
enfrentamento da pandemia, 
cresceu de tamanho quando 
enfrentou o relator da comissão, 
senador Renan Calheiros (MDB-
AL), na defesa do empresário 
Luciano Hang — que, aliás, 
será um dos principais cabos 
eleitorais do senador e de 
Bolsonaro até outubro.

PARANÁ 
Ratinho Junior é o candidato do 
presidente no estado e tornou-se 
o principal nome da resistência, 
dentro do PSD, contra um acordo 
com a candidatura de Lula ainda 
no primeiro turno. Isso fez com 
que o cacique maior do partido, 
Gilberto Kassab, procurasse por 
um nome à Presidência — ainda 
que, nos bastidores, se soubesse 
que seria uma mera manobra 
para evitar o esfacelamento da 

legenda antes mesmo de a corrida 
eleitoral engatar.

SÃO PAULO
O ex-ministro da Infraestrutura 
Tarcísio Gomes de Freitas 
(Republicanos) pretende se 
apresentar com via alternativa 
aos dois candidatos de esquerda 
— Fernando Haddad (PT) e 
Marcio França (PSB) — e contra 
a continuidade de João Doria 
por meio de Rodrigo Garcia 
(PSDB). Bolsonaro promete 
investir pesadamente para 
acabar com o reinado tucano no 
estado e evitar que um nome de 
esquerda chegue ao Palácio dos 
Bandeirantes.

RIO DE JANEIRO
Reeleger Cláudio Castro 
é ponto de honra para o 
presidente. E por algumas 
razões: o estado é a base 

eleitoral dos Bolsonaro; 
o governador ficará sob a 
esfera de influência direta 
do filho 01, o senador Flavio 
(PL); pavimenta uma possível 
candidatura do filho 02, o 
vereador Carlos, à Prefeitura, 
em 2024; freia a pretensão de 
o deputado federal Marcelo 
Freixo — que pulou do PSol 
para o PSB para se livrar da 
pecha de radical e abocanhar 
os votos de centro — chegar 
ao Palácio Guanabara; e, 
por fim, reforça o time de 
governadores do PL.

MINAS GERAIS
A tarefa de Bolsonaro no estado 
é dar mais um mandato a Romeu 
Zema (Novo). E impedir que o 
ex-prefeito de Belo Horizonte 
e ex-presidente do Atlético-
MG Alexandre Khalil seja um 
representante do petismo, mesmo 

estando do PSD — isso porque 
ele convidou para vice o deputado 
estadual Agostinho Patrus, cujo 
PV fechou a federação partidária 
com o PT e estará sob a órbita de 
influência de Lula.

ESPÍRITO SANTO 
Bolsonaro vai turbinar o deputado 
federal Carlos Manato, que 
filiou-se ao PL com a bênção do 
pastor aliado e ex-senador Magno 
Malta — que, aliás, formará a 
chapa majoritária do presidente, 
uma vez que pretende voltar a 
ser o representante do estado 
em Brasília. Assim como em São 
Paulo, Manato tentará ser a via 
conservadora no meio de duas 
candidaturas de esquerda: a do 
governador Renato Casagrande 
(PSB), que tentará a reeleição, e 
a do senador Fabiano Contarato, 
nome do PT para a corrida ao 
Palácio Anchieta.

Arquitetura estado por estado

aceitação, quer se consolidar. Es-
sas pontes mais ao sul são uma 
tentativa de se reafirmar na cons-
trução de palanques com o per-
centual que o levaria para o se-
gundo turno”, ressalta.

Prando destaca, ainda, que 
Bolsonaro não se aventura por 
terreno desconhecido. “Ele per-
manece dentro daquilo que já 
conhece e que são seus apoiado-
res. Quer consolidar isso, chegar 

no segundo turno onde ele ima-
gina que o sentimento antipetis-
ta possa, de novo, dar a ele a vi-
tória”, observa.

Para o também cientista po-
lítico André Rosa, ao reforçar 

os laços no Sul e no Sudeste, 
Bolsonaro tenta manter a he-
gemonia. “Mas o principal fo-
co dele nisso é pela estratégia 
de Lula de trazer Alckmin para 
vice. Isso significa uma grande 

perda de votos para o presi-
dente, se comparado com 2018. 
Não é uma estratégia de captu-
ra de votos, mas de sobrevivên-
cia, para não perder a base que 
já tinha”, avalia.
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Bolsonaro levou a 
melhor no troca-troca 
de partidos

O jurista Norberto Bobbio dizia que os governos, mesmo os 
“maus governos”, são a forma mais concentrada de poder, por-
que arrecadam, normatizam e coagem. Por isso, não se deve 
subestimar sua capacidade de agregação de forças políticas e 
sociais, atender interesses e cooptar apoios.

Nas democracias, o “autogoverno do povo” é um mito, mes-
mo nas revoluções clássicas (inglesa, francesa, americana e 
russa). No Brasil, todas as “revoluções” vitoriosas foram golpes 
de Estado bem-sucedidos — incluindo a Revolução de 1930, 
que inaugurou a nossa “modernização conservadora”.

Entretanto, com a urna eletrônica e as eleições diretas para 
os cargos do Executivo — presidente da República, governado-
res e prefeitos —, o protagonismo popular é absoluto no mo-
mento do voto. Mesmo durante o regime militar, sem eleições 
diretas para presidente, governadores e prefeitos das capitais, o 
voto popular foi decisivo para a derrota daquela ditadura. Vem 
daí o imponderável nas eleições brasileiras, que alterna o im-
previsível (vitórias de Collor de Mello, em 1982; Fernando Hen-
rique Cardoso, em 1994; Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002; e 
Jair Bolsonaro, em 2018) e o previsível (a reeleição de FHC, em 
1998, e de Lula, em 2006). A eleição de Dilma Rousseff, em 2010, 
e sua reeleição, em 2014, estavam no terreno da previsibilidade.

Voltando à teoria dos governos de Bobbio, quem governa é 
sempre uma minoria ou alguns grupos minoritários em con-
corrência entre si, que tomam decisões que atingem a todos. 
As classes políticas “se impõem” ou “se propõem”.  Minorias or-
ganizadas e resolutas acabam controlando o poder e suas de-
cisões. Hoje, vivemos uma contradição entre o chamado “es-
pírito das leis” — ou seja, a ideia de que somos uma democra-
cia ampliada e regulada pela Constituição de 1988 — e a for-
ma como Bolsonaro governa.

De viés bonapartista, o atual presidente nunca fez a menor 
questão de governar para a toda a sociedade. Governa para os 
seus, como a bíblica recomendação a Matheus. Os exemplos 
estão em toda parte, com destaque à educação, à cultura, ao 
meio ambiente e à segurança pública.

Quando desmobilizou sua tropa de assalto, a extrema-direi-
ta que embalou sua campanha eleitoral, ancorou sua capaci-
dade de governança na forte presença de militares na adminis-
tração e, para garantir a governabilidade, entregou o Orçamen-
to da União e uma parte do governo aos políticos do Centrão. 
Aos trancos e barrancos, até agora isso deu certo. O único mo-
mento em que fracassou foi durante a pandemia de covid-19.

Quem ganhou e quem perdeu

Entretanto, Bolsonaro foi obrigado a recuar de seus propó-
sitos autoritários toda vez em que ameaçou atravessar a Praça 
dos Três Poderes, principalmente em direção ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Es-
barrou na resistência dos 
ministros da Corte, que 
sempre se uniram nesses 
casos, e na ampla mobili-
zação da sociedade civil, 
que vai além dos partidos 
de oposição. Existe uma 
distância entre as ideias 
autoritárias do atual pre-
sidente, reiteradas no úl-
timo dia 31, ao defender 
o regime militar, e sua 
capacidade efetiva de pô
-las em prática, imposta 
pela atuação das forças 
democráticas.

Mas isso não signi-
fica que tenha desisti-
do. Seu projeto político 
é uma “democracia ili-
beral”, sem programa de 
governo, a não ser a su-
premacia do Executivo e 
um mal desenhado “Bra-
sil grande”, porque são ignorados os problemas reais e as priori-
dades do país. Esse projeto não será derrotado por antecipação.

O troca-troca de partidos durante a janela partidária mos-
tra que Bolsonaro recuperou expectativa de poder e plena via-
bilidade eleitoral. Com sua filiação ao PL, a legenda saltou de 
43 para 75 deputados; o PP, do ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira (PI), de 42 para 59; o Republicanos, do deputado Marcos 
Pereira (SP), ligado ao bispo Edir Macedo, saltou de 31 para 46 
deputados. Os partidos do Centrão podem até abandoná-lo, 
se perder a eleição e, por ora, não é o caso.

Lula continua sendo o favorito nas pesquisas de opinião, 
mas a distância para Bolsonaro encurtou. Na federação que 
o apoia, a bancada do PT na Câmara passou de 53 a 55 depu-
tados e a do PV, de quatro para três. A do PCdoB foi outra que 
caiu — de oito para sete. O PSB, mesmo filiando Geraldo Alck-
min, que será seu vice, passou de 30 para 21 deputados.

Os partidos da chamada “terceira via” também sofreram bai-
xas: o PDT de Ciro Gomes, encolheu de 25 para 19 deputados; 
o PSDB, de João Doria e Eduardo Leite, de 31 para 25, compen-
sados pela federação com o Cidadania, cuja bancada caiu de 
oito para seis deputados. O Podemos teve a bancada reduzida 
de 11 para nove deputados, além de perder Sergio Moro para 
a União Brasil, que teve as maiores perdas: dos 81 deputados 
da fusão entre PSL e DEM, restaram 45.

Esses números refletem as dificuldades para romper a po-
larização Lula x Bolsonaro.

COM SUA 
FILIAÇÃO AO PL, A 
LEGENDA SALTOU 
DE 43 PARA 75 
DEPUTADOS; O PP, 
DE 42 PARA 59; E 
O REPUBLICANOS, 
LIGADO AO 
BISPO EDIR 
MACEDO, SALTOU 
DE 31 PARA 46 
DEPUTADOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
União Brasil desistiu, on-
tem, de expulsar o ex-juiz 
Sergio Moro, mas deixou 
claro que o seu papel 

com o partido é em São Paulo, e 
não concorrendo ao Palácio do 
Planalto. A decisão foi anunciada 
em nota assinada pelo presiden-
te nacional da legenda, Luciano 
Bivar, pelo secretário-geral ACM 
Neto — que encabeçava o pedi-
do de impugnação — e pelo pre-
sidente da legenda em São Paulo, 
Antônio Eduardo de Rueda.

“Sua filiação ao União Brasil 
tem como objetivo a construção 
de um projeto político-partidário 
no estado de São Paulo e facilitar 
a construção do centro democrá-
tico, bem como o fortalecimento 
do propósito de continuarmos 
crescendo em todo país”, afirma a 
nota. E complementa: “O ex-mi-
nistro Sergio Moro é um homem 
íntegro, capaz de enriquecer, jun-
to às demais lideranças partidá-
rias, a discussão sobre o futuro 
que almejamos para o país”.

“Tudo pacificado”

Procurada, a assessoria do ex-
juiz disse que “a nota mostra que 
está tudo pacificado e que Mo-
ro tem duas missões: reforçar o 
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 » VICTOR CORREIA

Sergio Lima

União nega que Moro 
disputará o Planalto
Legenda desiste de expulsá-lo e afirma que compromisso do ex-juiz é com São Paulo

Pretensão presidencial de Moro convulsionou o União Brasil, que, ontem, desistiu de expulsá-lo. Ex-juiz tem feito articulações 

Sua filiação ao União Brasil tem como objetivo 
a construção de um projeto político-partidário 
no estado de São Paulo e facilitar a construção 
do centro democrático, bem como o 
fortalecimento do propósito de continuarmos 
crescendo em todo país”

Trecho da nota do União Brasil sobre Sergio Moro

projeto do União em São Paulo 
e participar das negociações pa-
ra a construção de uma unida-
de entre as forças do centro de-
mocrático”.

Uma ala da legenda, liderada 
por ACM Neto, não aceitava que 
Moro concorresse à Presidência e 
pediu a expulsão do ex-ministro 
da Justiça do governo Bolsona-
ro. O deputado Efraim Filho (PB); 
a deputada Professora Dorinha 
(TO); o senador Davi Alcolumbre 
(AP); o ex-senador José Agripino 
Maira; o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado; o prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis; e o ex-deputado 
Mendonça Filho eram os outros 
caciques partidários que exigiram 

a saída imediata de Moro.
O grupo divulgou, na última 

sexta-feira, que pediria a impug-
nação do ex-juiz, logo depois que 
ele voltou atrás na decisão de de-
sistir da corrida presidencial e di-
zer que não tinha aberto mão do 
projeto de tentar suceder o pre-
sidente Jair Bolsonaro. A desis-
tência era parte de acordo com 
o União Brasil para a filiação. Se 
fosse expulso, Moro não pode-
ria concorrer a nenhum cargo 
nas eleições.

Articulação

Tanto a nota divulga-
da pelo União Brasil quanto o 

pronunciamento de Moro na 
sexta-feira indicam que, se não 
puder concorrer, ele deve atuar 
na articulação da candidatura 
única da terceira via, que vem 
sendo negociada pela sua legen-
da com o PSDB e o MDB.

Moro reuniu-se, ontem, com 
Eduardo Leite (PSDB), em São 
Paulo, para discutir a terceira 
via. No dia anterior, encontrou-
se com a pré-candidata à Presi-
dência pelo MDB, Simone Tebet, 
com o mesmo intuito.

“Conversei com Eduardo Lei-
te sobre o momento político do 
país e sobre a necessidade da 
união do centro que está sendo 
liderada no União Brasil por Lu-
ciano Bivar”, afirmou Moro, on-
tem, em suas redes sociais.

Ao divulgar o encontro com 
Tebet, na sexta, o ex-juiz disse, 
ainda, que “democratas não 
podem se conformar com os 
autocratas Lula e Bolsonaro. 
Precisamos da indignação e 
do apoio de todos os brasilei-
ros de bem”.

Nos bastidores das três legen-
das, há conversas de uma chapa 
futura com Leite para a Presidên-
cia e Tebet de vice. Oficialmen-
te, porém, o pré-candidato do 
PSDB é João Doria, que enfren-
ta falta de apoio dentro do pró-
prio partido.

Não foi somente por causa do 
avanço do presidente Jair Bolso-
naro (PL) nas pesquisas de opi-
nião que acendeu a luz amare-
la na pré-campanha do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). A dificuldade de agre-
gar as esquerdas em torno de 
uma única liderança, as resis-
tências internas de setores pe-
tistas à presença do ex-governa-
dor Geraldo Alckmin na chapa e 
o desejo de outros partidos de 
esquerda serem também pro-
tagonistas na corrida eleitoral 
atrapalham alianças tanto a ní-
vel federal quanto nos estados.  

Com o impeachment das ex
-presidente Dilma Rousseff, en-
tre os partidos do campo da es-
querda formou-se a convicção 
de que não se podia mais gra-
vitar em torno do PT. Apesar 
da proximidade e das simpatias 
mútuas, PSol, PDT e PSB traba-
lharam para construir trajetó-
rias distanciadas dos petistas. 

Com a volta de Lula ao cenário 
eleitoral, todo esse entendimen-
to ficou mais complexo, pois, ao 
mesmo tempo que reconhecem 
ser o ex-presidente o único, por 
ora, capaz de rivalizar com Bol-
sonaro, nenhum desses partidos 
quer voltar à condição de satéli-
te do petismo.

“Por parte do PSB, há uma di-
ficuldade porque são adversários 
do PT em muitos estados, como 
Pernambuco”, explicou o analista 
político da consultoria Arko Ad-
vice Carlos Borenstein. “Isso im-
pede uma aliança maior com Lu-
la, pois haverá impacto disso nas 
eleições municipais de 2024. E se 
Bolsonaro se reelege, como será 
o posicionamento da oposição? 
Por isso, a representação regio-
nal pesa”, observou.

Passivo eleitoral

Já para o cientista político 
Leandro Gabiati, o PT traz um 
passivo pesado: o das denún-
cias de corrupção do Mensa-
lão e do Petrolão, que, inclusive, 

contribuíram para que se for-
masse a onda de antipolítica que 
resultou na eleição de Bolsonaro, 
em 2018. Para o especialista, a 
campanha de Lula terá de traba-
lhar intensamente para desviar o 
foco desse tema — que vem sen-
do usado pelo atual presiden-
te nos eventos de que participa, 
quando diz que, no governo de-
le, não tem corrupção.

“Essa eleição traz temas co-
mo crise econômica, inflação 
e reduação do poder de com-
pra do consumidor. Entretan-
to, Bolsonaro tem trazido em 
cada ato e em cada fala, a lem-
brança da corrupção do PT e 
que, no governo dele, supos-
tamente não há corrupção. A 
lembrança disso será frequen-
te ao longo dos próximos seis 
meses, até fim do primeiro 
turno”, previu.

Um dos que mais tem ex-
plorado essa fraqueza do PT é 
o pré-candidato do PDT, Ciro 
Gomes. Nas redes sociais, tem 
atacado frequentemente tan-
to Bolsonaro quanto Lula na 

expectativa de ser contrapor 
ao atual presidente e de tirar 
votos do petista. As pesquisas 
eleitorais, porém, não endos-
sam o acerto dessa estratégia: 
na mais recente pesquisa Ipes-
pe, divulgada em 25 de março, 
o ex-governador do Ceará está 
em quarto lugar, com 7% dos 
votos — atrás do ex-juiz Sergio 
Moro, com 9%. 

A presença do ex-tucano Alck-
min também é um fator de resis-
tências dos partidos em entre-
gar o protagonismo eleitoral ao 
PT. Mas, mesmo assim, os ana-
listas consideram que foi uma 
manobra acertada trazer alguém 
com um perfil de centro-direita 
— apesar de filiado ao PSB, teve 
toda uma trajetória construída 
no PSDB —, a fim de conquistar 
um eleitorado mais conservador, 
porém, reticente em depositar o 
voto em Bolsonaro.

“Alckmin é uma sinalização 
ao centro para evitar o isola-
mento da legenda como ocor-
reu na eleição em 2018”, salien-
tou Borenstein.

Esquerda diante de projetos próprios
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FABIO GRECCHI
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Janela fortalece o Centrão
Grupo formado por PL, PP e Republicanos passa a contar com 180 deputados, mais de 1/3 da Câmara. Esquerda diminui

C
om o PL turbinado pela 
janela partidária, o já po-
deroso Centrão ficou ain-
da mais forte. Os partidos 

que o compõem ampliaram as 
bancadas na Câmara e saíram 
robustecidos para as eleições de 
outubro. No troca-troca parti-
dário, cuja janela se fechou na 
última sexta-feira, a sigla à qual 
o presidente Jair Bolsonaro es-
tá filiado passou a ter 75 depu-
tados — antes, contava com 43. 
O Progressistas (PP) se tornou 

a segunda bancada da Câmara 
com 59 parlamentares (eram 42 
antes da janela partidária). Já o 
PT caiu da primeira para a tercei-
ra colocação, com 55 integrantes, 
um a mais.

Os dados são da Justiça Elei-
toral e dos partidos, consolida-
dos com o fim do prazo para a 
janela partidária. O União Brasil, 
criado a partir da fusão do PSL e 
DEM, ensaiou tornar-se a maior 
bancada da Câmara, mas min-
guou: chegou a ter 81 parlamen-
tares e está, atualmente, com 45. 

A maioria, quase todos ligados a 
Bolsonaro, não por acaso foi para 
o PL. Outros partidos que recebe-
ram deputados do União foram 
Republicanos, PTB, PSD, PSDB, 
PSC, Pros, PP e MDB.

Com esses números e o apoio 
do presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), os governistas deverão 
ganhar força para aprovar proje-
tos de interesse do Palácio do Pla-
nalto em Plenário. Além disso, 
garantem a vantagem na distri-
buição das comissões da Câma-
ra, cuja dança das cadeiras deve 

ocorrer a partir desta semana.
Antes da janela partidária, o 

Centrão — PP, PL e Republica-
nos — contava com 116 parla-
mentares. Agora, são 180, cresci-
mento exponencial de 55%. Es-
ses três partidos, antes, tinham 
22,6% da Câmara, mas, como re-
sultado da janela, formam, agora, 
35% da Casa.

Chave do cofre

PP, PL e Republicanos acu-
mulam postos-chave na 

administração federal, que, so-
mados, movimentam R$ 150 bi-
lhões em recursos orçamentá-
rios. A ala, conhecida por ser 
ideologicamente inorgânica, 
transita entre diferentes núcleos 
políticos e é um dos alicerces da 
chamada “governabilidade” — 
independentemente de quem se-
ja o presidente da República.

A janela partidária é o pe-
ríodo de 30 dias, a seis meses 
das eleições, em que os parla-
mentares podem mudar de si-
gla, sem risco de serem punidos 

pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) com a perda do mandato. 
O dispositivo foi criado em 2015 
como uma saída para o troca-
troca de legenda, depois que a 
Justiça eleitoral estabeleceu que 
o mandato pertence à legenda, e 
não ao parlamentar.

Ao mesmo tempo em que os 
partidos do Centrão cresceram, 
os da esquerda perderam força. 
O PT ganhou somente um depu-
tado, o PSol encolheu um, o PSB 
perdeu nove parlamentares e o 
PCdoB, um.

Arthur Lira é um dos artífices da “engorda” do Centrão

Reprodução BTG

 » LUANA PATRIOLINO

O ingresso de mais deputa-
dos no PL se deu, principalmen-
te, por causa da filiação do presi-
dente Jair Bolsonaro à sigla. Mas 
teve ainda outro motivo: a possi-
bilidade de ser aquinhoado com 
um naco do chamado Orçamen-
to Secreto, de mais de R$ 16 bi-
lhões. Nesse cenário, se o chefe 
do Poder Executivo terá uma má-
quina ainda maior e mais azeita-
da para a disputa à reeleição, os 
parlamentares do partido — e 
do Centrão — poderão ostentar 
realizações nos redutos eleitorais 
em função da fartura de recursos 
a que terão acesso.

Na avaliação do analista po-
lítico Melillo Dinis, o Centrão 
sempre teve influência na polí-
tica brasileira, mas, no governo 
Bolsonaro, tem ditado as regras 
do jogo. “A força é muito gran-
de desde sempre. Há governos 
em que o Centrão é necessário, 
e tem outros que nem tanto. Na 
atual configuração, há um pre-
sidencialismo de submissão. O 
Centrão assumiu a ponta direita 
e a esquerda do time de Bolsona-
ro”, comparou.

Sobre o crescimento do PL, 
Dinis ressalta que seria normal 
a filiação de políticos que já ti-
nham os mesmos ideais. “Não 
houve uma migração de parla-
mentares que não fosse uma mu-
dança familiar. O crescimento 
tem a ver com a força do presi-
dente em arranjos regionais, que 
estabeleceram a atração de par-
lamentares que já estavam no es-
pectro do Centrão. Uma movi-
mentação dentro da mesma fa-
mília”, disse.

Segundo o analista político 
Antônio Augusto de Queiroz, 
o Toninho do Diap (Departa-
mento Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar), o objetivo dos 
novos filiados ao Centrão é, so-
bretudo, a sobrevivência polí-
tica. “Estão buscando partidos 
que tenham garantias, para que 

Verbas e Bolsonaro: 
razões para atração

PL   75
PP   59
PT   55
Republicanos   46 
União Brasil   45 
PSD   44 
MDB   33 
PSDB   25 
PSB   21 
PDT   19 
Bloco PSC/PTB   17
Solidariedade   10
Podemos   9 
PSol   8 
Pros   8 
Novo   8 
Avante   7 
PCdoB   7 
Cidadania   6 
PV    5
Patriota   4  
Rede   2

Atual tamanho 

das bancadas

possam sobreviver politicamen-
te”, afirmou.

Segundo Toninho, “para evitar 
o risco de não renovar o manda-
to, esses parlamentares têm bus-
cado partidos que garantam re-
cursos do fundo eleitoral para 
a campanha deles, que contem 
com grandes puxadores na cam-
panha de votos e que disponham 
de estrutura. Mas isso não signi-
fica um alinhamento automático 
com Bolsonaro”, acredita.

Alguns aliados do presiden-
te chegaram a criticar a aproxi-
mação do presidente e do go-
verno com o Centrão. Tal como 
os ex-ministros Abraham Wein-
traub (Educação) e Ernesto Araú-
jo (Relações Exteriores). Para re-
batê-los, Bolsonaro tem afirma-
do que “sempre foi Centrão” e 
que tem “se dado bem” com os 
políticos do grupo. (LP)

Atual tamanho das bancadas

C
J
17
0
0
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Duas frentes para o Petrolão 

Já é consenso no PT que não dá para negar que 
houve malfeitos na empresa, mas dizer que 
Lula foi o principal beneficiário será rebatido 
com unhas e dentes. A extinção dos processos 
será tratada na campanha como um atestado 
de inocência e o fato de o ex-presidente 
liderar as pesquisas ajudará a mostrar que a 
população concorda.

Duas frentes para o Petrolão II

Os petistas pretendem, ainda, resgatar todos 
os projetos de transparência para aplicação 
dos recursos públicos, de fortalecimento das 
instituições publicas e de combate à corrupção. 
Nesse rol, está inclusive a LAI — Lei de Acesso 
à Informação.

Alguém tem que ceder

Ulysses Guimarães (sempre ele!) volta a ser 
citado nas conversas de bastidores dos partidos 
de centro que buscam uma alternativa a Lula 
e Bolsonaro. Lá atrás, quando das articulações 
que fizeram de Tancredo Neves candidato à 
Presidência, uma parcela expressiva do PMDB 
queria lançar Ulysses. Mas as circunstâncias 
levaram a Tancredo. Desta vez, avaliam os 
paulistas do antigo DEM, não está descartado 
que as circunstâncias levem a Moro.

O que eles querem

Já tem gente maquiavelicamente dizendo 
que o ex-juiz, até por não ser “do ramo”, seria 
mais fácil de deixar pelo meio do caminho, 
falando sozinho e sem ter aonde ir em plena 
campanha presidencial. Aliás, esses partidos 
que, hoje, buscam a candidatura de centro 
abandonaram vários presidenciáveis — entre 
eles, Orestes Quércia, Geraldo Alckmin, José 
Serra e até Aécio Neves, em 2014, naquele 
período em que Marina Silva subiu nas 
pesquisas. Entre quatro paredes, revelam que 
a prioridade, agora, é manter os estados que 
governam ou conquistar aqueles em que seus 
caciques têm chances. E eleger deputados 
federais para ter fundo partidário e poder no 
Parlamento.

Moro é o alvo principal 
do PT até as convenções

As dificuldades do pré-candidato 
Sergio Moro em conseguir emplacar 
uma candidatura presidencial foram 
comemoradas no PT. Já fazia parte dos planos 
partidários tentar apontar o ex-juiz como 
alguém que tinha apenas objetivos políticos 
ao condenar o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e, segundo os petistas, sem 
provas. A avaliação é de que Moro já gastou 
parte do seu capital político ao ser ministro 
de Bolsonaro e, agora, ao se apresentar para 
concorrer à Presidência pelo União Brasil, 
causando a maior confusão dentro da nova 
legenda. Os partidários de Lula acreditam que 
o discurso de que houve perseguição política 

contra o ex-presidente está consolidado.
Em conversas mais reservadas, há, 

dentro do PT, quem diga que Moro era 
há algum tempo quem poderia tirar 
Bolsonaro do segundo turno, complicando 
a vida de Lula. Tanto é que, com a 
Petrobras no centro do debate eleitoral, os 
petistas começaram a ensaiar o tratamento 
que darão ao caso do Petrolão. Afinal, os 
adversários vão jogar toda a luz sobre o 
escândalo que levou para a cadeia políticos 
e empresários. E, até agora, uma parte 
dos enroscados na Lava-Jato escapou por 
“falhas processuais” e não por um atestado 
de inocência.

CURTIDAS

Instinto político/ Deputados não 
se surpreenderam com a decisão do 
apresentador José Luiz Datena de se 
filiar ao PSC e fechar uma parceira com 
o ex-ministro da Infraestrutura Tarcísio 
de Freitas (Republicanos, foto). É 
que, em São Paulo, os políticos só se 
referem a Tarcísio, pré-candidato ao 
governo estadual, como “o bom moço”.

Vai que é tua/ Já tem gente 
apostando uma caixa de Pera Manca 
que o ex-prefeito Fernando Haddad 
(PT) e o ex-ministro de Bolsonaro 
disputarão o segundo turno para 
governador de São Paulo.

Palanque anti-Ciro/ No Ceará, o 
candidato do União Brasil ao governo 
estadual, Capitão Wagner, terá em 
seu palanque dois presidenciáveis: 
Jair Bolsonaro e o representante da 
chamada terceira via. Se brincar, até 
Lula será bem-vindo. Lá, a polarização 
é Ferreira Gomes contra o resto.

Toyota na área/ Depois da Fiat, 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, recebeu o presidente da 
Toyota do Brasil, Rafael Chang. 
“Reforçamos o compromisso da Toyota 
do Brasil com o país e a necessidade de 
promover a competitividade no setor 
automotivo brasileiro. Ressaltamos a 
importância da aprovação da reforma 
tributária e que se traga segurança 
jurídica para garantir a continuidade 
dos investimentos no país”, disse 
Chang à coluna.

Alberto Ruy/Minfra
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Unimed lança agenda para debater
a evolução do sistema de saúde

Líder do mercado de planos de saúde, com uma carteira de 18,5 milhões de brasileiros atendidos, a Unimed 
completa 55 anos inaugurando espaço institucional, em Brasília, para discutir os rumos do setor

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

APRESENTADO POR

Brasília, 03 de abril de 2022 — Após dois 
anos de uma crise global que levou ao limite os 
sistemas de saúde e a poucos meses das eleições 
gerais no país, a Unimed do Brasil lança, nesta 
terça-feira (05.04), em Brasília, uma agenda 
para debater o futuro do setor. A programa-
ção, que reunirá representantes dos poderes 
públicos, lideranças políticas e as principais 
entidades médicas, cooperativistas e da saúde 
suplementar, celebra a inauguração do novo 
espaço de relacionamento institucional do Sis-
tema Unimed na capital federal. Líder do mer-

cado de planos de saúde, a marca atende a 18,5 
milhões de brasileiros.

O objetivo do espaço é fortalecer a interlo-
cução com toda a sociedade e contribuir na 
formulação de políticas públicas que tornem 
o setor de saúde mais eficiente e inclusivo. A 
pauta enfatiza a busca de convergência entre 
os diversos agentes do setor para viabilizar os 
avanços necessários. Entre os pontos de con-
senso, a Unimed destaca a garantia de acesso, a 
qualidade e a efetividade da assistência presta-
da às pessoas, a clareza na definição de direitos 
e obrigações e a sustentabilidade da proteção 
social ofertada pelos planos de saúde.

Presente em 86% dos municípios brasilei-
ros, o sistema de cooperativas médicas Unimed 
aporta mais de R$ 65 bilhões por ano na rede 
de consultórios e serviços de saúde — que inclui 
cerca de 2,5 mil hospitais credenciados e 154 
hospitais próprios em todo o país. Só nos últi-
mos dois anos, a Unimed entregou 16 novas 

unidades, o equivalente a R$ 1,5 bilhão em 
investimentos estruturantes mantidos durante 
a pandemia. Em dezembro, a marca completará 
55 anos, com projetos para fortalecer a integra-
ção e a eficiência das cooperativas, ampliar a 
participação no mercado, incluindo o desenvol-
vimento de negócios complementares, e acelerar 
a transformação digital, com estratégias que 
envolvem o UnimedLab, um hub de inovação 
aberta, e a Faculdade Unimed.

Para se ter ideia do tamanho desse mercado, 
em março, a Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) atualizou os números de benefi-
ciários de planos de saúde relativos a janeiro de 
2022. O setor segue em crescimento, chegando a 
48,9 milhões de usuários em planos de assistên-
cia médica e a 29,2 milhões em planos exclusi-
vamente odontológicos.

Em um ano houve crescimento de 1,4 milhão 
de beneficiários — 3,06% em relação a janeiro 
de 2021 — nos planos médico-hospitalares. Nos 

planos exclusivamente odontológicos, o cresci-
mento foi de 9,04% no mesmo período, com a 
entrada de 2,4 milhões de beneficiários.

Pautando a discussão sobre a evolução do 
setor está o presidente da Unimed do Brasil, 
o médico Omar Abujamra Junior, alicerça-
do nos 38% de participação das cooperativas 
no mercado de planos de assistência médico
-hospitalar. “Entendemos que trabalhar por 
melhores políticas de saúde é parte dos nos-
sos compromissos como líderes de mercado. 
Somos o maior sistema privado de cuidados 
com a saúde do Brasil. Acreditamos que nossa 
experiência de mais de 50 anos em gestão de 
saúde nos permite contribuir, de forma efetiva, 
nos debates em prol de um sistema mais inclu-
sivo e sustentável”, afirma.

O médico responde, a seguir, a algumas 
questões sobre os desafios da saúde suple-
mentar e a importância do debate no atual 
contexto político.

A Unimed está inaugurando um espaço 
institucional em Brasília em um evento que 
debaterá os rumos da saúde suplementar 
no país. Na sua visão, quais são os temas 
relevantes para que o setor de saúde 
suplementar possa alavancar a saúde no 
Brasil, envolvendo tanto o Governo Federal 
quanto a iniciativa privada?

A premissa para esse debate é que siste-
mas de saúde bem organizados são um pilar 
das sociedades democráticas. Uma políti-
ca de estado consistente, que vise garantir 
atenção à saúde de qualidade para todos os 
brasileiros, precisa considerar a saúde suple-
mentar como um de seus instrumentos. 
Hoje, os planos de saúde cumprem um papel 
social relevante, atendendo a 49 milhões de 
pessoas, ou quase um quarto de toda a nossa 
população. Com um marco regulatório mais 
adequado seria possível incluir ainda mais 
pessoas, que hoje estão à margem dessa 
cobertura. Fundamentalmente, precisamos 
de mais flexibilidade e previsibilidade para 
ofertar produtos que atendam às diferentes 
necessidades das famílias, com muita clare-
za na definição de direitos e obrigações. Por-
tanto, o debate sobre a ampliação do acesso 
à saúde suplementar, com regras bem defini-
das, interessa a toda a sociedade e é o cami-
nho para aliviar a pressão sobre o sistema 
público de saúde.

O que é preciso melhorar no setor, tanto 
público quanto privado, para que a 
população brasileira tenha uma saúde de 
melhor qualidade, de fácil acesso e custo 
adequado?

Temos um sistema público que é referên-
cia internacional, e a crise da covid-19 fez 
ressaltar a relevância do SUS. Ainda assim, 
precisamos responder a questões como o 
subfinanciamento e a ineficiência na apli-
cação dos recursos já disponíveis, que são 
relevantes e poderiam resultar em melho-
res indicadores de saúde da população. O 
tema da eficiência assistencial também é 
crítico no setor privado, porque temos um 
modelo de cuidado ainda fragmentado e 
que, em geral, só atua sob a demanda do 
usuário. Esse cenário favorece, por um lado, 
o desperdício e a utilização desordenada 
dos serviços, enquanto uma parcela das 
pessoas deixa de buscar atendimento em 
tempo oportuno. Portanto, evoluir na gestão 
clínica, orientando ativamente as pessoas 
quanto às suas necessidades de saúde, é tão 
importante quanto garantir as coberturas e 
a segurança dos contratos.

Qual a contribuição da Unimed
a essa discussão?

Hoje, a Unimed cuida da saúde de 18,5 
milhões de brasileiros — o que é quase toda 
a população de um país como o Chile. Nos-
sas cooperativas atuam em nove de cada dez 
cidades do país, em todas as regiões. Isso nos 
permite conhecer e responder às diversas 
realidades locais, e proporciona uma proxi-
midade natural, que favorece parcerias com 
o sistema público. É a partir de todo o conhe-
cimento acumulado nesses 55 anos que esta-
mos propondo um grande debate em torno 
de uma agenda para avançarmos nos pontos 
críticos do setor de saúde. São temas, como o 
aprimoramento da regulamentação dos pla-
nos de saúde, ações compartilhadas com o 
sistema público, investimentos em inovação 
e transformação digital, além do estudo de 
novos modelos organizacionais e aporte de 
recursos para o SUS.

Omar Abujamra Junior, presidente da Unimed do Brasil

@ruyhiza

Um dos desafios do setor é a judicialização de 
demandas por parte dos clientes. Somando-se a 
isso, há cerca de 250 projetos de lei no Congresso 
Nacional, propondo mudanças nos planos 
de saúde. Isso demonstra uma dificuldade 
na gestão. Quais os principais entraves e as 
propostas de solução da Unimed?

O crescimento da judicialização e os inúme-
ros projetos de lei, que foram agrupados para 
a revisão do marco regulatório dos planos de 
saúde, mostram que o tema é sensível e pre-
cisamos discutir com mais fundamentos. Os 
planos de saúde funcionam em uma lógica de 
solidariedade entre os participantes — todos 
os clientes pagam para garantir assistência 
àqueles que precisarem. Como os recursos são 
finitos, sempre que uma demanda particular 
é concedida fora das regras contratadas, seja 
pela via judicial ou por uma legislação muito 
específica, ferimos a equidade entre os bene-
ficiários. Além disso, outro entrave é a falta de 
previsibilidade nas regras e nas coberturas. 
Sem uma referência clara do que as operadoras 
devem cobrir, a tendência são produtos cada 
vez mais caros — e sabemos que o preço é a 
principal barreira que impede as pessoas de ter 
um plano de saúde no Brasil. Temos de avançar 
nesse debate com toda a sociedade, não ape-
nas junto ao Congresso ou no Judiciário.

Estamos em um ano de eleições presidenciais 
em que os rumos da saúde representam 
um dos itens da pauta de maior relevância 
dos candidatos. A Unimed busca uma 
interlocução com os candidatos ao cargo?

Estas eleições gerais coincidem com um 
momento crucial para os sistemas de saúde, após 
dois anos de uma das mais severas crises sanitá-
rias globais. A pandemia mostrou a relevância, mas 
também enfatizou as distorções do sistema e as 
desigualdades no acesso à saúde. Somado a isso, 
o cenário de baixo crescimento econômico e crise 
fiscal do Estado brasileiro pressiona ainda mais o 
setor, exatamente quando temos uma tendência de 
aumento na utilização dos serviços. Portanto, garan-
tir um sistema de saúde mais efetivo e sustentável 
é a pauta central da agenda que vamos apresen-
tar nesta terça-feira. Nesse contexto, pretendemos 
estabelecer uma interlocução ampla com todas as 
forças políticas e com a sociedade, sempre em con-
junto com as entidades médicas, do cooperativismo 
e as representantes da saúde suplementar. Temos 
de buscar os pontos de convergência. Não vamos 
superar os entraves sem um nível mais profundo de 
cooperação, dentro e fora do setor.

Quais os desafios e os planos para os 
próximos anos para a Unimed no Brasil?

A Unimed já lidera o setor, com 38% do mer-
cado nacional de planos de saúde e a maior 
cobertura, tanto em termos geográficos quanto 
na abrangência da nossa rede própria e parceira. 
Naturalmente, projetamos ampliar essa partici-
pação de forma sustentável e consolidar nosso 
modelo como referência. Repare que somos o 
único segmento da saúde suplementar criado a 
partir do olhar do médico e que preserva um alto 
grau de autonomia nas suas decisões assisten-
ciais —  mesmo apoiadas em evidências e pro-
tocolos. Temos grandes desafios também, como 
uma concorrência mais agressiva, que tem se 
viabilizado justamente com modelos que limi-
tam o poder de escolha de médicos e pacientes. 
Diante desse cenário, focamos na maior integra-
ção das nossas cooperativas e empresas, estamos 
investindo em inovação, melhoria da governança 
e ganhos de eficiência. E digo que estamos pre-
parados para colaborar com o poder público em 
iniciativas conjuntas que melhorem o acesso à 
saúde e promovam o bem-estar das pessoas.
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CONTRABANDO 

Cigarro ilegal atinge 
saúde e economia 

Mercado informal tira do Estado recursos que poderiam ser usados em políticas públicas, inclusive de combate ao tabagismo

M
uito antes do surto do 
novo coronavírus, a Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS) se preo-

cupava com outra epidemia: a do 
tabagismo. Segundo a entidade, 
o tabaco é responsável pela mor-
te de 8 milhões de pessoas por 
ano, incluindo um milhão por fu-
mo passivo, sendo, assim, a prin-
cipal causa de morte evitável em 
todo o mundo. 

No Brasil, 13% das mortes 
anuais podem ser atribuídas ao 
tabagismo. Isso representa qua-
se 161.853 mortes por ano que 
poderiam ser evitadas. Além 
disso, o hábito do fumo provo-
ca grande número de enfermi-
dades, como doenças cardio-
vasculares, Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC) e 
cânceres. Os dados são de uma 
pesquisa do Instituto de Efetivi-
dade Clínica e Sanitária (IECS). 
No país, além disso, os proble-
mas se agravam devido a um 
vasto mercado ilegal de contra-
bando de cigarros.   

O último relatório da OMS so-
bre o cenário do tabagismo glo-
bal, divulgado no ano passado, 
mostrou que multiplicou-se por 
mais de quatro vezes o núme-
ro das pessoas cobertas por pe-
lo menos uma medida de con-
trole do tabaco, em comparação 
com 2007. 

O governo brasileiro, por 
exemplo, implantou uma série de 
medidas para dificultar o acesso 
da população a cigarros e asse-
melhados. Em 2011, o ato de fu-
mar foi proibido em locais fecha-
dos, públicos e privados. Além 
disso, as mensagens nas emba-
lagens de cigarros tornaram-se 
mais impactantes com o passar 
dos anos, a publicidade do ta-
baco foi proibida nos meios de 
comunicação, e o patrocínio de 
marcas de cigarro foi vetado em 
eventos culturais e esportivos. 

Todas essas medidas, porém, 
não conseguem atingir um gran-
de agente do problema: o merca-
do ilegal de cigarros. O Ministé-
rio da Saúde destaca que não há 
diferença quanto aos riscos de-
correntes do consumo de cigar-
ro, seja ele legal, seja ilegal.  

Entretanto, o contrabando, 
por vezes, consegue driblar as 
medidas preventivas do gover-
no. Mônica Andreis, diretora 
executiva da ACT Promoção da 

 » GABRIELA BERNARDES*

SAÚDE 
»  443 pessoas morrem a cada dia 

por causa do tabaco. 

»  O vício resulta em 1.112.785 
casos anuais de Doença 
Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC), câncer, 
doenças cardíacas e outras 
enfermidades atribuíveis ao 
tabagismo.

»  13% de todas as mortes no 
país podem ser atribuídas ao 
cigarro. 

ECONOMIA
»  O Brasil perde R$ 42,45 bilhões 

na produtividade no trabalho 
por causa da doença e morte 
prematura da população ativa.

»  O tabagismo gera R$ 50,28 
bilhões em custos diretos ao 
sistema de saúde.

 
»  R$ 32,4 bilhões é o custo do 

tempo que familiares e pessoas 
próximas devem dedicar ao 
cuidado dos que adoecem por 
causa do tabagismo

Danos em série

O tabaco é responsável pela morte de 8 milhões de 
pessoas por ano. Além disso, o hábito de fumar é 
prejudicial não só à saúde, mas também à economia. Veja: 

Fonte: IECS

Saúde — organização não go-
vernamental que atua na pro-
moção e defesa de políticas de 
saúde pública — explica que 
o mercado ilegal atrapalha o 
combate ao tabagismo, em-
bora a estimativa concreta do 
dano do contrabando seja im-
precisa. “É muito importante 
enfrentarmos o problema do 
mercado ilegal, porque ele traz 
prejuízos à economia e à saú-
de. Existe a questão dos impos-
tos, que não estão sendo pa-
gos”, disse.

Ações coordenadas

A especialista detalha que os 
principais motivos para a escolha 
do produto ilegal pelo fumante 
são preço mais baixo e facilidade 
de acesso. “Muitas vezes, encon-
tramos esses produtos em mer-
cados populares. Às vezes, são 
vendido também de forma irre-
gular: em unidades, por exem-
plo, em vez de maços. Como es-
se mercado é antigo no país, já 
existem marcas ilegais que são, 
inclusive, conhecidas e mais con-
sumidas”, afirma.  

“A forma de combater esse 
mercado deve ser ampla, com 

mínimo de venda de cigarros no 
varejo, que está em R$ 5 há mais 
de cinco anos, e as alíquotas do 
IPI incidentes sobre o produto, 
que estão inalteradas desde de-
zembro de 2016”, observa. 

O estudo da IECS conclui 
que um aumento do preço dos 
cigarros por meio de impos-
tos de apenas 50% poderia evi-
tar mais de 135.044 mortes, 
469.720 infartos, 55.352 no-
vos cânceres e 88.861 aciden-
tes vasculares cerebrais (AVC) 
num prazo de 10 anos — e, ain-
da assim, o preço dos cigarros 
continuaria sendo baixo para 
os padrões internacionais. 

Rachid detalha que o contra-
bando gera uma evasão tributá-
ria que prejudica o combate ao 
tabaco em si. “Tendo em vista 
que o cigarro tem alta tributação, 
o mercado ilegal causa dano irre-
parável para a sociedade, pois o 
Estado deixa de arrecadar recur-
sos para o financiamento das po-
líticas públicas, em especial para 
área da saúde — altamente de-
mandada pelos consumidores 
de tabaco”, explica. 

*Estagiária sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

ações coordenadas, como a ne-
gociação diplomática dos países 
da fronteira, em especial o Para-
guai. Já nas medidas internas pa-
ra diminuir o contrabando, pre-
cisamos integrar os órgãos para 
gerar um efeito maior no merca-
do ilegal”, diz Mônica Andreis.  

Em 2018, o Brasil assinou, 
em uma reunião de ministros 
da Saúde do Mercosul, uma de-
claração que ratifica a elimina-
ção do comércio ilegal de pro-
dutos de tabaco. O protocolo foi 
desenvolvido a partir da Con-
venção-Quadro para Controle 

Os problemas causados à 
sociedade pelo contraban-
do de cigarros serão deba-
tidos em mais uma edição 
do Correio Talks, na pró-
xima terça-feira. A partir 
das 15h30, em transmissão 
ao vivo por meio do site e 
das redes sociais do Cor-
reio Braziliense , o evento 
vai reunir especialistas 
como Jorge Antonio Rachid, 
ex-secretário da Receita 
Federal; Roberto Iglesias, 
economista e especialis-
ta no mercado ilegal de 
tabaco; Tânia Cavalcante, 
médica e ex-secretária exe-
cutiva da Comissão Nacio-
nal de Controle do Tabaco; 
e José Ângelo Divino, 
coordenador do programa 
de mestrado e doutorado 
da Universidade Católica 
de Brasília. O debate será 
mediado pelo editor execu-
tivo do Correio,  
Vicente Nunes.   

Debate no Correio

Pelo menos 14 pessoas morre-
ram nas fortes chuvas que atin-
gem o estado do Rio de Janei-
ro desde a noite de sexta-feira. 
Os municípios mais afetados são 
Paraty e Angra dos Reis, situados 
no litoral. A região metropolita-
na do Rio também foi bastante 
prejudicada.

“Desde ontem (sexta) à noi-
te, a Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros estão mobilizados e 
já resgataram mais de 100 pes-
soas com vida”, disse o governa-
dor do estado, Cláudio Castro, na 
noite de sábado. “Me solidarizo 
com todos que estão sofrendo e 
me comprometo a trabalhar in-
cansavelmente para atender aos 

desabrigados”, afirmou.
Em Paraty, sete pessoas de 

uma mesma família morreram 
soterradas: uma mãe e seis filhos 
de 17 a dois anos de idade. Um 
sétimo filho foi resgatado com vi-
da. A prefeitura da cidade infor-
mou que 219 famílias foram atin-
gidas por alagamentos ou perdas 
materiais e 15 foram desalojadas 
pelo temporal.

Em Angra dos Reis, os bom-
beiros encontraram, até o final 
do dia, seis vítimas de um desli-
zamento de terra que atingiu se-
te casas. Três das vítimas eram 
crianças. O município enfrentou 
um recorde de chuva: 655 milí-
metros em dois dias.

Na região metropolita-
na do Rio, um homem morreu 

eletrocutado em Mesquita, na 
Baixada Fluminense, em uma rua 
alagada do bairro Santa Elias. A 
chuva causou transtornos por 
toda a cidade. Segundo a Defe-
sa Civil, entre quinta e sábado, 
foram 207 chamados da popula-
ção, sendo 78 sobre ameaças de 
desabamento ou queda de estru-
turas, e 48 por deslizamentos ou 
ameaças de quedas de barreiras.

Os bairros com mais chama-
dos foram: Tijuca (26), Barra da 
Guaratiba (10), Guaratiba (7), Re-
creio dos Bandeirantes (7), La-
ranjeiras (6) e Vila Isabel (6).

Devido ao impacto da chu-
va, o município do Rio esta-
va em estado de atenção desde 
9h25 de sábado, o que significa 
que uma ou mais ocorrências já 

impactavam a população. Ape-
nas às 19h a cidade retornou ao 
estado de mobilização, um grau 
a menos na escala utilizada pela 
Defesa Civil, no qual há apenas 
risco de ocorrências.

Na noite de ontem, o Centro 
de Operações Rio (COR) divul-
gou previsão de chuvas fracas 
e moderadas, mas ainda com 
possibilidade de chuvas fortes 
durante a madrugada. O tempo 
deve permanecer instável até 
segunda-feira.

No final da tarde de ontem, 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
pediu em suas redes sociais pa-
ra que a população evite se des-
locar mesmo com a diminuição 
das chuvas. 

Para hoje, a previsão é de 

 » VICTOR CORREIA

Temporal provoca mortes no Rio

CHUVAS

Deslizamentos soterraram casas em Angra dos Reis e Paraty

Reprodução / CBMERJ

chuva fraca a moderada, a qual-
quer momento, em pontos isola-
dos da cidade. A estimativa mé-
dia é de 15 mm de chuva. Segue 
em vigor, ainda, o Aviso de Res-
saca emitido pela Marinha, que 

alerta contra ondas de até 2,5 
metros que podem atingir o lito-
ral até esta noite. A situação de-
ve melhorar a partir de segunda, 
com previsão de apenas 5mm de 
chuva fraca.

do Tabaco (CQTQ), da OMS. Ar-
gentina, Uruguai, Chile e Para-
guai também assinaram o do-
cumento. 

Além da saúde, o tabagismo 
prejudica a economia. De acordo 
com o levantamento do IECS, o 
tabagismo gera, além de um cus-
to médico direto anual de mais 
de R$ 50,3 bilhões, um ônus pe-
la perda da produtividade no tra-
balho superior a R$ 42 bilhões, e 
gastos pelo cuidado informal de 
mais de R$ 32 bilhões. No total, 
esses números equivalem a mais 
de 1,8% do PIB do país. A pesqui-
sa avalia que a arrecadação de 
impostos pela venda de cigarros 
é de, aproximadamente, R$ 12 
bilhões anuais, valor que cobre 
apenas 10% dos custos.

Tributação

O consultor tributário e ex-
secretário da Receita Federal 
Jorge Rachid diz que o setor de 
cigarros requer grande atenção 
das agências governamentais 
devido ao volume que transa-
ciona e a tributação praticada. 
“O governo federal deve forta-
lecer a política tributária e pro-
mover a atualização do preço 
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Euro

R$ 5,156

comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
iPca do iBgE (em %)

Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,667 
(-1,97%)

28/março 4,773

29/março 4,757

30/março 4,787

31/março 4,761

na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,34%

Nova York

Bolsas
na sexta-feira

1,31%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

 29/3           30/3            31/3 1/4

121.570120.014

IMPOSTO DE RENDA

Não deixe para entregar a 
declaração na última hora 

Prazo para acertar as contas com a Receita Federal termina em menos de um mês. Especialistas recomendam atenção e 
alertam que pressa no preenchimento do documento pode provocar erros e levar o contribuinte a cair na malha fina    

P
ara aqueles que ainda 
não declararam o Im-
posto de Renda, falta 
menos de um mês pa-

ra o fim do prazo. Só é possível 
entregar a documentação até 
29 de abril — o aplicativo pa-
ra preenchimento da declara-
ção foi liberado em 7 de mar-
ço. No geral, a apresentação do 
documento é obrigatória para 
quem teve ganhos a partir de 
R$ 28.559,70 em 2021. Até a úl-
tima sexta-feira, a Receita Fe-
deral já tinha recebido mais de 
10,2 milhões de declarações.

Deixar o preenchimento para 
a última hora pode ser prejudi-
cial para o contribuinte. É preci-
so ficar atento para não cair na 
temida malha fina. “Pela nos-
sa experiência, vemos que, nos 
últimos três ou quatro dias do 
prazo para a entrega da declara-
ção, fica mais difícil fazer a trans-
missão do documento, o que ge-
ra estresse, já que as multas po-
dem chegar a valores elevados. 
Além disso, no ato da transmis-
são, podemos descobrir erros 
ou mudanças cadastrais que po-
dem atrasar ainda mais o proces-
so”, destaca Adriano Marrocos, 
membro do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).

Malha fina

A diretora da Pontual Con-
tadores e Auditores Associados 
Rejane Pires afirma que é cos-
tume dos brasileiros deixar para 
enviar a declaração em cima da 
hora. “O contribuinte, o quanto 
puder protelar, protela. Histori-
camente, é o que acontece. São 
poucos os que entregam no iní-
cio do prazo”, assinala.

Na experiência da especialis-
ta, a maior parte das pessoas só 
pensa na declaração no final de 
abril. As exceções são aqueles 
que estão de olho na restituição, 
em especial professores e idosos, 
que passam na frente da fila pa-
ra receber o valor excedente re-
colhido na fonte.

Neste ano, o prazo para a en-
trega da Declaração de Renda te-
ve redução de um mês em rela-
ção a 2021, quando o último dia 
para prestar contas foi definido 

 » FERnanda StRickland
 » MaRia EduaRda angEli*

Principais regras que obrigam a 
pessoa a apresentar declaração 
em 2022:

»  Quem recebeu rendimentos 
tributáveis acima de  
R$ 28.559,70 em 2021, ou cerca 
de R$ 2.380 por mês, incluindo 
salários, aposentadorias, 
pensões e aluguéis.

»  Quem recebeu rendimento 
isento, não tributável ou 
tributado exclusivamente na 
fonte acima de R$ 40 mil; 
isso inclui o FgtS (Fundo de 
garantia do tempo de Serviço), 
seguro-desemprego, doações, 
heranças e participações nos 
lucros (PlR).

»  Quem teve ganho de capital 
vendendo bens ou direitos 
sujeitos a pagamento do iR, 
como imóveis.

»  Quem realizou operações na 
Bolsa de Valores.

»  Quem teve bens ou direitos 
acima de R$ 300 mil em 31 de 
dezembro de 2021.

»  Quem teve receita de atividade 
rural acima de R$ 142.798,50.

»  Quem vendeu imóvel cujo valor 
resultante da venda tenha 
sido aplicado na aquisição de 
outros imóveis residenciais 
localizados no país no prazo de 
180 dias, contados a partir da 

data de celebração do contrato 
de venda. Mesmo que haja a 
isenção, esse tipo de transação 
deve ser declarado.

»  Quem tinha, em 31 de 
dezembro de 2021, a posse ou a 
propriedade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, de valor 
total superior a R$ 300 mil (por 
exemplo, um imóvel de R$ 500, 
ou ações no valor de  
R$ 400 mil).

»  Quem obteve receita bruta em 
valor superior a R$ 142.798,50 
com atividade rural; ou quem 
pretende compensar prejuízos 
com atividade rural em anos 
anteriores ou no próprio  
ano-calendário de 2021.

Fique atento

Fontes: Receita Federal e cleiton Felipe, diretor do departamento de assessoria Fiscal a Pessoas Físicas da BdO.

Prazo para entrega da declaração do Imposto de Renda termina em 29 de abril

rendimentos ou a inclusão de 
dependente que tenha renda, 
sem informar o valor”, aponta 
a sócia-diretora da Seteco Con-
sultoria Contábil, Adriana R. Al-
cazar. “Despesas médicas tam-
bém merecem atenção. Como 
o valor para dedução de gastos 
com saúde não tem limite, os 
contribuintes acabam aumen-
tando as despesas realizadas e 
deduzem gastos com pessoas 
que não são suas dependen-
tes na Declaração do IR. Então, 
não tem jeito: é dor de cabeça 
na certa”, avisa.

Restituição

Uma das regras do Fisco é que 
as restituições do IR são feitas 
por ordem de entrega da docu-
mentação. Neste ano, as devo-
luções virão em cinco lotes, ou 
cinco datas diferentes — quem 
entregar primeiro recebe pri-
meiro, e assim por diante, sendo 
que professores, idosos e pessoas 
portadoras de deficiência pas-
sam na frente. As datas determi-
nadas pelo Leão são 31 de maio; 
30 de junho; 29 de julho; 31 de 
agosto e 30 de setembro.

Para os contribuintes preocu-
pados com a data em que vão re-
ceber o pagamento ou em contar 
com uma renda extra nos primei-
ros meses do ano, há uma opção 
para adiantar o processo: os ban-
cos já estão oferecendo à cliente-
la a oportunidade de antecipar o 
valor da restituição.

O correntista interessado em 
ter acesso ao pagamento mais 
cedo faz a contratação de um 
serviço, com taxas de juros, e o 
banco fornece ao contratante o 
valor equivalente ao que deverá 
ser recebido da Receita. As taxas 
variam de acordo com o banco, 
de 1,69% a 2% ao mês.

Roberto Luis Troster, ex-eco-
nomista chefe da Febraban e di-
retor da Troster Associados, afir-
ma que o processo é simples. 
“Eles adiantam o dinheiro com 
um empréstimo e cobram juros 
por isso. É um empréstimo com 
garantia. Se vale a pena, depende 
da taxa. Só”, esclareceu.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo 

Leia mais na página 10

para o fim de maio, e de dois dias 
em relação a anos anteriores. Re-
jane Pires ressalta que o período 
para envio do documento sem-
pre seguiu esses moldes. “Esses 
dois dias não mudam nada na 
vida de ninguém, é o prazo nor-
mal. Sempre foi do primeiro dia 
útil de março até o último dia útil 
de abril. É que as pessoas acha-
ram que se repetiria a extensão 
adotada na pandemia.”

A especialista aconselha: “Não 
perca o prazo. Envie e, depois 
que enviar, retifique as informa-
ções, se for preciso. Na legislação, 
é muito lindo, mas a realidade é 
que a maior parte das pessoas só 
entrega quando está no final de 
abril, então, é melhor enviar o 
quanto antes. O ruim é que não 
dá para mudar o modelo de de-
claração de simplificada para a 
completa, nem o contrário. En-
tão, se a pessoa escolheu errado, 
vai ter que dar um jeito”.

Caso verifique que sua decla-
ração foi encaminhada para aná-
lise do Fisco, o contribuinte tem 
algumas alternativas: gerar um 
código de acesso ao sistema pa-
ra tentar identificar qual o erro, 
procurar uma unidade de atendi-
mento presencial da Receita pa-
ra obter os esclarecimentos ne-
cessários ou contratar uma pes-
soa para verificar e resolver o 
problema.

“Um dos principais erros 
que levam as pessoas a caírem 
na malha fina é a omissão de 

Um dos principais 
erros que levam as 
pessoas a caírem na 
malha fina é a omissão 
de rendimentos ou a 
inclusão de dependente 
que tenha renda, sem 
informar o valor”

Adriana Alcazar, sócia-diretora 

da Seteco Consultoria Contábil
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ED I Ç ÃO Nº 840 | ANO 47

RESIDENCIAL CLOVIS JACY BURMANN NA RETA FINAL

NOROESTE

Construído na quadra 103 do Noroeste, o Residencial Clovis Jacy Burmann

será entregue aos compradores em 21 de abril , em homenagem aos 62 anos
da fundação de Brasília. Com as últimas unidades à venda, os interessados podem
visitar a unidade decorada, montada na Central de Vendas PaulOOctavio Noroeste,
que fica na CLNW 2/3. As visitas ao apartamento modelo podem ser agendadas pelo
telefone 3326-2222.

O edifício, um dosmais modernos do Noroeste, terá 72 unidades, com apartamentos
tipo de 2 e 3 quartos, todos com 2 vagas de garagem e plantas que vão de 85 m2 a 123 m2. Já as
coberturas duplex de 2 e 3 quartos terão até 3 vagas de garagem e metragens que variam
de 172 m2 a 247 m2. Com lazer completo e localização privilegiada, próximo aos parques
Burle Marx e Nacional, o edifício foi erguido com tecnologias e materiais que respeitam o
meio ambiente e proporcionam muito conforto aos proprietários.

03 D E A B R I L D E 2 0 2 2 | B R A S Í L I A / D F
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Candidatos Instagram
A intensa disputa entre os presidenciáveis nos últimos dias de na-

da serviu para orientar o eleitor sobre os planos de governo de cada 
um. Focadas neles próprios, não em programas, a campanha eleito-
ral ainda informal parece mais uma disputa entre narcisistas por li-
kes no Instagram que um confronto de visões sobre os rumos do país.

Pessoas, a rigor, não são relevantes no processo político e, sim, 
o que elas representam em termos de porções da sociedade e a for-
ma de gerir o aparelho de Estado, influenciar movimentos da eco-
nomia e buscar o máximo de bem-estar com segurança para a po-
pulação. Qual a proposta dos candidatos a cargos eletivos quanto 
a esses assuntos?

Uma premissa para a tentativa de resposta à indagação deveria ser 
consensual: como está não pode nem deve ficar. A economia vem de 
longe estagnada, a indústria perde posição relativa tanto no mundo, 
quanto no Produto Interno Bruto (PIB) nacional há 40 anos batidos, 
agravado nesta década pelo ritmo das transformações tecnológicas. 
Elas vão expelir de cena os grupos acomodados e impor novos mode-
los de negócios. A guerra na Ucrânia veio exacerbar tais tendências.

Compreender esse cenário não é questão de ideologia nem de 
parti pris pelos componentes do produto econômico, tipo agrope-
cuária versus indústria, ou serviços (comércio, atividades financei-
ras, entretenimento, cuidados pessoais etc.) versus pouca ou ne-
nhuma produção local de bens intensivos em tecnologia (carro elé-
trico, eletroeletrônicos, equipamentos de robótica etc.). Que fazer?

O liberalismo aplicado à economia tende a minimizar a impor-
tância da indústria, contrariando evidências históricas que come-
çam a ser reconhecidas nos EUA, o país mais prejudicado depois do 
Brasil pela transferência da prioridade produtiva para outros mer-
cados, China em especial, nas últimas décadas.

 “Desenvolvimento econômico e desenvolvimento industrial ca-
minham juntos, como indica a história dos países avançados”, segun-
do uma densa apresentação do economista Júlio Sérgio Gomes de Al-
meida no Iedi, think tank da indústria. “As inter-relações da indústria 
com outros setores são tantas e tão profundas, que as linhas divisó-
rias entre indústria moderna e os setores de serviços e agropecuário 
estão cada vez mais difusas.” Trata-se de constatação, não opinião.

Mas fala-se mais da Petrobras que da indústria de semiconduto-
res, sem os quais a vida moderna para de funcionar, e pôs-se a edu-
cação sob as asas do obscurantismo religioso (como se vê nas prio-
ridades do Ministério da Educação) e não no ensino técnico e tec-
nológico.

 Indústria explica agonia

 Tais assuntos sensibilizam o eleitor? Os políticos profissionais di-
zem que não. Se estiverem certos, a decadência econômica e social 
do país seguirá a passos largos. E, se se confirmar, culpem-se eles 
mesmos, não o eleitorado, que reage ao que lhe é ensinado, contado 
e digerido pelos líderes políticos e formadores de opinião.

Voltemos à indústria de transformação, sobre a qual economis-
tas da vertente contrária ao planejamento de governo e avessa à po-
lítica parlamentar na definição das grandes prioridades nacionais 
chegam a caçoar de sua necessidade. O que acontece ao país com 
indústria sem dinamismo tecnológico e crescentemente importa-
dora das partes mais sofisticadas? A economia encolhe e não gera 
empregos de qualidade.

A indústria tem um multiplicador de atividade de 2,14 vezes con-
tra 1,46 de serviços e 1,67 da agropecuária. O emprego na indús-
tria é majoritariamente formal, 64%, contra 41% na média do se-
tor privado.

O salário é 10% superior à média do setor privado (30% maior en-
tre empregados com ensino superior). Contribui com 27% da arre-
cadação de impostos, o triplo de sua participação no PIB.

Tais números explicam a agonia do crescimento econômico do 
país. A fatia da indústria de transformação (que exclui o setor extra-
tivo) despencou de 20% do PIB em 1980 para 11,3% em 2020, com 
viés de queda. Sua desaceleração coincide com a desimportância 
gradativa da economia. O PIB cresceu ao ritmo de 7,4% ao ano en-
tre 1948 e 1980. Desde então, sua taxa média anual é de 2%. Hoje, 
é muito menos.

 Dúvidas de Campos Neto

 O declínio relativo da importância da indústria para a dinâmi-
ca do crescimento econômica não é um fenômeno apenas brasi-
leiro, mas aqui foi e continua sendo muito mais intenso, como diz 
Gomes de Almeida.

“Em 1973, a manufatura global respondia por 16,2% do PIB mun-
dial e, em 2020, por 16,6%. Mesmo tirando a China, o declínio foi 
menos acentuado: de 16,3% em 1973 para 14%”, diz ele. A indústria 
mais que dobrou de tamanho em 40 anos até 2020 nos EUA. Cres-
ceu 47 vezes na China. No Brasil, pífios 20%. A expressão do parque 
industrial brasileiro no mundo recuou do 10º lugar em 2005 para 
14% em 2020.

As relações comparativas são sempre desfavoráveis para o Brasil. A 
nossa produtividade total equivalia a 46% da dos EUA em 1980 e 25% 
em 2021. No ranking mundial das exportações, caímos de 26º maior 
exportador de manufaturados, com 0,85% do total, para 35º (0,43%).

Tais números e relações ajudam a esclarecer as razões de o Bra-
sil crescer menos após as reformas econômicas, como o presidente 
do Banco Central, Roberto Campos Neto, disse, no domingo passa-
do, no programa Canal Livre. Há uma década, as pesquisas do BC 
junto ao mercado apontavam crescimento médio de longo prazo de 
2% a 2,5% ao ano, algo já baixo, segundo ele, para um país emergen-
te. Agora, a projeção de crescimento de longo prazo é de 1% a 1,5%.

“Quando enumeravam as razões apontadas para o baixo cres-
cimento, lá em 2014, vinha que precisávamos de reforma da previ-
dência, tributária, trabalhista, uma lei de eficiência econômica, ou-
tra para o mercado de gás, precisávamos de infraestrutura”, disse. 
“Se eu fizer uma lista de 20 itens do que precisávamos e for ver o que 
foi feito, temos que boa parte da lista foi endereçada. A projeção ti-
nha que melhorar, subir, mas caiu.”

 Campanha de clichês

 As dúvidas de Campos Neto, que “teve coragem de dizer a ver-
dade e quebrar com o consenso esmagador do mercado financei-
ro”, segundo o sócio da gestora de ativos WHG e ex-diretor do BC, 
Tony Volpon, são temas para uma campanha eleitoral de qualidade. 
Mas, com certeza, não serão discutidas por ninguém — talvez, en-
tre alguns desaforos, por Ciro Gomes, único presidenciável a ques-
tionar o saber convencional.

O tema importa ao cotidiano das pessoas, mas os candidatos, 
quando não estão se estranhando uns com os outros dentro do 
mesmo campo político (João Doria, Eduardo Leite, Sergio Moro, Si-
mone Tebet), se apegam a clichês radicais, como a suposta amea-
ça comunista bradada por Bolsonaro. Como ex-operário fabril, Lu-
la poderia ser muito mais propositivo que os demais, mas também 
se apegou à retórica fácil.

E assim vamos... para onde? Tirem suas conclusões...

S
e tem uma coisa em que 
a Receita Federal fica de 
olho para pegar possíveis 
fraudes nas declarações, 

ela se chama dedução. Normal-
mente, é o que mais leva contri-
buintes para a malha fina. O Cor-

reio traz várias dicas de especia-
listas para ajudar o contribuinte 
a não ter prejuízo.

As deduções podem reduzir o 
imposto a pagar ou até aumentar 
os valores de restituição, confor-
me o caso. As despesas dedutí-
veis são definidas na legislação 
tributária. Quanto mais essen-
ciais — como gastos médicos —, 
maiores são os valores permiti-
dos para dedução.

A primeira dica para aprovei-
tar bem as deduções, segundo 
Sandra Batista, perita contábil 
sócia da Primazia Academia de 
Perícia, é compreender que elas 
exigem previsão legal. Ou seja, 
só podem ser abatidas despesas 
previstas na legislação referente 
ao Imposto de Renda. Algumas 
decorrem de pagamentos efe-
tuados e outras são por condição, 
como gastos com dependentes.

“Não dá para se aventurar. 
Prestar informações corretas é 
um dever legal. Lançar despe-
sas indedutíveis, na tentativa de 
se beneficiar na redução do im-
posto devido, pode caracterizar 
crime contra a ordem tributá-
ria”, alerta a especialista. Segun-
do ela, a inclusão de despesas 
não dedutíveis é um dos erros 
que mais levan contribuintes pa-
ra a malha fina.

São exemplos de despesas que 
não podem ser abatidas: valores 
pagos na prestação dos serviços 
de coleta, seleção e armazena-
gem de células-tronco oriundas 
de cordão umbilical, uma vez 
que não se referem a tratamen-
to de doenças ou recuperação 
da saúde física e mental das pes-
soas; aquisição de enciclopédias, 
livros, revistas e jornais; aulas de 
música, dança, natação, ginásti-
ca, tênis, pilotagem, dicção, corte 
e costura, informática e asseme-
lhados, aulas de idiomas estran-
geiros; cursos preparatórios pa-
ra concursos ou vestibulares; e o 
valor despendido para pagamen-
to do crédito educativo.

Como fazer

As deduções devem ser lança-
das na ficha “Pagamentos Efetua-
dos” da declaração. “Além de ter 
previsão legal, cada despesa de-
dutível deve, obrigatoriamente, 
possuir o comprovante (recibo, 
nota fiscal, cópia de cheque, bo-
leto pago, contrato). E é preci-
so lançar corretamente as infor-
mações”, orienta Sandra Batista.

Cleiton Felipe, diretor do de-
partamento de assessoria fiscal 
a pessoas físicas da BDO, des-
taca as principais despesas que 
podem ser deduzidas. Entre elas, 
estão os gastos com educação, 
que tem limite de R$ 3.561,50 
por pessoa (contribuinte ou de-
pendentes). O declarante pode, 
ainda, abater R$ 2.275 por de-
pendente.

“Outras despesas dedutíveis 
muito comuns são relacionadas 
ao tratamento de saúde do con-
tribuinte e dos seus dependen-
tes. Vale observar, porém, que, 
se a despesa foi parcialmente ou 
integralmente reembolsada pe-
lo plano de saúde, o contribuinte 
também deve informar o valor do 
reembolso, do contrário a decla-
ração vai automaticamente para 
a malha fina. Isso porque as ope-
radoras de plano de saúde, bem 
como clínicas e médicos, agora 
prestam também uma declara-
ção para a Receita Federal infor-
mando os valores recebidos e os 
CPFs dos usuários”.

Além disso, é possível deduzir 
o que foi empenhado em paga-
mento de pensão alimentícia de-
terminada por acordo homolo-
gado judicialmente e em planos 
de previdência privada na mo-
dalidade PGBL (Plano Gerador 

IMPOSTO DE RENDA

Deduções podem aliviar a 
carga fiscal do contribuinte
Despesas como consultas médicas e mensalidades escolares podem ser abatidas 
do IR. Mas é preciso cuidado para não fornecer informações erradas ao Fisco

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Dependentes
»  O contribuinte pode abater  

R$ 2.275 por dependente legal.

Despesas médicas
»  Quando o contribuinte opta 

pela declaração completa, este 
é o único gasto que não tem 
limite, ou seja, pode ser 100% 
deduzido dos rendimentos para 
fins de cálculo do IR devido. 
Mas, atenção: o Fisco costuma 
analisar esses gastos com lupa.

»  Os gastos precisam ser 
comprovados por meio de 
documentação hábil — recibos, 
notas fiscais e outros — e 
guardados por cinco anos. Além 
do plano de saúde, algumas 
das despesas dedutíveis são:

aConsultas médicas 
com dentistas, psicólogos, 
fisioterapeutas ocupacionais e 
fonoaudiólogos;

aExames laboratoriais de 
análises clínicas e radiológicas;

aDespesas hospitalares como 
parto, internação em UTI, 
materiais utilizados em cirurgia;

aCirurgias plásticas que visam 
manter ou recuperar a saúde 
física ou mental do paciente.

Educação
»  Gastos com creches, pré-escola, 

ensino fundamental, ensino 
médio, educação superior, 
especialização e ensino técnico 
podem ser deduzidos até o limite 
de R$ 3.561,50 por pessoa.

Previdência privada
»  Contribuições feitas à 

modalidade PGBL podem ser 
abatidas da base de cálculo 
do IR até o limite de 12% dos 
rendimentos tributáveis. É 
preciso preencher o modelo 
completo de declaração.

 
Pensão alimentícia
»  A pensão alimentícia é 

dedutível, mas só podem 
ser abatidos valores que 
estão inclusos em decisão 
judicial. Valores adicionais 
pagos informalmente, não 
podem ser declarados como 
pensão.

»  É importante que ambas 
declarações, tanto do 
beneficiário quanto do pagador 
do rendimento, apresentem 
os mesmos valores de pensão, 
pois a Receita faz o cruzamento 
sistemático de dados. Se for 
identificada divergência, o 
contribuinte cai na malha.

Doações 
»  Valores transferidos para 

entidades beneficentes e 
projetos culturais que se 
enquadram em leis de incentivo 
fiscal podem ser abatidos do IR.  
Também podem ser deduzidas 
doações a instituições 
registradas em conselhos 
municipais, estaduais ou da 
União em até 6%.

Passo a Passo

1° Passo: As deduções 

devem ser lançadas na ficha 
“Pagamentos Efetuados” da 
declaração de ajuste de IR. 
Cada despesa deve possuir 
comprovante — recibo, nota 
fiscal, cópia de cheque, boleto 
pago, contrato. 

2° Passo: Atenção especial 
para as despesas médicas que 
foram ressarcidas — parcial 
ou totalmente — pelo plano 
de saúde ou odontológico. 
Nesse caso, é necessário 
informar nos campos 
próprios o “valor pago” e a 
“parcela não dedutível/valor 
reembolsado”.

»  Não é necessário realizar 
qualquer cálculo. Ele é feito 
pelo próprio programa da 
declaração de ajuste de IR.

Cuidados 
»  Não declare despesas que não 

ocorreram. A Receita tem um 
sistema de cruzamento de 
informações que irá desmentir 
os gastos.

»  Não declare despesas que 
não tenha como provar. 
Mesmo que o gasto tenha 
ocorrido, o Fisco pedirá 
comprovação e, se não 
houver, o contribuinte cai na 
malha fina.

»  Informe se foi 
reembolsado em despesas 
médicas pelo plano de 
saúde. Caso isso não seja 
especificado, a declaração 
vai para a malha.

Para pagar menos

Confira as principais despesas que dão ao contribuinte o direito de abater o pagamento do Imposto de Renda

Fontes: Receita Federal e Cleiton Felipe, diretor do departamento de assessoria fiscal a pessoas físicas da BDO

de Benefício Livre), que tem li-
mite de abatimento de 12% do 
valor da renda.

Na visão de Cleiton Felipe, o 
mais importante é ter a docu-
mentação comprobatória de to-
das as informações fornecidas 
ao Fisco. “Algumas pessoas ainda 
acham que a Receita Federal não 
tem acesso à informação do ou-
tro lado. Então, muitas vezes, in-
ventam despesas para aumentar 

o valor da restituição ou reduzir 
o valor de imposto a pagar. Mas 
o sistema da Receita é alimenta-
do por muitas outras fontes de 
informação”, salienta.

Leonardo Mihsen, membro 
da Comissão Nacional do Im-
posto de Renda Pessoa Física 
do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC), orienta o con-
tribuinte a contratar um profis-
sional para garantir que todos 

os campos tenham as informa-
ções corretas. “Destacamos que 
mesmo as informações que não 
alterem o valor da tributação 
(imposto a pagar ou a restituir), 
podem fazer o contribuinte cair 
na malha fina por terem presta-
do informações de forma incor-
reta”, afirma.

Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo
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Tropas desistem de Kiev

Sem conseguir tomar a região da capital, russos mudam de estratégia e concentram-se ao sul e ao leste. 
Cenas devastadoras, como cadáveres de civis espalhados pelas ruas, foram vistas nas localidades abandonadas

D
epois de quase um mês de 
ocupação russa, a Ucrâ-
nia recuperou o controle 
de toda a região de Kiev, 

segundo autoridades do país in-
vadido. As imagens da capital e 
das cidades próximas mostram 
uma terra arrasada. Escombros 
por todas as partes e, de acor-
do com relatos da agência de 
notícias France Presse, dezenas 
de cadáveres espalhados, o que 
foi testemunhado em Bucha, a 
30km, noroeste. 

Assim como haviam anuncia-
do há alguns dias, as forças rus-
sas decidiram concentrar os es-
forços no leste e no sul da Ucrâ-
nia, reduzindo a presença nas 
regiões de Kiev e Chernihiv, ao 
norte, em consequência da ten-
tativa fracassada de tomar a ca-
pital e os arredores. Cinco sema-
nas após a ofensiva do presidente 
Vladimir Putin, a Cruz Vermelha 
ainda tentava, ontem, organizar 
a retirada de milhares de pessoas 
presas em Mariupol, cidade por-
tuária no Mar de Azov, sem água, 
comida e eletricidade. 

A saída das tropas russas da re-
gião de Kiev não significa um re-
trocesso de Moscou, contudo. Se-
gundo o conselheiro presidencial 
ucraniano, Mikhailo Podoliak, com 
a mudança de tática, Putin quer 
“manter o controle de vastos ter-
ritórios ocupados no leste e no sul 
e ganhar uma base poderosa lá”.

Execução

Em Bucha, Irpin, Gostomel e 
no restante da região de Kiev, o 
rastro de destruição é evidente. 
Na primeira, corpos de pelo me-
nos 20 pessoas em trajes civis fo-
ram espalhados em uma única 
rua da cidade, disseram repór-
teres da France Presse. Um dos 
cadáveres estava com as mãos 
amarradas atrás das costas, um 
indicativo de execução. Segun-
do o prefeito de Bucha, Anatoly 
Fedoruk, “todas essas pessoas fo-
ram mortas com um tiro na nu-
ca”. O governante afirmou que 
280 pessoas tiveram que ser en-
terradas em valas comuns, pois 
era impossível fazê-lo em ce-
mitérios, dentro do alcance do 
bombardeio russo.

Ontem, o principal negocia-
dor ucraniano, David Arakhamia, 
garantiu que Moscou aceitou 
“oralmente” as principais pro-
postas ucranianas e que aguarda 
uma confirmação escrita. Tam-
bém informou que as negocia-
ções para encerrar o conflito ha-
viam progredido.

Em um vídeo, o presidente 
ucraniano voltou a insistir no 
apelo para que o Ocidente for-
neça mais apoio militar ao país. 
“Deem-nos mísseis, aviões”, im-
plorou Zelensky na rede de TV 
Fox. “Vocês não podem nos dar 
caças F-18 ou F-19 ou o que vo-
cês têm? Deem-nos aviões sovié-
ticos velhos. Isso é tudo. Deem-
me algo para defender meu país.”

O Pentágono anunciou que 
destinará US$300 milhões em 
“ajuda de segurança” para forta-
lecer a defesa da Ucrânia, além 
do US$ 1,6 bilhão que Washin-
gton já ofereceu desde o início 
da invasão russa. O pacote inclui 

sistemas de foguetes guiados a la-
ser, drones, munições, aparelhos 
de visão noturna, sistemas de co-
municação tática, equipamentos 
médicos e peças de reposição.

Sanções

A Rússia enfrenta sanções oci-
dentais sem precedentes, que le-
varam empresas multinacionais 
a abandonar o país. As autorida-
des norte-americanas afirmaram 
que a economia deve enfrentar 
uma contração de 10%. 

A China, grande aliada comer-
cial da Rússia, negou que evi-
te “deliberadamente” as sanções 
ocidentais contra Moscou, um 
dia depois de receber uma ad-
vertência da União Europeia de 
que qualquer apoio de Pequim 
ao Kremlin prejudicaria as rela-
ções econômicas com a Europa.

A economia ucraniana tam-
bém sofre: o PIB desabou 16% 
no primeiro trimestre.

Em uma rua de Bucha, repórteres testemunharam dezenas de corpos espalhados, alguns com os braços amarrados

 AFP

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado Com Henrique Delgado

O que vai pelo mundo
Ninguém consegue mais ter 

fluidez na conversa sobre po-
lítica internacional. Todos se 
esforçam para dizer com ênfa-
se alguma coisa e deixar no ar 
um recado para alguém. Dar 
notícia, comentar, conversar 
virou uma forma excitada de 
falar de si mesmo. No noticiá-
rio de televisão, então, a im-
pressão que se tem é  de que a 
guerra entre Rússia e Ucrânia 
está na sala e que vão bom-
bardear a nossa cozinha. A ir-
racionalidade e o abandono 
do juízo poluíram o ar.

Os impactos econômicos do 
conflito são definitivos e serão de 
longo prazo. O mundo vive hoje, 
de uma só vez, todos os choques 
de crises anteriores, resumem 
os melhores especialistas. A cri-
se de inadimplência será mun-
dial, e a previsão é de quebra de 

mais de uma centena de países. 
A economia será dedicada à pro-
dução de energia, e não o contrá-
rio — maldição brasileira que vai 
predominar em todo o mundo. 
Fugir do petróleo e de seus de-
rivados é o maior desafio do He-
misfério Norte, onde se consome 
80% da produção mundial desta 
energia suja.

Enquanto isto, como se fos-
se uma resolução de um con-
gresso de arcanjos, surge à es-
querda e à direita uma ines-
perada convergência. A mais 
espetacular consequência da 
brutalidade Russa na Ucrânia é 
concluir que, do ponto de vis-
ta dos princípios morais que 
sustentam a sociedade demo-
crática, o pensamento políti-
co continua uma lástima. Pu-
tin quer ser o sol que não de-
clina e conta, pelo mundo, com 

o apoio espiritual dos partidos 
e dos governantes autoritários 
da esquerda e da direita.

Para a União Europeia, a inva-
são da Ucrânia está sendo vista 
de forma semelhante aos aten-
tados de 11 de setembro nos 
EUA. Aumentou a preocupação 
com a segurança no continente, 
a desconfiança contra as inten-
ções de Putin em relação ao uso 
do seu arsenal de guerra contra 
a Europa e, imediatamente, au-
mentaram os gastos militares. 
E, assim, deve aumentar consis-
tentemente na próxima década 
a força do complexo industrial 
militar, que já domina a men-
talidade norte americana desde 
a Segunda Guerra Mundial. Da 
mesma maneira, diante da ne-
cessidade de se reconfigurar a 
engenharia atual de produção 
e distribuição de energia na 
Europa, muito dependente da 
Rússia, e de alimento, em todo 
o mundo, a segurança energé-
tica e alimentar entra, de forma 

decisiva, na definição de estraté-
gias geopolíticas.

Em análise da conjuntura in-
ternacional do mês de março o 
Conselho de Economia Empre-
sarial e Política (Ceep) da Feco-
mércio de São Paulo descreve 
bem o cenário mundial. Segun-
do o Ceep, a crise energética, 
que já mostrava um quadro di-
fícil durante a pandemia com a 
insistência da Opep em manter 
o nível de produção, foi inten-
sificada com a saída da Rússia 
de boa parte do mercado de pe-
tróleo. Como o mundo vive um 
processo inflacionário, este efei-
to pode ser devastador. Políticas 
monetárias serão cada vez mais 
contracionistas no mundo, com 
risco real de estagflação, princi-
palmente na Europa.

Os EUA absorveram, pelo 
menos por enquanto, de forma 
mais favorável os impactos da 
guerra, até porque a dependên-
cia americana da energia rus-
sa é bem menor. A economia 

continuou mostrando cresci-
mento, e o mercado de trabalho 
permanece aquecido. Além dis-
so, a Bolsa não caiu e não houve 
corrida por títulos.

Na China, a invasão russa 
vem causando problemas inter-
nos. A posição titubeante do pre-
sidente Xi Jinping tem sido criti-
cada pelo receio de sanções oci-
dentais. Xi está sendo pressio-
nado por parte do partido pela 
política isolacionista e pelas 
restrições feitas ao setor pri-
vado no país. As críticas são di-
rigidas no sentido de culpá-lo 
pela redução do crescimento 
econômico. Para reverter esse 
quadro de instabilidade polí-
tica, o governo deve abusar de 
políticas expansionistas, ge-
rando um custo adicional para 
o futuro, mas garantindo cres-
cimento maior no curto prazo.

O debate no mundo econô-
mico continua sendo a inflação. 
O choque exógeno da invasão 
da Ucrânia piorou o cenário, e 

os bancos centrais internacio-
nais ainda estão “atrás da curva”. 
O ajuste no futuro, certamente, 
terá que ser maior. Não há mui-
to espaço para a vida inteligen-
te e muito imaginativa quando 
se trata de controle da moeda.

Enfim, o capitalismo de-
monstrou que é o maior siste-
ma de cooperação em ativida-
de no mundo e deixará a Rússia 
sem saída, se insistir em ficar fo-
ra do sistema democrático mun-
dial. A velocidade com que se 
articularam decisões não mi-
litares e a alta conectividade 
que o mundo ocidental estabe-
leceu — melhor aproveitando 
a era tecnológica, a internet e 
as consequências econômicas 
e socioculturais da globaliza-
ção — deixou o governo russo 
fora do radar civilizado. Lição 
da guerra: o autointeresse do 
cidadão é melhor atendido por 
governos democráticos.

PAULO DELGADO, sociólogo

O fotógrafo e documentarista 
ucraniano Maks Levin foi encon-
trado morto nas proximidades da 
capital ucraniana, Kiev, depois 
de ser considerado desaparecido 
por mais de duas semanas. 

Maksim Levin, 40 anos, “esta-
va desarmado e foi atingido por 
dois tiros disparados por milita-
res das Forças Armadas russas”, 
afirmou o Ministério Público 
ucraniano, em um comunicado. 

A Procuradoria anunciou que 
abriu uma investigação sobre o 
caso, por violação das leis e nor-
mas da guerra. O repórter, pai de 
quatro filhos, colaborou com vá-
rios meios de comunicação da 
Ucrânia e internacionais. “Esta-
va desarmado, usava um cole-
te à prova de balas com a pala-
vra “Imprensa” e o mataram, as-
sim como outros cinco jornalis-
tas desde o início da guerra na 
Ucrânia”, afirmou a ONG Repór-
teres Sem Fronteiras (RSF).

Seis jornalistas ucranianos e 
de países ocidentais morreram e 
dezenas ficaram feridos na Ucrâ-
nia desde o início da invasão rus-
sa, em 24 de fevereiro. Ao menos 
três foram vitimados ao nordes-
te de Kiev, onde os combates se 
tornaram mais intensos entre as 
forças ucranianas e o exército 
russo, antes de um recuo nos úl-
timos dias das tropas de Moscou.

Em 23 de março, a repórter 
russa Oskana Baulina, da orga-
nização The Insider, foi morta 
em Kiev por um drone conten-
do um explosivo. Oito dias an-
tes, o cinegrafista Pierre Zakr-
zewski e a jornalista Olexandra 
Kuvshynova, da norte-america-
na Fox News, morreram em um 
ataque que teve a equipe como 
alvo. Brent Renaud, documenta-
rista norte-americano, foi morto 
em 13 de março. O primeiro jor-
nalista a morrer na guerra foi o ci-
negrafista Evgeny Sakun, de uma 
emissora local. 

Mais um 
jornalista 
morre

 Em Malta para uma visita de dois dias, o papa Francisco (foto) 
condenou novamente a invasão russa da Ucrânia, onde planeja ir 
por convite do presidente ucraniano Volodymyr Zelensky. “Algum 
poderoso, tristemente preso às pretensões anacrônicas de interesses 
nacionalistas, provoca e fomenta conflitos”, disse o líder da Igreja 
Católica, em uma alusão inequívoca ao presidente russo Vladimir 
Putin, embora sem citar qualquer nome. Francisco, 85 anos, foi 
convidado por Zelensky para visitar seu país. Ao falar sobre a guerra, 
que provocou a fuga de 4,1 milhões de ucranianos, ele solicitou 
“respostas amplas e compartilhadas” das nações europeias. 

Apelo por migrantes
 AFP
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O 
Brasil encerrou março com novo avan-
ço no combate ao coronavírus. E, mais 
uma vez, com o presidente Jair Bolso-
naro colocando no centro do debate 

a questão sobre se chegou ou não a hora de o 
país mudar o status da crise sanitária de pan-
demia para endemia, mesma classificação da-
da hoje à influenza. Essa discussão começou 
na Europa, logo no início de fevereiro. A Espa-
nha foi a primeira a adotar a medida, logo se-
guida por Dinamarca, França e Reino Unido. 

Hoje, o tema é abordado por cientistas 
nos Estados Unidos, onde os números de in-
fecções e óbitos por covid-19 estão em que-
da acelerada. No país, autoridades sanitárias 
vêm abolindo gradualmente o uso obrigatório 
de máscaras tanto em espaços abertos quan-
to em ambientes fechados, mas com rigoroso 
monitoramento da situação epidemiológica 
de cada região antes de determinar a medida.

No início de março, a exigência da pro-
teção facial havia sido flexibilizada em mais 
de 70% do território americano. As restrições 
ainda persistem em casos como o de trans-
portes aéreos, mas sob forte pressão do setor 
para que o acessório deixe de ser obrigató-
rio a bordo das aeronaves. Nos EUA, a nor-
ma que estabelece as regras sobre o uso de 
máscaras tem validade até 18 de abril. Nessa 
data, existe a expectativa de que a flexibiliza-
ção seja ampliada e inclua as viagens aéreas. 

Logo, além da reclassificação da pande-
mia, a questão da máscara em aviões deve 
entrar na ordem do dia no Brasil. A exigên-
cia já foi flexibilizada por países como Reino 
Unido, Irlanda do Norte, Noruega e Barba-
dos. Para defender essas medidas, o gover-
no brasileiro lançará mão de dados como o 
avanço da vacinação no país, a queda con-
tínua no número de casos e de mortes rela-
cionados à covid-19 nos últimos dois meses 
e a necessidade de retomada da economia. 

É fato que os indicadores de gravidade da 

covid-19 vêm regredindo semana a semana 
no país. Na última sexta-feira, por exemplo, 
o acompanhamento independente feito por 
consórcio de veículos de imprensa registra-
va média móvel de 24.533 casos da doen-
ça nos últimos sete dias (era de 32.069 no 
mesmo dia da semana anterior), enquanto 
a média de mortes recuou para 206, a menor 
desde 18 de janeiro, quando estava em 186. 

Quanto à vacinação, o Planalto costuma 
celebrar o fato de haver ultrapassado os Es-
tados Unidos, que começou a imunização 
primeiro — e dispõe de doses de sobra em 
estoque —, mas onde o percentual de vaci-
nados hoje é inferior ao do Brasil. Aqui, mais 
de 80% da população com 5 anos ou mais 
concluíram o ciclo vacinal (tomaram duas 
doses ou mais). Numa comparação mais di-
reta, baseada em dados do site Our World in 
Data, até 29 de março, 75,6% dos brasileiros 
estavam completamente vacinados. Entre os 
americanos, a taxa era de 66,1%.

No entanto, quando se compara o rigor 
com que cada país faz o acompanhamen-
to da situação epidemiológica, os Estados 
Unidos estão léguas à frente do Brasil. En-
quanto os EUA fazem testagem em massa 
para monitorar a disseminação do vírus, 
aqui, esse controle praticamente inexiste. 
Lá, qualquer surgimento de novas varian-
tes e surtos são rapidamente identificados. 
Aqui, quando isso ocorre, a nova cepa, ge-
ralmente, já está altamente disseminada. 

Daí por que cientistas brasileiros não 
veem segurança para a reclassificação da 
pandemia neste momento. E insistem: é 
preciso ampliar a vacinação e ter muita cau-
tela na flexibilização da máscara, que são, 
praticamente, os únicos instrumentos dis-
poníveis no país para frear a covid-19. Me-
didas apressadas, insistem, podem acabar 
atrapalhando o combate ao coronavírus e 
retardar a saída do Brasil da crise sanitária. 

Hora de cautela 
contra a covid-19

As divas da política 
“Mergulhar na vida pública é mergulhar 

na opinião do outro.” A frase da vice-gover-
nadora Jacqueline Moraes, na entrevista pu-
blicada ontem no Correio Braziliense, por 
sinal inspiradora, não fala apenas às mulhe-
res que optam por seguir uma carreira polí-
tica. Também diz respeito àquelas que têm 
por profissão ouvir os protagonistas desta 
vida pública. Refiro-me às mulheres jorna-
listas especializadas na cobertura do poder.

Mergulhar na opinião do político para 
construir uma narrativa que esclareça o públi-
co. Mergulhar nos meandros da vida pública, 
nos discursos, nos bastidores, nos relatórios, 
para depois analisar cenários, escrever colu-
nas e produzir conteúdo de qualidade. O Bra-
sil tem sorte, pois tem uma gama de mulhe-
res fantásticas, estudiosas, talentosas, gran-
des jornalistas a serviço da cobertura política.

Hoje, gostaria de falar de duas delas, 
com as quais convivo há mais de duas dé-
cadas, numa experiência de aprendizado 
e troca. São Ana Maria Campos e Denise 
Rothenburg, minhas companheiras de re-
dação no Correio.

Denise cobre Congresso e Planalto des-
de o processo de eleições diretas, em 1989. 
Acompanhou a transição de Sarney para o 
Collor; noticiou o impeachment do presi-
dente eleito, os governos Itamar, FHC, Lula, 
Dilma, Temer e segue na cobertura do atual. 
É titular da coluna Brasília-DF há mais de 
dez anos e está no Correio desde 1997. Já 
trabalhou em outras redações, como as de 
O Globo e Folha de S.Paulo. 

Ana Maria Campos nasceu para ouvir, tal-
vez, por isso, tenha construído um banco de 
fontes tão importantes, que lhe rendeu tan-
to furos quanto prêmios. Já assinou diversas 
colunas políticas e segue editando política 

local do jornal. Ana Maria transita em todas 
as esferas dos Poderes Judiciário, Legislativo 
e Executivo local e Federal em Brasília des-
de 1999, quando começou a trabalhar no 
Correio. Ninguém conhece melhor do que 
ela as administrações de Roriz, Cristovam, 
Arruda, Agnelo, Rosso, Rollemberg e a atual. 

Denise e Ana são apresentadoras do pro-
grama CB.Poder, uma parceria do Correio 
com a TV Brasilia, têm blogs no site do jornal 
e vão estrear, nas próximas semanas, um pro-
jeto novo, que fará a cidade parar para acom-
panhar os detalhes das eleições deste ano. 

Tanto Denise quanto Ana Maria transitam 
na cobertura política por variados caminhos: 
dos partidos aos gabinetes de governadores 
a juízes e ministros. Não são adeptas da es-
cuta seletiva, que privilegia uma corrente de 
pensamento e ignora outras. Fazem o jorna-
lismo raiz e, por isso, são longevas e respei-
tadas na cobertura do poder. 

O que não necessariamente lhes coloca 
numa condição de privilégio: assim como 
as mulheres políticas, também sentem na 
pele o imponente machismo nas estrutu-
ras de poder, que também afeta jornalistas 
de diversos modos. Assim, como disse Jac-
queline Moraes, só se quebra o machismo 
estrutural com representatividade e, para is-
so, é preciso sensibilizar mulheres a entra-
rem para a política.

Por enquanto, Denise e Ana Maria são 
mulheres que ainda escrevem sobre ho-
mens chegando ao poder, ainda que essa 
realidade comece a mudar e cada vez mais 
mulheres sejam eleitas. Sonhamos todas 
com o dia em que reportaremos um resul-
tado das urnas que represente o que somos 
na sociedade: a maioria, afinal somos 52% 
da população. 

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Superação

Lendo o artigo publica-
do na sexta, sobre o estu-
dante Hugo Jorge, primei-
ro colocado na avaliação do 
PAS, e sua magnífica histó-
ria, não posso deixar de lem-
brar da trajetória da nossa 
filha Keiko, primeira colo-
cada no PAS há mais de 20 
anos. Em contraste, Keiko 
sempre estudou em escolas 
públicas, não teve pais abas-
tados que pudessem lhe pa-
gar cursinhos particulares, 
nem livros pôde ter, estu-
dando somente em biblio-
tecas públicas, e ao mesmo 
tempo trabalhando em jor-
nada noturna para ajudar a 
família. Foi agraciada, no úl-
timo semestre, com bolsa de 
estudos do Colégio Galois, 
em troca de trabalho, o que, 
sem dúvida, lhe ajudou na 
aquisição de conhecimen-
tos, mas, sobretudo, forjou 
o seu caráter na dura esca-
lada de experiências da vida 
real. A sua história e a da sua 
família foi fiel e belamente 
retratada na reportagem do 
Correio, no caderno espe-
cial sobre educação públi-
ca, em 28/1/2012. Hoje, ela é 
mestre em biologia, concur-
sada do ICMBio, especialis-
ta em recuperação de áreas 
degradadas de cerrados, há-
bil cozinheira e prestes a se 
tornar faixa-preta de judô, 
entre outras aptidões.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Moro

Sergio Moro nunca foi 
do ramo. Entrou de gaia-
to na disputa presidencial, 
incentivado por correligio-
nários aprendizes de pa-
ladinos da moral e da éti-
ca. Como ele. Moro e po-
líticos nunca se entende-
ram. Moro é, para políticos, 
uma nota de três reais. Mo-
ro adora elogios, mas fica 
deprimido com críticas. Desfecho feio para o casal 
Moro. O ex-juiz e a mulher deixaram o Podemos pe-
la porta dos fundos. João Doria, por sua vez, vai sur-
fando. Quer passar a impressão de que vai virar o jo-
go. Não perde a pose própria dos guerreiros paulis-
tanos. Com mania de grandeza, nunca admite er-
ros e está seguro que vai salvar o Brasil do atolei-
ro. Outro jovem, igualmente aspirante a salvador da 
Pátria, o gaúcho Eduardo Leite vai na onda do in-
sistente Gilberto Kassab. Quer porque quer ter um 

candidato à Presidência da 
República que, finalmen-
te, possa bater no peito e 
dizer que é cria dele. O im-
portante é manter-se no 
jogo. Doria e Leite vão se-
gurar a brocha de pré-can-
didatos, com sorrisos lar-
gos e otimistas por mais 
um tempo. Como político 
sem mandato perde o res-
peito dos correligionários, 
seguirão, adiante, o cami-
nho de Moro, disputando 
vaga para a Câmara Fede-
ral. As mexidas dos jogado-
res na combalida, tonta e 
perebenta terceira via dei-
xam Lula e Bolsonaro cada 
vez mais rindo com as pa-
redes. O pleito está longe. 
Mas os búzios indicam que 
aqueles que se atreverem a 
disputar a Presidência com 
eles vão sair chamuscados 
da peleja. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Abandono

Eleição se aproxima. 
No DF, não temos novi-
dade. O atual governador 
quer a reeleição, mas não 
cumpriu as promessas de 
campanha e causou gran-
de decepção na popula-
ção. Serviço público no DF 
não funciona. A máquina 
não funciona por má ad-
ministração e excesso de 
cargos. As administra-
ções regionais não funcio-
nam e são cabides de car-
gos de confiança. O Pla-
no Piloto está abandona-
do. A revitalização da Ave-
nida W3 se limitou a refa-
zer calçadas. Não tem po-
liciamento, as quadras es-
tão mal iluminadas, sinais 
de trânsito velhos, sinali-
zação não existe, asfalto 
em péssimas condições.  
Coitado do nosso DF, há 
anos abandonado e víti-
ma de péssimas adminis-
trações. Sequer a promes-

sa de abrir mão dos precatórios contra o GDF o go-
vernador honrou. Alguém cobrou? Está na hora de 
a imprensa cobrar suas promessas de campanha! 
A população que fique atenta, pois tem muita gen-
te que nada fez no passado e quer voltar. Não é tro-
cando de incompetentes que vamos resolver o pro-
blema. Rezemos pelo DF!

 » Elio Silva Campos,
Asa Sul 

Cardápio da fase de grupos: 
Suíça Sérvia Camarões.  

O Brasil vai papar Hexa!” 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Paz na Terra.  
Paz entre todos os povos. 
Paz em nossos corações.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Os magnatas da esquerda,  
que defendem os pobres  
moram e vivem bem no 

Brasil; outros, moram em 
Nova York, Paris e Londres. 

Não é muita hipocrisia?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Tem alguns leitores  
que pararam no tempo. 

Deveriam se atualizar. Mas 
insistem em chamar algumas 
celebridades de “comunistas” 

por serem mais ousadas 
nas questões sociais.

Marco Antônio de Assis — Águas Claras

Na busca pela reeleição,  
o governo afunda o pé  
nas renúncias fiscais...  
Passadas as eleições,  

o brasileiro vai ver  
o pacote de bondades se 

tornar de maldades.
Marília Patrocínio — Vila Planalto

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Nesta mesma página os senhores encontrarão uma carta ao 
nosso diretor, assinada pelo sr. José Pereira Caldas, a propósito 
da mudança do Ministério da Fazenda. Como o autor fala em 
“dar nomes aos bois”, aqui estão os bois e os nomes: no dia 9 
de novembro de 1961, numa reunião do GTB, o sr. José Pereira 
Caldas fez referências à “volta da Diretoria Geral da Fazenda 
Nacional para o Rio de Janeiro”. (Publicada em 20.02.1962)

O
s países não têm amigos, mas inte-
resses. O presidente ucraniano Volo-
dymyr Zelensky, em apelo desespe-
rado, instou por ajuda militar irres-

trita da Organização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan), de modo que, segundo ele, 
seu país possa enfrentar o invasor russo em 
condições mais igualitárias. Não especifi-
cou, no entanto, o conteúdo defensivo que 
julga adequado para prosseguir com êxito a 
resistência e diminuir, de acordo com sua vi-
são, o sofrimento do povo. Se se refere a aju-
da sob a forma de equipamento de comba-
te, não precisaria de súplica tão dramática, 
pois tudo indica, conforme a mídia interna-
cional, que o fluxo de entrega de material bé-
lico pela Otan ao seu país vem aumentando 
a taxas preocupantes.

Ao cabo, a Ucrânia, ou seu presidente, de-
lira na pretensão de ganhar essa guerra? De-
pois que a Otan negou-se a fazer parte dela? 
resumindo-se a demonizar Putin nos meios 
de comunicação e a sustentar as sanções eco-
nômicas contra o povo russo. Seja pela for-
ça, seja por um processo internacionalmente 
controlado, o leste ucraniano, falante de rus-
so, às duas repúblicas separatistas, em guer-
ra desde 2014, e a Crimeia, querem se unir à 
Rússia, ou pelo menos separar-se da Ucrâ-
nia. Essa é uma realidade, segundo Kissenger.

Uma negociação realista é o melhor cami-
nho. Há casos a considerar como a Alemanha 
que depende em 40% do gás russo. O próprio 
Brasil será prejudicado como comprador ex-
ponencial de adubos e fertilizantes russos, 
especialmente os nitrogenados.

Edward Luce, do Financial Times, nos 
traz uma análise brilhante. Ele destaca: 
“Não pela primeira vez, o Ocidente está 
confundindo a sua união com um consenso 

global. Uma das medidas enganosas vem da  
Organização das Nações Unidas (ONU). Pe-
la mais recente contagem da organização, 
no começo do mês, 141 dos 193 países-
membros condenaram a clara violação do 
direito internacional cometida pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin. Mas os 35 que 
se abstiveram respondem por quase meta-
de da população mundial. Entre eles estão 
China, Índia, Vietnã, Iraque e África do Sul. 
Acrescentando-se os que votaram ao lado 
da Rússia, é mais de metade”.

Muitos dos que se posicionam nominal-
mente contra a Rússia protegem seus interes-
ses. A Arábia Saudita estuda pedido da China 
de pagar em yuans por seu petróleo. O pedi-
do, se aprovado, ajudará a reduzir o poder do 
dólar. Tanto a Arábia Saudita quanto os Emi-
rados Árabes Unidos se recusaram a atender 
o telefonema de Joe Biden neste mês, quan-
do ele queria que eles aumentassem a pro-
dução de petróleo — uma rara afronta a um 
presidente dos Estados Unidos.

 Na semana passada, os Emirados recebe-
ram uma visita oficial de Bashar Assad, di-
tador da Síria e aliado de Putin, que os EUA 
consideram um pária. Um dos motivos dos 
Emirados para reabilitar Assad é a pressão 
de Biden para revitalizar o acordo nuclear 
com o Irã, regionalmente temido, que, as-
sim, liberaria mais petróleo no mercado. 
Mesmo Israel, possivelmente o amigo mais 
próximo dos EUA, evita pré-julgamentos. 
Seu premiê, Naftali Bennett, que participa 
como mediador entre Rússia e Ucrânia, tem 
se revelado visivelmente imparcial. O Brasil, 
igualmente, se diz incomodado, segundo o 
chanceler Carlos França.

Bitencourt e Walendorff dizem: “Críti-
co ao modo como os países do Ocidente 

reagiram à invasão da Ucrânia, o ministro 
das Relações Exteriores, Carlos Alberto Fran-
ça, considera que as sanções econômicas 
impostas à Rússia vão gerar consequências 
negativas principalmente para as nações em 
desenvolvimento”.

Para ele, a ofensiva contra o país “pratica-
mente inviabiliza” os pagamentos em opera-
ção de exportação e importação com os rus-
sos e representa uma “perigosa ameaça” ao 
sistema de comércio internacional. “O gran-
de risco das ações do modo como elas têm si-
do implementadas é que suas consequências 
recairão no médio prazo mais sobre o mundo 
em desenvolvimento do que sobre a própria 
Rússia, enquanto resguardam os interesses 
de países desenvolvidos de seus piores efei-
tos”, afirmou França, que classificou as me-
didas adotadas de “unilaterais e seletivas”.

O chefe do Itamaraty fez um discurso e 
respondeu a questionamentos de parlamen-
tares durante sessão do plenário do Senado 
dedicada a discutir os desdobramentos do 
atual conflito no Leste Europeu. Para o chan-
celer, a reação do mundo ocidental à invasão 
da Rússia apenas preserva “interesses urgen-
tes de alguns países”, relacionados ao for-
necimento de petróleo e gás na Europa. As 
mesmas medidas atingem o suprimento de 
produtos essenciais à sobrevivência de gran-
de parcela da população mundial. “Os ferti-
lizantes de que nós no Brasil precisamos são 
igualmente essenciais para evitar a fome e ga-
rantir a sobrevivência econômica e a estabili-
dade política das nações em desenvolvimen-
to — ou seja, de países que respondem por 
três quartos da população global”, afirmou 
França. De acordo com o ministro, o Brasil 
tem votado e se pronunciado de acordo com 
a “tradição diplomática” do país.

 » SACHA CALMON
Advogado

A Ucrânia sofre!

A 
rescisão de um contrato de trabalho 
é um momento delicado para empre-
gados e empregadores. Os seus inte-
resses se confrontam: os empregados 

desejam receber os direitos devidos correta-
mente; os empregadores querem encerrar os 
contratos e evitar passivos trabalhistas. Um 
processo trabalhista não é vantajoso para ne-
nhum dos lados. Melhor que tudo esteja devi-
damente quitado. Numa palavra: empregados 
e empregadores almejam segurança jurídica. 

Várias inovações da reforma trabalhista (Lei 
13.467/2017), que completa cinco anos em ju-
lho de 2022, deram vida à segurança jurídica. 
Uma delas é a possibilidade de acordo entre 
as partes para extinção do contrato. Antes da 
reforma, o empregador teria que dispensar o 
empregado ou este teria de pedir demissão. 
Não se admitia um acordo amigável entre eles. 

Em decisão acertada, a reforma permitiu 
esse acordo. Cerca de 750 mil rescisões des-
se tipo foram realizadas entre novembro de 
2017 e dezembro de 2021, segundo dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). Com isso, empregados e em-
pregadores passaram a evitar as ações judi-
ciais, e o Brasil reduziu os litígios nesse campo. 

Outra inovação para elevar a segurança ju-
rídica foi a criação da jurisdição voluntária: 
a Lei 13.467/2017 admite que o Poder Judi-
ciário homologue acordos firmados fora da 
justiça trabalhista, conferindo quitação de-
finitiva de contratos de trabalho. Com isso, 
empregados e empregadores, assessorados 
por seus advogados, discutem as pendências 
e firmam um acordo que tem respaldo legal. 

O interesse de realizar acordos e homo-
logá-los existia antes da reforma, tanto que 
muitos empregados e empregadores os rea-
lizavam. Contudo, não era possível subme-
tê-los ao Poder Judiciário. Não existia segu-
rança de uma conclusão definitiva. Alguns 
se aventuravam a ajuizar uma reclamação 
trabalhista para, em algum momento dela, 
apresentarem um acordo prévio para homo-
logação no processo, como se esse acordo 

fosse novo. Eram lides simuladas que mos-
travam existir uma demanda reprimida pe-
la jurisdição voluntária. 

Com a reforma, muitos acordos foram ne-
gociados e assinados entre as partes. Segun-
do dados da Coordenadoria de Estatística do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), duran-
te 2018/19, houve cerca de 40 mil processos 
desse tipo nas varas do trabalho, por ano. Nos 
dois anos seguintes, esse número duplicou. 
Resumindo, entre 2017 e 2021, houve cerca 
de 250 mil processos dessa natureza. Isto é, 
foram evitados 250 mil litígios!

Apenas essas inovações já revelam um im-
portante êxito da reforma trabalhista no al-
cance de maior segurança jurídica pela via do 
acordo e do diálogo para evitar conflitos en-
tre empregados e empregadores. No geral, a 
reforma propiciou uma redução de 46% das 
ações trabalhistas no Brasil. Trata-se de um 
alento para empregados e empregadores e, 
portanto, para um país que tanto precisam 
de segurança jurídica. 

 » JOSÉ PASTORE,
Professor da Universidade de São Paulo

 » SYLVIA LORENA T. DE SOUSA 
Advogada, ex-integrante do Conselho de Administração da OIT e gerente executiva de relações do trabalho da CNI; 

 » PABLO ROLIM CARNEIRO 
Mestre em direito constitucional e especialista em direito e processo do trabalho

Reforma trabalhista: segurança para 
empregados e empregadores

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nada como a proximidade das eleições para fazer com que 
os nossos políticos entrem numa espécie de catarse, amoleçam 
o coração e se transformem numa espécie de pais provedores, 
que a todos atendem com suas benesses, digamos, desinteres-
sadas. Nesse sentido, as eleições são como o Natal, em que to-
dos buscam exibir seu lado fraterno de ocasião.

Para o expectador atento à repentina mudança de compor-
tamento, toda essa metamorfose dura tanto quanto fumaça ao 
vento. Tão logo as urnas são fechadas e os destinos, selados, o 
encanto se desfaz e todos empreendem um regresso ao umbi-
go do próprio ego. Engana-se quem pensa que todos esses mi-
mos, feitos de maneira estratégica e cronometrada, saem dire-
tamente dos bolsos desses beneméritos políticos.

No preço da bondade pré-eleitoral, está embutido um al-
to valor a ser pago por todos os contribuintes, mesmo aque-
les que reprovam abertamente esse tipo de bondade. O leitor, 
por certo, já deve ter reparado que ultimamente têm sido re-
corrente as notícias, nos jornais locais, dando conta das inú-
meras reuniões, discussões, votações, decretos e outras sole-
nidades onde se anunciam, de forma solene e oficial, alguma 
concessão de áreas públicas, regularizações de bairros, vo-
tação em plenário e até revisões na já retalhada Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (LUOS) e todo um movimento que, ao fim 
e ao cabo, nada mais são do que a velha e conhecida trans-
formação das terras públicas do Distrito Federal em moedas 
política e eleitoreira.

Essa, inclusive, é uma prática por demais denunciada nes-
te mesmo espaço e que teve seu começo exato no mesmo dia 
em que a capital alcançou a tão polêmica maioridade política 
e que tantos escândalos já têm produzido ao longo dessas dé-
cadas. Entra e sai governo, e a prática permanece. 

Elegem-se distritais a cada temporada de quatro anos, com 
alguns nessa função permanecendo indefinidamente, e a si-
tuação do parcelamento e legalização marota das terras públi-
cas permanece alterada. Seguindo essa toada, chegará um dia 
em que não tendo mais espaços para assentar eleitores, nossos 
políticos usarão as áreas gramadas do Eixão Sul e Norte, assim 
como o Eixo Monumental para serem divididos em lotes e en-
tregues aos seus correligionários. 

Mas, antes disso, toda a área tombada do Plano Piloto ficará 
literalmente cercada de bairros improvisados e precários, todos 
saídos da imaginação interesseira dessa gente que não possui 
a menor empatia e compromisso algum com a capital e usam 
de seus cargos públicos apenas para faturar prestígio e votos. 

Não há necessidade aqui de relacionar as áreas que, nesse 
início de ano, estão sendo criadas ou licenciadas, pois esse es-
paço não comportaria. O que o cidadão atento e avesso a es-
sas práticas politiqueiras sabe muito bem é que, cada palmo 
do Distrito Federal negociado nessa verdadeira bacia das almas 
ou balcão político, significa um palmo a menos na qualidade 
de vida dos habitantes da cidade.

É preciso saber que não há planejamento urbano possível 
quando os espaços públicos passam a ser moeda política. Tra-
ta-se de um movimento que levará à transformação irreversí-
vel da capital, tornando-a semelhante a muitas outras cidades 
brasileiras: caótica, insegura e inóspita.

Bondade  
política com o 
chapéu alheio

"Eu acredito que boa arquitetura 
não é apenas forma, porque isso 
é escultura. Boa arquitetura é a 
interação entre forma e vida.”
Jan Gehl 

Na W3 Norte
 » Volta e meia, motoristas de ônibus brincam de 

aproximar o ônibus repentinamente em veículos, 
principalmente guiados por idosos. Riem com 
o malfeito e continuam sorrindo para quebrar a 
monotonia da profissão, enquanto não causam 
acidentes. Nosso leitor flagrou um deles, ontem, 
na hora do almoço. Depois do malfeito, posa para 
a foto, alegre. Até demais.

Mais cuidados
 » Hidrantes pela cidade destruídos e com peças 

furtadas. Hora de revisar e fazer a manutenção.

Câmara Notícias
 » Comparação entre as ações do SUS e rede privada 

na prevenção do câncer de pele, diagnóstico 
precoce e o tratamento serão os principais pontos 
a ser discutidos na sexta feira dessa semana em 
comissão especial da Câmara dos Deputados. 
A presidência será do deputado Weliton Prado, 
autor do pedido de audiência.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



O desafio de ampliar 
as terapias anticovid 
O surgimento de tratamentos específicos para a doença causada pelo Sars-CoV-2 não acompanha o ritmo da produção de vacinas. 

Cientistas seguem mobilizados para ampliar o arsenal farmacológico contra a enfermidade que, acreditam, veio para ficar 

D
ois anos depois de a pandemia 
da covid-19 ser declarada pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), houve avanços significa-

tivos na prevenção, graças ao desenvol-
vimento, em tempo recorde, das vacinas. 
Porém, apesar de centenas de compos-
tos serem testados em laboratórios de 
todo o globo, a descoberta de tratamen-
tos específicos para a infecção foi bem 
mais modesta. Enquanto a imunização 
garantiu a redução de casos e da morta-
lidade, a busca de terapias que ataquem 
o Sars-CoV-2 e a doença causada por ele 
continuam mobilizando a ciência.

Segundo o rastreador de desenvolvi-
mento de terapias para Bio Covid-19 — 
a maior associação mundial represen-
tante de companhias biotecnológicas, 
instituições acadêmicas e organizações 
relacionadas —, hoje, há 857 compostos 
sendo pesquisados, sendo 270 antivirais, 
que impedem a entrada e a replicação 
do vírus nas células, e 353 tratamentos 
voltados a pessoas já infectadas. O res-
tante, 234, são vacinas. Do total, 452 en-
contram-se no estágio pré-clínico, ou se-
ja, ainda não foram testados em huma-
nos, e 405, na fase clínica.

Dos compostos antivirais investigados, 
71% estão sendo desenvolvidos especifi-
camente para a covid-19. Vinte e dois por 
cento são tentativas de direcionar ao Sar-
s-CoV-2 medicamentos do tipo, criados 
para outros vírus, e 7%, de aproveitar uma 
droga existente, mas de outra classe, para 

testar seu potencial em combater o micro
-organismo responsável pela pandemia. 
Já a busca por novos compostos para tra-
tar a doença é menor: 12% dos 353 pes-
quisados. O redirecionamento correspon-
de a 65%, e o reaproveitamento, a 23%. 
“Além de cara, a pesquisa de antivirais é 
demorada e envolve diversas fases”, lem-
bra Milton Monteiro, enfermeiro infecto-
logista do Hsanp, hospital de São Paulo.

Zucai Suo, professor de ciências bio-
médicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade Estadual da Flórida, pes-
quisa as diferentes vias de infecção das cé-
lulas pelo Sars-CoV-2 e diz que, especial-
mente com a emergência de variantes que 
fogem da proteção imunológica conferida 
por vacinas ou contágios prévios, a busca 
de medicamentos continua fundamental. 
“A covid-19 tem afetado negativamente o 
trabalho e a vida das pessoas desde o fim 
de 2019. Atualmente, existe a aprovação 
de vacinas e de diversos anticorpos mono-
clonais e pequenas moléculas para tratar 
a infecção. Embora o número de pessoas 
infectadas com covid tenha diminuído 
significativamente agora, ainda precisa-
mos desenvolver drogas mais potentes, 
de amplo espectro e de rápida ação, para 
tratar pacientes infectados por novas va-
riantes no futuro”, destaca.

Drogas combinadas

As linhas de ataque investigadas 
atualmente são diversas — 31, segundo 
a Bio Covid-19 —, e vão de estimuladores 
do sistema imunológico a reguladores 

hormonais. Lideram o ranking de abor-
dagens os anticorpos específicos para o 
Sars-CoV-2, os anti-inflamatórios e as 
drogas que impedem a replicação viral.

Recentemente, muitos estudos têm 
buscado a combinação de compostos 
para atacar o coronavírus e tratar a co-
vid-19. Foi assim que se chegou ao pri-
meiro medicamento específico para a 

doença, recém-aprovado para uso emer-
gencial no Brasil. O Paxlovid, da Pfizer, é 
um coquetel oral que combina as subs-
tâncias antivirais nimatrelvir e ritona-
vir. Indicado para infecções com risco 
de progressão para doença grave, o re-
médio reduziu em até 89% a hospitali-
zação, segundo estudos apresentados 
pela farmacêutica.

A abordagem de juntar substâncias 
está sendo empregada em um estudo 
conjunto do Centro de Desenvolvimen-
to Tecnológico em Saúde da Fiocruz e do 
Instituto Oswaldo Cruz, com cientistas 
de três instituições norte-americanas. 
Em um artigo publicado recentemen-
te na revista Communications Biology, 
a equipe relatou que, ao combinar dois 
tipos de inibidores de enzimas que per-
mitem a reprodução do Sars-CoV-2 nas 
células, a redução de replicação viral foi 
10 vezes maior que a obtida pelo me-
dicamento remdesivir, que usa apenas 
uma dessas frentes.

As substâncias, testadas em células 
pulmonares infectadas, já existem co-
mercialmente. Uma delas, inclusive, é o 
remdesivir, um inibidor da polimerase. 
“Escolhemos propositalmente inibido-
res já aprovados como medicamentos 
para o tratamento de outras infecções vi-
rais comuns, como as causadas por vírus 
HIV e hepatites, com o objetivo de poder 
avançá-los rapidamente para a clínica”, 
observa Thiago Souza, pesquisador do 
Centro de Desenvolvimento Tecnológi-
co em Saúde do Instituto Oswaldo Cruz 
e um dos líderes do estudo.

Agora, os pesquisadores estudam se 
os efeitos antivirais vistos na cultura ce-
lular se repetirão em um modelo ani-
mal com covid e apresentem proprie-
dades farmacológicas aceitáveis. Se os 
resultados forem positivos, os medica-
mentos podem ser rapidamente incluí-
dos em ensaios clínicos, com humanos, 
pois já foram aprovados previamente 
para tratamentos de doenças como he-
patites virais e HIV.

Na Universidade de Maryland, nos 
EUA, pesquisadores também apostam 
na combinação de medicamentos pa-
ra uma resposta mais eficaz contra o 
vírus. Depois de rastrear 122 drogas 
com atividade antiviral contra o Sars-
CoV-2, eles descobriram que duas da-
vam origem a um coquetel poderoso. 
Assim como no estudo brasileiro, uma 
das substâncias é o remdesivir. A outra 
é o molnupiravir, que age mutando a 
sequência genética do micro-organis-
mo, o que evita que ele se desenvolva.

Sozinho, o molnupiravir, uma droga 
experimental da Merck Sharp & Dohme 
(MSD), elimina o vírus em três dias, con-
forme um estudo com humanos divulga-
do, na semana passada, no The New En-
gland Journal of Medicine. Na pesquisa 
norte-americana, os cientistas usaram 
células pulmonares humanas em ca-
mundongos e verificaram que, em com-
binação com a substância brequinar, que 
vem sendo investigada para o câncer, 
tanto o molnupiravir quanto o remdesi-
vir inibe a reprodução do coronavírus de 
forma mais potente que o uso individual.

 » PALOMA OLIVETO

Zucai Suo estuda vias de infecções 
do vírus em busca de novas terapias

Universidade da Flórida/Divulgação

Embora ainda em estágio inicial, um 
estudo do Centro Médico Cedars-Sinai, 
nos EUA, abre caminho para um novo 
tratamento para covid que atua em duas 
frentes: além de impedir a reprodução do 
vírus, ele protege a integridade do tecido 
infectado, ou seja, é um antiviral e, tam-
bém, um tratamento. A substância bioló-
gica foi criada a partir de células retiradas 
da pele humana, reprojetadas.

Nos testes, realizados em células 
pulmonares humanas, a substância 
impediu a replicação do Sars-CoV-2, 
além de reparar os estragos feitos pe-
lo vírus. Ahmed G. Ibrahim, primeiro 
autor do estudo, lembra que, atual-
mente, existem poucos tratamentos 
para a covid, especialmente aqueles 
que se concentram na prevenção da 
reprodução viral. “O novo tratamen-
to potencial inibe a replicação, mas, 

também, protege ou repara o tecido, o 
que é importante porque a covid pode 
causar sintomas que afetam os pacien-
tes muito tempo após a infecção viral 
ter sido eliminada”, explica.

A terapia foi criada usando células da 
pele chamadas fibroblastos dérmicos. Os 
pesquisadores as projetaram para pro-
duzir vesículas extracelulares terapêuti-
cas (VCs) — nanopartículas que servem 
como um sistema de comunicação en-
tre células e tecidos. A engenharia dessas 
estruturas permitiu que elas secretassem 
VCs — que os pesquisadores apelidaram 
de Astex — com a capacidade de reparar 
os danos provocados pela infecção.

Núcleo celular

Em testes anteriores, os pesquisa-
dores demonstraram que o Astex pode 

reparar tecido cardíaco, pulmonar e 
danos musculares em camundongos. 
Quando a pandemia começou, em 
2020, a equipe questionou se o méto-
do poderia ser usado como tratamen-
to contra o Sars-CoV-2.

Colaborando com o estudo, pes-
quisadores da Universidade da Cali-
fórnia, câmpus de Los Angeles, tes-
taram o Astex, aplicando-o a células 
epiteliais pulmonares humanas. Es-
sas estruturas revestem o pulmão e 
são alvos da infecção pelo coronaví-
rus. Eles descobriram que a aborda-
gem impedia o início de um proces-
so inflamatório que poderia levar à 
morte celular.

As células tratadas com Astex tam-
bém produziram em menor quan-
tidade um tipo de proteína chama-
da ACE, que o vírus pode usar para 

infectar o núcleo celular. A equipe, 
então, comparou o tratamento poten-
cial com o remdesivir, antiviral atual-
mente usado para covid, e descobriu 
que este último não inibia a produção 
proteica. Em vez disso, a droga impe-
de o vírus de se conectar a ela. O As-
tex, portanto, pode apresentar outra 
forma de impedir que o Sars-CoV-2 
entre nas células, diz Ibrahim.

“Essa potencial terapia biológica 
anticovid é nova, pois tem duas fa-
cetas: protege as células infectadas, 
o que o remdesivir não faz, e também 
inibe a replicação viral”, disse, em no-
ta, o autor sênior, Eduardo Marbán, 
diretor executivo do Instituto do Co-
ração Smidt, de Cedars-Sinai. O ar-
tigo sobre a fase inicial da pesquisa 
foi publicado na revista Biomaterials 
and Biosystems. (PO)

Antiviral também trata inflamações 

Ahmed G. Ibrahim testou a droga 
em células pulmonares humanas

Cedars-Sinai/Divulgação 
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DEMOCRACIA /

Impactos do 
fator pandemia

Enquanto outras partes do país viveram eleições na crise sanitária, pleito no DF ocorre pela primeira vez 

N
o Distrito Federal, as elei-
ções deste ano serão as 
primeiras desde o começo 
da pandemia da covid-19. 

O restante do país, inclusive o En-
torno, foi às urnas em novembro 
de 2020, mas a experiência de ir 
às zonas eleitorais em momen-
to de emergência sanitária se-
rá novidade para os brasilienses. 
E uma das características mais 
marcantes do período de crise 
— o fortalecimento do meio digi-
tal para execução de tarefas básicas 
do dia a dia — tende a se refletir no 
panorama político local.

Ainda assim, comportamentos 
comuns ao mundo fora das telas 
continuarão presentes nas cam-
panhas eleitorais, e a ausência de 
fórmula única para conquistar os 
eleitores segue como um dos de-
safios. Especialistas ouvidos pe-
lo Correio destacam que, nes-
te ano, a pandemia não será o 
único aspecto a impactar o ce-
nário. Assim, os candidatos terão 
de segmentar os discursos para al-
cançar grupos mais diversos.

Para Carlos André Machado, 
diretor do Instituto Opinião Po-
lítica, 2022 se diferencia dos anos 
anteriores por causa da volta da 
campanha corpo a corpo e dos 
encontros sociais em que a po-
lítica, inevitavelmente, entra na 
pauta de assuntos cotidianos. “O 
impacto é grande para as elei-
ções. Além disso, o trabalho nas 
ruas será mais intenso e, desde 
já, percebemos o retorno das me-
todologias (usadas em campa-
nha) com contato físico, como a 
realização de pesquisas qualitati-
vas e quantitativas”, avalia.

Advogado constitucionalista, 
mestre na área de poder legisla-
tivo e professor do Ibmec, Dani-
lo Morais dos Santos lembra que, 
mesmo no auge da pandemia, 
as eleições municipais de 2020 
envolveram contato mais próxi-
mo do eleitor. “O corpo a corpo 
é uma estratégia relevante, so-
bretudo para candidaturas pro-
porcionais — de deputados —, 
em que o vínculo de aproxima-
ção com o eleitor é mais deter-
minante do que a própria agen-
da do candidato”, destaca.

Fiscalização

Para a cientista política Nai-
lah Neves Veleci, contudo, não é 
possível bater o martelo quanto 
ao impacto das medidas de segu-
rança nas eleições. “A realidade 
das campanhas presenciais de-
pende das restrições de distan-
ciamento social. Se as regras mu-
darem, as campanhas mudam”, 
pondera a consultora de inteli-
gência eleitoral de raça e gêne-
ro, sem descartar a relevância das 
plataformas digitais.

Ela acrescenta que o cuidado 
dobrado com o mundo on-line te-
rá de redobrar: “A tendência é vol-
tarmos a ter campanhas corpo a 
corpo combinadas com a presença 
nas mídias sociais, cuja força, que 
vinha desde 2018, consolidou-se 
na pandemia e deve permanecer 
daqui para a frente. Por isso, o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) criou 
uma força-tarefa para regulamen-
tar as campanhas nesses meios, 
em parceria com as redes, para 
combater fake news”.

O advogado Danilo Morais 

 » ANA ISABEL MANSUR

Moradores do Entorno, como Valparaíso de Goiás, foram às urnas em novembro de 2020, primeiro ano de pandemia da covid-19

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

também ressalta a mudança de 
atitude dos órgãos regulado-
res em relação ao tema, “ainda 
que de forma insuficiente”. Para 
o professor, as ações digitais se 
consolidaram como a principal 
ferramenta de conexão eleitoral. 
“E assim seguirá, em contexto de 
crescente sofisticação, sobretu-
do por permitir maior amplitu-
de e simultaneidade à campa-
nha, em contraposição ao corpo 
a corpo”, destaca.

No entanto, o especialista 
chama a atenção para o perigo 
de focar nas plataformas on-li-
ne e deixar de lado os demais 
meios. “A importância da pro-
paganda eleitoral gratuita em 
rádio e tevê ainda é grande, em-
bora enfrente um nítido declí-
nio de hegemonia. O protago-
nismo dela tende a ser maior no 

Brasil ‘profundo’, especialmen-
te para uma audiência com bai-
xa inserção no digital.” Em fa-
ce disso, Danilo enfatiza que as 
pessoas alcançadas pelas ferra-
mentas tradicionais de comu-
nicação não podem ser menos-
prezadas. “São eleitores prag-
máticos e do tipo pêndulo, sem 
filiação necessária, justamen-
te por não estarem totalmente 
ambientados nas redes sociais. 
E esse extrato pode definir a 
eleição presidencial”, arremata.

Gerações

Para Carlos André Machado, 
o clima eleitoral no DF se dife-
re da acalorada conjuntura na-
cional. Ele acredita que os bra-
silienses se encontram distan-
tes do pleito — à exceção do 

acompanhamento dos debates 
sobre a escolha para a Presidên-
cia da República. “À medida que 
diminuímos a escala (dos car-
gos eletivos), com candidatos a 
deputado federal e distrital, por 
exemplo, (a atuação) é com tra-
balhos por nicho e localizados, 
com mais contato físico e tro-
ca de mensagens pessoalmente. 
Mas a aproximação com o eleitor 
pode ser construída de múltiplas 
formas, segundo as especificida-
des do público-alvo”, considera.

Uma das variáveis a levar em 
conta nesse caso é a diferença 
de idade entre os eleitores. “O 
digital pode ser muito relevante 
para os mais jovens, assim co-
mo os idosos podem ser mais 
facilmente alcançados por tec-
nologias convencionais, como 
o rádio e a tevê. A juventude, 

os idosos e as mulheres serão 
os principais extratos em dis-
puta e, para cada um deles, há 
abordagens específicas de pro-
paganda”, comenta Danilo. 

Nailah Neves Veleci considera que 
o comportamento dos eleitores ten-
de a ser diferente em outubro. Mes-
mo assim, ela não deixa de lado a 
relevância das plataformas digitais. 
“Mais do que nunca, nesta pande-
mia, as pessoas sentiram e percebe-
ram a importância de políticas pú-
blicas de saúde, trabalho e educação. 
Então, a tendência é de que o eleito-
rado cobre mais investimentos (nes-
ses setores). E, assim como os políti-
cos aprenderam a força das redes so-
ciais para as campanhas, o público 
ficou mais conectado neste período 
e, portanto, deve usar as redes não só 
para se informar, mas para deman-
dar dos candidatos”, observa.

Última vez em que os brasilienses estiveram nas zonas eleitorais para votar foi em 2018

 Ed Alves/CB/D.A Press

Calendário

O digital pode ser muito 
relevante para os mais 
jovens, assim como os 
idosos podem ser mais 
facilmente alcançados 
por tecnologias 
convencionais, como 
o rádio e a tevê. A 
juventude, os idosos 
e as mulheres serão 
os principais extratos 
em disputa e, para 
cada um deles, há 
abordagens específicas 
de propaganda”

Danilo Morais dos Santos, 

advogado e professor

» 4 de maio: prazo máximo para 
transferência e emissão do título 
de eleitor

» 15 de maio: início do 
financiamento coletivo das  
pré-candidaturas

» 11 de julho: divulgação do número 
total de brasileiros aptos a votar 

» 20 de julho a 5 de agosto: 
convenções partidárias e registros 
de candidaturas

» 16 de agosto: início da 
propaganda eleitoral 

» 2 de outubro: primeiro turno 
das eleições

» 30 de outubro: segundo turno 
das eleições

Fonte: TSE

após a covid-19. Especialistas explicam o que muda com esse cenário e por que o acesso aos eleitores demanda novas estratégias 

Dificuldades

Apesar de ser um aspecto mar-
cante, a pandemia da covid-19 
não será o maior desafio para os 
candidatos neste ano. Marcelo 
Vitorino, professor e consultor de 
marketing digital, acredita que o 
principal entrave para os partici-
pantes da corrida eleitoral será a 
falta de profissionais capacitados 
para lidar com as demandas exi-
gidas pelas plataformas on-line. 
Conforme as técnicas de apro-
ximação digital com o eleitor se 
aperfeiçoaram, novas habilida-
des se tornaram essenciais para 
uma trajetória bem-sucedida. “O 
gargalo não está mais na falta de 
canais de comunicação. Hoje, há 
muitos, mas eles têm sido bem 
usados?”, questiona.

Marcelo frisa que o importan-
te não é apenas falar com o pú-
blico, mas decidir quem traba-
lhará na formatação dos conteú-
dos para entregá-lo aos votantes. 
“(Esse) é o maior desafio dos can-
didatos. Antes, quem falava com 
o eleitor era a mídia. Com as re-
des sociais, os assessores ganha-
ram novas funções”, compara.

Outro diferencial importante 
deste pleito não terá relação di-
reta com a pandemia, na visão do 
especialista. Três novos elemen-
tos, adotados em 2017, mudaram 
completamente o rumo das esco-
lhas eleitorais: o estabelecimento 
das pré-campanhas, o impulsio-
namento de conteúdo na internet 
e a arrecadação coletiva. Porém, 
para Vitorino, o uso desses arti-
fícios deixou a desejar em 2018. 
“Eram processos novos e poucos 
candidatos usaram, porque não 
tinham muito conhecimento ou 
porque estavam com medo. Ago-
ra, não. Está consolidado”, acredita.

Por isso, o consultor de mar-
keting digital entende que a 
possibilidade de segmentar os 
discursos por meio do impul-
sionamento de postagens faz 
com que os candidatos deixem 
de ficar reféns dos algoritmos 
nas redes sociais. “(Havia) um 
comportamento de bolha, com 
falas polêmicas e focadas (em 
públicos específicos). Neste 
ano, é possível produzir o con-
teúdo que se quer e para quem 
se quer”, conclui Vitorino.
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SÓ PAPOS

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Base de Ibaneis quer espaço 
na chapa à reeleição 
A semana da janela partidária fechou, e o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) conseguiu distribuir os aliados e suas apostas 
eleitorais em cinco principais partidos: MDB, PSD, PP, PL e 
Republicanos. Além desses, a reeleição tem ainda o apoio do 
Avante, Pros e Patriotas. Mas a vida de Ibaneis não será fácil. 
Republicanos, PSD, PP e PL querem espaço na chapa majoritária. 
O governador está fechado com a campanha de Flávia Arruda ao 
Senado. Mas outros partidos acham que ainda é cedo. É preciso 
se sentar e negociar. Na semana passada, o PSD lançou Paulo 
Octávio ao Senado, e o Republicanos colocou a ex-ministra 
Damares Alves no aquecimento para uma eventual candidatura.

 Ed Alves/CB
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À QUEIMA ROUPA

LUIZ PITIMAN 
Ex-deputado federal, secretário-geral 

do Podemos-DF

André Violatti/Esp. CB/D.A Press

 
“Acredito que, no DF, teremos cerca 
de cinco candidaturas e um bom 
debate. No segundo turno, será 
Reguffe e Ibaneis, e a população 
escolherá se quer continuar como 
está hoje ou se quer mudança”

Por que o senhor voltou para a 
política depois de oito anos afastado 
da vida pública?
Após o mandato de deputado 
federal e a candidatura ao governo 
em 2014, vi que a política, na 
época, estava indo por um 
caminho muito ruim. Foi o que 
gerou tantas páginas policiais e 
a grande desesperança do povo 
brasileiro. Eu mesmo deixei de 
acreditar que a política era algo 
bom e necessário. Vejo, inclusive, 
que isso aconteceu com a maioria 
dos brasileiros, principalmente 
com o jovem que cresceu nessa 
confusão política. Passei esses 
últimos anos como ermitão, 
cuidando única e exclusivamente 
da família e do trabalho. Vejo 
que, agora, estamos em um 
novo momento. Posso e devo 
contribuir para a mudança. Os 
cabelos brancos nos melhoram, 
e as experiências que tive na 
vida e na gestão pública podem 
ajudar a mudar a vida das pessoas. 
Juntos, podemos eleger pessoas 
sérias, honestas e dispostas a 
se doarem pela causa pública. 
Devo isso à minha cidade, aos 
meus filhos e a todos aqueles que 
querem uma Brasília melhor.

O senhor tem trabalhado na frente 
em torno do senador José Antônio 

Reguffe. Acredita que ele será 
candidato ao governo?
O Reguffe tem todas as qualidades 
de um político que a população 
quer e precisa. Não desperdiça 
dinheiro público, é trabalhador, 
dedicado única e exclusivamente 
à coisa pública, cumpridor dos 
compromissos que assume 
com os eleitores, homem de 
princípios, religioso e tem 
disposição de mudar a política 
e trazer esperança. Quer corrigir 
o que está errado. Hoje, não 
vejo ninguém mais preparado 
para governar o Distrito Federal! 
Sinto que ele está preparado 
e aceitará a missão. Cumprirá 
com o que assumir e trará a 
esperança novamente a todos 
nós. Teremos dias melhores. Na 
política, é muito importante que 
um candidato tenha coerência. 
E, por justiça, o Reguffe tem. O 
pós-pandemia exigirá uma nova 
visão do gestor. Um olhar mais 
social, mais humano, acolhedor, 
de geração de empregos, de 
incentivo ao empreendedorismo. 
Isso tudo ele tem hoje. 

A sua entrada no Podemos, como 
secretário-geral no DF, sinaliza que 
o partido está com Reguffe mesmo 
com a mudança dele para 
o União Brasil?

O Podemos é um partido 
de pessoas sérias, como o 
senador Álvaro Dias, e a 
deputada Renata Abreu e 
tantos outros. O partido tem 
um projeto de mudança na 
forma de fazer política e não 
tenho dúvidas que apoiaremos 
a candidatura do senador 
Reguffe ao governo. Podemos 
ajudar muito na campanha e 
também na governabilidade. 
A minha entrada no partido, 
inclusive, sinaliza e mostra 
que estaremos juntos em 
todos os momentos.

Há várias pré-candidaturas ao 
governo na oposição a Ibaneis. 
Acredita na união desses partidos?
Até julho, é natural termos várias 
candidaturas. É legítimo cada 
um testar suas forças. Acredito 
que, no DF, teremos cerca de 
cinco candidaturas e um bom 
debate. No segundo turno, será 
Reguffe e Ibaneis, e a população 
escolherá se quer continuar como 
está hoje ou se quer mudança.

Qual seria o caminho 
para Izalci e Leila?
Tenho o maior carinho pelos 
dois. Entendo que chegou a 
hora de o Izalci ser candidato, é 
um sonho que ele tem há muito 
tempo e caberá somente a ele e 

à Federação criada entre o PSDB 
e o Cidadania decidirem o que é 
melhor para eles. Já a senadora 
Leila representa renovação 
e quer mudanças. Seria bom 
que fossem candidatos, e no 
segundo turno todos estaremos 
juntos. O debate é construtivo 
e fará bem à política e ao DF.

A divisão favorece Ibaneis?
De maneira nenhuma. Com mais 
candidatos, o debate aumenta, e a 
população verá com mais clareza 
o que cada um está propondo. 
Todos estamos insatisfeitos e 
queremos ter alternativas para 
acreditar novamente na política 
e resgatarmos a esperança.

O senhor vai concorrer a algum cargo?
Não tenho nenhuma aspiração 
pessoal. Deus me deu tanto que 
não tenho direito de pedir mais 
nada. Talvez eu até volte a ser 
ermitão (risos). Sempre fui um 
homem de grupo e cumpridor 
de missões, quero uma Brasília e 
um Brasil melhores para nossos 
filhos e netos. Só de imaginar o 
quanto que um governo pode 
realmente mudar a vida das 
pessoas, torna-se desafiador. 
Faz a gente realmente repensar 
e levantar do sofá. Sair da zona 
de conforto e ajudar a construir 
uma caminhada vitoriosa.

Vice é plano A e B
O vice-governador Paco Britto (Avante) tem 
conversado com representantes de vários 
partidos e segmentos que apoiam a reeleição 
do governador Ibaneis Rocha (MDB) sobre 
o repeteco da chapa. Paco argumenta que 
tem sido um vice leal e mantém diálogo 
com vários partidos e frentes. Ele diz que 

não tem outro projeto. “Meu plano A é continuar vice, e o 
plano B trabalhar para isso dar certo”, afirma Paco Britto.

Agora vai?
O presidente do Sindicato dos Médicos, 
Gutemberg Fialho, deve concorrer a um 
mandato de deputado distrital pelo Podemos. 
Até a madrugada de ontem, ele estava no 
PL. Mas embarcou no projeto do senador 
José Antônio Reguffe, que está no União 

Brasil, que conta com o Podemos para formar coligação. Na 
última eleição, Gutemberg teve 13.373 votos e não se elegeu, 
mesmo tendo conseguido mais eleitores do que 13 deputados 
eleitos, ou seja, mais votos que mais da metade da Câmara.

Doações do aliado 
milionário 
Entre políticos de partidos da base do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), a expectativa é de que 
o milionário Fernando Marques, dono da 
União Química, seja um grande financiador 
de campanhas neste ano. Na última eleição, o 

empresário doou mais de R$ 3,5 milhões para candidaturas, inclusive 
para ele mesmo, que disputou o Senado pelo Solidariedade. Agora, ele 
deverá ser suplente da Flávia Arruda. Pessoas próximas de Marques, 
no entanto, dizem que ele não está tão disposto a abrir mão tendo 
um fundo eleitoral acima de R$ 5 bilhões para serem distribuídos.

Política com 
humor
A ex-casseta Maria Paula 
ingressou no União Brasil e 
deve disputar eleição no DF. 
Ela esteve com o senador José 
Antônio Reguffe e acertou 
a filiação. A atriz ainda não 
sabe se será candidata a 
vice, senadora ou deputada 
federal. Mas está animada 
com o projeto político. 
Maria Paula nasceu em 
Brasília, passou a infância 
e adolescência aqui, tem 
família e muitos amigos na 
cidade. Não faltarão eleitores.

PT nacional anula decisão 
sobre candidatura de Rosilene
A Câmara de Recursos do Diretório Nacional 
do PT cancelou as decisões tomadas pelo 
Diretório Regional do PT-DF em que foi definida 
a indicação de Rosilene Corrêa para concorrer 
ao cargo de governadora do DF. O entendimento 
foi de que a decisão tomada está em desacordo 
com as deliberações nacionais. A candidatura 
precisa estar sintonizada com as alianças em 
torno da campanha de Lula. O recurso foi 
protocolado pelo secretário de Organização do 
PT-DF, o ex-deputado Ricardo Vale, em nome do 
bloco “Unidos pelo PT”. A Comissão esclareceu, 
ainda, que reconhece as pré-candidaturas 
de Geraldo Magela e Rosilene Corrêa.

Da Secretaria de Economia 
para a campanha

A secretária executiva de Valorização e Qualidade de Vida 
da Secretaria de Economia do DF, Adriana Faria, deixou 
o governo como pré-candidata a deputada distrital pelo 
Patriotas. Servidora pública federal, colaborou com o GDF 
desde a transição. Na Secretaria de Economia, ela desenvolveu 
o Programa de Qualidade de Vida no Trabalho no DF. A 
iniciativa foi premiada como a única organização pública na 
categoria ouro da Associação Brasileira de Qualidade de Vida. 
Seu último trabalho antes de deixar a pasta foi a criação do 
primeiro berçário institucional do DF, o Berçário Buriti, que 
atende as servidoras após o retorno da licença maternidade.

 Uma experiência imersiva 
na arte do Brasil Central
Olhares, um evento cultural, na Pousada Relais Amadeus, em 
Pirenópolis, na próxima sexta-feira, vai levar os convidados a 
uma experiência cultural e sensorial. Trata-se de uma imersão 
na arte do Brasil Central, sob organização do ex-governador 
de Goiás Marconi Perillo e da escultora Maria Guilhermina. 
Haverá diversos ambientes comandados por artistas, em que 
convidados vivenciarão a arte, com insights privilegiados. 
Entre os artistas, Maria Guilhermina (escultura e pintura em 
aquarela), o advogado Antonio Carlos de Almeida Castro, o 
Kakay (Literatura), o editor de Cultura e Cidades do Correio 

Braziliense, José Carlos Vieira (Poesia), Rosary Esteves 
(Fotografia), Marli Borsato (Arte em Vidro e metais), entre 
outros. A presença do governador Ibaneis Rocha é aguardada.

 MANDOU BEM
A CEB registrou, em 2021, o maior 
lucro da história da empresa: 
R$ 1,259 bilhão. Graças à 
privatização da CEB Distribuição. 
Os acionistas, entre eles o GDF, 
receberam R$ 1,4 bilhão em 
dividendos. 

MANDOU MAL
A semana foi de incertezas 
na terceira via da disputa 
presidencial. Os pré-candidatos 
João Doria e Sergio Moro 
desistiram e desistiram de 
desistir de concorrer. Fica a 
dúvida sobre quem vai até o fim.

 
“O Podemos 

não tem a grandeza financeira daqueles que 
detêm os maiores fundos partidários, como é sabido 

por todos. Mas tem a dimensão daqueles que sonham 
grande, com a convicção de que o projeto de um Brasil 

justo para todos vale mais do que o dinheiro”

Presidente nacional do Podemos, 
Renata Abreu, sobre a saída 

de Sergio Moro

 
“A troca de 

legenda foi comunicada 
à direção do Podemos, a quem agradeço todo 
o apoio. Para ingressar no novo partido, abro 

mão, nesse momento, da pré-candidatura 
presidencial e serei um soldado da democracia 
para recuperar o sonho de um Brasil melhor”

Sergio Moro, sobre saída do Podemos 
e entrada no União Brasil 

 
  

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA 

Daqui a dois meses, o 
desembargador Humberto 
Ulhoa vai completar 75 

anos e, em consequência, deixará o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
( TJDFT). Abre-se, assim, uma nova vaga para 
um desembargador do quinto constitucional 
do MPDFT. Muitos nomes são lembrados. 
Mas a disputa ainda está devagar. Será mais 
um magistrado nomeado pelo presidente Jair 
Bolsonaro no Judiciário local. 
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O plágio  
de Braga

Em 1986, eu desentrevistei Rubem Bra-
ga. Explico: desentrevista é quando você fi-
ca frente a frente com um grande persona-
gem e não consegue entrevistá-lo. É uma 
das maiores frustrações para um jornalis-
ta. Naquele fatídico dia, o então editor do 
caderno de Cultura do Correio, Claudio 
Lysias, avisou com o estilo cordial de ca-
rioca elegante: “O Rubem Braga está na 
cidade, já marquei a entrevista. Capricha, 
vamos dar uma ou duas páginas”.

Na hora agendada, 10 da manhã, lá 
estávamos eu e a minha amiga Mila Pe-
trillo, a bela, talentosa e carismática fo-
tógrafa. Mas, ao chegarmos à portaria 
do hotel, o funcionário informou que “o 
senhor Rubem Braga estava dormindo.”

Naquele instante, pintou uma dú-
vida hamletiana: acordo ou não acor-
do o Rubem Braga? Já tínhamos dado 
meia-volta rumo à redação do Cor-

reio, quando resolvi retornar ao ho-
tel, afinal, a entrevista fora marcada. 
Solicitei ao funcionário que avisasse 
que havíamos chegado.

Braga pediu que subíssemos. Quan-
do entramos no quarto, o encontramos 
de pijama, com cara de poucos amigos, 
gestos lentos, esfregando os olhos para 

espantar o sono. Senti que o clima era 
totalmente desfavorável. Mas eu con-
fiava na minha capacidade e habilida-
de de reverter as situações com leveza.

Comecei com cuidado. Paulo 
Francis disse que Rubem Braga ha-
via promovido uma pequena revolu-
ção na língua portuguesa, ao escre-
ver com naturalidade e simplicida-
de, nos livrando dos vícios de retóri-
ca pedantesca e falsa. Ele desconver-
sou, comentou, preguiçosamente, 
que quem escrevia em jornal preci-
sava se comunicar com todos, tinha 
de simplificar a linguagem.

Braga respondia a todas as per-
guntas com evidente desinteresse, li-
mitando-se a frases monossilábicas. 

Depois da terceira pergunta, pedi des-
culpas por tê-lo acordado e sugeri a 
ele que interrompêssemos a conversa 
e retomássemos a entrevista em outro 
momento. Braga retrucou firme: não, 
vamos fazer agora.

Ainda sondei o que ele achava das 
crônicas de Clarice Lispector. Braga dis-
se que considerava Clarice melhor em li-
vro do que em jornal. No entanto, con-
descendeu: os textos que escreveu so-
bre Brasília estavam entre os melhores 
de toda a obra dela.

Há uma foto reveladora flagrada pe-
lo olhar sensível de Mila: Braga apare-
ce coçando a cabeça, com claro des-
conforto. Encerrei a desentrevista. As 
duas páginas programadas pelo editor 

se reduziram a míseras 40 linhas. Como 
pequena vingança, fechei o texto com 
uma alfinetada: “E, no mais? No mais, 
deixemos o cronista em paz”.

Quando escrevi esse arremate, ti-
ve uma secreta intuição de que Braga 
gostaria do final quando lesse. A bio-
grafia Um cigano fazendeiro do ar, de 
Marco Antônio Carvalho, me revelou 
uma cena intrigante.

Ao responder um questionário inda-
gando que conselho daria aos escrito-
res jovens, Braga respondeu seco: “Que 
deixem os escritores velhos em paz”. É 
a glória, amigos, não sei se vocês perce-
beram: Rubem Braga me plagiou desca-
radamente. Por favor, mantenham essa 
informação sob o mais rigoroso sigilo.

Obituário

 » Campo da Esperança

Edna Pereira de Sousa,  
52 anos
Ida da Silva Ferreira, 81 anos
Jose Gomes de Figueiredo, 
73 anos
Jose Roberto Nery, 69 anos
Manoel Lopes dos Santos,  
85 anos
Maria Borges de Paiva,  
91 anos
Maria Helena da Silva,  
75 anos
Maurício Toshiaki Esaki, 61 anos
Nádia Lúcia Mesquita Moreira 
Lima, 42 anos
Neville Vianna Barbosa dos 
Reis, 82 anos
Rosemary de Oliveira,  
52 anos
Sarah Cardoso Cavalcante, 
24 anos

 » Brazlândia

Duclacy Moreira dos Santos, 
68 anos

 » Gama

Celsina Antonia da Silva,  
64 anos
Cleunina Leite de Oliveira 
Portela, 61 anos
Clóvis Patrício dos Santos,  
58 anos
João Batista de Souza,  
81 anos
Maria José de Franca, 78 anos
Maria Rosa de Araújo,  
86 anos
Mário de Jesus, 90 anos
Zenóbia Pereira Almeida, 79 anos

 » Planaltina

Francisco da Silva Souza, 

79 anos
Maria Malvina Bittencourt, 
73 anos
Raimunda Moura de Oliveira 
Silva, 81 anos
Wilson Ferreira Freitas,  
88 anos

 » Taguatinga

Ana Carolyna Vieira Santos, 
menos de 1 ano
Francisco Remígio de Oliveira, 
76 anos
Izabel Pereira de Almeida,  
89 anos
Jose Justino de Jesus, 81 anos
Leuzimar Francisca de 
Oliveira dos Passos, 53 anos
Luiz Carlos de Oliveira, 61 
anos
Margarida da Silva Rodrigues, 
75 anos
Maria Pereira de Almeida,  
66 anos
Mavilson de Araújo Freire,  
55 anos
Sônia Marques de Sousa,  
49 anos

 » Sobradinho

Pedro Olegário Rego Macedo, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Ana Alves Fernandes, menos 
de 1 ano
Antônio Carlos Machado 
Faria (cremação), 65 anos
Lúcio de Oliveira (cremação), 
82 anos
Márcia Porcina de Sousa, 73 anos
Miguel Ferreira da Silva, 58 anos
Zezelina Cordeiro da Cunha 
(cremação), 85 anos 

Sepultamentos realizados em 2 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de, no máximo, três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

E
m meio à corrente que mo-
bilizou dezenas de pessoas 
na busca pelo cachorro 
Ted e depois de enorme 

desgaste, o servidor público Ale-
xandre de Assis e a aposentada 
Isabela Diniz conseguiram dar 
uma despedida digna para o ca-
chorro maltês, do qual estavam 
afastados desde o último dia 12. 
O esforço da família pela busca 
da verdade permitiu descobrir 
o paradeiro do pet, que havia 
sido deixado em um hotel para 
animais no Park Way e sumiu. O 
responsável pelo estabelecimen-
to apresentou versões diferen-
tes sobre o fato. Ontem, porém, 
os tutores descobriram por meio 
da polícia que Ted estava morto.

O pet havia sido atacado por 
um cachorro maior no hotel, 
morreu e foi enterrado no terre-
no do estabelecimento sem que 
os tutores soubessem. Inicial-
mente, o responsável pelo local, 
Lúcio Mário Brandão, disse à fa-
mília que Ted havia sido encon-
trado. Em uma força-tarefa que 
envolveu Alexandre, Isabela e os 
filhos do casal, a família recebeu 
informações de que o cãozinho 
estaria em diferentes cidades do 

MOBILIZAÇÃO / 

Cachorro perdido estava morto

Após três semanas de buscas por Ted, família descobriu que ele foi atacado por cão maior no hotel para 

Cão maltês estava com os tutores havia quase 10 anos. Polícia descobriu que animal tinha morrido

O laudo pericial do vídeo que 
registrou o atropelamento 
da servidora pública Tatiana 
Thelecides pelo advogado 
Paulo Ricardo Moraes concluiu 
que a ação era evitável. O 
caso ocorreu no Lago Sul, em 
agosto passado. O documento 
destaca que, apesar de o 
motorista não ter tido tempo 
de evitar o contato do carro 
com a vítima, era possível 
impedir que o veículo passasse 
por cima da pedestre. O 
acusado responde na Justiça 
por tentativa de homicídio.

 » Laudo: atropelamento 

no Lago era evitável

DF e até do Entorno. “Ficamos 
duas semanas e meia, dia e noi-
te, respondendo mensagens, no 
desgaste de entender o que se 
passava. Agora, queremos que 
o ocorrido contribua para evi-
tar casos parecidos, pois não há 
(lei com) regulamentação espe-
cífica para hotéis destinados a 
animais”, assinala a aposentada.

Ted foi cremado na manhã de 
ontem, no Lago Oeste. O cachor-
ro estava com a família havia qua-
se 10 anos. Agora, Alexandre e Isa-
bela querem a responsabilização 
de Lúcio Mário, denunciado duas 
vezes por comunicação de falso 
crime. O casal também pretende 
processá-lo por danos materiais 
e morais. “Nada compensa nos-
so sofrimento, mas é justo que ele 
seja penalizado”, comenta a tuto-
ra do pet. Procurado pela repor-
tagem ontem, o empresário infor-
mou que não comentaria o caso.

Ted havia ficado no hotel em 
outras ocasiões, e a família não 
desconfiava de que o estabeleci-
mento tivesse problemas. “Nós vía-
mos o quanto o pessoal era cari-
nhoso e não imaginávamos que 
não tivessem o devido cuidado 
(com os animais)”, lamenta Isabe-
la. O caso é investigado na 1ª De-
legacia de Polícia (Asa Sul).

bichos onde havia sido deixado e não resistiu. Responsável pelo estabelecimento enterrou o animal sem avisar aos tutores do pet

 » RICARDO DAEHN
Instagram/Reprodução
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“É a sua vida que eu quero bordar na 
minha. Como se eu fosse o pano  

e você fosse a linha!”

Gilberto Gil em A linha e o linho
 

A mãe, Ana Claudia, descobre o rosto lindo de Gabi, 
observadas pelo noivo e pelo pai, Helcio Luiz Miziara

Celso Júnior/Divulgação

Fábio Monteiro Ferreira e Mariana, Ana Claudia, 
os noivos, Hélcio Miziara e Maria Fernanda

Celso Júnior/Divulgação

Iêda com os noivos, Lia Maia  
e o marido, Pedro Nunes

Celso Júnior/Divulgação

A entrada emocionada de Gabi  
e o pai, Hélcio Luiz Miziara

Celso Júnior/Divulgação

Vista da nave lindamente  
decorada pela mãe da noiva

Celso Júnior/Divulgação Celso Júnior/Divulgação

Eles “bordaram” suas vidas um no outro
Foi mesmo como a letra da 

música de Gilberto Gil citada acima 
que a Catedral Metropolitana de 
Brasília se tornou palco, no sábado 
(26), de muita emoção, de todos 
os convidados que lotavam aquela 
obra-prima de Oscar Niemeyer.

Respirava-se amor e ternura em 
cada coluna, em cada fragmento 
do maravilhoso vitral assinado 
por Marianne Peretti, onde Maria 
Gabriella Miziara (vestindo 
maravilhosa criação de Fernando 
Peixoto, com tiara de Deise Aviz) 
e Marcus Vinícius disseram o tão 
sonhado “sim”.

A decoração da catedral, idealizada 
pela mãe da noiva, Ana Claudia Graça 
Couto Miziara, assim como para a 
recepção, no Espaço Villa Rizza, de 
propriedade da família.

O Grupo Toccata, de Kátia 
Pinheiro, os esperava inundando a 
nave com sua música maravilhosa, 
criteriosamente escolhida pelos 
noivos, enquanto os arcos e as flores 
mostravam o caminho que eles 
deveriam percorrer até o altar, onde 
os esperava o frei Rafael Normando, 
que veio da Itália para celebrar o 
casamento.

Comoventes as mensagens de 
carinho que Gabi e Marcos trocaram 
no altar, lendo, um para o outro, 
um pouco da história e do caminho 
percorrido juntos.

Fogos de artifício esperavam os 
noivos e os convidados na saída da 
catedral.

No Villa Rizza, com decoração 
surpreendente, com cenografia de 
Maurício Cortes, o cerimonialista 
Cesar Serra comandou a noite, cheia 
de atrações e muita música.

Um conto de fadas que vai ficar na 
história social de Brasília.

O beijo carinhoso  
da irmã Mariana

C
om novos atos planejados e 
projetos de ocupação cultu-
ral, moradores de Taguatinga 
protestaram contra a venda 

de uma área da Praça do DI para 
uma empresa privada. A ação re-
uniu cerca de 50 pessoas e ocorreu 
na manhã de ontem.

Crianças, idosos e até mesmo 
animais de estimação participa-
ram da manifestação em prol da 
proteção e manutenção do espaço 
de lazer e da área verde, que era de 
propriedade dos Correios, antes de 
ser vendida por meio de licitação.

Apesar do intuito da empresa 

compradora não ter sido divulga-
do, os moradores suspeitam da 
construção de um posto de gaso-
lina. “É horrível pensar que vamos 
substituir árvores por carros e mais 
fonte de poluição, é uma atrocida-
de”, protesta Leda Gonçalves, 57, 
uma das organizadoras do ato.

Além da venda e possível mu-
dança de destinação da área, ela 
denuncia a falta de cuidado com o 
equipamento público. “Começa-
ram uma reforma e nunca termi-
naram. Parece que querem afastar 
a população para, enfim, poder fa-
zer dinheiro com nosso espaço”.

Um dos primeiros a se mani-
festar no microfone, o estudante 

Felipe Rezende Oliveira, 28, com-
partilha a preocupação de Leda. 
Estudando sobre a Lei de Uso e 
Ocupação do Solo, ele acha estra-
nho que uma empresa compre um 
terreno onde não pode construir.

“Parece que tudo é pensado. 
Primeiro deixam a área sem es-
trutura para a população se afas-
tar e depois compram. Como se 
soubessem que o poder econô-
mico passa por cima das leis e 
que vão conseguir mudar a des-
tinação”, denuncia.

Lucas afirma, ainda, que a co-
munidade não pode desistir e 
chama para a ocupação da praça, 
mesmo que ela esteja sucateada. 

TAGUATINGA /

Em defesa da 
Praça do DI

Moradores protestam contra a venda de parte do espaço 
público para uma empresa privada e questionam o descaso 
do poder público em relação a um referencial da cidade 

 » AILIM CABRAL

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

População se manifesta contra privatização de parte da praça histórica e teme destino da área

“Vamos ocupar nosso espaço e 
continuar lutando, manifestan-
do e indo atrás das leis e direitos. 
A luta não está perdida e não po-
demos desistir”, acredita.

Encontro familiar

Juntos e segurando faixas, o 
aposentado José Luiz Ravena, 
56, e a dona de casa Cícera Coe-
lho, 37, levaram os filhos, Luíza, 
5, e Benjamin Ravena, 3, para 
participar da ação e entender 
desde cedo a importância de 
lutar por seus direitos.

“Estão tirando nosso espaço 
de lazer, cultura, as árvores e a 
sombra debaixo da qual as crian-
ças andam de bicicleta. E por 
quê? Em prol do dinheiro?”, ques-
tiona José Luiz, que mora em Ta-
guatinga há 55 anos.

O aposentando acrescenta ain-
da que a venda, feita de forma dis-
creta, é um desrespeito à comuni-
dade e aos filhos de todos os mo-
radores da região. “É um lugar que 
agrega, tem produção cultural e era 
ocupado pelos nossos pioneiros e 
vamos lutar por ele”, completa.

Nascida e criada em Taguatinga, 
a jornalista Tayara Martins, 39, tem 
a praça como cenário de sua infân-
cia e adolescência. Quando crian-
ça, brincava e andava de bicicle-
ta, na adolescência se reunia com 
amigos para jogar conversa fora.

Chegando na manifestação de 
bicicleta, ela comenta que até hoje 

frequenta o espaço e ressalta a im-
portância do lazer ao ar livre. “É um 
ponto de encontro e tem o aspecto 
afetivo, um carinho de quem cres-
ceu aqui e, por isso, fiz questão de 
vir hoje”, conta.

O estudante Lucas Carvalho 
Silva, 20, reclama do descaso do 
governo e da falta de incentivo. 
Morando em Taguatinga desde 
os 11 anos, lamenta que as crian-
ças e jovens percam um lugar pa-
ra interagir ao ar livre.

Para Lucas, o esquecimento da 
praça retrata o abandono da cul-
tura e do lazer fora do Plano Piloto. 
“Se essa praça fosse na região cen-
tral, a população ia lutar, e o gover-
no não agiria com tanto descaso. 
Merecemos ter a mesma qualida-
de de vida”, reclama.

Entenda o caso

A área alvo da polêmica fica em 
uma das extremidades da Praça do 
DI, tem cerca de 800m² e corres-
ponde a um terço da Praça do DI. 
O espaço, localizado no Setor A 
Norte PCA CNA, em Taguatinga 
Norte, pertencia aos Correios e 
foi vendido por meio de licita-
ção pública em 19 de janeiro de 
2021, por R$ 2,3 milhões, confor-
me disposto na Escritura Pública 
de Compra e Venda.

O nome dos compradores não 
foi informado e a destinação da área 
será definida pelo atual proprietá-
rio do imóvel. No entanto, como a 

Secretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação (Seduh) 
informou ao Correio, a Praça do DI é 
um equipamento público. Isto signi-
fica que a mudança de destinação 
do terreno, deve, antes, passar 
pela análise dos técnicos da pas-
ta, assim como ser submetida a 
uma audiência pública para re-
ceber o aval da população.

É necessário um aval prévio do 
Conselho de Planejamento Terri-
torial e Urbano do DF (Conplan) 
antes que a proposta seja votada 
na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). Até o momen-
to, a empresa que comprou o lote 
não fez contato com a Seduh pa-
ra formalizar a proposta de ocu-
pação do espaço.

Se essa praça fosse 
na região central, a 
população ia lutar, e 
o governo não agiria 
com tanto descaso. 
Merecemos ter a mesma 
qualidade de vida”

Lucas Carvalho Silva,  

estudante
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ASTEROIDE 
B-612 NA 

412 NORTE
Conheça a história de 

Rosa de Lourdes Garcia, 
colecionadora, fã número 

um e curadora de um 
museu pessoal de  

O pequeno príncipe

 

N
a 416 Norte, há uma casa que poderia ser 
como todas as outras, mas em seu interior, 
um amor a torna única entre todas as de-
mais. Há 54 anos, Rosa de Lourdes Bar-

ros Garcia, 77, coleciona livros e objetos rela-
cionados à obra do escritor francês Antoine 
de Saint-Exupéry, autor do célebre clássico 
O pequeno príncipe. São cerca de 2.500 itens 
que contam um pouco da história do singelo 
encontro entre um aviador perdido no deserto e 
um “homenzinho” em uma incrível jornada inter-
planetária que, em sua perspicácia infantil, con-
quistou e segue conquistando leitores. 

Em um apartamento de três quartos, ela 
coleciona todos os livros do autor francês, 
muitos estão em caixas, por falta de espaço. 
No acervo, centenas de edições do livro O 
pequeno príncipe, em 58 idiomas estrangei-
ros, além de 18 relógios, 54 canecas impor-
tadas, pôsteres, pratos decorativos, miniatu-
ras, memorabília e artigos diversos.

Aos 11 anos, Rosa ouviu, pela primeira vez, a 
história do menino que era o soberano solitário 
do Asteroide B-612, e se apaixonou. “Foi amor à 
primeira vista”, afirma. Nascida em Patos, inte-
rior da Paraíba, ela ganhou uma bolsa para estu-
dar em um colégio interno de freiras alemãs, em 
Areias (PB). “Uma freira leu O pequeno príncipe 
para mim. Fiquei apaixonada por esse ser fictício. 
E, ao sair, depois de 13 anos no convento, eu co-
mecei a procurar coisas do personagem”, relata.

O primeiro item que encontrou foi uma 
coleção com seis cartões do Pequeno Prínci-
pe. No Brasil, ainda não existiam muitas coi-
sas do autor, então, Rosa garimpava. “Eu an-
dava por onde eu podia e ficava atenta quan-
to chegavam coisas de fora. E aí fui juntando 
tudo que eu encontrava. Eu guardava escon-
dido porque as pessoas diziam que era ab-
surdo, uma professora que viveu a vida to-
da com freiras alemãs gostar de uma coisa 
de criança”, conta a colecionadora.

Depois que saiu do convento, Rosa fez fa-
culdade em João Pessoa, também na Paraíba, e, 
em 1970, se mudou para Brasília. Com ela, seu 
pequeno acervo, ainda secreto. Não demorou 
muito para ela decidir revelar sua paixão pa-
ra o mundo. “Aí, chegou um ano que eu disse: 
por que é que eu vou me privar das coisas que 
eu mais amo? Tirei tudo e expus”, lembra. Lo-
go, o apartamento de três quartos ficou peque-
no. Até a televisão ela resolveu tirar para dar es-
paço a pequenas miniaturas do personagem.

Logo na entrada, na porta, a identificação 
“Asteroide B-612”, uma referência ao planeta 
do Pequeno Príncipe. O apartamento ela ca-
rinhosamente chama de toca da raposa, ou-
tra referência ao livro. Durante as conversas, 
ela sempre dá um jeito de introduzir frases da 
obra. Quem entra na casa se sente no mundo 
criado por Antoine de Saint-Exupéry. Nas pare-
des, pôsteres e papéis de parede. O que não fal-
ta são raposas e miniaturas do principezinho.

Por toda parte, há itens que fazem referência 
ao livro e frases que convidam qualquer “pes-
soa grande” refletir junto com a criança que 
tem dentro de si. Como a própria Rosa defen-
de: “O pequeno príncipe não é só um livro de 
criança, é uma das obras mais filosóficas que 
eu li. Quem parar para analisar vai ver isso. Ca-
da parágrafo tem algo para te fazer refletir so-
bre questões importantes da vida”, argumenta.

Professora aposentada da Secretaria de 
Educação do DF, hoje Rosa dedica os seus 
dias totalmente à coleção. Viagens e visitas 
a museus, tudo em busca de mais artigos. “É 
a minha motivação. Eu venho pra cá, faço 
uma oração e todos os dias eu admiro, olho 
peça por peça me perguntando se é verda-
de. Se eu consegui tudo isso mesmo”, conta.

“Que a minha loucura seja perdoada porque 
metade de mim amou e a outra metade também.” 
É assim que ela justifica a maior extravagância que 
quase cometeu por um item. Ao encontrar uma 
edição do livro de dois metros de altura, ela cogi-
tou vender o carro para pagar o valor da peça: R$ 
52 mil. “A sorte foi que minhas amigas colocaram 
juízo na minha cabeça. O livro não passava nem 
pela porta de casa”, brinca.

A recompensa? Para ela, é a realização pes-
soal e o carinho que recebe de quem visita seu 
pequeno museu. Nas paredes, desenhos de 
crianças e mensagens de carinho. E ela garan-
te: “Quem vier eu recebo”. Hoje, a professora 

 » RENATA NAGASHIMA

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

esbanja alegria, mas não nega que passou por 
momentos difíceis quando revelou sua paixão 
para a família. “Eles não aceitavam, diziam ser 
mediocridade uma pessoa crescer com freiras 
alemãs e gostar de coisa de criança. Causaram-
me muita tristeza”, lamenta.

Sempre com um sorriso no rosto, dona Rosa 
vive o que prega: toda pessoa grande foi crian-
ça um dia. E quem a conhece não nega. O bri-
lho não nega que o amor pelo Pequeno Prínci-
pe é genuíno e puro, como o de uma criança. 
Com amigas, ela brinca e troca pequenas alfi-
netadas e revela: “Se eu parar de brincar, estou 
morta”, diz entre gargalhadas.

Ela não consegue esconder o orgulho por 
tudo que conquistou, e é de perder as con-
tas quantas vezes ela fala “não é lindo? é lin-
do demais!”, porque realmente é lindo ver 
que, mesmo com a idade, ela não se perdeu 
da criança de 11 anos que um dia se apaixo-
nou pelo Pequeno Príncipe.

Se eu parar de  

brincar, estou morta”
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V
enceu a vontade trico-
lor. Munido da vantagem 
de dois gols conquista-
da sobre o Flamengo na 

partida de ida, o Fluminense fez 
mais uma apresentação consis-
tente, empatou com o rival, por 
1 x 1, no Maracanã, e conquistou 
o Campeonato Carioca pela 32ª 
vez, encerrando um período de 
10 anos desde o último triunfo 
em âmbito estadual. A taça reno-
va o fôlego do tricolor e aumenta 
a hegemonia recente sobre o ru-
bro-negro: agora, são nove jogos 
sem derrotas.

Mesmo fragilizado com a do-
lorida eliminação da Libertado-
res, o Flu soube se impor contra 
um Fla desnorteado sob o co-
mando do português Paulo Sou-
sa. Com exceção do momento em 
que viu o rival sair na frente com 
Gabigol aproveitando cruzamen-
to de Arrascaeta, o tricolor não te-
ve o resultado em risco.

Novamente nos pés do argen-
tino Germán Cano, o Fluminense 
encontrou o alívio ainda no pri-
meiro tempo. Ao contrário das 
últimas partidas contra o rubro-
negro, o tricolor mudou a postu-
ra, teve a bola nos pés durante 
boa parte dos 90 minutos de jo-
go e perdeu algumas chances — 
inclusive um pênalti com Cano, 
herói do título ao marcar os três 
gols da decisão. O Fla, mais uma 
vez, não conseguiu pressionar 
de forma efetiva para ameaçar a 
conquista do rival.

“Sou muito grato à torcida do 
Fluminense por ter me brindado 
com carinho desde o primeiro 
momento. Estou muito feliz por 
todos os meus companheiros, o 
técnico e a torcida. Trabalho mui-
to bom, estamos felizes. Agora, é 

ESTADUAIS  No Rio de Janeiro, atacante argentino marca mais uma vez sobre o Flamengo, garante o empate e dá título 
carioca ao Fluminense. Com novas taças, Grêmio e Atlético-MG ampliam domínio no Rio Grande do Sul e em Minas Gerais

Hegemonias... e Cano!
DANILO QUEIROZ

Fluminense não deu brechas para o Flamengo na decisão e voltou a conquistar o título carioca depois de uma fila de dez anos

Mailson Santana/Fluminense FC

Leonel Sánchez morre no Chile
O ex-atacante chileno Leonel Sánchez morreu aos 85 anos 
em Santiago, informou, ontem, o Sindicato de Futebolistas 
Profissionais do Chile (SIFUP). Sánchez é um dos grandes 
ídolos da Universidad de Chile e considerado o maior  
ponta direita da história do futebol no país. Ele foi 
artilheiro da Copa do Mundo de 1962, na qual o Chile  
ficou em terceiro, ao lado de outros cinco jogadores, entre 
eles os brasileiros Garrincha e Vavá, com quatro gols.

MANAUS

O Manaus garantiu mais um título 
do Campeonato Amazonense, 
no Estádio Gilbertão, ao repedir 
o resultado de 2 x 1 aplicado no 
jogo de ida sobre o Princesa do 
Solimões. Com o triunfo, a equipe 
levantou mais uma taça estadual 
na história. A conquista é a quinta 
do Gavião nas últimas seis edições 
da competição regional.

BRUSQUE

Em Santa Catarina, o Brusque 
foi campeão ao empatar sem 
gols com o novato Camboriú, 
no Estádio Augusto Bauer. Com 
a vantagem de jogar por uma 
igualdade na soma dos resultados 
das duas finais por ter feito a 
melhor campanha, o quadricolor 
conquistou o segundo título 
catarinense de sua história.

Ismael Monteiro/Manaus

Divulgação/Brusque

Bruno Corsino/Atlético-GO

ATLÉTICO-GO

O Atlético-GO venceu o Goiás, 
por 3 x 1, no Estádio da Serrinha, 
e conquistou mais uma taça do 
Campeonato Goiano. O título 
coloca o Dragão na segunda 
colocação entre os maiores 
campeões do estadual, com 16 
troféus levantados, contra 15 do 
Vila Nova, que dividia a posição.

CUIABÁ

Time da Série A do Brasileirão, o 
Cuiabá confirmou o favoritismo 
e chegou ao seu 11º título do 
Campeonato Sul-Mato-Grossense 
ao golear o União, por 4 x 0, na 
Arena Pantanal. Pepê, Alesson, 
Marllon e Valdívia marcaram 
os gols da terceira conquista 
consecutiva do Estadual. 

AssCom Dourado

Festas pelo Brasil!

RAFAEL ARRUDA

Belo Horizonte — O Atlético-MG 
contou com tarde inspirada de Hulk 
para fazer 3 x 1 sobre o Cruzeiro, on-
tem, no Estádio do Mineirão, e con-
quistar o Campeonato Mineiro pe-
la 47ª vez. O camisa 7 marcou dois 
gols — um aos 30 do primeiro tem-
po e outro aos 35 do segundo — e 
deu assistência para Nacho Fernán-
dez balançar a rede aos 20 da etapa 
final, além de exigir boas defesas do 
goleiro celeste Rafael Cabral. Antes 
mesmo de a partida terminar, os 
atleticanos soltaram gritos de “é, 
campeão!”, enquanto muitos cru-
zeirenses deixaram o estádio sem 
ao menos ver o gol de honra de Edu, 
ao apagar das luzes.

Autor de 10 gols e no topo da 
artilharia do estadual, Hulk foi 
o protagonista de uma grande 
campanha, com nove vitórias, 
um empate e uma derrota na fase 
classificatória e dois triunfos em 

cima da Caldense nas semifinais: 
2 x 0 e 3 x 0. Ao ganhar a decisão 
por 3 x 1, o Galo terminou a com-
petição com 31 gols marcados e 
apenas seis sofridos. Já o Cruzeiro 
encerrou o Mineiro tendo Edu co-
mo destaque, com sete gols, e um 
retrospecto de nove vitórias, um 
empate e quatro derrotas.

Tricampeão mineiro consecu-
tivo, o Atlético-MG deu sequência 
à sua trajetória de títulos. Também 
em 2022, o time faturou a Superco-
pa do Brasil. “Todos os títulos são 
importantes. É o tri depois de 40 
anos, se não engano. Antes de en-
trar em campo, eu reuni meus jo-
gadores e falei: a gente tem o lápis e 
papel na mão, podemos continuar 
escrevendo uma linda história. Só 
depende da gente”, comemorou 
Hulk, em entrevista à TV Globo.

O Cruzeiro, por sua vez, con-
centra-se em seu principal obje-
tivo da temporada, que é o aces-
so à elite nacional. A caminhada 

Hulk dá tricampeonato para o Atlético-MG contra o Cruzeiro

Camisa sete foi o grande herói da conquista atleticana no Mineirão

Pedro Souza/Atletico-MG

na Série B começa na sexta-feira, 
às 21h30, contra o Bahia, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. “A gen-
te queria muito o título por tudo 
o que aconteceu no Cruzeiro nos 

últimos anos, pela ferida grande 
que ficou em toda a nação. Todo 
o grupo queria. Machuca, porque 
a gente sabe que, como grupo, a 
gente foi superior. Eles decidiram 

no individual. E as nossas lágri-
mas, não só minhas, mas as dos 
meus companheiros, no final do 
ano, elas vão ser de alegria”, la-
mentou o lateral Rômulo.

Grêmio é penta e alfineta o Inter
O Grêmio conquistou o seu 

41º título gaúcho ao vencer o Ypi-
ranga, por 2 x 1, ontem, na Arena. 
Com duas vitórias na final, o time 
levantou o pentacampeonato 
seguido — 2018, 2019, 2020, 2021 
e 2022. Mais de 43 mil torcedores 
viram a decisão. Os gols do trico-
lor foram de Bruno Alves e Rodri-
gues. Erick descontou.

O último penta havia sido 
conquistado em 1989. Apesar do 
feito, o Grêmio ainda segue atrás 
do Internacional no número de 
títulos. O colorado já foi campeão 
dos pampas por 45 vezes.

Na festa, a rivalidade não 

passou despercebida. Em uma 
camisa comemorativa, estava a 
seguinte inscrição: “Nesta terra, 
o patrão é azul”. “A rivalidade está 
até acabando... porque é uma 
sequência incrível. Quando eu 
boto esta camisa, já vem a ima-
gem de troféu. Não tem como 
não vestir e lembrar em título”, 
provocou Diego Souza. 

“É um orgulho enorme e tem 
um sabor especial, porque meus 
filhos e minha esposa estão nas 
arquibancadas. Nada melhor do 
que começar o ano com um títu-
lo e agora é pensar na Série B”, 
vibrou Pedro Geromel. Tricolor voltou a vencer o Ypiranga para garantir a conquista

Lucas Uebel/Gremio

comemorar com os torcedores, a 
família e continuar. Está só come-
çando”, prometeu Cano.

Ídolo tricolor, o atacante Fred 
vibrou pelo primeiro título no 
Maracanã. “Faltam poucos me-
ses para acabar minha carreira. 
Se tivesse como escolher o mo-
mento desse fim, seria com um tí-
tulo. A gente sabe da importância 
do título, pela força do adversá-
rio e pela necessidade de 10 anos 
sem ganhar. Estamos felizes com 

nossa casa cheia, que é o Mara-
canã, e demos alegria para essa 
torcida”, vibrou.

No Flamengo, o clima após o 
vice-campeonato foi de velório 
pela sexta oportunidade perdi-
da de conquistar um inédito tri-
campeonato estadual e pelo fute-
bol ruim apresentado nas finais 
contra o Fluminense. O técnico 
Paulo Sousa destacou o futuro, 
com as disputas da Libertadores, 
Campeonato Brasileiro e Copa 

do Brasil nos próximos meses.
“Teremos uma nova compe-

tição e queremos chegar a mais 
uma final. E de uma forma dife-
rente das outras duas. Nessa deci-
são, merecemos mais do que con-
seguimos. Na Supercopa, estive-
mos superiores ao adversário, mas 
não conseguimos. Todos os resul-
tados positivos fazem com que o 
processo seja mais rápido. Infeliz-
mente, não foi assim nessas duas 
finais”, lamentou o português.

“Sou muito grato 
à torcida por ter 

me brindado com 
carinho desde o 

primeiro momento. 
Agora, é comemorar. 
Está só começando”

Germán Cano, atacante

“A rivalidade está 
até acabando... 
porque é uma 

sequência incrível. 
Quando eu boto 
esta camisa, já 

vem a imagem de 
troféu. Não tem 

como não vestir e 
lembrar em título”

Diego Souza, 
atacante

“Antes de entrar 
em campo, eu 

reuni meus 
jogadores e falei: 

a gente tem o 
lápis e papel na 
mão, podemos 

continuar 
escrevendo uma 
linda história”

Hulk, atacante
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Taça entre vantagem e tabu
PAULISTÃO Em busca do bicampeonato, São Paulo visita o Palmeiras com diferença revertida somente uma vez na história

D
ois gols. No futebol, é bas-
tante comum testemunhar 
partidas decididas com essa 
diferença no placar. Porém, 

nas finais do Campeonato Paulis-
ta, o número se trata de uma van-
tagem praticamente impossível de 
ser revertida. E é com ela que o 
São Paulo mede forças com o Pal-
meiras, às 16h, no Allianz Parque, 
com a chance de se sagrar bicam-
peão estadual. Do lado alviverde, 
a ingrata missão é tirar um prejuí-
zo que foi revertido somente uma 
vez em 10 oportunidades.

O exemplo ideal dos palmeiren-
ses está na edição de 2007. Na oca-
sião, o Santos perdeu a ida para o 
São Caetano, por 2 x 0, venceu pe-
lo mesmo placar na volta e ficou 
com a taça, pois jogava com a van-
tagem de empatar na soma dos re-
sultados. Hoje, ninguém tem esse 
direito. Qualquer triunfo alviverde 
por dois gols fará a final do Paulis-
tão ser definida na marcada da cal.

Fora de casa, o São Paulo joga 
com tal vantagem de gols a seu fa-
vor pela quarta vez. Nas últimas 
três oportunidades, em 1985, 1991 
e 1992, a diferença foi suficien-
te para o tricolor deixar o campo 
com a taça do Paulistão em mãos. 
Para repetir o feito, o clube se apro-
ximou da torcida. Ontem, em trei-
no aberto no Estádio do Morumbi, 
21 mil vozes deram o último grito 
de incentivo para a equipe buscar 
a 23ª conquista e se igualar ao Pal-
meiras como segundo maior cam-
peão da história.

Mesmo diante dos tricolores, 
Rogério Ceni optou por esconder 
os planos e não deu pistas sobre a 
escalação. “Uma das poucas coi-
sas que não posso falar é sobre o 
jogo. Viemos treinar a pedido da 
direção, da torcida, pelo simples 
fato de que a média de público do 
São Paulo foi excepcional. Fizemos 
treino objetivo, mais em retribui-
ção ao apoio do torcedor. Não te-
remos a presença da torcida, é im-
portante levar o calor do torcedor”, 

DANILO QUEIROZ

Na ida, Calleri colocou uma das bolas na rede que deu vantagem ao tricolor. Gustavo Gómez acredita na virada do alviverde

Paulo Pinto/São Paulo

CERRADO COPA DO NORDESTE

PARANAENSE SANTOS

O Cerrado perdeu mais 
uma partida no Novo 
Basquete Brasil (NBB). 
Ontem, o time candango 
recebeu o Paulistano, no 
Ginásio da Asceb, mas 
acabou derrotado, por 
80 x 76. O tropeço deixou 
a equipe mais longe do 
objetivo de entrar na zona 
de classificação para os 
playoffs da competição 
nacional.

O dia é de definição de 
campeão na Copa do 
Nordeste. Após empatarem, 
por 1 x 1, no Recife, Fortaleza 
e Sport voltam a medir 
forças, hoje, às 18h30, no 
Castelão, com todos os 
ingressos vendidos de forma 
antecipada. Se houver novo 
empate, a taça será definida 
nos pênaltis. O duelo de 
leões terá transmissão ao 
vivo da ESPN.

O Campeonato Paranaense 
também conhecerá o seu 
novo campeão hoje. Em 
vantagem pela vitória 
por 2 x 1 no jogo de ida, o 
Coritiba recebe o Maringá, 
às 16h, no Couto Pereira. Se 
confirmar o título, o Coxa 
chegará à 40ª conquista, 
ampliando a frente como 
maior campeão do Paraná. 
A transmissão será do One 
Football, no streaming.

O Santos oficializou a 
contratação do atacante 
equatoriano Bryan Angulo 
no início da tarde de 
ontem. A negociação já era 
esperada desde a última 
quinta-feira, quando 
Ângulo rescindiu seu 
contrato com o Cruz Azul, 
do México. O jogador de 26 
anos assina contrato até 
30 de junho de 2023 com o 
clube brasileiro.

Destaque do dia

Conquistas no judô
Após a prata de Willian Lima e o 
bronze de Jéssica Lima no primeiro 
dia do Grand Slam de Judô de 
Antalya, a Seleção Brasileira 
de judô teve mais motivos para 
comemorar, agora com direito a 
uma medalha de ouro, conquistada 
por Guilherme Schmidt, ontem, na 
categoria até 81 kg. Além disso, o 
Brasil conseguiu mais um bronze, 
com Maria Portela nos 70 kg. “A 
sensação é muito boa de estar 
escutando o hino pela primeira vez. 
Foi um dia bastante difícil, enfrentei 
grandes adversários, mas venho me 
preparando, venho evoluindo no 
circuito”, vibrou Schmidt.

BRASILEIRÃO FEMININO

Real empata com o Grêmio e 
perde primeiros pontos em casa

O Real Brasília teve, ontem, o 
primeiro tropeço em casa pela 
Série A1 do Campeonato Brasi-
leiro Feminino. Ontem, no Está-
dio Defelê, na Vila Planalto, as 
Leoas do Planalto até largaram 
na frente do Grêmio. Porém, tive-
ram a vantagem parcial dissolvi-
da pelas tricolores. O resultado 
estacionou as candangas no séti-
mo lugar da classificação.

Nem mesmo o calor impe-
diu bastante disposição das 
duas equipes no gramado. 
Com isso, a partida foi bastan-
te movimentada, equilibrada 
e com boas oportunidades de 
gol para ambos os lados. No 
primeiro tempo, o Real Brasília 

foi mais efetivo. A goleira Lore-
na, do Grêmio, saiu errado em 
cobrança de escanteio e a bola 
ficou nos pés de Nenê, que deu 
leve toque para as redes.

Atrás das candangas na tabe-
la (12ª) e em desvantagem, as 
tricolores voltaram modificadas 
na tentativa de reverter o cená-
rio. Com o Real Brasília perden-
do gols, o empate do Grêmio 
veio aos 15. Dani Ortolan emen-
dou cruzamento de primeira e 
marcou em lance inapelável 
para a goleira Dida. As gremistas 
ainda tiveram a chance da vira-
da na reta final do jogo, aos 45, 
mas Pri Back parou na trave e 
cada time ficou com um ponto.

Time candango saiu na frente, mas não segurou a vantagem

Morgana Schuh/Grêmio

CANDANGÃO

Jacaré sai na frente do 
Gato Preto na decisão

Os primeiros 90 minutos da 
final do Campeonato Candan-
go colocaram o Brasiliense na 
frente do Ceilândia em busca do 
título. Ontem, no Estádio Aba-
dião, o Jacaré foi letal em joga-
das pelo alto e venceu o Gato 
Preto, por 2 x 1. Na volta, mar-
cada para o próximo sábado, o 
time amarelo joga pelo empate, 
enquanto o alvinegro precisará 
vencer por dois para não depen-
der dos pênaltis.

Sob sol forte, as equipes 
começaram a final em rit-
mo lento. O clima em campo 
esquentou somente na segunda 
metade. Melhor em campo, o 

Brasiliense aproveitou escanteio 
de Zotti e abriu o placar com 
Marcão, artilheiro isolado do 
Candangão com nove gols. Com 
o placar inaugurado, as duas 
equipes tiveram novas chances, 
mas não aproveitaram.

Na volta do intervalo, a efe-
tividade subiu. Logo no início, 
o Jacaré ampliou. Badhuga des-
viou pelo alto e Aldo completou 
para as redes. Quando parecia 
batido no jogo, o Ceilândia res-
surgiu com belo gol de Tarta de 
longa distância. O Gato Preto 
chegou a empatar com Gabriel 
Pedra, mas o lance foi anulado 
pelo VAR — novidade nas finais 

Brasiliense pode empatar com o Ceilândia na volta para ficar com a taça

Alan Rones/Ceilândia E.C.

do Candangão — por falta de 
Cabralzinho na origem do lance.

Com o resultado, o Brasilien-
se ficou um passo mais próximo 
do 11º título candango de sua 
história. Na volta, porém, o Cei-

lândia terá a vantagem de jogar 
com sua torcida (única do man-
dante em cada uma das duas 
finais por questões de seguran-
ça) para reverter o prejuízo em 
busca do tricampeonato local.

Cresspom

Embalado pela primeira 
vitória no Brasileirão Feminino, 
conquistada fora de casa contra 
o Bragantino, o Cresspom volta 
a campo, hoje, no Estádio Aba-

dião, em Ceilândia, com chance 
de entrar no G-8 da competição 
nacional. Às 15h, as Tigresas do 
Cerrado enfrentam a Esmac. O 
jogo terá portões abertos para os 
torcedores e transmissão ao vivo 
da TV Cresspom, no YouTube.

16h
Estádio

Allianz Parque

Paulistão

Final (volta)

Transmissão  

Record e Premiere

Árbitro  

Raphael Claus
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Rony

Scarpa

Murilo

Dudu

Danilo

Raphael Veiga

Piquerez

Zé Rafael

Gómez

Weverton

Técnico: Abel Ferreira

Marcos Rocha

Técnico: Rogério Ceni

Calleri

Igor Gomes

Welington

Eder

Nestor

Alisson

Pablo Maia

Rodrigo 

Léo

Rafi nha

Jandrei

Diego Costa

“Sabemos como é 
o jogo no Allianz. 
A torcida ajuda 

muito, combustível 
extra para nós. 

É mais uma 
fi nal que temos 
que acreditar”

Gustavo Gómez,
zagueiro do Palmeiras

“Com quase 30 
anos de carreira, 

seria uma 
realização. Mas 
ainda há uma 

longa caminhada. 
Deus queira 

que aconteça”

Rogério Ceni,
técnico do São Paulo

disse, lembrando o fato de que so-
mente alviverdes verão os jogos na 
arquibancada do Allianz Parque.

A torcida do Palmeiras seguiu 
a mesma receita e, ontem, esteve 
na porta da Academia de Futebol 
para passar apoio. Hoje, são es-
perados cerca de 30 mil alviver-
des no estádio. “Agora, é pensar 
só no resultado. Precisamos ga-
nhar e fazer no mínimo dois gols. 
Temos que pensar no que pode-
mos como time. Já demonstra-
mos muitas vezes, sobretudo em 
casa. Precisamos da torcida para 
fazer essa realidade. O Palmeiras 
pode, nosso time pode”, incenti-
vou o meio-campista colombia-
no Eduard Atuesta.
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Luiz Henrique, Muriel, Fábio, Marcos Felipe, Manoel, Wellington, Nino, 

Fred, David Braz, Felipe Melo, Ganso, David Duarte, Matheus Ferraz, 

Marlon e Luccas Claro

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Nonato, André, Jhon Arias, Calegari, Cano, Cris Silva, William Bigode, 

Yago, Martinelli, Nathan, Pineida, Matheus Martins e Samuel Xavier

TÉCNICO: Abel Braga

CORREIO BRAZILIENSE

CAMPEÃO CARIOCA
1906, 1907, 1908, 1909, 1911, 1917, 1918, 1919, 1924, 1936, 1937, 1938, 1940, 1941, 1946, 1951, 
1959, 1964, 1969, 1971, 1973, 1975, 1976, 1980, 1983, 1984, 1985, 1995, 2002, 2005, 2012 E 2022

 Mailson Santana/Fluminense FC

Fluminense
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“É bom não esquecer que o inventor do 
alfabeto foi um analfabeto.”

Millôr Fernandes

Lourenço Cazarré/Divulgação

CONSTRUÇÕES ARDILOSAS 
O tempo dá coceira. Ninguém fica indiferente a ele. Tasso, lá por 1500, encontra-

lhe uma aplicação: “Perdido está todo o tempo que em amor não se gasta”. “Tempo é 
dinheiro”, responde-lhe Teodore Wanke quatro séculos depois. “O que o tempo traz 
de experiência não vale o que leva de ilusões”, avalia Gabriel Pomeland. 

“És um senhor tão bonito quanto a cara do meu filho”, acha Caetano. Machado de Assis 
não deixa por menos. “Matamos o tempo, o tempo nos enterra.” Conclusão: enquanto 
temos tempo, que tal dominar construções ardilosas que humilham gregos e troianos? 

Conosco ou com nós?
O com nós só se emprega quando 

acompanhado de palavras reforçadoras 
como próprio, mesmo, todo: Os livros 
ficarão com nós todos. As crianças 
saíram com nós dois. Queremos estar de 
bem com nós mesmos.

Não aparecendo a palavra de reforço, 
usa-se conosco: As crianças saíram 
conosco. Queremos estar de bem 
conosco. 

Mesmo
Para eu mesmo? Para mim mesmo? O 

pronome mesmo é zero à esquerda. Com 
ele ou sem ele, a regra permanece: Trouxe o 
papel para eu mesmo redigir. O livro é para eu 
mesma ler. O desafio é para mim mesma.

No caso, mesmo concorda com o gênero 
da pessoa. Quem fala é mulher? Use mesma. 
Homem? Dê a vez ao mesmo: O dinheiro é 
para mim mesmo, disse Paulo. Pediu para 
eu mesma falar, informou Maria. 

Hora e ora
Olho vivo! Uma letra faz a diferença. 

Hora quer dizer 60 minutos. Ora 
significa agora, neste momento. Veja: 
Ganha R$ 10 por hora de trabalho. Por 
ora, estou desempregado.

Na dúvida, troque seis por meia dúzia: 
Ganha R$ 10 por 60 minutos de trabalho. 
Por agora, estou desempregado.

Abreviatura
Nesta alegre Pindorama, fala-se 

português. Por isso, a abreviatura 
de horas não suporta dois pontos 
(2:15), coisa de inglês. Aqui a redução 
segue regras próprias (2h, 2h15, 
2h15min40). Viu? A redução é sem-
sem-sem: sem espaço, sem plural e 
sem ponto depois da abreviatura. 

Mas e mais
Mais tem quatro letras. Mas 

tem três. A razão: a grandona é 
o contráriodemenos. Na dúvida, 
substitua a palavra por menos. 
Se a declaração ganhar sentido 
contrário, dê passagem ao mais: 
Comi mais (menos) do que 
Maria. Paulo é mais (menos) 
educado que Luís. Acordei mais 
(menos) disposto.

Mas introduz ideia contrária. 
É conjunção adversativa. Joga 
no time de porém, todavia, 
contudo, entretanto: Estudei 
muito, mas não passei. 
(Substituí-la por mais? O 
contrário fica sem sentido. Xô!)

Demais e 
de mais 

Ambas são formadas pelas 
mesmas palavras (de + mais). Mas 
exprimem ideias diferentes.

Demais significa 
demasiadamente: Comeu 
demais. Trabalha demais. Estava 
nervoso demais.

De mais quer dizer a mais, o 
contrário de de menos: Na confusão, 
recebi troco de mais (de menos). No 
pacote, veio um livro de mais (de 
menos). Não vejo nada de mais (de 
menos) no comportamento dele.

Em vez de x 
ao invés 

Ao invés de = ao contrário de. É 
contrário mesmo, oposição: Morreu 
ao invés de viver. 

Nas demais acepções = em vez, 
que quer dizer em lugar de, em 
substituição a. Foi ao cinema em vez 
de ir ao teatro. 

Dica: deixe o ao invés de pra lá. 
Use em vez de. A locuçãozinha vale 
por dois: Morreu em vez de viver. 
Corre em vez de nadar. 

Ao encontro x de 
encontro

Ao encontro de = em favor de ou na 
direção de: O projeto veio ao encontro 
de seus interesses. Caminhou ao 
encontro do filho. 

De encontro a = contra, em sentido 
contrário a, oposição: O projeto vai de 
encontro às pretensões do governador.

LEITOR 
PERGUNTA

Confundo a ver com haver. 
Pode ajudar?
Maria Pena, Guarujá

A ver = ter relação: Minha 
história tem tudo a ver com a de 
Paulo. O que uma coisa tem a 
ver com a outra?

Haver = verbo: Deve haver 
muitas ruínas na Ucrânia. 

 

Extra! Extra! 
Vai faltar tornozeleira pra todo mundo!

 

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O VAN GOGH DE BOTECO

“O que tem de candidato do 
Partido dos Incompetentes da 

Pátria não está no gibi”
“Com Textor, torcedor do 
Botafogo paga a conta do 

boteco com bitcoin”
“Terceira via de bêbado não 

tem dono” (yep!)
 “Está chegando 
a temporada em 
que os corruptos 

vestem roupa 
de santo” 
(amém)

 
EU AVISEI!
Foi dançar 
Envolver, 
da Anitta, 
deu um 
nó na coluna 
e agora está no dorflex

ENQUANTO ISSO, 
NAS ELEIÇÕES
— O que aconteceu 

com ele?
— Levou uma urna 

eletrônica na cabeça 
(kkkk)

 POEMINHA

A lua ficou tão triste
com aquela história de amor
que até hoje a lua insiste:
— Amanheça, por favor!

Viva Paulo Leminski
 

Um abração!!!  (desses de re-união)

Re
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Chris Cornell 
concorre mais 

uma vez de 
forma póstuma

Lil Nas X

 » PEDRO IBARRA
 » PEDRO ALMEIDA*

artistas sobem ao palco para orga-
nizar som e silêncio. Entre os des-
taques, Silk Sonic abre a festa em 
clima romântico e nostálgico; Bil-
lie Eilish, Olivia Rodrigo e Lil Nas X 
mostram o porquê de serem gran-
des indicados; BTS, representan-
te da febre mundial do k-pop, es-
tá marcado, mas pode não se apre-
sentar porque um dos integrantes 
está com covid-19; J Balvin e Maria 
Becerra, por fim, levam a música do 
sul para o norte da América.

O rock não morreu

Há um ar póstumo que per-
meia as categorias de rock des-
te ano. O Grammy conta com 
a oportunidade de homena-
gear o legado de grandes artistas 
que morreram. Um deles é Ch-
ris Cornell, vocalista das bandas 
Soundgarden e Audioslave, que 

cometeu suicídio em 2017 e dei-
xou registrado um álbum de co-
vers intitulado No one sings like 
you anymore, vol.1, lançado de 
forma póstuma em 2020. Agora, 
o disco concorre na categoria de 
Melhor álbum de rock. A canção 
Nothing compares 2, cover de Si-
néad O’connor presente na obra, 
aparece como indicada na ca-
tegoria Melhor performance de 
rock. Ele já ganhou outros gramo-
fones dourados em 2019 e 2020.

Por outro lado, a premiação, que 
poderia ser um dia de glória para o 
Foo Fighters, vai se tornar um mo-
mento de luto e homenagem. Em 
25 de março, o baterista Taylor Ha-
wkins morreu em Bogotá, na Co-
lômbia, dias antes de uma apresen-
tação marcada no Brasil. A notícia 
comoveu a cena musical mundial, 
que prestou as devidas condolên-
cias. Dave Grohl e banda decidiram 

cancelar o resto da turnê. Menos 
de 10 dias após o ocorrido, o ago-
ra quinteto tem de encarar o senti-
mento misto de viver uma premia-
ção em um momento de luto. O 
Foo Fighters concorre às catego-
rias Melhor álbum de rock, com 
Medicine at night; Melhor per-
formance de rock, com Making 
a fire; por fim, a Melhor can-
ção de rock, com Waiting on a 
war. Para além dos prêmios, es-
tá prevista, na festa, uma home-
nagem a Taylor Hawkins para 
que os roqueiros se despeçam, 
claro, com música.

“Rap”resentados

Algumas das categorias mais 
esperadas e disputadas da noi-
te são as de hip-hop. O ano de 
2021 foi muito frutífero no gêne-
ro, e nomes como Lil Nas X, Kanye 

West, Nas, Tyler, The Creator, Car-
di B, Megan The Stallion e J.Cole 
disputam as categorias. Todos ti-
veram muito sucesso com os lan-
çamentos e brigam forte nas res-
pectivas categorias. Melhor per-
formance rap e Melhor álbum rap 
podem ter vencedores repetidos, 
já que The Stallion e Nas vence-
ram na última edição do prêmio 
as respectivas categorias.

Contudo o hip-hop também 
guarda muitas situações proble-
máticas. A começar pelo nome 
mais potente da lista, Ye ou Kan-
ye West, que concorre a cinco ca-
tegorias , mas foi proibido de se 
apresentar devido a um históri-
co recente de declarações e ações 
controversas, principalmente de-
pois de ameaçar Pete Davidson 
nas redes sociais. O ator é o atual 
namorado de Kim Kardashian, ex
-mulher do rapper. 
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O Grammy, 

maior premiação da 

música norte-americana, 

revela os vencedores da 64ª 

edição hoje, às 21h. O Correio 

apresenta alguns dos favoritos 

para o gramofone dourado

 A FESTA DA 

E
ste domingo é dia de ce-
lebrar a música nos Esta-
dos Unidos. O Grammy, 
principal premiação mu-

sical norte-americana, é realiza-
do pela 64ª vez e agracia o que 
teve de mais marcante para a 
Academia de Gravação dos Es-
tados Unidos no ano passado. 
O evento será no MGM Grand 
Garden Arena, em Las Vegas, 
e terá o apresentador e come-
diante sul-africano Trevor Noah 
como anfitrião. Artistas como 
Taylor Swift, Billie Eilish, Lil Nas 
X e Olivia Rodrigo são destaques 
da atração, que será exibida no 
Brasil a partir das 21h, no canal 
de televisão a cabo, TNT.

O gramofone, um dos pri-
meiros aparatos do mundo in-
ventados para a reprodução de 
músicas, se tornou a inspiração 
para aquela que seria uma das 
mais importantes premiações 
musicais da história. O gramo-
fone virou, de forma carinhosa, 
“Grammy”; a imagem do apare-
lho é o símbolo do troféu. Desde 
1959, a Academia de Gravação 
dos Estados Unidos elege o que 
há de melhor na música. Nas 63 
edições, polêmicas e ausências à 
parte, os grandes nomes da mú-
sica mundial dos séculos 20 e 21 
passaram pelo palco. De Beyon-
cé a João Gilberto, de U2 a Gil-
berto Gil. Em 2022, a academia 
recebe a 64ª edição com espaço 
para o novo e o antigo rock, muito 
pop e com um desflaque no rap.

Assim como todo ano, novos 
nomes têm um espaço de mui-
to carinho para a Academia do 
Grammy. Olivia Rodrigo é a prin-
cipal nova artista a dar as caras 
nesta edição da premiação. Uma 
das favoritas da noite, ela chega 
graças ao grande sucesso do dis-
co Sour, que concorre na catego-
ria Álbum do ano, e do single Dri-
ver ‘s licence, que disputa Música 
e Gravação do ano. A cantora e 
atriz é a única capaz de ganhar 
o chamado Big 4: Álbum, Gra-
vação, Música e Artista revela-
ção do ano. Não seria nenhuma 
surpresa se Rodrigo saísse com 
os quatro principais gramofones 
dourados do evento.

A concorrência, porém, é acir-
rada já que Billie Eilish, que se 
consagrou a mais jovem vence-
dora do Big 4, em 2020, também 
está na parada. A cantora norte-a-
mericana levou Gravação do ano 
nas últimas duas edições e con-
corre mais uma vez na categoria, 
além de também disputar outras 
seis categorias incluindo Álbum 
e Música do ano. Além de ter sido 
vencedora do prêmio de Gravação 
do ano duas vezes consecutivas 
(em 2020 e 2021), Eilish também 
ganhou um Oscar no último fim 
de semana, quando levou para 
casa a estatueta dourada por No 
time to die, música que compôs 
em parceria com o irmão para o 
longa 007 sem tempo para morrer.

Alguns outros nomes ainda 
aparecem fortes nas disputas dos 
prêmios principais, caso de Lil 
Nas X, Doja Cat e Justin Bieber, 
que disputam as categorias de Ál-
bum, música e gravação do ano. 
Também não é de se jogar fora 
figurinhas carimbadas em pre-
miações como Taylor Swift, que 
disputa a categoria de disco e 
pode se tornar vencedora por 
dois anos seguidos, Kanye West 
e os duos Silk Sonic, formado por 
Bruno Mars e Anderson Paak, e 
Tony Bennett e Lady Gaga.

Não só de prêmios vive a maior 
festa da música, que não poderia 
deixar de lado a importância da 
performance ao vivo. No total, 23 

Brasil no Grammy

Apesar da tímida participação, 
o Brasil não ficou de fora da festa. 
A carioca Clarice Assad represen-
ta o país em duas categorias. Pia-
nista, compositora e arranjadora, 
a artista, que é filha do violonis-
ta Sérgio Assad, junta influências 
brasileiras e world music ao jazz. 
Em 2021, ela se uniu ao pai para 
registrar canções no álbum ins-
trumental Archetypes, com arran-
jos baseados nos arquétipos jun-
guianos. O diálogo entre pai e fi-
lha, presente na obra, gerou bons 
frutos. No Grammy de 2022, o ál-
bum está indicado nas categorias 
Melhor composição clássica con-
temporânea e Melhor performan-
ce de grupo de música de câmara.

De forma sutil, o Brasil também 
pode ser encontrado na categoria de 
Melhor álbum de música eletrônica. 
O disco Music is weapon, do grupo 
Major Lazer, concorre ao prêmio e 
conta com a presença de Anitta e Mc 
Lan na faixa Rave de favela. Apesar 
da eventual premiação da obra não 
se estender à dupla, é possível que 
ouçamos nomes brasileiros exalta-
dos no discurso de premiação.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Conheça a amígdala 

cerebral, que controla as 
emoções

DECORAÇÃO
Como montar um 

cantinho etílico para 
reunir amigos no lar

Confeccionar as 
próprias roupas vai 
além do prazer de 
andar sempre na 
moda. Envolve 

consciência 
ambiental e 

economia e tem 
conquistado cada 
vez mais jovens, 

como Priscila 
Rodrigues
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Do editor

Você sabe quem faz a sua roupa? A 
pergunta costuma ser feita por integran-
tes do movimento que valoriza o artesanal 
e, sobretudo, uma vida mais sustentável. 
E essa filosofia tem atraído cada vez mais 
jovens, que encontram na costura muito 
mais do que uma expressão fashion. As 
estagiárias Iara Pereira e Letícia Mouhamad 
conversaram com costureiras — e costu-
reiro — de várias idades e linhas de atua-
ção para contar um pouco dessa arte tão 
terapêutica. Nesta edição, você conhece o 
patauá, uma planta amazônica usada por 
várias etnias indígenas e que foi descoberta 
pela indústria cosmética para tratar o cabe-
lo. E mais: é possível compartilhar a horta 
com o seu bichinho de estimação. Saiba 
por onde começar! E, na coluna Encontro 
com o chef, conto a história da servido-
ra pública que, depois de quatro anos de 
acertos e desacertos, criou uma deliciosa 
torta de morango!

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Conheça pessoas que costuram 
as próprias roupas e confira as suas 
inspirações.

12 Beleza
Já ouviu falar em patauá? A planta 
amazônica é a nova queridinha no 
mundo dos cosméticos.

14 Fitness & nutrição
Mais que uma necessidade estética, 
malhar o bumbum é importante 
para manter a força e o equilíbrio 
de todo o corpo.

16 Saúde
O tapa que Will Smith desferiu na 
cara de Chris Rock na cerimônia do 
Oscar deu muito o que falar. Será que 
o ator foi dominado por sua 
amígdala cerebral? 

18 Encontro com o Chef
Depois de quatro anos de testes, 
servidora pública desenvolve a receita 
de uma torta de morango que ela 
classifica como perfeita.

20 Casa
 Saiba como montar um cantinho 
etílico para reunir os amigos em 
momentos de descontração.

22 Bichos
Que tal compartilhar a sua 
alimentação com a do seu pet? É, 
sim, possível, mas é preciso ficar 
atento a alguns cuidados.

24 TV+
Confira a entrevista com 
apresentadora Olga Bongiovanni, 
que, aos 70 anos de vida e 50 
de carreira, comemora nova fase, 
conectada à internet.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta a via-crúcis de 
um amigo que perdeu o dente.

30 Crônica
Maria Paula compartilha a experiência 
única que teve ao atravessar o Eixão 
do Lazer, de bike, com a família.
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Ballet Gala

OQ N QUIXOTE

Artistas da França, Alemanha, Itália e Ucrânia
com o melhor do repertório mundial

SEXTA 29 DE ABRIL
22 HORAS AUDITÓRIO PLANALTO

CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES

INGRESSOS INFORMAÇÕES
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61 98141-1990
@ohartes
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P
rojetar a peça, calcular os ângulos 
e as medidas, recortar o tecido e 
passá-lo na máquina. Engana-se 
quem pensa que a atividade de 

corte e costura é algo simples e que não 
exige estudo. Na pandemia, junto a outros 
trabalhos manuais, teve uma importância 
enorme, tanto na produção de insumos 
para proteção, quanto no desenvolvimen-
to de passatempos, que podem, inclusive, 
estar aliados a terapias.

Cada vez mais o público jovem tem se 
interessado pela costura e questionado 
a origem do que veste. Além de fonte de 
renda para muitas famílias, a prática pode 
ser uma mão na roda para quem deseja se 
encontrar em determinado estilo, já que as 
roupas podem dizer muito sobre a nossa 
personalidade. Pensando nisso, a Revista 

do Correio conversou com pessoas que têm 
histórias inspiradoras sobre suas relações 
com as máquinas e os tecidos.

POR IARA PEREIRA* E LETÍCIA MOUHAMAD*

 Minervino Júnior/CB

Especial/Moda

Quando Priscila Rodrigues, 31 anos, ganhou a 
primeira máquina de costura da mãe, aos 19 anos, 
teve certeza: era isso que desejava fazer o resto da 
vida, queria ser costureira. A família, entretanto, não 
via a decisão com bons olhos. Para eles, a jovem 
enfrentaria dificuldades. Ainda assim, as críticas não 
a desanimaram, e a graduação em relações inter-
nacionais, a qual não se identificava, ficou de lado.

Priscila, porém, não cogitava fazer costuras simples. 
Queria acabamentos rebuscados, peças diferentes. 
Com muito estudo, desmanchando e refazendo as 
próprias vestimentas, desenvolveu seu método de tra-
balho, que logo chamou a atenção e foi disseminado 
na internet. Em paralelo, foi aprovada nas Olimpíadas 
do Conhecimento, do Senai, para dar aulas de costu-
ra, e logo surgiu outra paixão: o ensino.

Suas aspirações se materializaram na abertura da 
escola Vestida de Sonhos (@vestidasdesonhos), em 
2018, que, segundo a jovem, apresenta uma nova 
percepção sobre o ofício, relacionada ao prazer de 

criar roupas. “Mesmo antes da pandemia, as alunas 
que buscavam o curso já tinham profissões consolida-
das e procuravam na costura o desenvolvimento de 
um hobby”, explica Priscila.

Questionada sobre o porquê desse resgate e apre-
ço pelas máquinas e pelos tecidos, a costureira apre-
senta como hipótese a ideia de que, durante os anos 
1970 e 1980, as mulheres ambicionavam se dissociar 
de tudo que remetesse à vida doméstica, ao que era 
considerado “feminino” e compulsório. Hoje, diferen-
temente, essa retomada ocorre aliada ao sentimento 
de admiração e diversão, inclusive para os homens.

“Costurar, para mim, é muito apaixonante. Traz 
um grande sentimento de empoderamento. Por meio 
da costura, eu descobri ser capaz de fazer qualquer 
coisa. Olhava para as minhas produções e pensava: 
‘nossa, eu consegui fazer essa roupa, será que con-
sigo fazer uma instalação elétrica?’. Isso faz eu me 
arriscar, tentar, mesmo com medo”, confessa, com 
satisfação. Além disso, o carinho pelas criações ini-

COSTURANDO A 
PRÓPRIA HISTÓRIA

O prazer de criar 
as roupas que 
usa desperta a 
consciência de que 
vestir-se bem não 
significa seguir 
tendências. Vai 
além, muito além 

COSTUREIRA COM ORGULHO



#QuemFezMinhasRoupas?

A conscientização sobre a origem do 
que nos cobre perpassa discussões que 
vão além do mundo da moda. Lutar por 
uma indústria que seja mais responsável, 
transparente, justa e sustentável é também 
um ato político. E, afinal, política está em 
tudo, como ressalta Iara Vidal (@iaravidal), 
48, jornalista e pesquisadora independente 
dos encontros da moda com a política.

Além de ter um programa semanal 
no YouTube, o #ModaEPolítica, Iara é 
representante do Fashion Revolution em 
Brasília, movimento comprometido com 
a defesa dos direitos humanos e ambien-
tais voltados para a cadeia de produção 
e consumo de moda. Recentemente, a 
associação lançou a campanha Moda 
sem Veneno, contrária à aprovação do 
PL 6299/2002, que visa flexibilizar o pro-
cesso de aprovação de novos agrotóxicos, 
muito presentes na cultura de algodão, 
matéria-prima de inúmeros tecidos.

“Embora o papel individual de cada pes-
soa seja importante, a questão não é tão 
simples. A escolha do consumidor faz parte 
de mudanças estruturais e que exigem polí-
ticas públicas. Como exigir que uma pessoa 
que vive em insegurança alimentar tenha 
consciência das roupas que compra? Tem 
que ligar o GPS e entender que a moda 
está em um contexto mais amplo”, avalia.

Apesar disso, a jornalista enxerga com 
positividade a crescente percepção das 
pessoas, em especial dos mais jovens, 
sobre o impacto da moda na crise climáti-
ca e na precarização do trabalho. Em con-
cordância, a costureira Priscila Rodrigues 
lembra que, hoje, há um maior questiona-
mento sobre a qualidade das vestimentas 
compradas, que, além de poderem ter uma 
origem incerta, duram pouco.

“Não precisamos de tantas roupas. 
Temos características únicas, então, 
por que não transmiti-las por meio da 
forma como a gente se veste?”, finaliza 
Priscila. Perguntar-se qual a história de 
uma peça, o que você deseja transmitir 
por meio dela, como foi a sensação de 
produzi-la ou, claro, quem fez as suas 
roupas pode ser o início de uma relação 
mais saudável com a moda.

ciais é enorme. “Guardo até hoje as primeiras rou-
pas que fiz, não tenho coragem de jogá-las fora, 
mesmo malfeitas”, completa, aos risos.

Sobre a desvalorização da profissão, Priscila é 
enfática: carece, pela costureira, a percepção da 
importância do seu trabalho, que é minucioso, exige 
cálculos e conhecimentos específicos. E vale lembrar 
que hoje é possível encontrar roupas para comprar 
em qualquer lugar, então, uma peça feita por essas 
profissionais é única e mais do que especial. Falta 
aos consumidores perceberem isso também.

“Eu sempre falo que a costura é como uma enge-
nharia e só não recebe esse nome porque, quando 
as pessoas pensam no ofício, imaginam uma mulher 
idosa, pobre e analfabeta. Mas não percebem que 
fazer uma modelagem, por exemplo, exige planeja-
mento e estudo”, destaca.

Na pandemia, mesmo sendo uma profissão 
requisitada para a aquisição de máscaras e trajes de 
proteção, as costureiras não foram lembradas em 
aplausos coletivos e homenagens a profissões que se 
mantiveram ativas durante o isolamento.

Priscila, no entanto, faz sua parte: na internet, 
gosta de mostrar cada processo da confecção de 
uma peça. Com isso, as pessoas entendem melhor 
o preço e o trabalho das criações. Para a escola, os 
planos são aumentar o espaço das aulas e dar con-
tinuidade ao Clube Vestida de Sonhos, curso on-line 
com vídeos compactos para estudantes iniciantes.

ALINHAVANDO 
CONHECIMENTOS

Rafaela Macedo estuda tecnologia em 
design de moda no Instituto Federal de 
Brasília (IFB) e é uma das alunas da escola 
Vestida de Sonhos. O interesse pela costura 
surgiu de forma repentina na vida da estu-
dante, que hoje tem 25 anos. Assistindo a 
um documentário, viu uma jovem, como ela, 
replicar uma peça usada por uma famosa.

A identificação foi instantânea e Rafaela, 
que sempre gostou de trabalhos manuais, 
começou os estudos na área com um curso 
on-line. Nesse processo, tem como inspira-
ção a avó, que também é costureira, e a 
professora, Priscila Rodrigues.

Nos anos de curso, a estudante já fez 
vários modelos de roupas diferentes e diz 
aproveitar o progresso: “Existe esse proces-
so bem minucioso de selecionar exatamente 
aquilo que você quer para poder se expres-
sar melhor, pois, mesmo que duas pessoas 
produzam uma blusa do mesmo modelo, as 
escolhas de tecidos e a construção de deta-
lhes tornam cada peça única”, enfatiza.

Para o futuro, além de continuar costuran-
do suas próprias peças, Rafaela planeja se 
tornar professora de costura e modelagem 
para mostrar aos estudantes como construir 
essa relação de carinho com as roupas.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Reprodução:Vestida de Sonhos 

A aluna Rafaela Macedo 
desenhando os moldes 

para mais uma produção

Aponte o celular e 
assista ao vídeo com 
a costureira Priscila 
Rodrigues, da Vestida 
de Sonhos
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Em 2008, Hosleni Costa foi convidada por 
outra costureira a trabalhar em uma Kombi que 
ficava estacionada em uma das quadras da Asa 
Sul. A oportunidade serviu para que ela conse-
guisse acessar mais clientes.

No ano seguinte, a costureira comprou a 
Kombi e, ali, criou o próprio ateliê de costura. 
“Trabalhei lá por 13 anos e foi uma ótima expe-
riência. Eram muitos clientes e isso gerou uma 
boa renda, que ajudava tanto a mim quanto às 
duas costureiras que eu contratei para trabalhar 
comigo”, conta Hosleni.

Hoje, aos 54 anos, a costureira já não está 
mais em seu ponto tradicional de trabalho, pois 

uma denúncia anônima resultou na remoção 
da Kombi da quadra onde estava estacionada. 
Agora, realiza os atendimentos em domicílio 
para não perder a clientela fiel.

Para ela, a melhor parte de trabalhar com 
costura é poder desenvolver os projetos em casa, 
perto da família. Hosleni afirma que o processo é 
quase terapêutico. Mas a costureira, que já conta 
com mais de 30 anos de experiência, deixa para 
as mais novas o lembrete: “É importante cuidar 
também da sua saúde. Você tem que ter tempo 
para fazer exercícios, uma caminhada, tirar um 
tempo para não ficar só sentada na máquina o 
dia inteiro. Isso pode causar vários males”.

O interesse de Neyde Zucolotto pelo mundo da 
moda vem de infância. A empresária de 39 anos já 
se interessava por costura aos 12, quando morava 
com os pais no interior e, por falta de variedade, 
sentia a necessidade de fazer as próprias roupas.

Com o tempo, o hobby ficou esquecido entre 
compromissos de trabalho e estudos, mas, depois 
de casada e já com uma filha, Neyde decidiu voltar 
para faculdade e resgatar a paixão por criar rou-
pas. Hoje é formada em design de moda e criou a 
própria marca, chamada Ramazu.

“Depois que eu me casei e tive filho, busquei 
uma profissão em que tivesse a possibilidade de 
ficar em casa, para ter mais conforto. E que eu 
também pudesse ser uma empreendedora, não 
dependesse de ninguém. Eu faço os meus horários, 
escolho os dias que vou trabalhar. E eu realmente 
gosto dessa área. Quando você gosta, você faz 
com muito mais amor”, conta Neyde Zucolotto.

Para a designer, o processo de produzir uma 
roupa sob medida é muito gratificante. Segundo 
ela, além de ter o prazer de se olhar no espelho 
com uma peça que você criou, existe a vantagem 
do custo reduzido. A empresária afirma que crian-
do suas próprias roupas é mais fácil economizar 

dinheiro. E as inspirações para elaborar novos 
desenhos vêm do dia a dia, Neyde procura traba-
lhar peças clássicas, atemporais e versáteis.

Depois de inaugurar a Ramazu no ano passado, 
percebeu a necessidade de se especializar mais na 
área. Este ano, está se dedicando aos estudos em 
moda, na docência.

A VOZ DA EXPERIÊNCIA

PERTO  
DA FAMÍLIA

Uma das produções da 
designer Neyde Zucolotto: 

inspiração vem no dia a dia

Fotos: Arquivo pessoal

Especial/Moda Hosleni Costa tem mais de 30 anos 
de experiência como costureira



Reprodução: Vittor Sinistra

O interesse pela moda e pela arte sempre 
estiveram presentes na vida do estilista Vittor 
Sinistra, 32, que, desde cedo, customizava 
suas roupas e pintava seus tênis, numa tenta-
tiva de mostrar-se presente e dizer ao mundo 
o que lhe interessava. Entretanto, a infância e 
adolescência carregadas de bullying, em espe-
cial relacionado ao seu corpo e sexualidade, 
minavam sua autoimagem e confiança, adoe-
cendo-o aos poucos.

O jovem lembra, por exemplo, que quando 
começou, finalmente, a se permitir ter mais iden-
tidade na forma de vestir, esbarrou na indústria 
gordofóbica. “Parecia que a única forma de ter 
estilo era emagrecendo”, conta. A metamorfose 
aconteceu quando aprendeu a fazer as próprias 
roupas, atividade que mais para frente tornou-se 
profissão e lhe devolveu parte da autoestima, 
permitindo cuidar e tratar feridas do passado.

Isso porque suas criações têm como inspiração 
as vivências violentas da infância. São monstros 
que projetam sentimentos de medo, ansiedade e, 
principalmente, raiva. Por isso, os volumes pontia-
gudos que brotam da superfície do tecido, como 
se estivessem rasgando-o. Segundo Vittor, são 
uma forma de soltar essa fera raivosa, presa por 
tanto tempo dentro de si.

Todo o processo criativo é feito inteiramente 
pelo estilista, desde a idealização das peças até 
a publicidade da marca homônima. E a dedica-
ção e a criatividade têm apresentado resultados: 
recentemente, mudou-se para São Paulo e, ainda 
no ano passado, foi contratado para fazer o look 
da atriz Lucy Ramos para o quadro Dança dos 
Famosos, na Globo. A novidade? Irá estrear nas 
passarelas da Casa de Criadores a convite do 
jornalista e empresário André Hidalgo.

Costura e arteterapia

Antes de se dedicar totalmente a sua marca, 
Vittor era funcionário público da Secretaria 
de Saúde do DF, atuando em áreas de polí-
ticas públicas, gestão e criação de projetos 
para o Centro de Atenção Psicossocial II de 
Taguatinga, que assiste pessoas com transtor-
nos mentais graves e persistentes.

Lá, coordenou o grupo de trabalho para 
implantação do primeiro ambulatório trans da 
região, além de ser responsável por promover 
um circuito cultural para a saúde, com oficinas 
de costura, desenho, pintura, grafite e outras 

atividades para os pacientes. “É indiscutível a 
potência de oportunizar a arte nos processos de 
tratamento de saúde mental. É uma combina-
ção muito boa. Eu via isso nos pacientes; eu via 
isso em mim”, orgulha-se.

Conforme enumera a arteterapeuta e enfermei-
ra psiquiátrica Ana Cláudia Torres, os benefícios 
da arte para o tratamento de transtornos mentais 
são: a promoção da participação ativa, o senti-
mentos de realização, o estímulo à independência 

das atividades de vida diária, o despertar da criati-
vidade, a melhora da autoestima, o favorecimento 
da autopercepção e compreensão do significado 
da doença, além da estabilização emocional.

Os trabalhos manuais — a costura, o borda-
do, a tecelagem — têm no exercício de desem-
baraçar, reunir, integrar, relacionar e cortar fios 
a exigência de cuidado, atenção, concentração 
e paciência, atributos que, quando considera-
dos, promovem a sensação de bem-estar.

TRAMA PONTIAGUDA COMO EXTENSÃO DE SI

Vittor Sinistra vestindo 
uma das suas produções: 
transformando o bullying 
em expressão artística
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Você já assistiu a um desfile de moda e se 
imaginou vestindo as roupas das modelos? Ou 
talvez se encantou com os looks de uma per-
sonagem que viu em um filme, série ou jogo? 
As inspirações podem vir de todos os lugares e, 
sabendo costurar, é possível trazer para dentro 
de casa uma peça que estaria fora de alcance.

Caso você esteja se perguntando se é errado 
copiar um design de grife, a advogada Bruna 
Kopp, especialista em direito da moda, explica 
que, apesar das ressalvas legais em copiar inte-
gralmente uma peça, a atividade não configura 
concorrência desleal e abre possibilidades para 
a inspiração. Escolher atentamente as cores e os 
recortes ainda possibilita colocar um pouco da 

própria personalidade no look.
Manoela Castejon, 26 anos, que o diga. A 

antropóloga e estudante de design de moda se 
aproximou da costura pelo amor aos cosplays. 
Quando ia a eventos, costumava encomendar 
as roupas que, a depender da complexidade, 
chegavam a custar R$ 3.000. “Uma boa pro-
dução não sai por menos de R$ 400”, explica.

No início, as inspirações eram no universo 
mais clássico, como os contos de fadas. Hoje, 
gosta de fazer cosplays de personagens de 
jogos, de filmes de terror e suspense, além de 
trazer referências medievais. No geral, apresen-
ta um mix de estéticas. E o perfeccionismo não 
para nos looks: a jovem aprimorou-se tanto que, 

em alguns eventos, utiliza até próteses no rosto, 
para tornar o personagem mais verossímil.

O tempo de produção é bastante relativo, 
mas, em média, gasta duas semanas para fina-
lizar os figurinos. Apesar de amar a atividade, a 
criação dos cosplayers se mantém apenas como 
hobby, assim como a maquiagem artística e a 
escultura, que descobriu (e se apaixonou) duran-
te a aprendizagem da costura.

Profissionalmente, Manoela pretende abrir 
o próprio ateliê e confessa que, com a maior 
proximidade com a moda, tem se questionado 
cada vez mais sobre o processo de produção 
das roupas, assim como sobre criação de afeto 
com essas peças.

DIRETO DAS 
TELAS E 
PASSARELAS

Manoela Castejon se inspirou na 
personagem Alice no País das Maravilhas 

para criar uma das suas produções

Créditos: Cláudio Escobar

Especial/Moda
Pinterest



Pinterest Reprodução: Miw Cosplay

Manoela com o cosplay 

da personagem Triss, 

do jogo The Witcher: 

perfeccionismo

Quais os tratamentos mais indicados

para quem tem flacidez?
Existem tratamentos que atuam na pele desde o rosto ao corpo como um

todo, dandomais sustentação para a derme, melhora da textura, elasticidade,

firmeza e, claro, estimulando o colágeno.

Para o rosto:

Preenchimento com ácido hialurônico;

Lasers Fotona 4D e Fotona Statwalker (melhora da flacidez, manchas e

textura);

Ultraformer 3 (flacidez de pele e muscular);

MD Codes/Harmonização facial.

Para tratar também o corpo:

Tightsculpting com Fotona (melhora da flacidez de pele);

Scizer;

Esvaziadores e Criolipólise (tratamento da gordura localizada);

Velashape 3 (para melhora da flacidez e celulite).
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Quando a diretora criativa 
Djully Badu foi chamada para 
ser madrinha de casamento, 
tudo o que escutava era “cui-
dado, não pode aparecer mais 
que a noiva”. Então, a opção 
foi tentar mirar em uma peça 
que fosse simples e, ao mesmo 
tempo, sofisticada.

“Mas tudo era um desespero: 
era a segunda peça que eu sem-
pre costurava, mas nunca havia 
trabalhado com aquele tecido, 
que se mexia com uma respirada. 
Tive que mandar plissar e enten-
der sobre moulage. Em 15 dias”, 
conta. Nesse contexto, o apoio 
da professora de costura Priscila 

Rodrigues foi essencial, especial-
mente para a parte do acaba-
mento, que contou com pontos 
invisíveis e costura francesa.

Para Djully, costurar não é 
uma atitude linear, já que os 
sentimentos oscilam entre a sen-
sação de alívio, por estar tudo 
sob controle, e o desespero, em 
achar que será necessário reco-
meçar do zero. Mas deu certo. 
O vestido ficou pronto um dia 
antes do casamento e as lem-
branças dessa produção não 
poderiam ser melhores: “Essa 
roupa me lembra que posso 
fazer isso sempre, costurar algo 
que seja inspirador”.

O VESTIDO DOS 
SONHOS EM 15 DIAS

Pinterest

Créditos: Bernardo Moreira

Especial/Moda

Djully Badu usou 

um modelo de 

passarela para 

confeccionar a 

roupa em que foi a 

um casamento



Ana Paula Sampaio se desafiou a costurar o próprio vestido com que foi madrinha de casamento

Pinterest Arquivo pessoal

Ana Paula Sampaio nunca se interessou por 
moda. A professora de música aposentada tem 
55 anos e começou a fazer aulas de costura há 
três, porque não encontrava roupas que gosta-
va. “Não que as roupas que faço sejam espe-
ciais, são até bem básicas. Mas as roupas de 
shopping são todas iguais”, afirma Ana Paula.

Como não era entusiasta da área, mal sabia 
que o vestido azul marinho em que estava se 
inspirando era obra da grife Valentino quando 
costurou uma peça parecida para ser madri-
nha no casamento do irmão.

Fruto da coleção Resort 2015, baseado na 
vida e arte de Frida Kahlo, o vestido original 
chamou a atenção de Ana Paula graças à 
longa capa. A estudante de costura contou, 
então, com a ajuda de sua professora para 
produzir a própria versão.

O vestido de Ana foi feito com a técnica 
de moulage. Nessa prática, a modelagem é 
feita diretamente no corpo com um tecido que, 
depois, é retirado e planificado para fabricar 
um molde personalizado. “Foi muito traba-
lhoso, eu achei que não fosse ficar pronto a 
tempo. Mas me dediquei em todos os horários 
possíveis e o resultado final ficou lindo”, relata 
a professora de música aposentada.

VALENTINO 
COMO 
INSPIRAÇÃO

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

CURSO DE FOR ÃO EM
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com
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Conhecido e usado há décadas por 
povos indígenas, o patauá está presente 
nas fórmulas dos cosméticos. Entre os 
benefícios, estão o fortalecimento e a 
hidratação dos fios

O 
patauá ou Oenocarpus bataua, seu 
nome científico, é o fruto do patua-
zeiro, que pode ultrapassar os 
20 metros de altura. Nas últimas 

décadas, grandes marcas têm apostado na 
matéria-prima para produtos capilares, com 
intuito de fortalecer e hidratar os fios. Apesar 
disso, suas propriedades são diversas: alguns 
pesquisadores relatam que os povos indígenas 
Yawanawá e Kaxinawá conhecem pelo menos 
13 usos distintos para a planta.

A palmeira está presente em toda a região ama-
zônica, mas foi muito devastada no século passado, 
chegando a se tornar rara em algumas localidades. 
Hoje, com o aumento do interesse devido a suas 
propriedades, vem sendo mais estudada e protegida, 
tanto na floresta quanto em áreas de conservação. 

Para uso cosmético, têm sido muito utilizada em pro-
dutos como xampus, condicionadores e tônicos capi-
lares. “Esse fruto possui propriedades antioxidantes e, 
a partir dele, pode ser extraído um óleo rico em ácido 
oleico/ômega 9”, detalha a dermatologista Bruna 
Côrtes, da Clínica Sublima.

A médica ressalta que, há muitos anos, o patauá é 
utilizado pela população local para os cuidados com 
os cabelos. Na Região Norte, uma crença popular 
tem relação com a saúde dos cabelos das mulhe-
res que vivem onde há ocorrência das palmeiras. O 
botânico Michael Jeffrey Balick, em visita ao Brasil 
em 1988, relatou que, na aldeia que ele havia visi-
tado, os habitantes ficavam mais bonitos, saudáveis 
e nutridos na época da frutificação do patauazeiro, 
o que reforça o conhecimento popular das múltiplas 
benesses da planta.

Apesar de estar crescendo no meio comercial, 

na composição de produtos cosméticos, o óleo 
em sua forma pura também pode ser utilizado 
em pequena quantidade nas pontas dos fios para 
melhorar a aparência de cabelos danificados. No 
entanto, a dermatologista alerta: “Deve-se tomar 
cuidado com sua aplicação direta no couro cabe-
ludo, pois isso pode aumentar a descamação em 
alguns pacientes”. Em caso de dúvidas, um médi-
co dermatologista poderá melhor direcionar o 
paciente para o cuidado adequado e sem riscos.

Cuidado com as misturas

Para quem não tem nenhum produto que 
tenha o patauá em sua composição, pode 
imaginar que adicionar o óleo a outras maté-
rias-primas ou produtos prontos pode ser uma 
alternativa interessante. No entanto, o derma-

POR CAROLINA MARCUSSE*

  Da 
Amazônia 
 para 
   o seu 
 cabelo

Beleza

Creme de 
Tratamento 
de Maracujá e 
Patauá (1kg), da 
Skala (R$ 12,80)

 Skala/Divulgação

Fullerene + Patauá Hair Oil (300ml), da 
Amazônica Brasil (US$ 64)

 Amazônica Brasil/Divulgação

 Natura/Divulgação

Óleo de Patauá  
(50ml), da Simple 

Organic (R$ 70)

 Simple Organic/Divulgação

Tônico capilar 
Ekos Patauá 
(30ml),  
da Natura  
(R$ 48,90)



tologista Luciano Morgado afirma que pode 
ser perigoso: “O ideal é não misturar com 
outros produtos, porque a gente não sabe se a 
interação química vai ser interessante. Os pro-
dutos que são manufaturados são apropriados, 
pois os componentes foram estudados para 
que deem certo juntos”. Realizar a combinação 
em xampus e cremes pode levar à alteração 
das propriedades originais, além de compro-
meter a validade dos produtos.

As propriedades do óleo e sua utilida-
de são diversas. Entre elas, o patauá pode 
auxiliar na recuperação do cabelo. Nesse 
caso, Luciano Morgado esclarece: “Esse óleo 
ajuda na hidratação dos fios e da cutícula, 
principalmente em casos de cabelos mais 
danificados”. O médico conta que a planta 
pode ajudar em casos de queda de cabelo 

causada por fios quebradiços após interven-
ções, como escovas frequentes, e aplicação 
de químicas. O patauá ajuda a hidratar e a 
revitalizar os fios.

Outra vantagem, além do potencial de hidrata-
ção, é o do fortalecimento. “O patauá age trazen-
do benefícios de força e resistência para o cabelo, 
pois atua no mecanismo de crescimento do fio. Ele 
age inibindo a síntese da proteína STAT3, que está 
relacionada ao prolongamento da fase anágena, 
fazendo com que o cabelo cresça mais rápido, 
mais forte e por mais tempo”, explica Juliana Lago, 
gerente científica da Natura. A profissional com-
plementa que é devido a essa capacidade que foi 
criada a linha Patauá da Natura, aos inúmeros 
benefícios observados em avaliações clínicas moni-
toradas e testes em mechas, que comprovaram a 
vocação biológica desse bioativo.

Mesmo com propriedades interessantes 
que justificam a aplicação nos cabelos, 
como a capacidade de hidratação e recons-
trução, os componentes não são exclusivos. 
Outros óleos também podem levar a efeitos 
benéficos e auxiliar na busca por madei-
xas mais saudáveis. A dermatologista Bruna 
Côrtes cita como exemplos os óleos de 
jojoba, coco, argan, andiroba e oliva, mas 
reforça que o ideal é que a aplicação seja 
feita de forma bem direcionada e acompa-
nhada profissionalmente. Além disso, a indi-
vidualidade de cada um deve ser respeitada — 
para cada tipo de cabelo, uma intervenção terá 
mais efetividade.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Creme Finalizador 
Reparação 

Nutritiva Patauá 
(120ml), da 
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Shampoo Ekos 
Patauá (300ml), da 

Natura (R$ 35,90)

Shampoo 
Purificante 

Tratamento Capilar 
Patauá (250ml), da 

L’Occitane.  
(R$ 56,90)  Natura/Divulgação

Protetor Térmico 
Sérum Capilar de 
Bacuri e Patauá 

(70ml), da Phytoervas 
(R$ 40,90)

 Phytoervas/Divulgação
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 L’occitane/Divulgação

 L’occitane/Divulgação

Shot Revitalizante 
Proteção da Cor 
Patauá (9g), da 

L’Occitane (R$ 29,90)

Condicionador 
Ekos Patauá 

(300ml),  
da Natura  
(R$ 38,90)
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Ao contrário do que muitos pensam, os 
exercícios focados na região dos glúteos 
não trazem resultados apenas estéticos, 
mas também são fundamentais para a 
força e o equilíbrio corporal

V
ocê sabia que os glúteos são o maior 
músculo do corpo? E não, isso não 
tem nada a ver com o tamanho do 
bumbum. Enquanto grande parte do 

mundo fitness incentiva os exercícios para a 
região com foco estético, alguns outros moti-
vos muito importantes para malhar o bumbum 
não são tão divulgados.

Dividido em três blocos — glúteo máxi-
mo, glúteo médio e glúteo mínimo —, ele faz 
parte do grupo muscular denominado CORE 
e tem papel fundamental na estabilização 
da pelve, do quadril e da coluna. A perso-
nal trainer e professora da Cia Athletica Leisa 
Casanova explica que os glúteos trabalham 
em harmonia com os outros músculos respon-
sáveis pela sustentação do corpo e são parte 
fundamental desse processo.

Junto aos outros músculos do CORE, eles for-
mam um centro de força que controla a mecâni-
ca dos movimentos corporais, sendo responsáveis 
pelo alinhamento de todos os segmentos, tanto 
de membros superiores, quanto inferiores. “Seria 
como colocar as articulações em um trilho, fazendo 
com que trabalhem dentro de um encaixe perfeito, 
desde os movimentos mais simples de nossa rotina, 
como caminhar, sentar e levantar, aos mais inten-
sos, como correr, saltar, pedalar”, ensina Leisa.

A fisioterapeuta Irismar Lima Ribeiro Viana, 
mais conhecida como Íris, do Studio FlyPilates, 

ressalta que eles também são responsáveis 
pela postura ereta, mantendo o alinhamen-
to do corpo e diminuindo a sobrecarga que 
comprime a coluna e sobrecarrega quadríceps, 
joelhos e região lombar.

Malhar e firmar

Diante de toda essa importância, não há 
dúvidas de que os exercícios para fortalecer a 
região são fundamentais para a saúde, princi-

palmente para pessoas que passam muito tempo 
sentadas. Elas forçam os flexores do quadril, 
causando uma inibição nos glúteos.

A compressão diminui o aporte sanguíneo 
para a região e sobrecarrega a região do 
quadril, da coluna e dos joelhos. Glúteos fra-
cos e um CORE desequilibrado podem causar 
dores lombares e pélvicas e falta de equilí-
brio, principalmente em idosos.

Doenças como escoliose, hiperlordose, lom-
balgia, bursite e condromalácia também podem 

POR AILIM CABRAL

Seja grande, seja pequeno, o 
importante é ter um bumbum forte!

Fitness & Nutrição

Arquivo Pessoal 

“Todo 
mundo tem a 
preocupação 
com a 
estética e 
tudo bem, 
faz parte  
ter vaidades. 
Mas se 
exercitar, 
cuidar dos 
glúteos é 
qualidade  
de vida.” 

Rosana Lara da Silva,  

servidora pública
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Sugestões de exercíciosse manifestar como sinal de glúteos enfraquecidos. 
A servidora pública Rosana Lara da Silva, 51 anos, 
foi surpreendida com a condromalácia e com o 
tratamento da condição.

A doença significa o amolecimento e enfra-
quecimento da cartilagem que reveste a patela 
e ocorre pelo aumento da pressão de contato 
entre os ossos. Rosana sentia dores ao cami-
nhar e sempre que passava muito tempo em 
pé, seus joelhos inchavam. Na adolescência, 
deixou de praticar determinados esportes por 
causa das dores que sentia e foi somente em 
2007 que começou a ter um alívio da dor e 
mais liberdade para se locomover.

Por indicação médica, ela começou a fazer pila-
tes para fortalecer a musculatura inferior e dar 
mais sustentação aos joelhos. Com a atividade 
física, as dores diminuíram bastante. Depois de 
uma pausa longa do pilates, ela tentou se exercitar 
em aulas coletivas na academia e suas dores aca-
baram piorando mais uma vez.

Íris, que é fisioterapeuta, explica que quem 
tem problemas no joelho não pode fazer qual-
quer tipo de atividade. “A vida ativa é impor-
tante, previne e resolve muitas questões, mas 
ser acompanhado por um profissional que 
tenha conhecimento da importância de cada 
músculo e das particularidade do seu corpo é 
fundamental”, completa.

Rosana voltou para o pilates no ano passado e 
segue firme e forte. Ela revela nunca ter se preocu-
pado muito com o aspecto estético, mas já perce-
be o bumbum mais firme e gosta do efeito. “Todo 
mundo tem a preocupação com a estética e tudo 
bem, faz parte ter vaidades. Mas se exercitar, cui-
dar dos glúteos é qualidade de vida. Quero ser 
uma velhinha com joelho forte”, completa.

Como fortalecer os glúteos?

Comece com uma avaliação postural, analisan-
do a capacidade de ativação do glúteo, postura 
da pelve, dos joelhos, dos pés e da coluna e avalie 
a mobilidade articular e a flexibilidade.

A centralização do assoalho pélvico e a sineste-
sia, sensação que nos permite ter a percepção dos 
movimentos, sentir realmente o músculo ser ativa-
do, leva à estabilização e ao alinhamento, que, 
por sua vez, proporciona controle motor, explica a 
personal trainer Leisa Casanova.

A fisioterapeuta Íris Lima Ribeiro Viana acres-
centa que o pilates está entre uma das melho-
res opções, uma vez que proporciona exercícios 
intensos e sem impacto nas articulações, além de 
trabalhar o corpo como um todo.

Banco ou escada
Subir e descer, apoiar o pé todo 

para subir. Manter os joelhos alinhados 

com os pés e buscar a centralização. 

Inicie em degraus mais baixos.

Elevação pélvica
Deite de braços estendidos ao lado 

do corpo, pés apoiados no chão e 

joelhos flexionados.

A coluna deve estar alinhada e 

alongada. Ative a musculatura do 

grande dorsal, como se quisesse levar 

o peito para cima.

Eleve o quadril, até a altura dos 

joelhos, que deverão estar paralelos, 

alinhados com a largura do quadril. 

Ative o assoalho pélvico para buscar 

a centralização, contraia o abdômen, 

sentindo também a musculatura dos 

adutores ativados para manter o 

alinhamento dos joelhos.

Inicie com isometria, segure sua 

pelve sentindo a contração do glúteo. 

Conte 10 segundos e desça. Depois, 

suba e desça o quadril, mantendo esse 

alinhamento de coluna e joelhos. Inicie 

com três séries de 10 movimentos.

Quatro apoios
Apoie os cotovelos na linha dos 

ombros, ative as costas e deixe a 

coluna estável e alinhada. 

Os ombros deverão estar alinhados 

com o quadril, acione o assoalho 

pélvico para buscar a centralização 

e evitar rotação lateral do quadril 

quando movimentar uma perna.

Com os joelhos apoiados na linha 

do quadril, eleve uma das pernas com 

o joelho flexionado e a sola do pé para 

cima, acionando o glúteo sem que se 

altere o alinhamento da coluna. Eleve 

a perna e segure 10 segundos, desça e 

troque de pernas. Repita a série três vezes!

Agachamento
Com os pés paralelos e joelhos 

alinhados, coloque um apoio, cadeira 

ou banco e desça até que o quadril 

encoste na cadeira, não sente e suba 

novamente colocando força nos 

glúteos, assoalho pélvico e abdômen. 

Faça duas séries de 10 movimentos.

*Esse é um exercício muito complexo 

que deve ter a orientação de um 

profissional de educação física. 

Pessoas com problemas articulares, 

dor nos joelhos ou coluna, não devem 

fazer sem orientação.

Fonte: Leisa Canova



Quando a emoção fala mais alto
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Uma estrutura chamada amígdala 
cerebral está relacionada a momentos de 
descontrole, como o que aconteceu na 
cerimônia do Oscar deste ano

U
ma emoção acontece em 0,25 segundos. 
Em 0,50, é possível reconhecer que emoção 
é essa e, em 1 segundo, tomar uma decisão 
a respeito. O cérebro todo age nesse pro-

cesso, mas há um grupo de neurônios que está espe-
cialmente ligado ao assunto: as amígdalas cerebrais.

“Associada às formas mais arcaicas da existência, 
é como se fosse uma área primitiva do cérebro”, 
explica o neurologista Ricardo Teixeira, diretor clíni-
co do Instituto do Cérebro de Brasília. Elas não são 
exclusivas dos seres humanos — todos os vertebra-
dos têm — e fazem parte do sistema límbico, que é, 
justamente, responsável pelas respostas emocionais.

Na premiação do Oscar 2022, ocorrida no 
domingo passado, o ator Will Smith não acei-
tou bem uma fala do comediante Chris Rock 
sobre a esposa dele, Jada Smith. A piada fazia 
referência a uma doença autoimune que Jada 
tem — a alopecia, que provoca calvície.

O clima esquentou e Will desferiu um golpe 
em Chris. O extremo do descontrole se revelou 
em forma de agressão: “Despertado o sentimento 
de raiva, em seguida, veio a reação. Will Smith 
percebeu que a esposa havia ficado chateada e 
aqueles pontos, nitidamente, mostraram-se dolo-
ridos para ela e para ele. Que tipo de gatilho foi 
acionado no ator? Só ele mesmo poderá identifi-
car. Mas o tapa voou pelas redes sociais”, avalia 
a psicóloga e especialista Shana Wajntraub.

Nesse caso, o lado mais instintivo prevaleceu. 
Mas segundo Ricardo, os lobos frontais, com o 
superego, estão aí para organizar informações e 
fazer o controle de pulsões. É aquele lado que indi-
ca que não é adequado brigar. Tanto é que Will, 
então, retoma a sanidade, faz uma autocrítica e 
pede desculpas à Academia.

“A reação agressiva não se explica somente pelo 
funcionamento das amígdalas cerebrais. O ator 
mostrou raiva e paixão, duas emoções ligadas a 
essas estruturas, mas há também o sentido do espí-
rito social, que é a reação que a sociedade espera 
do macho quando se fala da mulher dele”, acres-
centa o médico.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Saúde





P
ara Elis Gonçalves, comida é sinônimo 
de festa e, consequentemente, de alegria. 
Entre as lembranças mais remotas e pra-
zerosas, guarda as reuniões de parentes, 

amigos e vizinhos em torno da mesa. Criada 
em uma comunidade simples no Gama, ela 
recorda-se que as mulheres da igreja se jun-
tavam para cozinhar e a mãe, extremamente 
agregadora, sempre abria as portas para rece-
ber todos. “Nossa casa ficava de esquina, sem 
muros. Tínhamos um pé de limão e minha mãe 
costumava preparar suco para distribuir com os 
garis que roçavam o mato da rua”, lembra.

No quintal, a família tinha uma horta com 
grande variedade de hortaliças, ervas e frutas. 
“Apesar de sermos pobres, nossa alimentação 
era muito rica”, ressalta. E assim Elis cresceu 
encantada com os alimentos. “Minha mãe conta 
que, ainda muito pequena, eu sentava na mesa, 
cruzava as pernas, colocava a mão no queixo e 
ficava a observando preparar as refeições. Ela 
brinca que era o único momento em que eu 
ficava quieta”, diverte-se.

Apesar de todo o fascínio, Elis não cozinha-
va. E nunca se interessou em aprender. Mais 
que isso: usava a aversão ao fogão como uma 
espécie de bandeira feminista. “Cresci em uma 
família em que só quem cozinhava eram as 
mulheres; os homens só desfrutavam. Achava 
aquilo um absurdo. Queria estudar, trabalhar, 
ser independente.”

POR SIBELE NEGROMONTE

Em busca da
torta de 
morango 
perfeita

E ela fez tudo isso. Estudou, passou em um 
concurso público, conseguiu a sonhada esta-
bilidade e, no trabalho, conheceu o marido, 
Oséias. Foi aí que tudo mudou. Como o com-
panheiro — e os homens da família dele — 
tinha o hábito de cozinhar, Elis passou a curtir ir 
para a cozinha experimentar receitas. “Era uma 
coisa que nós dois fazíamos juntos. Isso fazia 
toda a diferença”, justifica.

Quando visitou a família do marido no 
Paraná, há 23 anos, a sogra recebeu o casal 
com uma deliciosa torta de morango. “Eu nunca 
tinha comido algo tão gostoso. Ela era feita 
com nata fresca, que eu não conhecia. Fiquei 
impressionada com o sabor leve e equilibrado”, 
recorda-se. Logo Elis tratou de pedir a receita 
da torta, que era a preferida de Oséias. Queria 
reproduzir em casa. Mas a sogra não deu. 
Restava à servidora tentar reproduzi-la a partir 
das suas memórias gustativas e afetivas.

E assim foi fazendo testes. A receita do pão 
de ló, por exemplo, ela foi buscar das lem-
branças de infância. “Tínhamos uma vizinha 

que fazia um pão de ló delicioso. Como ela 
gostava muito de mim, sempre me chamava 
quando ia preparar e eu ficava observando.” 
Aliás, essa é a receita que Elis compartilha 
com os leitores da coluna. 

Foram quatro anos de teste, acertos e desa-
certos, até chegar ao que Elis classifica como a 
torta de morango perfeita. “Prefiro não pergun-
tar ao meu marido para não colocá-lo em saia 
justa, mas acho que a minha torta é mais gosto-
sa que a da minha sogra”, brinca. E o doce se 
tornou a marca-registrada da servidora. Se havia 
festa em casa, tinha lugar de destaque; quando 
convidada a ir à casa de alguém, era a sobre-
mesa levada; se precisava presentear um amigo 
ou parente, era o mimo certo. “As pessoas me 
pediam para vender, mas eu dizia que não, era 
só para presentear mesmo.”

Iniciando um negócio

Para quem não tinha habilidade alguma com 
as panelas, Elis se tornou uma confeiteira de 
mão cheia, principalmente após se tornar mãe. 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Fotos: Arquivo pessoal



Instagram: @torta_de_morango_da_elis

WhatsApp: (61) 99605-9472

Serviço

todas preparadas pela servidora. “Certa vez, fiz 
um curso de fim de semana para aprender a 
preparar cupcakes para uma dessas festinhas. 
Modelei 400 cupcakes de bichinhos”, conta, 
aos risos. 

Em outra ocasião, quando soube que uma 
amiga ia se casar, decidiu presenteá-la com os 
doces da cerimônia, mesmo sem saber fazê-los. 
“Meu marido falou que eu era louca.” Mas, 
mais uma vez, Elis foi lá, fez um curso de uma 
semana e confeccionou 2 mil docinhos finos. 
“Sempre fui muito curiosa.”

Há três anos, quando o companheiro teve 
um problema de saúde e precisou se aposentar, 
a família viu a renda cair. Mais ainda: o mari-
do ficou triste por, de repente, sair de uma vida 
ativa para ficar em casa. Daí veio a ideia da 
mulher: ganhar um dinheiro extra e se ocupar 

Ingredientes

•	 6 ovos médios

•	 1 xícara de farinha de trigo

•	 1 xícara de açúcar refinado

•	 1 colher de chá de essência de 

baunilha

•	 1 pitada de sal

Modo de fazer

•	 Bata os ovos com o açúcar até 

formar um creme fofo, acrescente, 

aos poucos, a farinha junto com o 

fermento e, por último, o sal.

Dicas para uma massa perfeita

•	 Ovos sempre em temperatura 

ambiente.

•	 Peneirar a farinha sempre para 

que o ar deixe a massa fofa.

•	 Usar açúcar sempre refinado.

•	 Forno em 180 graus do início ao 

fim.

•	 Para untar a forma de maneira 

perfeita, junte manteiga e óleo. 

Assim, não precisará da farinha.

Pão de Ló
com o que sabia fazer de melhor, as tortas de 
morango. “Oséias falou que a gente precisa-
va se planejar, que precisava de um capital ini-
cial... E eu só respondi: ‘Toca o carro para o 
Taguacenter, que a gente vai começar o negócio 
agora’.”

Elis comprou cinco formas de tamanhos varia-
dos, preparou suas famosas tortas e convidou 
um sobrinho para fazer as fotos. “Uma torta 
eu cortei e outra dei como pagamento para o 
fotógrafo. Sobraram três, que eu anunciei no 
WhatsApp do condomínio que moro. Postei as 
fotos e logo vendi as três.” Começava, assim, 
um negócio de sucesso.

A servidora nunca mais parou de produzir 
tortas. “No Natal de 2019, recebi 70 pedidos. E 
fazia apenas quatro meses que tinha começado 
a vender. Tenho encomenda todos os dias da 
semana. Minha irmã até brinca questionando 
quem come torta numa segunda-feira”, diverte-
se. A maioria da produção é vendida no próprio 
condomínio onde mora, no Jardim Botânico, 
mas, com a parceria de três entregadores, Elis 
manda seus doces para todo o Distrito Federal. 
“Tenho clientes em Águas Claras, Lago Sul, 
Sudoeste, Noroeste...”, contabiliza. O principal 
canal de divulgação é a página do Instagram 
que criou: @torta_de_morango_da_elis.

Durante o isolamento social por causa da 
pandemia, viu não só a demanda aumentar 
como a necessidade de confeccionar tortas 
menores. Hoje conta com tamanhos variados 
— da baby, que serve de oito a 10 fatias à gin-
gante, de 35 pedaços. Elis sempre pede que as 
encomendas sejam feitas com pelo menos 24 
horas de antecedência, mas, quase sempre, tem 
uma ou outra unidade para pronta-entrega.

O segredo da perfeição, acredita a confei-
teira, está, no suspiro crocante, a nata fresca 
batida no ponto certo, o pão de ló fofinho e, 
claro, muito morango. “Eu amo morango. E, 
para mim, se a sobremesa é feita de morango, 
ele precisa estar presente em abundância.” A 
torta é propositalmente alta e deve ser consumi-
da imediatamente. “Isso não é um problema, já 
que desafio as pessoas a comerem apenas um 
pedaço. É impossível”, brinca.

Elis não pretende expandir os negócios nem 
confeccionar outros sabores. “As pessoas até 
me pedem para pôr chocolate, coco... ou criar 
outros sabores. Mas quero manter o foco”, 
garante. Para ela, o mais importante é levar às 
pessoas que provam sua torta todo o carinho e 
amor colocados em cada fatia. “A minha maior 
alegria é receber o feedback dos clientes, ouvir 
deles que a minha torta despertou lembranças 
afetivas. Quero ajudar a criar essas memórias.”

Torta de morango feita pela
confeiteira Elis Gonçalves
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U
m ambiente muito observado antes 
de decidir pela compra ou aluguel do 
futuro lar é o espaço de convivência, 
onde podem ser recebidos convidados. 

Nele, que pode ser adaptado para a varan-
da, a sala de estar ou até mesmo a cozinha, 
geralmente, há bancadas para exibir garrafas 
de bebida, preparar drinques ou até servir de 
suporte para adegas e chopeiras. 

Se o espaço já era valorizado antes da pande-
mia, tornou-se quase obrigatório após o perío-
do de isolamento. De acordo com o Centro de 
Informações sobre Saúde e Álcool (Cisa), durante os 
dois últimos anos, o consumo de álcool aumentou 
em torno de 18,5%. Apesar de o país estar passan-
do por um momento de retomada de atividades, a 
tendência de beber em casa veio para ficar. Além 
de ser um ambiente prático e agradável para os 
proprietários, é sofisticado e intimista para as visitas.

Severino Figueiroa, empresário, conta que o 
que o levou a decidir por ter um espaço do tipo 
no lar foi o desejo de “ter uma marca em casa 
que lembre a todos que a hora do encontro para 
beber e conversar é coisa séria”. Com uma ban-
cada branca, um armário baixo e decoração que 
harmoniza com o restante do ambiente, ele conta 
que o espaço significa para ele “um elo com os 
visitantes, que, assim como ele, são apreciadores 
de uma boa conversa, regada a boas bebidas”.

Home bar

O arquiteto Bruno Amaral, proprietário do 
BEP Arquitetos, explica que o nome dado ao 
móvel ou local reservado para servir e preparar 
drinques no lar pode ser home bar, minibar ou, 
simplesmente, bar. Ele esclarece que não exis-
tem dimensões mínimas para dispor do local em 

casa, que depende do desejo e das necessida-
des individuais do morador. “O que vai determi-
nar o tamanho deste espaço é a variedade de 
bebidas que você quiser pôr”, completa.

Por isso, o local não precisa ter sido reservado 
desde o projeto inicial para funcionar, afinal, mui-
tas residências não dispõem de muito espaço livre. 
“Você pode adaptar uma peça existente, um apara-
dor, um carrinho de chá ou um móvel sob medida. 
Não importa o apoio, a regra é dispor as bebidas de 
forma organizada, com as peças menores e translúci-
das na frente, e mesclar com outros objetos de deco-
ração, que pode ser um vaso ou escultura”, afirma o 
arquiteto Bruno. No entanto, ele indica atenção aos 
excessos para não entulhar o espaço, pois, por ficar 
exposto, tem que ser charmoso e descontraído.

Inúmeras possibilidades

Do estilo minimalista ao extravagante, todos 
podem ser contemplados. Pode ser mesclado com 
uma adega ou com um cantinho do café, por 
exemplo. “Por ser integrado, deve seguir o con-
ceito da decoração do local onde está inserido”, 
recomenda o arquiteto. Geralmente, por estar em 

áreas mais refinadas, madeiras e mármore são 
materiais interessantes para o espaço. Se pensado 
especificamente para o preparo de drinques, uma 
pia de inox é sempre bem-vinda.

O tradicional bar em casa, presente desde as 
décadas de 1930 no imaginário popular, devido aos 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Cantinho 
etílico

Casa

É possível ter um espaço no  
aconchego do lar para degustar uma 

bebida e finalizar o dia da melhor 
forma. Saiba como montar o seu

Bar na casa de Severino
Figueroa, com os móveis
integrados ao ambiente

Adegas em alta!

Com o aumento do consumo de 
vinho nos últimos anos, impulsionado 
por estudos que relacionam o consumo 
moderado com saúde em dia e pelo 
crescimento do e-commerce do 
setor, cada vez mais ter um local 
adequado para armazenar os vinhos 
é uma demanda. Para decidir pelo 
tamanho ideal de adega, o arquiteto 
Sérgio Riguetti recomenda: “Devemos 
considerar o consumo médio do 
usuário, e se é um apreciador ou um 
usuário menos frequente de vinho, pois 
existem modelos de adegas que vão 
de oito a 33 garrafas, que podem ser 
verticais ou horizontais”.

Um cuidado essencial na hora de 
construir o espaço é com a incidência 
solar e a temperatura do ambiente. 
Optar por locais com incidência 
direta de sol ou abafados pode levar 
à deterioração do vinho, que pode 
perder sua qualidade original. “Deve-se 
dar preferência às adegas com vidros 
escuros, pois ajudam a minimizar essa 
exposição”, diz o arquiteto, dando 
uma dica para melhorar a conservação 
das bebidas — estar inserida em um 
nicho ou em um móvel planejado pode 
garantir o armazenamento adequado.



Projeto do escritório Oliva Arquitetura no 
apartamento de 35m², com adega inserida 
na lateral da bancada de home office para 

aproveitar o espaço limitado

Arquivo pessoal

  Julia Ribeiro/Divulgacao

Projeto do 
escritório de 
arquitetura 
Karina Korn 
transformou 
um canto da 
varanda em 
espaço etílico, 
com um 
carrinho de 
madeira

 Eduardo Pozella/Divulgacao

 Eduardo Pozella/Divulgacao

Bar em casa 
feito com 
bancada de 
mármore e 
espaço amplo

Rachel Alves Nariyoshi/Divulgacao

glamourosos filmes de Hollywood, é aquele caracteri-
zado por ser “confeccionado em madeira e composto 
por um balcão com bancos altos e uma área atrás, 
um segundo balcão, onde nas prateleiras são dispos-
tas bebidas, copos, taças e utensílios”, explica Sérgio 
Riguetti, arquiteto da ER Arquitetura e Interiores.

Com o tempo, esse formato mudou e existem 
muitas formas de adaptá-lo. “Pode ir de espaços 
mais simples e práticos a uma estrutura que requer 
uma atenção especial”, afirma Sérgio. Hoje, há 
uma grande demanda por chopeiras, máquinas 
de gelo e outros utensílios. Nesses casos, pode ser 
necessário que haja entrada e saída de água, pon-
tos elétricos de tomadas e outras particularidades, 
que afetam completamente a criação do projeto.

Outra demanda importante a ser avaliada é a 
necessidade de prateleiras ou gavetas, que são 
ótimas para o armazenamento e a disposição de 
utensílios como copos, taças, acessórios para drin-
ques e garrafas. Segundo o arquiteto Sérgio, é 
importante que exista uma iluminação de efeito, 
em que a temperatura da cor é importante para 
criar uma atmosfera aconchegante.

Com relação aos materiais utilizados, ele 
afirma que são diversos. “As pedras passaram a 
ganhar destaque. Nos projetos contemporâneos, 
utiliza-se muito os mármores, os quartzos e, em 
um layout mais rústico, a pedra bruta, o cimento 
queimado, os tijolos aparentes e a própria madei-
ra com novas roupagens e variações de tonalida-
des e texturas”, detalha Sérgio.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

A marcenaria 
delineou o espaço 
do bar: na parte 
de cima, bandeja 
com copos e 
bebidas destiladas; 
encaixada no vão, a 
adega climatizada
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Dividir frutas e verduras com o seu animal de estimação pode ser uma ótima maneira de diversificar a alimentação de toda a família

S
aborear frutas e legumes apenas cami-
nhando até o jardim de casa e colhendo 
o que nasce por ali é um privilégio que 
pode ser dividido não só com a sua famí-

lia humana, mas também com os parentes de 
quatro patas e até os que têm asas.

Quem cultiva em casa costuma manter os 
pets longe das plantações, seja para proteger 
as mudinhas, seja o próprio animal. Quando o 
bichinho não tem um alto potencial destrutivo, 
existe a preocupação de que ele consuma algo 
que pode fazer mal.

O receio dos tutores é mais do que justificável, 
uma vez que alguns alimentos, mesmo que saudáveis 
para os humanos, podem causar desequilíbrios na 
saúde dos pets. No caso das plantas ornamentais, 
os perigos são maiores e é importante estar de olho.

Mas isso não quer dizer que não seja pos-
sível ter uma bananeira no seu quintal e curtir 

um momento de paz com seu cão enquanto 
vocês dois dividem a mesma fruta. Ou que não 
possam, juntos, colher e petiscar cenouras no 
lanche da tarde.

Cardápio variado

Da mesma forma que nos alimentamos de 
carnes, frutas, legumes e verduras, é possível 
compartilhar o cardápio com os animais de 
estimação. É a chamada alimentação natural. 
Porém, levando em consideração as particu-
laridades do organismo de cada pet, alguns 
cuidados são necessários.

A médica veterinária Simone Porto explica que 
os temperos, por exemplo, não podem ser consu-
midos pelos animais. Mas, ao cozinhar um frango, 
é possível separar parte do alimento sem tempero 
e preparar o restante para si com condimentos.

Entre frutas e hortaliças, algumas podem ser 
prejudiciais aos pets. Apesar de reações imediatas 

e fatais serem muito raras, desconfortos estoma-
cais e diarreias podem acontecer, e o consumo 
contínuo de itens não recomendados pode trazer 
transtornos a longo prazo. O labrador Bob, de 8 
anos, comia tomate de vez em quando e acabou 
tendo problemas de pele.

“Nós não sabíamos que cachorro não pode 
comer tomate e, quando fomos ao veterinário, 
descobrimos que estava fazendo mal. Desde 
então, passei a ter um certo receio de dar algo 
diferente de ração”, conta o tutor de Bob, o 
empresário Rodrigo Gianesini, 32 anos.

Como nunca foi muito fã de ração, Bob vira 
e mexe descolava alguns pedacinhos de pizza 
e outras bobagens fazendo cara de coitado. 
Rodrigo resolveu, então, diversificar o cardápio 
do pet. Para incentivar Bob a comer, começou a 
misturar fígado e outras proteínas na ração.

Muitas vezes, os dois comiam a mesma coisa. 
Antes de temperar, Rodrigo separava a parte de 
Bob. Mas o processo começou a ficar cansativo e 

POR AILIM CABRAL 

Bichos

Isla/Divulgação

 Uma 
horta     para 
chamar 
de nossa Cachorro come melão da 

Isla Sementes linha pets 



muitas dúvidas sobre o que cães podem ou não 
comer começaram a surgir. 

Foi aí que ele conheceu uma empresa, espe-
cializada na alimentação natural de pets, o que 
mudou a vida de Rodrigo, Bob e dos três shih-tzus 
da família, Pipoca, 3, Nina, 2, e Pingo, 1 ano e 
meio. “Bob, que não era muito ávido para comer, 
ficou louco, adorou! Achei que era porque era 
novidade, mas, mesmo hoje, dois anos depois, 
eu coloco e ele vem correndo. Comer bem é uma 
das felicidades da vida e gosto que ele, Nina, 
Pipoca e Pingo também possam curtir isso”, conta.

Comendo cenoura, beterraba, abobrinha e 
proteínas variadas, Bob mostrou diferenças em 
menos de um mês, ficou mais disposto, dormindo 
melhor e com o físico mais forte. Construindo 
uma chácara com a família, Rodrigo já pensa 
em plantar alguns alimentos que possam agradar 
tanto ele quanto os amigos de quatro patas.

Nathalia Miranda Sobral, 27, uma das criado-
ras da Rangout, empresa especializada em alimen-
tação natural para pets, conta que o negócio sur-
giu da própria necessidade, quando ela e o namo-
rado introduziram a alimentação natural na vida 
do american staffordshire terrier Apolo, 7 anos.

Além de preparar refeições completas 
e balanceadas para os pets, Nathalia viu a 
necessidade de orientar melhor os tutores e 
criou um curso on-line de alimentação natu-
ral. “Existem pessoas que querem preparar a 
comida em casa e outras que não têm condi-
ção de terceirizar esse serviço. Acho importante 
que elas possam alimentar seus pets de forma 
saudável e bem orientada”, diz.

A empresária acredita que, da forma como 
diversificamos nossa alimentação, é importante 
agir do mesmo jeito com os animais. Fazendo 
uma analogia da ração com suplementos arti-

ficiais para humanos, ela explica que muitos 
nutrientes e vitaminas podem ficar deficitários.

Simone Porto acrescenta que a introdução 
da alimentação natural deve ser feita de forma 
gradual e acompanhada por um profissional. As 
rações industriais são balanceadas e, ao fazer a 
transição, é importante saber a quantidade de car-
boidratos, proteínas e verduras a serem compensa-
dos para evitar tanto excessos quanto deficiências.

Outro ponto importante destacado pela veteri-
nária é a necessidade de cozinhar todos os alimen-
tos. “Alguns, como batata crua, podem liberar subs-

tâncias tóxicas, além do risco do uso de agrotóxicos 
e da presença de micro-organismos”, esclarece.

Entre as principais vantagens desse tipo de 
alimentação está a possibilidade de personalizar 
a dieta do pet de acordo com as necessidades 
nutricionais. Além, é claro, do gosto dos ani-
mais. Cães e gatos têm alta palatabilidade, ou 
seja, sentem e diferenciam os sabores. Nos feli-
nos, o sentido é ainda mais apurado.

Para todos

Para atender quem deseja diversificar a própria 
alimentação e dos pets, a Isla Sementes criou uma 
linha específica. Cultivando essas sementes, você 
pode deixar seu animal perto da plantação sem 
medo de intoxicação ou mal-estar e incrementar a 
dieta do pet de forma mais saudável.

Ao lançar a novidade, Andrei Santos, diretor de 
planejamento da empresa, comenta que a ideia foi 
unir algumas das grandes tendências que se desta-
caram durante a pandemia: a adoção de animais e 
o cultivo de hortas. “Tanto os pets quanto as hortas 
são coisas que vivenciamos em casa e foi onde 
mais ficamos nos últimos anos. Vimos pessoas que-
rendo começar uma horta, mas com medo de isso 
trazer riscos para seus animais”, comenta Andrei.

Surgiu, então, a ideia de fazer uma espécie de 
curadoria e facilitar a vida dos tutores. Pensando 
nos animais mais comuns nas casas brasileiras, 
cães, gatos e pássaros, foram escolhidas hor-
taliças e frutas que podem ser consumidas sem 
medo pela família toda.

Entre os preferidos, Andrei destaca a cenoura, 
um snack ideal para todos os pets, e a beterra-
ba. Os cães também gostam muito da melancia, 
enquanto os pássaros preferem as folhosas e os 
felinos adoram a grama dos gatos.

Fotos: Arquivo Pessoal

Para evitar

Vale para cães e gatos, sendo que,  

no caso dos felinos, os efeitos  

são mais nocivos, ressalta a  

veterinária Simone Porto.

•	Batata crua

•	Uva e uva-passa

•	Alho 

•	Cebola — ataca glóbulos vermelhos 

e pode causar anemias 

•	Feijão — causa náuseas, vômitos

•	Mandioca — pode ser usada, mas 

não deve ser consumida em excesso

•	Tomate — tem alta acidez, causando 

problemas estomacais e tonturas

•	Abacaxi — tem acidez pode ser 

muito tóxica

•	Laranja e limão — menos ácidos 

que o abacaxi, mas também podem 

causar desconfortos

Nathália, o namorado e Apolo: 
empresa surgiu a partir da 

necessidade pessoal

Rodrigo e Bob se 
divertindo juntos
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Apresentadora Olga Bongiovanni comemora nova fase, conectada à internet e sem perder o público 
de vista. Em entrevista, ela fala sobre machismo, a volta à televisão e os 50 anos de carreira

A 
apresentadora Olga 
Bongiovanni se aproxima 
dos 50 anos de carreira 
e dos 70 de vida. A expe-

riência mostra que de uma coisa 
Olga não tem medo: de mudar, de 
se atualizar. Mas uma certeza tam-
bém fica: a de que ela não deixa 
para trás a essência que a consa-
grou na televisão e no rádio.

“Quem não mudou, não sobre-
viveu, mas minha relação com a 
internet vem desde o início dos 
anos 2000”, afirma Olga, em 
entrevista ao Correio. “Falo dire-
to com a dona de casa e mos-
tro a realidade, como sempre 
fui: transparente com quem me 
assiste, e mesclando informação, 
entretenimento, receitas…”, com-
pleta a apresentadora, que hoje 
está à frente do Divina receita, no 
YouTube e na TV Evangelizar, e do 
Revista CBN, na rádio CBN.

“Aprendi a ter tranquilidade com 
as coisas em meus quase 50 anos 
de carreira. Porém, nesse momen-
to, estou feliz, e me sentindo mais 
segura do que mais nova”, comen-
ta Olga. Nem sempre foi assim.

Na entrevista a seguir, a apre-
sentadora lembra das dificuldades 
de enfrentar o preconceito por ser 
mulher em ambientes dominados 
por homens, orgulha-se de ter 
participado da libertação femini-
na, não descarta a volta à televi-
são aberta e fala sobre a idade: 
“Os anos não me tiraram nada, 
me trouxeram leveza, segurança, 
experiência e sabedoria”.

ENTREVISTA // 
OLGA BONGIOVANNI

O Divina receita é gravado em 
sua casa e isso fica bem claro no 
programa. Esse é um meio de se 
aproximar do público?

Faz parte de um planejamen-
to de alguns anos. Sonhei com 
essa possibilidade e isso automa-
ticamente aproxima, sim. Trago 

todos para dentro da minha casa. 
Fãs e seguidores gostam. Eu já 
idealizei essa casa para que isso 
fosse feito. Então, tudo é muito 
genuíno. O que sai da horta vai 
direto para a receita e para o 
programa. Gosto de colocar a 
mão na massa. No início da pan-
demia, fui muito cobrada pelos 
meus seguidores para fazer recei-
tas práticas, econômicas. Muitas 
pessoas nunca tinham cozinhado 
na vida, precisava realmente ser 
algo fácil, então passei a fazer 
uma live por semana, a TV viu, 
gostou e me contratou.

Ao mesmo tempo não é 
uma exposição de sua vida 
particular? Como lidar com esse 
limiar, tão tênue?

Projetei casa, jardim e horta 
para serem mostrados nas redes 
sociais, então, para a TV nada 
muda. Outras dependências não 
exponho, e é tudo bem tranquilo... 
Só me aproximou mais do meu 
público por entender que tudo é de 
“verdade”. Estamos nesse momen-
to e faço questão que seja. Ainda 
quando estava em São Paulo, 
pensava nessa possibilidade, 
cheguei a construir uma casa lá, 
mas depois vendi, dei um tempo 
e construí aqui (em Cascavel, no 
Paraná). Quando a internet come-
çou a crescer, sabia que seria pos-
sível, e olha que foi rápido. Tudo 
que estamos vivendo me mostra 
que eu não estava errada. Faço 
gravações em minha casa há pelo 
menos oito anos, mas, com essa 
estrutura de hoje, há pouco mais 
de três anos. Trabalhar de casa 
não é futuro, já é o presente.

O retorno do público deve ser 
muito grande…

Fiz muita coisa, gravei muito 
vídeo e sei que, com isso, me man-
tive viva, saudável e ajudei muita 
gente. Meus seguidores me viram 
plantar, cuidar, colher e fazer a 
receita... Estivemos juntos o tempo 
todo. Lembro de uma planta que é 

POR VINICIUS NADER

“O ASSÉDIO 
SEMPRE FOI 

ESCRACHADO, 
MAS SOBREVIVI”

Allan Tavares/ Divulgação

TV+



o maior sucesso, ora-pro-nóbis, que é rica em 
proteína, fibras e vitaminas, e dos muitos pães 
que fizemos. Digo ‘fizemos’ porque as pessoas 
me retornam e, num retorno desses, me emo-
cionei demais. Ela dizia: meu pai com 82 anos 
fez seu pão e ficou maravilhoso. Ele nunca havia 
colocado o pé na cozinha. Esse pão ao qual 
ela se refere foi um dos que tiveram mais de 
um milhão e meio de visualizações. Creio que 
nunca se fez tanto pão na vida (risos), mas foi 
muito bom. Plantar e cozinhar é pura terapia.

Com quase 50 anos de carreira na televisão, 
você migrou para a internet. Quais foram 
os principais desafios dessa mudança de 
plataforma?

Quem não mudou, não sobreviveu, mas 
minha relação com a internet vem desde o iní-
cio dos anos 2000. Lembro que, tanto na Band 
quanto na RedeTV, a produção dizia que era lou-
cura querer responder os e-mails que chegavam 
a cada programa. Meu hábito do rádio, de res-
ponder os ouvintes que me enviavam cartas, me 
acompanha até hoje. Veio a tecnologia, agora 
o WhatsApp, mas nisso não mudei (risos). Aliás, 
até hoje recebo cartas. Quem escreve quer res-
posta. O desafio é dar atenção a todos.

O retorno do público da internet e da 
televisão é diferente? O pessoal da internet é 
mais imediato?

É diferente, sim, e no meu entendimen-
to o público de TV se parece muito com o do 
Facebook, ambos diferentes do Instagram, por 
exemplo. Continuo sentindo o carinho e o retor-
no do meu público.

Você também está no Revista CBN, na rádio 
CBN. Dizem que o rádio é a melhor escola 
para quem quer fazer televisão ao vivo. Você 
concorda?

Com certeza, a maior escola. No rádio, o 
raciocínio precisa ser rápido, você tem de estar 
bem informado. Trabalhamos com um progra-
ma prévio, mas nada impede que eu tenha de 
falar com uma autoridade que resolva visitar 
a rádio por exemplo, um acidente grave, um 
evento importante que mereça destaque. Isso já 
aconteceu muitas vezes e continua acontecendo.

Mesmo estando no YouTube e no rádio, sente 
falta da televisão? Tem planos para voltar?

Daquela loucura do ao vivo? Hoje, vejo 
a loucura que sempre foi minha vida dentro 
de um estúdio. Continuo na TV, na rádio e, 

agora, na internet. Estou bem, tranquila com 
a TV Evangelizar, sem estresses e só alegrias. 
Se vier outro projeto em breve, vou encarar, 
se achar que, no momento, tem a ver comigo. 
Aprendi a ter tranquilidade com as coisas em 
meus quase 50 anos de carreira. Porém, neste 
momento, estou feliz, e me sentindo mais 
segura do que mais nova.

Você tem algum controle das receitas que 
mais agradam a seu público. Quais são 
elas? Elas também são as que você mais 
gosta de fazer?

Temos, sim, um retorno muito grande do 
nosso público de todo o Brasil, o que me deixa 
muito feliz. Poderia citar algumas, mas fico ape-
nas com a receita de pão que ultrapassa um 
milhão e meio de visualizações. Receitas naturais 
também são bem-vindas, principalmente coisas 
fáceis e econômicas, que cabem no bolso de 
qualquer um. Falo direto com a dona de casa e 
mostro a realidade, como sempre fui: transpa-
rente com quem me assiste, e mesclando infor-
mação, entretenimento, receitas...

Nesse tempo de carreira dedicada 
especialmente ao público feminino você 
pôde acompanhar muitas mudanças sociais. 
Você se considera uma desbravadora, que ia 
levando as novidades para as mulheres que 
estavam em casa?

Posso me considerar, sim, pois sou muito cha-
mada para falar sobre aquele tempo. As pessoas 
me colocam nesse lugar, pois sempre fui ques-
tionadora e procurava levar essa mulher, aquela 
jovem a questionar-se também, a não aceitar 
determinadas coisas, como a não ser submissa, 
a empregada dentro de casa fazendo tudo para 
marido e filhos. Fazia com que enxergasse seus 
sonhos, traçasse seus objetivos e fosse à luta. Lá 
pelos anos 1980, tive problemas com os conser-
vadores, mas sobrevivi (risos).

Como você vê a condição feminina na 
sociedade brasileira de hoje? Ainda há muito 
preconceito, não?

O preconceito é endêmico em nossa socie-
dade e não só no Brasil. Fomos educadas para 
servir. Um absurdo isso. Ainda recentemente, 
no dia 24 de fevereiro, celebramos o direito de 
votar, que foi regulamentado em 1934. Como 
você vê, falta muito ainda, e buscar por cida-
dania é um exercício diário para nós, mulheres, 
um pouco mais difícil — aliás, bem difícil. Mas 
temos eleições que se avizinham. Veja nossa 
falta de representatividade: de 513 deputados, 
somente 77 são mulheres. É por aí que as coisas 
também acontecem.

Imagino que, quando você começou, o 
ambiente da televisão era ainda mais 
masculino. Como foi lidar com isso? O 
assédio moral era muito grande por você ser 
mulher? Você percebia?

Em 1974, quando comecei no rádio, mulher, 
só a do cafezinho e a da limpeza. Foi preci-
so provar que tinha capacidade, um absurdo. 
Quando comecei em TV, em 1982, o ambiente 
era menos hostil para mulheres, mas desafiador. 
O assédio sempre foi escrachado, de todas as 
formas, mas sobrevivi.

Você está perto de completar 50 anos de 
carreira e 70 de idade. Esses números pesam 
para você?

Muito pelo contrário. Estou num momento 
muito bom da minha carreira, descobrindo coi-
sas interessantes, aprendendo sempre. Os anos 
não me tiraram nada, me trouxeram leveza, 
segurança, experiência e sabedoria.

Allan Tavares/ Divulgação
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Em entrevista ao Correio, Christopher 
Lowell fala sobre How I met your father 
e o papel que desempenha na série 
derivada de How I met your mother

H
á oito anos, uma das mais populares 
sitcoms da história da televisão apresen-
tava ao público o último episódio depois 
de nove temporadas. Em 31 de março 

de 2014, How I met your mother chegava ao fim. 
Porém, em 2022, a série está sendo revisitada 
com o lançamento de How I met your father, uma 
série derivada transmitida no Brasil pela Star+, 
com episódios semanais.

Diferentemente da original, agora a história 
acompanha Sophie (Hilary Duff), uma mulher na 
busca pelo homem que será o pai dos próprios 
filhos. A protagonista forma um grupo com Jesse 
(Christopher Lowell), Valentina (Francia Raisa), Sid 
(Suraj Sharma), Charlie (Tom Ainsley) e Ellen (Tien 
Tran) e, logo no primeiro episódio, o público já 
sabe que um dos homens do grupo é o pai. Toda 
história é contada por uma Sophie mais velha, 
interpretada por Kim Cattrall.

“Os criadores da série fizeram um excelente traba-
lho de encontrar formas para utilizar as partes favo-
ritas de How I met your mother, mas de uma forma 
atualizada”, disse Christopher Lowell em entrevista ao 
Correio. O ator vê que How I met your father é uma 
produção que soube se posicionar nos novos tempos, 
mas sem negar que faz parte de algo maior e que já 
possui uma história prévia. “Eu acho que o que fize-
ram de muito bom no nosso seriado foi deixar algu-
mas dicas do original, que empolgam muito os fãs da 
primeira versão, mas não limitam a nossa liberdade 
de criar uma história que é nossa”, analisa o ator.

Chris vive Jesse, um dos possíveis pais que fazem 
parte da série. “Um cara engraçado e cínico que 
está sempre na defensiva. Ele, secretamente, é um 
idealista, mas, recentemente, se machucou muito, 
teve o coração partido e por razões entendíveis não 
quer mais baixar a guarda”, explica Lowell.

O personagem é um dos mais parecidos com as 
características do Ted Mosby, protagonista do origi-
nal, porém o ator nunca havia assistido a How I Met 
yor mother antes de conseguir o papel. “Quando 
fui escolhido para o trabalho, assisti apenas ao pri-
meiro episódio. Pensei em assistir tudo e aprender 
muito sobre a série, mas, depois de ver o piloto, 
pensei que se continuasse iria começar a imitar os 
personagens originais, duplicar características que 
já tinham sido feitas pelos atores do original. Não 
achei que seria uma boa”, conta.

O artista, mesmo sem ter se aprofundado em 
How I met your mother, entende que o seriado é um 
marco na comédia. “É uma produção tão popu-
lar que parece estar entranhada na cultura pop no 
geral”, reflete. “É um equilíbrio muito difícil, por-
que a série não quer refazer o original, afinal seria 
um desastre, porque os atores fizeram um excelen-
te trabalho e criaram personagens icônicos. Acho 

que ninguém quer me ver interpretando o Barney. 
Contudo, ao mesmo tempo, não se pode ignorar 
completamente o original e tudo que ele e tem a 
oferecer”, completa.

Ele acha que a nova versão é apenas uma forma 
modernizada de contar uma história de amizade. 
“No final do dia, são apenas seis vozes únicas que 
combinam um grande roteiro e um excelente elenco 
que realmente sabe como achar humor, não só na 
fala, mas também com os colegas de cena e os 
próprios personagens”, afirma.

Segunda temporada 
confirmada

A série estreou no Brasil em 9 de março, na 
Star+, porém já estava no ar nos Estados Unidos 
desde janeiro, pela plataforma Hulu. O sucesso 
internacional foi tanto que o seriado já tem segunda 
temporada encomendada, que terá 20 episódios, 
em vez de 10, algo inédito na Hulu. “Obviamente, 
nos sentimos muito bem com isso. É uma prova do 
quanto a série é boa e como o público está gostan-
do. Estou animado para contar novas histórias para 
essas pessoas”, pontua Chris Lowell.

POR PEDRO IBARRA

Já sabemos quem é a 
mãe, mas quem é o pai?

Patrick Wymore/Hulu

TV+



Pantanal chegou 
suprindo as expectativas 

que rondavam a novela. 
Muito popular nos anos 1990 pela 
inventividade no roteiro e cinematografia, 
o folhetim das 21h voltou com um olhar 
mais moderno sobre a história que 
conquistou gerações. As belas cenas e o 
ritmo diferente de outras novelas fizeram 

Pantanal começar muito bem a nova 
versão.

A transmissão do 
Oscar pela Globoplay foi 

uma bagunça só. Parecia 
mais um encontro de amigos que 
não viram os filmes no bar. Maria 
Beltrão e Dira Paes até se salvaram. 
Mas Fábio Porchat errou por 
desinformação em várias categorias. 

Desse jeito, vão levar o Framboesa 
de Ouro.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O 
Oscar de 2022 teve uma surpresa no 
prêmio de Melhor filme, um formato 
completamente diferente de anos ante-
riores e chegou a não mostrar alguns 

vencedores em nome de uma cerimônia mais curta. 
Porém, apenas um assunto perdurou a semana que 
sucedeu a importante premiação do cinema nor-
te-americano: o tapa de Will Smith em Chris Rock.

Caso, por algum milagre, ainda haja algu-
ma dúvida do que ocorreu, ai vai a explica-
ção. Chris Rock, um dos apresentadores de 
prêmios da noite, fez várias piadas antes de 
abrir o envelope que revelaria Summer of 
love como Melhor documentário. Entre elas, 
riu do fato de Jada Pinkett Smith, esposa de 
Will Smith, estar careca. O problema é que a 
atriz sofre de uma doença autoimune chama-
da alopecia, que dificulta o crescimento de 
cabelo. Ela ficou desconfortável, Will não gos-
tou, subiu no palco e deu um tapa na cara de 
Chris, posteriormente ainda gritou para que 
Rock tirasse o nome de Jada da boca.

A situação foi por si só muito fora de qual-
quer padrão. Em um primeiro momento, 
parecia até algo combinado. Porém, confor-
me foi se revelando, o público não só per-
cebeu que foi real como que foi bem grave. 
No dia seguinte, Will Smith pediu desculpas 
publicamente; o Oscar abriu investigações 
que podem afastar da Academia o astro, que 
acabou vencendo o prêmio de Melhor ator 
naquela noite. E até Jada se pronunciou.

Como toda grande questão da atualidade, 
o tapa dividiu a internet. Pessoas defenden-
do Chris Rock, afirmando que Will havia sido 

Internet se estapeia

FIQUE 
DE 

OLHO

• Segunda estreia, na Record, a 
quarta temporada de 
Canta comigo

• A minissérie de crime A escada 
estreia, na terça, na HBO Max

• Na quarta, o seriado The newsreader 
é lançado pela Universal

• A nova temporada de Elite chega à 
Netflix na sexta
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agressivo e que a piada não justificava a vio-
lência. Outras defendendo Smith, pois já há 
um histórico de desrespeito de Chris a Jada 
e que rir em rede nacional de uma condição 
física é mais desrespeitoso que um tapa.

Foram desde especialistas em comportamento 
humano a humoristas, comentaristas do Oscar 
a influencers, todo mundo tinha uma opinião e, 
principalmente, um lado. O tapa virou uma briga 
generalizada nas redes sociais. De repente, não 
era mais sobre Will, Chris, Jada e as pessoas que 
estavam presentes no teatro, era sobre se posicio-
nar na questão. Foi uma semana de muita briga 
sobre o assunto e apenas uma conclusão: há 
motivos suficientes que apontam que tanto Will 
quanto Chris estavam errados e tudo bem.

A dicotomia presente no mundo é muito 
latente nas redes sociais, são tempos políticos 
complicados, um mundo que caminha após dois 
anos de muitas tristezas e incertezas geradas 
pela pandemia. É muito mais fácil estar à flor da 
pele quando toda conjuntura é de muito estresse 
e notícias ruins. Contudo, existem situações em 
que encontrar congruências e incongruências 
dos dois lados não é ser isento, é apenas anali-
sar a situação de fora.

É certo ter empatia pelos dois lados, é justo pen-
sar na não violência e no exemplo que um tapa 
transmitido para milhões de pessoas pode dar, 
assim como é duro imaginar uma pessoa amada 
sendo ridicularizada em rede mundial. Rock não 
vai prestar queixas, Smith pediu desculpas, segue o 
jogo. Está tudo bem ver erros dos dois lados, não 
vale a pena que mais tapas sejam dados em nome 
da defesa ou não defesa de um primeiro tapa.



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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R
oach, em inglês, 
é barata, o inse-
to caseiro. Mas é 
também sinônimo 

de dente postiço, que, 
no Brasil, foi aportugue-
sado com o apelido de 
rote. Hoje, com o desen-
volvimento da ortodon-
tia, é conhecida como 
prótese dental removí-
vel, instalada enquanto 
não se faz um implante. 
É quase o mesmo que 
dentadura, chapa, pere-
reca, coregão.

A história do nosso 
dileto amigo começa 
com um dente que cai e 
a necessidade de tapar 
o buraco com urgên-
cia, o que foi feito com 
um rote simples. Era só 
para durar o tempo de 
fazer o implante, que foi 
sendo empurrado para 
a frente, conforme a 
crise financeira avança-
va. Ocorre que o mesmo tempo — esse deus 
implacável — bambeou a estrutura. 

Dava para tomar um consomê, um biscoito 
no leite e até uma carne moída. O resto com-
plicava. Mastigar um bife era um tormento, com 
a prótese sambando no meio dos outros dentes, 
arrecadando pedacinhos de carne e forçando a 
gengiva. O mesmo acontecia com pizzas, pães 
e até macarrão — dor e agonia se misturavam.

Ao final das refeições, ele tinha que se levan-
tar rapidamente para ir ao banheiro e fazer a 
assepsia, o que era constrangedor porque, se 
houvesse mais alguém usando a pia, tinha que 
ficar enrolando. Nunca que ele iria tirar a perere-
ca da boca na frente de outra pessoa.

Diante das limitações, ele imaginou desenvol-
ver uma técnica que trouxesse um pouco mais de 
praticidade. Faltava colocar a esperteza à prova.

A falta que um dente faz

E foi jantar com a esposa, uma noite especial, 
num restaurante singular. Escolhidos os pratos, 
tudo corria muito bem, com vinho nas taças. 
Quando os garçons tiraram as redomas metá-
licas que cobriam os pratos e disseram voilà 
houve aquela sensação de prazer mútuo.

Discretamente, o amigo pegou um guardana-
po de papel e fingiu limpar a mancha do vinho 
tinto na boca, enquanto tirava agilmente o rote 
da boca, enrolando-o e deixando ao lado do 
prato. Conversa boa, comida excelente, risadas, 
um clima que o casal — junto há tantos anos — 
não experimentava desde muito tempo.

O detalhe é que o amigo é maníaco com 
limpeza; chega às raias da alienação. Nas 
mesas de bar, acena constantemente para o 
garçom tirar copos usados, limpar detritos, 
enxugar líquidos. Nem o ambiente fino do res-

taurante conteve a obsessão. Assim que termina-
ram os pratos principais, pediu uma limpeza geral.

A conversa o distraiu ainda por alguns minu-
tos, mas enquanto a esposa apreciava as suges-
tões de sobremesa no menu, passou a língua nos 
dentes e sentiu a falha. Olhou para os lados à 
procura do embrulhinho de guardanapo e nada, 
bateu o desespero. Esqueceu a fleuma, levantou-
se e disse ao garçom: “Você levou meu dente!”.

Atônito, o rapaz fez cara de quem não 
entendeu. Ele explicou a situação, pediu 
para procurarem na cozinha, no lixo, onde 
fosse. Foi até os fundos do estabelecimento 
e viu o contêiner onde são jogados os detri-
tos. Desolado, desistiu; nem se achassem a 
prótese ele colocaria de novo na boca. Ficou 
sem dente e com uma certeza: algum mendigo 
ficaria menos banguela naquela noite. 



Para tudo valer a pena
Data estelar: Lua cresce em Touro.

É legítimo que pretendas assegurar aquilo que consideras ser teu, porém é importante, também, que consideres, antes de 
tudo, que as pessoas não são objetos que possam ser possuídos, apesar de muita gente se comportar desse jeito, buscando 
alguém que as trate como objetos. Além disso, a territorialidade que caracteriza o comportamento humano estabelece 
disputas e, por isso, aquilo que pretendas assegurar, porque pareceria ser teu, terá de ser disputado com outras pessoas, 
que também têm tuas mesmas pretensões sobre o mesmo território. Mas a experiência há de te ensinar que não vale a pena 
passar a vida disputando território, porque o que a tua alma busca mesmo, nessa tentativa de assegurar o que seria dela, é 
obter um mínimo de conforto e segurança para sentir que a vida continua valendo a pena. 

Agora é quando sua alma consegue organizar 
direito o que, até aqui, era um caos criativo 
sem forma definida. Agora é quando é 
propício você criar um método, para que as 

ideias se tornem obras consumadas com rapidez.

Tome as iniciativas pertinentes a cada caso, 
mas foque o máximo possível naquilo que 
você puder solucionar sem lançar mão da 
ajuda de ninguém. Teste o alcance de sua 

força, coloque sua vontade em ação. A bola é sua.

O verdadeiro processo de autoconhecimento 
é sua alma fazer a si mesma as perguntas 
que temeria ouvir da boca de outras pessoas. 
Questionar suas certezas, refletir com 

honestidade, tudo isso é imprescindível.

Renove suas conexões sociais, evite o 
isolamento. Neste momento, sua alma pode 
desfrutar dos benefícios de estar com gente 
que, mesmo não sendo muito próxima, pode 

ajudar você a ampliar a percepção de tudo que acontece.

Apesar de ser hoje um dia clássico de 
descanso, sua alma está mais interessada 
naquilo que puder fazer durante a semana 
para avançar no propósito de melhorar a vida 

financeira. Planeje com prazer o que quiser fazer.

Tudo que parecer distante demais, e fora 
do seu alcance, é aproximado por meio da 
imaginação. Evite os pudores, se lance ao 
futuro com ousadia, imaginando com luxo de 

detalhes aonde você quer chegar nos anos vindouros.

Este é um daqueles raros momentos de 
serenidade, em que a alma navega confiante 
pelas ondas complicadas do cenário em 
que se encontra. Desfrute dessa serenidade, 

porque este é o melhor estado de ânimo possível.

Procure ser aquiescente, permitindo que outra 
pessoa tome as rédeas hoje, orientando 
você sobre o que seria melhor fazer. Procure 
aceitar com a alma alegre aquilo que lhe seja 

proposto. Isso fará você descansar.

Fazer pouco, mas fazer bem, será preferível a 
você preencher todo seu tempo com diversas 
atividades. Concentre sua atenção nos 
aspectos práticos da rotina que precisam ser 

postos em marcha e organizados.

Hoje é um ótimo dia para você inovar um 
pouco o roteiro clássico do seu dia de 
descanso. Procure aceitar o que a vida lhe 
trouxer, mas, se nada trouxer, procure fazer 

acontecer algo diferente do habitual. Em frente.

Este é um ótimo momento para arrumar sua 
casa, encontrando lugares novos e inusitados 
para os mesmos objetos de sempre. Mexa 
com o espaço, intervenha para, intuitivamente, 

você encontrar o melhor lugar para tudo.

É hora de você organizar seus próximos 
passos, planejar antecipadamente tudo 
que poderia acontecer e, assim, desenhar 
planos alternativos, para que tudo tenha 

continuidade, de acordo com sua vontade.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Q
uando Lucio Costa, o urbanista 
genial, lançou a frase “o céu é o mar 
de Brasília”, nem de longe poderia 
prever o quanto seu comentário faria 

sentido para mim, uma brasiliense cidadã do 
mundo, décadas depois.

Em minha cabeça, não só o céu é o mar, como o 
Eixão nos domingos e feriados é nossa praia, nosso 
calçadão. Muitas vezes, sinto que o brasiliense tem 
sorte em viver num lugar arejado, cheio de árvores 
e, principalmente, repleto de gente bonita e gentil.

O movimento dos ciclistas cruzando a cidade 
de asas abertas, desperta-me tanta admiração que 
resolvi me unir a eles, mesmo morando bem longe. 
Eu comecei pela preparação dos veículos para que 
toda a família pudesse me acompanhar na jornada 
e pedalar com segurança e total liberdade. Descobri 
um lugar onde fui tratada com tanto respeito que 
me senti imediatamente cativada. Além, é claro, 
da competência da equipe que deixou as bikes de 
toda a família absolutamente prontas para aventu-

NOSSO MAR, NOSSA PRAIA

ras inesquecíveis. Bike Roby é o nome deste espaço 
que nem vou chamar de loja, pois, pela dedicação 
e destreza com que o trabalho é feito, está mais 
para ateliê de arte em forma de oficina.

Equipados e munidos de nossas naves espaciais 
de duas rodas (tipo ET Phone Home), nós nos diver-
timos imensamente. Meus filhos aproveitando o sol, 
aquecendo o corpo e sentindo a sensação deliciosa 
do vento batendo no rosto; meu marido testando 
sua resistência no percurso que liga os extremos 
sul e norte das asas; e eu encantada... olhando 
para cima e apreciando nosso “mar” de nuvens de 
algodão por cima das copas das árvores mais lindas 
deste planeta. Ao ir tão devagar para não cair nem 
causar acidentes, acabei me distanciando do grupo, 
para curtir ao máximo aqueles momentos! Atenta 
às formas das folhas, das flores, aos tons de verde, 
vermelhos e afins.

Uma viagem adorável. Os perfumes das diferen-
tes plantas me aguçando os sentidos me deixaram 
inebriada… E, no momento em que reencontrei 

minha família, que já havia chegado até o extre-
mo norte e estava voltando, tive que aguentar a 
gozação geral! “Mamãe está parecendo que está 
doidona...” E minha sensação de encantamento 
realmente foi tão intensa que parecia (não só para 
mim) uma experiência lisérgica.

E, no entanto, era só um passeio de bicicleta 
pelo “Eixão do Lazer” num domingo qualquer. 
Nenhuma necessidade de beber um drinque, de 
usar nenhum tipo de droga, apenas o prazer de 
atravessar a cidade onde nasci pedalando me dei-
xou em um estado de consciência ampliada.

Agradeço a cada pássaro que cantou naquela 
tarde, cada árvore que me encantou com sua bele-
za, cada pessoa que cruzou meu caminho naque-
le dia mágico... Agradeço à equipe da Bike Roby 
que preparou nossas bicicletas, agradeço aos meus 
filhos e ao meu marido pela companhia... Enfim, 
foi um dia adorável e o que mais me alegra é que 
poderá ser repetido a qualquer momento, na série 
de domingos incríveis na capital onde o céu é mar!
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De filha de pescador

Recém-empossada, a nova dirigente da Universidade Estadual da Região 
Tocantina do Maranhão (Uemasul), Luciléa Gonçalves, amplia o acesso 
de estudantes à instituição e promove a criação de novos cursos PÁGINAS 2 E 3
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Filha de pescador com ensino 
fundamental incompleto, a primei-
ra reitora eleita da Universidade Es-
tadual da Região Tocantina do Ma-
ranhão (Uemasul), Luciléa Ferreira 
Lopes Gonçalves, 58 anos, quer revo-
lucionar a educação universitária na-
quela região, ampliando o acesso de 
estudantes à entidade, com a criação 
de novos cursos. Luciléa enfrentou 
muitos desafios para chegar ao topo 
de uma instituição de ensino supe-
rior. Sua trajetória é vista como uma 
verdadeira saga.

Nascida na comunidade da Ilha de 
Peru, no município de Cururupu, li-
toral central do Maranhão, Luciléa é a 
quarta filha entre sete irmãos e foi pro-
fessora do ensino médio por 25 anos. 
Na infância, fazia o trajeto para a esco-
la pelos rios da região. Enfrentava tem-
porais e o mar revolto, mas sempre se 
manteve firme em suas obrigações. Até 
os 10 anos, viveu com a família na ilha, 
grande produtora de camarão e pesca-
dos. O pai, Antônio Clemente, vendia 

 » JÁDER REZENDE Natural de uma 
colônia pesqueira, 
Luciléa Gonçalves 
enfrentou desafios 
na infância e 
adolescência e agora 
quer revolucionar o 
ensino no interior 
do Maranhão
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camarão no Pará e, nessas viagens, per-
cebeu que novas realidades poderiam 
se abrir aos filhos. Fez o impossível, 
sempre com o sustento da pesca, para 
matricular todos na escola. Hoje, todos 
têm diploma de curso superior.

“Desde pequena estudamos mui-
to literatura e tabuada. Sou do tempo 
da palmatória, mas nunca levei ne-
nhuma”, lembra ela. “Para meu pai, 

era importante a gente se dedicar aos 
estudos, principalmente para fazer as 
contas das vendas do pescado, definir 
a divisão do lucro.” Seu Antônio faleceu 
em agosto de 2014 e a mãe, Laura, de 86 
anos, mudou-se para São Luís no mes-
mo ano, após ficar viúva.

Em 1988, Luciléa se transferiu para 
Imperatriz, para cursar licenciatura ple-
na em geografia. Como tinha uma filha 
pequena, precisava conciliar os estudos 
com o trabalho. Passou, então, a divi-
dir seu tempo entre cuidar da família e 
dar aulas no Serviço Social da Indústria 
(Sesi), na educação básica, e na uni-
versidade. “Foi um processo difícil, um 
momento de desterritorialização. Nun-
ca foi meu objetivo ir para o interior. O 
Maranhão é muito São Luiz. O interior é 
bastante subestimado”, diz.

Em 1992, decidida a ampliar seus 
horizontes, com a especialização em 
geografia na Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC-Minas) 
e, em 1997, mestrado em educação am-
biental pelo Instituto Pedagógico Lati-
noamericano y Caribeño (Iplac/Cuba). 
O mestrado em geografia veio em 2008, 

na Universidade Federal do Paraná. Lu-
ciléa é professora da Universidade Esta-
dual do Maranhão (Uema) desde 1990. 
A Uemasul foi fundada em 2016, após 
ser desmembrada da Uema.

Guinada
Luciléa afirma nunca ter tido a 

pretensão de dirigir uma instituição 
de ensino superior. “Um dia, numa 
reunião, me indicaram para ser can-
didata. Primeiro, fui escolhida para 
ser vice, mas, depois, fui convencida a 
encabeçar a chapa por minha querida 
amiga, agora vice-reitora, Lílian Cas-
telo Branco. Tudo por minha história 
de vida. E a vitória veio com folga. Fi-
quei emocionada, até corei”, conta. A 
posse viralizou depois que seu filho, 
João Paulo, orgulhoso, postou a foto da 
posse em uma rede social.

Com menos de um mês no cargo, 
Luciléa arregaçou as mangas e partiu 
para a ação. Criou a pró-reitoria de ex-
tensão, elaborou um novo pano de edu-
cação, aprovou o plano de desenvolvi-
mento institucional, promovendo o re-
credenciamento da instituição junto ao 

ASCOM UEMASUL

O governador Flávio Dino compareceu à cerimônia de posse 

INSPIRAÇÃO



Conselho Estadual de Educação, criou a 
pró-reitoria para assuntos estudantis e a 
primeira editora da instituição, além de 
determinar a reorganização do museu 
e Centro de Pesquisa em Arqueologia e 
História Timbira, criado em 2015 como 
parte do projeto de extensão do Nú-
cleo de Estudos Indígenas, que abrange 
também a etnologia e a cultura popular 
do sertão maranhense.

Além disso, implantou o curso de 
direito e ampliou para 20 o número de 
vagas em medicina, criado há dois anos. 
Assegurou, também, a criação de cursos 
de mestrado e doutorado. “A universida-
de abriga hoje 2.564 alunos, mas vamos 
aumentar a oferta de vagas, com base 
na avaliação regional”, afirma.

Luciléa espera que sua história mo-
tive encoraje muitas meninas e mu-
lheres Brasil afora. “Minha história é a 
mesma de muitas meninas e mulheres. 
Não são todas que se animam a estudar. 
É imprescindível ter confiança, carinho 
e respeito dos companheiros. Por meio 
da educação podemos quebrar o ciclo 
de pobreza, despertar o cuidado fami-
liar. Não devemos nos prender por di-
nheiro, e sim investir no que for possível 
para o filho estudar”, ensina.

Reconhecimento
Para a presidente do Conselho de 

Reitores das Universidades Brasileiras 
(Crub), Lia Quintana, a eleição de Luciléa 
Gonçalves representa uma vitória de to-
das as mulheres. “Todas sabemos que o 
mundo acadêmico manteve, por muitos 
anos, as portas fechadas às mulheres”, 
diz, lembrando que, no ensino superior, 
somente no final do século XX uma mu-
lher ingressou em uma universidade, 
mas foi apenas na década de 60 que elas 
tiveram realmente acesso ao ensino su-
perior, nos grandes centros urbanos.

“A história dela revela a desigualdade 
de oportunidades, não só econômicas, 

mas geográficas, uma distorção que de-
vemos reconhecer e modificar. No Bra-
sil, as mulheres são maioria no índice de 
formação no ensino superior. Portanto, 
é importante que a professora, agora rei-
tora Luciléa Gonçalves, seja reconhecida 
e valorizada. É uma chefe de família que 
transformou suas oportunidades em 
conquistas e conduz sua trajetória ao 
cargo de reitora em uma universidade do 
Nordeste, levando consigo suas origens e 
priorizando a educação. Aos poucos, evi-
denciamos exemplos de mulheres ocu-
pando espaços relevantes, como ocorreu 
recentemente com a eleição da Profes-
sora Helena Nader, da Unifesp, para a 
Academia Brasileira de Ciências (ABC), 
que terá, pela primeira vez, em 105 anos, 
uma mulher para a presidência”, frisa Lia 
Quintana, que também rompeu barrei-
ras, como a primeira mulher a presidir 
o Crub, após 55 anos de sua fundação.

Realidade regional
Lia Quintana observa que o ensino 

deve chegar no interior e nas capitais 
para o desenvolvimento regional e for-
mação de pensadores e tomadores de 
decisão, acoplados à realidade regional 
e, principalmente, com uma formação 
focada em desenvolver e inovar, prio-
rizando e potencializando as caracte-
rísticas locais. “É evidente que os desa-
fios de acentuada tecnologia em escala 
mundial precisam ser considerados em 
cada território no Brasil para gerar uma 
política educacional equitativa. O Vale 
do Silício, por exemplo, originou-se on-
de tínhamos plantadores de batatas.”

“No Brasil, desenvolvem-se novas 
tecnologias em todos os lugares, mui-
tas vezes sem internet, sem recursos 
adequados, mas produzindo inovação 
e tecnologia tendo como base as voca-
ções e capacidades locais”, afirma, con-
cluindo que o mais importante nesse 
contexto é sempre dialogar, valorizar e 

respeitar a realidade local, assim co-
mo garantir incentivos que resultem 
em tecnologias que colaborem com a 
superação dos problemas e desigual-
dades locais. “O papel da universidade 
também é esse, produzir conhecimen-
to que resulte em melhoria na vida das 
pessoas e seus territórios.”

Assim como Luciléa Gonçalves, Lia 
Quintana é dona de uma trajetória de 

trabalho, ocupação de espaço, conquista 
e liderança. Ela pondera que o fato de 
ser a primeira mulher a presidir o Crub 
é uma conquista que vem entrelaçada a 
um caminho de dedicação acadêmica e 
entusiasmo com a política educacional. 
“De forma paralela, sempre fui dedicada 
à família, que é a base da minha história, 
ao passo que estruturei meu trabalho en-
tre engenheira, docência e gestora”, diz.

Luciléa e sua mãe, Laura, na comunidade da Ilha de Peru, em Cururupu

Arquivo Pessoal

O que mais marcou a sua infância?
Lembro nitidamente do trabalho do 

meu pai e da minha mãe com camarão, 
da escola, das festas da padroeira. Ainda 
é muito forte a imagem da pescaria de 
camarão, o torrar, o cozinhar com bas-
tante sal, colocá-los no sol sob as mia-
çabas. Do meu pai levando a produção 
para vender no Pará. Da minha mãe 
sempre junto dele, tecendo as puçás, 
ajudando no que podia fazer nas pesca-
rias. Do cuidado dela com a gente para 
nos oferecer sempre um alimento muito 
digno e natural. Não havia padaria, en-
tão, ela sempre fazia muito bolo de ta-
pioca e um pão de ló perfeito, sempre 
naquela preocupação de oferecer algo 
a mais. Lembro que nossa comunidade 
se iniciou muito autônoma, com todos 
se organizando. Construíram posto de 
saúde, escolas, igreja. Meus pais sem-
pre organizavam as festas da padroeira, 
Nossa Senhora da Conceição, os leilões, 
as quermesses, a coroações da santa. Eu 
sempre me vestia de anjinho para a co-
roação. Estudei na ditadura militar e me 
lembro das fardas, bem típicas da época. 
Também das aulas multisséries, na mes-
ma sala. Eram duas escolas, uma para 
a primeira e a segunda e a outra, para a 
terceira e quarta séries. Nossa professora, 
a dona Carminha, era normalista, típica 
da região. Era encantador o esforço que 
ela fazia para nos alfabetizar bem, dentro 
dessa realidade, com salas mistas.

Quais foram os principais 
desafios que você enfrentou 
no acesso à educação?

O maior desafio, sempre, foi a ne-
cessidade de sair do meu lugar, viajar 
o tempo todo para estudar. Então, in-
do para Cururupu em barcos a vela, a 
remo, as lanchas a motor vieram ape-
nas um tempo depois. Ter que sair de 
casa muito criança, ainda aos 11 anos 
de idade, foi gerando saudades que a 
gente tem da família. E o compromisso 
de sempre fazer melhor, de representar 

as comunidades. Lembro que quando 
cheguei em Cururupu, eles admiravam 
eu ser sabedora da tabuada. Lá no inte-
rior, até a quarta série primaria, a gente 
estudava no bolo. Então, quem errava 
levava o bolo, mas nunca levei. Sempre 
estudava a tabuada para não apanhar. 
Mas, na quinta série, já no município, o 
conhecimento da tabuada me favoreceu 
nos estudos, além da questão da leitura. 
O grande desafio foi romper com a falta 
de comunicação, com a saudade, por es-
tar sempre viajando, sempre em perigo 
com os grandes mares, as marés fortes.

Como a senhora 
avalia a importância 
de uma educação pública de 
qualidade e o incentivo aos jovens?

A educação pública de qualidade é 
fundamental para assegurar a forma-
ção dos menos favorecidos deste país. É 
dever de gestores a responsabilidade de 
capacitar bons professores por meio da 
formação plena, para que nossos futuros 
docentes tenham essa compreensão de, 
quando forem lecionar em escolas públi-
cas, ter o entendimento, a compreensão 
da responsabilidade de qualificar uma 
pessoa. A escola pública é o lugar daquele 
que não tem condições para cursar uma 
escola regular, principalmente no ensino 
fundamental e médio. Nas universidades, 
observamos hoje uma inversão. Nas pú-
blicas, existem pessoas com condições 
socioeconômica elevada, enquanto, 
nas particulares, para alguns cursos, as 
classes média e média baixa têm acesso. 
Mas a universidade pública é o espaço do 
cidadão, cabe a ela assegurar com qua-
lidade, com acolhimento e responsabili-
dade esse grupo desfavorecido, dar a ele 
toda a condição de estudo para que haja 
uma ruptura do ciclo da pobreza. Se não 
há um ensino de qualidade por meio da 
escola pública, o ciclo da pobreza é favo-
recido, não se rompe. É necessário que a 
escola pública seja forte e acessível, prin-
cipalmente para os menos favorecidos.

Luciléa Gonçalves, reitora

TRÊS PERGUNTAS PARA
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 » MARIANA ANDRADE*

INTERCÂMBIO

País oferece bolsa 
de estudo e ajuda 
de custo para a 
aquisição de livros, 
aluguel e outras 
necessidades

costumava passar a maior parte do 
tempo na clínica onde o avô, médi-
co, trabalhava. “Tinha muita certeza 
que eu queria fazer medicina. Meu 
avô me influenciou desde menina. 

Isadora comemora o ingresso na universidade italiana La Sapienza

Arquivo Pessoal

Quando aparecia algum paciente, 
sempre queria ajudar no atendi-
mento”, conta.

Em 2019, a jovem fez as três eta-
pas do Programa Avaliativo Seriado 

(PAS) e o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), como plano B. Ela 
conta que o interesse em viver fora 
do país é antigo. Aos 12 anos, quan-
do morou com o tio em Quebec, no 
Canadá, aprendeu inglês e francês. 
Ao retornar para Brasília, logo notou 
as diferenças entre Brasil e Canadá. 
“Só voltei por causa dos meus pais. 
O primeiro ‘baque’ foi a diferença 
cultural e a qualidade de vida. Por 
isso, resolvi me preparar para estu-
dar e morar fora”, conta.

Ela encarou a primeira “difi-
culdade” quando percebeu dois 
fatores divergentes: morar fora e 
estudar medicina. Segundo ela, são 
coisas que “dificilmente não se cru-
zam”. Mas a busca incessante para 
realizar seu sonho não parou por aí. 
Diariamente, ela pesquisava sobre 
processos de intercâmbio. As con-
versas com instituições sobre cur-
sos no exterior sempre terminavam 
com a sensação de ter recebido um 
“balde de água fria”.

“Quando me entregavam um 
cartão de visitas para entrar em 
contato, caso estivesse interessada 
em fazer residência, escutava frases 
do tipo: ‘o processo pode demorar 
pelo menos uns 10 anos’, ou ‘se for-
ma no Brasil e depois vem fazer uma 
residência com a gente’. Isso me des-
motivava muito”, lembra. Ela afirma, 
porém, nunca ter desistido da ideia 
de estudar no exterior, mas havia 
um entrave, os preços exorbitan-
tes dos programas de intercâmbio, 
entre R$ 200 mil e R$ 400 mil. “Era 
surreal, completamente fora das mi-
nhas possibilidades”, diz.

Para conseguir uma bolsa de es-
tudo na Itália ou em qualquer outro 
país é preciso pesquisar muito, ter 
o hábito de acompanhar editais em 
sites de universidades e buscar in-
formações confiáveis. Isadora criou 
o Instagram @isadorameditalia para 
trocar informações com interessa-
dos em acompanhar a sua trajetória. 
Além disso, a estudante disponibi-
lizou um canal de comunicação no 
WhatsApp +39 348 576 8752 para au-
xiliar futuros intercambistas.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

A brasiliense Isadora Flores de 
Noronha Figueiredo Pantazopou-
los, 19 anos, percorreu exatos 
8.905,67 quilômetros para realizar 
o sonho de qualquer estudante, 
estudar medicina no exterior sem 
gastar nada, em uma universida-
de conceituada. Atualmente, como 
bolsista, ela cursa medicina na Sa-
pienza Università di Roma, na Itá-
lia, considerada uma das melhores 
do mundo. Um grande aliado para 
a conquista da estudante foi o algo-
ritmo, sequência de ações encadea-
das para realizar uma tarefa com o 
objetivo de fornecer aos usuários 
da internet informações específi-
cas. Conteúdos de pessoas que es-
tudavam na Itália foram recomen-
dados para a jovem e, assim, ela se 
interessou pela cidade eterna.

De acordo com Isadora, mesmo 
que a instituição de ensino seja pú-
blica, a Itália oferece bolsa de estu-
do e ajuda de custo para a aquisição 
de livros, farmácia e aluguel, entre 
outras necessidades, para o aluno 
poder se manter durante o curso.

“A Itália é uma mãe e nos rece-
be de braços abertos. Enquanto no 
Brasil o aluno paga mensalidades 
caras ou sai com dívidas impagáveis 
no Fies (Fundo de Financiamento 
Estudantil), na Itália ganhamos di-
nheiro para nos dedicar aos estudos, 
mesmo se for em uma universidade 
pública. É incrível. Estou amando a 
experiência de morar e estudar me-
dicina, ainda mais na cidade dos so-
nhos, que é Roma”, ressalta a futura 
médica, cuja bolsa de estudos anual 
é da ordem de 5 mil euros.

Fascinada pelo universo da 
saúde desde a infância, Isadora 

Brasiliense cursa 
medicina na Itália de graça
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Ter um perfil em alguma 
plataforma de mídia social é al-
go comum para a maioria dos 
brasileiros desde o início desse 
milênio, quando as principais 
redes sociais estavam surgin-
do. Em 2004, com a criação do 
Orkut, compartilhar a vida, opi-
nião e trocar mensagens com 
conhecidos via internet passou 
a fazer parte da rotina de inte-
ração social. No entanto, com 
o passar dos anos e o aumento 
da relevância das plataformas 
digitais em nossas vidas, a fun-
ção das redes saiu do campo 
pessoal e passou a ocupar ou-
tras áreas importantes da vida, 
como a do trabalho.

Orkut, Facebook, Instagram, 
WhatsApp, Snapchat e Tiktok, en-
tre outras plataformas, não foram 
criadas com fins profissionais, 
mas trouxeram alguns dilemas co-
mo: eu devo adicionar colegas de 
trabalho e chefia nas redes sociais? 
Pega mal postar fotos de trajes de 
banho e mostrar a intimidade 
para pessoas da minha empresa 
que tenham acesso ao meu per-
fil? Devo evitar posicionamentos 
políticos e opiniões pessoais so-
bre assuntos polêmicos? A conta 
deve ser aberta ou restrita? Esses 
e outros questionamentos foram 
surgindo e confundindo a frontei-
ra cada vez mais tênue entre vida 
pessoal e profissional. 

O Linkedin, rede social 
criada para fins exclusivamen-
te profissionais, tem um papel 
claro em conectar pessoas com 
interesses, perfis e oportunida-
des semelhantes para alavan-
car a atuação na carreira. Nesse 
contexto, as regras do jogo es-
tão mais claras. Há um cuida-
do maior ao escolher as fotos, 
os descritivos e as postagens. 
Todo o conteúdo produzido e 

Presença nas mídias sociais —
colaboradores ou infl uenciadores?

Orkut, Facebook, Instagram, WhatsApp, Snapchat e Tiktok trouxeram alguns 
dilemas, confundindo a fronteira entre a vida pessoal e profissional

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation

compartilhado nessa platafor-
ma tem como objetivo vender 
o perfil profissional do usuário 
para as empresas e outros pro-
fissionais que tenham acesso às 
informações compartilhadas. 

O desafio que se apresenta é 
que, atualmente, o Linkedin não 
é a única plataforma na qual os 
colaboradores estão sendo ex-
postos e avaliados pelas suas 
competências profissionais. 
Existem empresas que checam 
as redes sociais pessoais dos 
candidatos antes de tomar a 
decisão sobre a contratação. Há 
casos de desligamento de cola-
boradores por posicionamentos 
inadequados nas mídias digitais, 
principalmente quando envol-
vem o nome da empresa. 

Além dos desafios, há também 

uma expectativa crescente de que 
cada pessoa se torne um influen-
ciador digital, alguém com uma 
audiência cativa e engajada com 
os temas e conteúdos que aque-
le perfil compartilha. Para pro-
fissionais autônomos, informais 
e pequenos negócios, as mídias 
sociais e a produção de conteúdo 
são peças fundamentais da estra-
tégia de marketing digital. A novi-
dade é que, agora,também para os 
profissionais que são colaborado-
res de organizações e empresas, é 
esperado um posicionamento e 
influência nas mídias sociais. 

O termo employee advocacy, 
que, em tradução livre do inglês, 
significa o apoio dos profissio-
nais, denota uma estratégia de 
promoção da marca da empresa 
ou organização através da ação 

engajada de seus colaboradores. 
Pesquisas apontam que posta-
gens positivas feitas nas mídias 
sociais pelos colaboradores de 
uma empresa são compartilha-
das cerca de 24 vezes mais do 
que o conteúdo distribuído pe-
lo perfil institucional da marca, 
além de receber oito vezes mais 
engajamento. Esses dados mos-
tram que é um bom negócio 
contar com um time de profis-
sionais que, além das funções do 
cargo, tenham uma boa comuni-
cação, presença ativa nas mídias 
sociais e uma audiência relevan-
te para a sua área de atuação. 

Por outro lado, isso deman-
da dos profissionais da atuali-
dade um trabalho extra, que não 
é remunerado ou diretamente 
reconhecido, de investir tempo, 

estudo e horas de trabalho em 
manter as redes sociais com 
conteúdo atualizado e rele-
vante, além de identificar e se 
adaptar às tendências e mudan-
ças no uso de diferentes mídias 
e plataformas digitais. Com as 
mudanças no perfil dos consu-
midores e a relevância que as 
redes sociais têm para as novas 
gerações, essa não é mais uma 
tendência, mas uma realidade 
que parece irreversível. Será que 
daqui a poucos anos teremos 
cursos de como ser um influen-
ciador digital na grade curricu-
lar da formação universitária e 
profissional? Qual é sua opinião 
sobre isso, enquanto profissio-
nal? Me escrevam contando co-
mo essa transformação impacta 
a carreira de vocês.
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NOVAS OCUPAÇÕES
Vinte e duas novas profissões 

foram incluídas recentemente pe-
lo Ministério do Trabalho na Clas-
sificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), entre elas, skatista, some-
lier, personal organizer e condu-
tor de turismo náutico, amplian-
do para 2.269 o número de fun-
ções reconhecidas no país. Além 
de alimentar as bases estatísticas 
de trabalho, o processo garante 
subsídio para a formulação de 
políticas públicas de emprego.

“Não se trata apenas de visão 
de um título. Buscamos formatos 
para a inclusão. A partir do mo-
mento que é inserido na CBO, a 
categoria tende a se organizar de 
forma direcionada”, diz a coorde-
nadora da CBO, Aline Martins, es-
clarecendo que, a regulamentação 
da ocupação depende de aprova-
ção de lei pelo Congresso e sanção 
da presidência da república.

“A CBO é o documento que 
busca retratar a realidade das ocu-
pações existentes no mercado de 
trabalho brasileiro, Ela é um dicio-
nário das ocupações e, uma vez 
atualizada, uma vez inseridas es-
sas informações no bojo da CBO, 
seus dados alimentam as bases 
estatísticas do país. As pesquisas, 
os registros vão sendo atualizados 
com dados ocupacionais, permi-
tindo que politicas públicas sejam 
encaminhadas de forma mais di-
recionadas”, explica Aline.

Além disso, prossegue ela, a 
coordenação recebe todos os anos 
demandas de diversos setores da 
sociedade, que passam por um 
processo denominado estudo de 
escopo. “Nesse estudo identifica-
mos, num primeiro momento, e 
principalmente, as principais atri-
buições, o perfil dessa categoria no 
mercado de trabalho e o panora-
ma do exercício da ocupação”, diz.

Metodologia

Após a identificação des-
ses três itens, a CBO parte pa-
ra uma segunda etapa, que é a 

 » JADER REZENDE

MINISTÉRIO DO TRABALHO  
reconhece 22 novas profissões

Ocupações no país chegam agora a 2.269. Processo é considerado  
fundamental para a formulação de políticas públicas de emprego

» Analista de e-commerce

» Condutor de turismo náutico

» Controlador de acesso

» Engenheiro de energia

» Engenheiro biomédico

» Engenheiro têxtil

» Estampador de placa de 
identificação de veículos (PIV)

» Guarda portuário

» Greidista

» Inspetor de qualidade 
dimensional

» Obstetriz

» Oficial de proteção de dados 
pessoais (DPO)

» Operador de manutenção e 
recarga de extintores  
de incêndio

» Operador de usina de asfalto

» Perito judicial

» Policial penal

» Profissional de organização 
(personal organizer)

» Skatista profissional

» Somelier

» Técnico em agente comunitário 
de saúde

» Tecnólogo em agronegócio

» Técnico em dependência química

realização de uma série de reu-
niões, onde a palavra é dada ao 
especialista daquela ocupação 
que está sendo inserida. “Para 
isso, adotamos uma metodolo-
gia utilizada internacionalmente 
chamada Daicon,em que a pa-
lavra é dada ao especialista da 
ocupação. Também participam 
desse processo instituições de 
ensino, sindicatos, enfim todo o 
segmento da sociedade que de 
uma forma ou de outra esteja 

lincado ao tema”, completa, ob-
servando que esse processo ga-
rante uma legitimidade maior e 
que, desde o envio da demanda 
até a publicação no site da CBO, 
leva-se, em média, oito meses.

Para a inclusão de outras ocu-
pações, como perito judicial e 
policial penal, levou-se em conta 
a adequação aos tempos moder-
nos. “São ocupações que acabam 
caindo em desuso, cuja função 
pode ser remanejada. Levamos 

em conta o conjunto de conheci-
mento e habilidades. Além disso, 
gasta-se menos para capacitar e 
atribuir novas habilidades, permi-
tindo que profissionais possam 
migrar para novas profissão, diz.

Outro exemplo é a inclusão 
de perito judicial na lista. “A 
pessoa passa a ser perita na-
quilo que é formada. Tornou-se 
necessária essa inclusão para 
identificação nas pesquisas. 
Não era possível saber de forma 

clara quantas pessoas estavam 
atuando no país”.

A dirigente da CBO destaca 
ser fundamental que a socie-
dade, o estudante e o trabalha-
dor conheçam esse processo e 
sua estrutura, que facilita a es-
colha da área que se pretende 
seguir. “É fundamental assegu-
rar a todos uma noção clara do 
que o mercado oferece, como 
buscar cursos que agreguem 
mão de obra”, afirma.
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LOCAIS 
POLÍCIA PENAL DO DISTRITO FEDERAL 
Inscrições até 11 de abril pelo site www.institutoaocp.org.br/
portal-inscricao/inscricao-ppdf-agepen/cpf.jsp?concurso=389. 
Concurso com 400 vagas efetivas mais 779 para cadastro de 
reserva para policial penal. Salário: R$ 5.445. Taxa: R$ 175.
PROCURADORIA GERAL DO DISTRITO FEDERAL 
Inscrições de 4 de abril até 3 de maio no site: www.cebraspe.org.
br/concursos/pg_df_22_procurador. Concurso com 65 vagas 
para procurador geral. Salário: R$ 22.589,59. Taxa: R$ 240.
POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL (PC-DF)
Inscrições de 4 de abril até 3 de maio no site: www.cebraspe.org.
br/concursos/pg_df_22_procurador. Concurso com 1.246 vagas 
para analista de apoio às atividades policiais civis (500) e ges-
tor de apoio às atividades policiais civis (246). Salário: entre de  
R$ 2.912,02 e R$ 9.074,82. Taxa: não divulgado.

NACIONAIS

ESCOLA DE SARGENTO ARMAS (ESA) 
Inscrições até 5 de abril no site: www.esa.eb.mil.br. Concurso 
com 1.100 vagas divididas entre homens (900), mulheres (105), 
músicos (40), profissionais da saúde (55) e profissionais negros, 
de ambos sexos (11). Salário: R$ 3.825. Taxa: R$ 95.
MARINHA DO BRASIL 
Inscrições até 10 de abril no site: www.inscricao.marinha.mil.br/
marinha/index_concursos.jsp?id_concurso=417. Concurso com 
686 vagas, distribuídas entre o sexo masculino (638) e feminino 
(48) nas áreas profissionais de mecânica; eletroeletrônica e 
apoio. Salário: R$ 1.303,90. Taxa: R$ 40.
EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADETES DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 5 de abril no site: concursocfgs-esa.eb.mil.br. 
Concurso com 1.100 vagas divididas entre sexo masculino (900) 
e sexo feminino (105). Salário: não informado. Taxa: R$ 95.
AERONÁUTICA - ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADETES DO AR (EPCAR)
Inscrições até 20 de abril no site: ingresso.afaepcar.fab.mil.br. 
Concurso com 130 vagas divididas entre o sexo masculino (110) 
e feminino (20). Salário: entre R$ 1.044 e R$ 1.066. Taxa: R$ 80.
MARINHA DO BRASIL - COLÉGIO NAVAL
Inscrições até 24 de abril no site: www.ingressonamarinha.mar.
mil.br. Concurso com 129 vagas para alunos do Colégio Naval, (12) 
reservadas para o sexo feminino. Salário: R$1.398,30. Taxa: R$ 100.
MARINHA DO BRASIL - FUZILEIRO NAVAL
Inscrições até 27 de abril no site: www.marinha.mil.br/cgcfn. 
Concurso com 23 vagas para os cursos de clarinete em Bb (4); 
euphonium (2); percussão (bateria completa) (4); percussão (te-
clados barra fônicos) (1); saxofone alto em Eb (2); saxofone tenor 
em Bb (1); trompete em Bb (4); trompa em Fa (1); trombone de 
vara (4). Salário: entre R$ 1.303,90 e 5125,50. Taxa: R$ 95.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 
E ABASTECIMENTO (MAPA)
Inscrições até 2 de maio pelo site www.idib.org.br/Concurso.as-
px?ID=243. Concurso com 360 vagas, destas 60 imediatas para 
os cargos de analista de dados (9); analista de infraestrutura 
de tic (6); analista de negócios (gerente de projetos de soluções 
de tic) (14); analista de processo (1); analista de segurança da 
informação (3); analista em business intelligence (5); analista 
em interoperabilidade (9); arquiteto em soluções (3); cientista 
de dados (2); engenheiro de ia (2); especialista em big data (2); 
especialista em devops (2); especialista em governança de da-
dos (2). Salário: R$ 8.300. Taxa: R$ 44.
EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADETES DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 23 de maio no site: www.espcex.eb.mil.br/index.
php/concurso. Concurso com 440 vagas para Escola Preparató-
ria de Cadetes do Exército, divididas entre sexo masculino (400) e 
feminino (40). Salário: não há. Taxa: R$ 100.

LOCAIS - CENTRO-OESTE
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
DA 18ª REGIÃO DE GOIÁS (GO)
Inscrições até 6 de abril no site: www.ciee.org.br. Concurso com 
2 vagas e formação de cadastro reserva para os cursos de admi-
nistração (1); arquitetura; direito; relações públicas e tecnologia 
da informação (1). Salário: R$ 1.100. Taxa: não há.
PREFEITURA PIRES DO RIO (GO)
Inscrições até 8 de abril no site: www.cebraspe.org.br/concursos/
pref_piresrio_go_21. Concurso com 152 vagas para os cargos 
de procurador jurídico do município (1); assistente social (3); 
professor - nível I (70); psicólogo (2); monitor de creche (33); 
auxiliar de serviços gerais - área: assistência social (10); auxiliar 
de serviços gerais - área: educação (33). Salário: entre R$ 1.100 e 
R$ 2.874,94. Taxa: entre R$ 70 e R$ 130.
C MARA MUNICIPAL DE DOURADOS (MS)
Inscrições até 10 de abril no site: selecon.com.br/concursos/
cmd-2022-ms/#geral-infocmd002. Concurso com 44 vagas 

para agente de segurança (3); auxiliar de serviços gerais (4); co-
peira; e garçom (1); agente da administração geral (6); agente de 
cerimonial (2); atendente (2); condutor de veículo oficial (3); re-
cepcionista (2) e telefonista; fotógrafo (1); e técnico em recursos 
humanos (1); advogado (2); analista administrativo (1); analista 
de sistemas (1); arquivista (1); assistente social (1); contador (1); 
intérprete de libras (2); jornalista (2); técnico administrativo (3); 
técnico de redação legislativa (1); técnico em informática (1); e 
técnico legislativo (3). Salário: entre R$ 1.837,74 e R$ 6.334,21. 
Taxa: entre R$ 65 e R$ 115.
PREFEITURA DE MONTIVIDIU DO NORTE (GO)
Inscrições até 11 de abril no endereço: rua Rita Cândida de Jesus, 
32, centro. Concurso com duas vagas para agente de combate 
às endemias. Salário: R$ 1.550. Taxa: não há.
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL DO GOIÁS (SEDS-GO)
Inscrições até 11 de abril pelo site: www.social.go.gov.br/proces-
so-seletivo-simplificado5.html. Concurso com 52 vagas tempo-
rárias para assessor jurídico (7); administrativo nível superior 
(27); engenheiro civil (2); intérpretes de libras (2); tecnologia da 
informação (2); profissional de recreação (6) e área da saúde (6). 
Salário: entre R$ 2.903,20 e R$ 4.838,66. Taxa: não há.
C MARA MUNICIPAL DE CONQUISTA D’OESTE (MT)
Inscrições até 11 de abril no site: www.w2consultores.com.br. 
Concurso com vagas de cadastro reserva para auxiliar de servi-
ços gerais. Salário: R$ 1.480,15. Taxa: não informada.
PREFEITURA DE CLÁUDIA (MT)
Inscrições até 11 de abril no endereço da Secretaria Municipal de 
Educação, situada na avenida dos Pioneiros, 829, Centro. Con-
curso com 16 vagas para assistente social (1); bibliotecário (1); 
nutricionista (1); professor classe b - pedagogia (10); professor 
classe b - geografia (1); professor classe b - letras (1); psicólogo 
(1). Salário: entre R$ 3.631,23 e R$ 5.012. Taxa: R$ 70.
PREFEITURA DE SANTA CARMEM (MT)
Inscrições até 12 de abril pelo site www.metodoesolucoes.com.
br/informacoes/93/. Concurso com 6 vagas para conselheiro 
tutelar (1) e membro suplente do Conselho Tutelar (5). Salário: 
R$ 1.721,04. Taxa: não informada.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO 
MATO GROSSO DO SUL (TJ-MS)
Inscrições até 19 de abril no site: conhecimento.fgv.br. Concurso 
com 250 vagas de cadastro reserva para o cargo de analista 
judiciário. Salário: R$ 6.808,22 + R$ 1.300. Taxa: R$ 130.
PREFEITURA DE BARRA DOS GARÇAS (MT)
Inscrições até 21 de abril pelo site: www.metodoesolucoes.com.
br. Concurso com 620 vagas mais cadastro reserva para auxi-
liar de cozinha (3); auxiliar de serviços gerais (60); copeiro (4); 
cozinheiro (3); maqueiro (9); motorista (28); porteiro (5); vigia 
(25); fiscal ambiental (2); tratorista (2); motorista de caminhão 
caçamba (1); eletricista (1); operador de máquinas (5); operador 
de máquinas escavadeira hidráulica - pc (2); mecânico (1); pe-
dreiro (4); ajudante de pedreiro (7); armador (1) carpinteiro (1); 
agente de combate à endemias (14); assistente administrativo 
(50); atendente de farmácia (2); auxiliar de farmácia (10); auxiliar 
de laboratório (2); técnico de laboratório (3); auxiliar de saúde 
bucal - asb (10); fiscal sanitário (2); técnico em enfermagem 
(100); técnico em radiologia (10); técnico em segurança do tra-
balho (1); auxiliar administrativo (50); auxiliar topógrafo (1); ofi-
cineiro social (2); topógrafo (1); agrimensor (1); inspetor sanitário 
para produtos de origem animal - sim (1); agente de inspeção 
sanitária e industrial de produtos de origem animal - sif (31); 
técnico em imobilização (4); assistente social (14); biomédico 
(1); bioquímico (1); enfermeiro (65); engenheiro de alimentos (1); 
farmacêutico/bioquímico (6); fisioterapeuta (24); fonoaudiólogo 
(3); médico veterinário (3); nutricionista (5); odontólogo (8); psi-
cólogo (12); químico (1); tecnólogo da informação (1); terapeuta 
ocupacional (1); engenheiro civil (1); agrônomo (1); engenheiro 
florestal (1); engenheiro civil/arquiteto (4); engenheiro ambiental 
(1); engenheiro eletricista (1); educador social (4); jornalista (1) e 
analista ambiental (1). Salários: entre R$ 1.212 e R$ 3.074,88. 
Taxa: entre R$ 30 e R$ 60.
PREFEITURA DE MUNDO NOVO (GO)
Inscrições de 8 de abril até 22 de abril no site: www.iteccon-
cursos.com.br/informacoes/20/. Concurso com 121 vagas em 
funções de níveis fundamental, médio, técnico e superior: 
Assistente Social (1); Executor Administrativo (2); Executor 
Administrativo (1); Facilitador de Oficinas (Cras) (2); Fiscal De 
Postura (1); Fiscal De Tributos (1); Orientador Social (1); Psicó-
logo (1); Auxiliar De Serviço Social (Educação) (6); Eletricista 
De Manutenção (1); Executor De Serviços E Obras Públicas (6); 
Executor De Serviços Gerais (9); Executor De Serviços Gerais 
(4); Gari (6); Mecânico De Manutenção (1); Motorista C, D ou 
E (7); Motorista C, D Ou E (13); Motorista C, D Ou E (1); Opera-
dor De Máquina Rodoviária Ou Terraplanagem (4); Executor 
Administrativo (Saúde) (1); Motorista C Ou D (Saúde) (2); Exe-
cutor Serviços Gerais (Hospital) (6); Atendente Hospitalar (5); 
Atendente De Consultório Dentário Geral (Saúde) (2); Auxiliar 
de Higiene E Alimentação (Saúde) (2); Auxiliar De Laboratório 

Analise Clínica (Saúde) (1); Fiscal De Vigilância Sanitário (Saú-
de) (1); Técnico Em Enfermagem (10); Técnico Em Radiologia 
(1); Biomédico (1); Enfermeiro (Psf) (4); Enfermeiro (Hospital) 
(2); Farmacêutico Bioquímico (Psf) (1); Farmacêutico Bioquí-
mico (Hospital) (1); Fisioterapeuta (2); Médico (Hospital) (1); 
Odontólogo (2); Agente Comunitário De Saúde (Santa Marta) 
(2); Agente Comunitário de Saúde (São Manoel) (1); Agente 
Comunitário de Saúde (Florestan) (1); Agente Comunitário De 
Saúde, Agente de Combate a Endemias (3) e Agente de Vigi-
lância (1). Salário: entre R$ 1.045,00 e R$ 5.000. Taxa: não há.
PREFEITURA DE GOI NIA (GO)
Inscrições de 8 de abril até 29 de abril no site: centrodese-
lecao.ufg.br/2020/concurso-goiania. Concurso com 1.376 
vagas para agente comunitário de saúde (64); agente de 
combate às endemias (50); agente de apoio educacional 
(100); analista em assuntos sociais - assistente social (25); 
analista em assuntos sociais - pedagogo (12); analista em 
assuntos sociais - psicólogo (25); analista em comunicação 
social - jornalismo (1); analista em cultura e desportos - edu-
cação física (45); analista em obras e urbanismo - arquiteto 
(7); analista em obras e urbanismo - engenheiro civil (29); 
analista em obras e urbanismo - engenheiro eletricista (2); 
analista em obras e urbanismo - tecnólogo em construção 
de edifícios (1); analista em obras e urbanismo - tecnólogo 
em construção de vias terrestres (1); assistente administrati-
vo educacional (25); auxiliar de atividades educativas (200); 
auxiliar em saúde - auxiliar de enfermagem (30); auxiliar em 
saúde - auxiliar de farmácia (18); auxiliar em saúde - auxiliar 
de saúde bucal (10); educador social (45); especialista em 
saúde - arteterapeuta (6); especialista em saúde - assistente 
social (3); especialista em saúde - biólogo (1); especialista 
em saúde - biomédico (5); especialista em saúde - cirurgião 
dentista bucomaxilo (1); especialista em saúde - cirurgião 
dentista clínico geral (10); cirurgião dentista - endodontista 
(4); cirurgião dentista - odontólogo para pacientes com ne-
cessidades especiais (4); cirurgião dentista - odontopediatra 
(1); cirurgião dentista - periodontista (2); cirurgião dentis-
ta - prótese dentária (1); especialista em saúde - educador 
físico (2); especialista em saúde - enfermeiro do trabalho (1); 
especialista em saúde - enfermeiro geral (69); especialista 
em saúde - enfermeiro intensivista em neonatologia e/ou 
pediatria (1); especialista em saúde - enfermeiro interven-
cionista (10); especialista em saúde - enfermeiro neonato-
logista (1); especialista em saúde - enfermeiro obstetra (1); 
especialista em saúde - enfermeiro psiquiatra (10); espe-
cialista em saúde - farmacêutico (4); especialista em saúde 
- fisioterapeuta (1); especialista em saúde - fonoaudiólogo 
(1); especialista em saúde - musicoterapeuta (2); especialista 
em saúde - nutricionista (2); especialista em saúde - psicó-
logo (2); especialista em saúde - terapeuta ocupacional (2); 
especialista em saúde - veterinário (1); médico - alergista 
(1); médico - auditor (4); médico - cardiologista (5); médico 
- cirurgião geral (1); médico - cirurgião vascular (4); médico 
- clínico geral/generalista (60); médico - coloproctologista 
(1); médico - dermatologista (1); médico - endocrinologista 
(4); médico - gastroenterologista (2); médico - geriatra (5); 
médico - ginecologista/obstetra (20); médico - hematologista 
(1); médico - infectologista (5); médico - mastologista (1); mé-
dico - médico do trabalho (3); médico - nefrologista (1); mé-
dico - neurologista (4); médico - oftalmologista (5); médico 
- oncologista (2); médico - ortopedista/traumatologista (1); 
médico - otorrinolaringologista (3); médico - patologista (7); 
médico - pediatra (20); médico - perito (1); médico - pneumo-
logista (5); médico - psiquiatra (12); médico - radiologista (4); 
médico - regulador (20); médico - reumatologista (2); médico 
- sanitarista (2); médico - ultrassonografista (1); médico - 
urologista (3); profissional de educação II - artes (9); profis-
sional de educação II - ciências (9); profissional de educação 
II - educação física (9); profissional de educação II - geografia 
(9); profissional de educação II - história (9); profissional de 
educação II - inglês (9); profissional de educação II - intérprete 
de libras (9); profissional de educação II - matemática (24); 
profissional de educação II - pedagogia (87); profissional de 
educação II - português (20); técnico em saúde - técnico de 
enfermagem do trabalho (2); técnico em saúde - técnico de 
enfermagem geral (87); técnico em saúde - técnico de enfer-
magem - intervencionista (10); técnico em saúde - técnico de 
imobilização ortopédica (10); técnico em saúde - técnico de 
laboratório (10); técnico em saúde - técnico em necrópsia (4) 
e técnico em saúde - técnico em radiologia (10). Salário: entre 
R$ 1.212,00 a R$ 3.452,93. Taxa: entre R$ 60 e R$ 120.

 » ESTAGEXPERIENCE

 » BANCO PAN E IGTI

 » AEVO

 » DIVERSIDEV

CONTRATAçãO 

CuRSO DE DADOS

GESTãO DA INOVAçãO

MINORIAS

O Itaú unibanco abre inscrições para o evento on-line Esta-
gExperience,focado em contratar jovens que estão no ensino 
superior, principalmente com carreiras ligadas à Tecnologia,com 
início marcado para 9/5. Com dinâmicas baseadas no dia a dia da 
instituição, os trabalhos serão avaliados por uma banca composta 
por executivos e especialistas. O participante que se destacar nas 
dinâmicas pode ser convidado para uma vaga de estágio. Os pré- 
requisitos para ocupar o cargo são: disponibilidade de atuação em 
São Paulo, estar cursando uma graduação na área de tecnologia 
ou ser aluno dos cursos de exatas ou humanas, com interesse e 
habilidades em TI, e ter disponibilidade para trabalhar 6 horas por 
dia. As vagas são limitadas e a inscrição deve ser feita até 22/4 no 
site vemproitau.gupy.io/jobs/1670571.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 85 concursos e 15.821 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concurso aberto com 2.490 vagas. Para o Centro-Oeste, há 12 seleções abertas 
com 2.641 oportunidades. Nos conselhos regionais, há sete concursos com 516 postos vagos. Entre os nacionais, há oito 
certames abertos para 3.968 oportunidades. Há ainda 40 seleções para outras regiões com 5.863 vagas. Nas universidades 
federais, são oito processos seletivos e 199 oportunidades. Há sete concursos nos institutos federais, com 144 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

15.821
vagas

O Banco PAN, em parceria com IGTI, abre as inscrições para 
o Bootcamp DiversiData Tech PAN, curso gratuito de formação 
profissional em tecnologia. No total, serão ofertadas mil bolsas de 
estudo integrais para o curso on-line de processamento e análise 
de dados, com início em 5 de maio e duração de 10 semanas. As 
inscrições podem ser feitas no site www.igti.com.br/bootcamp/
diversidata-tech-pan até 1º de maio. Pessoas de baixa renda e gru-
pos minoritários têm prioridade no processo. Além do aprendizado 
e do certificado de formação, os melhores alunos ainda terão a 
oportunidade de conquistar uma vaga de emprego na instituição. 
O regulamento completo e mais informações sobre as inscrições e 
o processo de seleção estão disponíveis no site do IGTI.

A AEVO, empresa de gestão da inovação, lança curso gratui-
to de “Introdução à Inovação Aberta”, destinado a profissionais 
da área de Inovação ou Produto & Desenvolvimento, líderes 
que desejam fomentar a cultura de inovação aberta e gestores 
que pretendem capacitar seus colaboradores no tema. Para 
se inscrever, os interessados devem acessar o site boost.aevo.
com.br. Dividido em mais de 30 aulas, com duração total de 
quatro horas, o curso é ministrado pelo Diretor de Inovação da 
AEVO, Flávio Marques, especialista em Inovação Estratégica 
pela Fundação Getulio Vargas (FGV) e em Open Innovation pela 
universidade de Berkeley, na Califórnia (uCB).

Em parceria,o Mercado Eletrônico e a Digital House lançam 30 
bolsas para curso de Programação Web Full Stack .NET. São 30 
bolsas, sendo 20 para contratação imediata de estagiários para 
atuar com back-end e 10 para o público em geral, das quais cin-
co dessas reservadas a parentes de colaboradores do mercado 
eletrônico. As oportunidades são destinadas para as minorias 
e/ou pessoas com mais de 50 anos. O curso começa em 16 de 
abril e será totalmente on-line, com aulas ao vivo de segunda 
a sexta, durante a tarde. No total, serão 180 horas com previsão 
de conclusão em agosto de 2022. Para se inscrever, acesse o site 
www.digitalhouse.com/br/landing/diversi-dev até 7 de abril. Os 
selecionados receberão bolsa-auxílio de R$ 1.500.
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VAGAS JOVEM APRENDIZ

AUXILIAR DE SERVIÇOS  
BANCÁRIOS – 8 VAGAS

Nível: Ensino Fundamental ou Médio 
cursando / Ano: 1º ou 2º / Salário:  
R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h / 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
– 10 VAGAS PARA PCD.

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário:  

R$ 516,66 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Acima de 16 anos / SEM LIMITE 
DE IDADE PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

ASSISTENTE  

ADMINISTRATIVO  

– 9 VAGAS

Nível: Ensino Médio cursando / Ano: 1º, 
2º ou 3º / Salário: R$ 516,66 + VT + VA / 
Horário: 8h às 12h / 14 a 17 anos

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO  
– 8 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursan-
do / Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h 
às 18h / 14 a 22 anos

ALIMENTADOR DE LINHA DE 
PRODUÇÃO – 10 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursan-
do / Ano: 1º, 2º ou 3º / Salário: R$ 550 + VT 
+ VA / Horário: 14h às 18h  / 18 a 22 anos

PROMOTOR DE VENDAS – 13 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: 
R$ 516,66 + VT / Horário: 8h às 12h  / 
18 a 22 anos.

REPOSITOR DE MERCADORIAS  
– 6 VAGAS

Nível: Ensino Médio completo ou cursan-
do / Ano: 1º, 2º ou 3º / Salário: R$ 774,99 
+ VT / Horário: 12h às 18h  / 18 a 22 anos.

RECEPÇÃO – 8 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: 
R$ 744,99 + VT + VA / Horário: 8h às 14h 
/ 17 a 21 anos e 11 meses. 

VENDEDOR DE COMÉRCIO 
VAREJISTA – 8 VAGAS

Nível: Ensino Médio Completo/ Salário: 
R$ 744,99 + VT/ Horário: 16h às 22h  / 18 
a 21 anos e 11 meses. 

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando 
/ Vaga: 2 / Bolsa: R$ 854+ VT + VR / 
Horário: 10h às 14h

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando / 
Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 
12h às 18h

Empresa: privada. / Ens. Fundamen-

tal, Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 
3 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 
12h às 18h

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior/ Vaga: 2 / 

Bolsa: R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 
/ Bolsa: R$ 991,64 + VT + VR + Assist. 
Odonto e Med. / Horário: 09h às 15h

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 
+ VT + VR / Horário: 10h às 16h

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 
+ VT + VR / Horário: 10h às 16h

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 2 / 
Bolsa: R$ 569,26 + VT + Assist.Odonto / 
Horário: 13h às 17h.

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 

Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 
/ Bolsa: R$ 569,26 + VT / Horário: 8h 
às 12h.
 
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 569,26 
+ VT + Assit. Odonto / Horário: 14h às 18h
 

Ainda há 40 vagas para jovem aprendiz.

NÍVEL MÉDIO

Cód.: 874419. / Vagas: 4/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 550 + AT/ Horário: 7h 
às 13h/ Local: Riacho Fundo. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 874419

Cód.: 162492. / Vagas: 3/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 600 + AT/ Horário: 8h 
às 14h/ Local: Samambaia. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 162492

Cód.: 163686. / Vaga: 1/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 520 + AT/ Horário: 09h 
às 15h/ Local: Águas Claras. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 163686

Cód.: 825354. / Vaga: 1/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 500 + AT/ Horário: 
09h às 15h/ Local: Lago Norte. Enviar 
o currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 825354
 
Cód.: 821721. / Vaga: 1/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 450 + AT/ Horário: 

08h às 12h/ Local: Asa Norte. Enviar 
o currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 821721

Cód.: 879157. / Vaga: 1/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 450 + AT/ Horário: 
A combinar/ Local: Asa Sul. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 879157

Cód.: 161947. /Vaga: 1/ Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 550 + AT/ Horário: 
8h às 14h/ Local: Asa Norte. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 161947

Cód.: 523931. /Vagas: 2 / Ano: a partir 
do 1º/ Bolsa: R$ 500 + AT/ Horário: 8h 
às 14h/ Local: Samambaia. Enviar o 
currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 523931

Cód.: 825105. /Vaga: 1. / Ano: a 
partir do 1º/ Bolsa: R$ 500 + AT/ 
Horário: a combinar / Local: Asa 
Sul. Enviar o currículo para: cur-
riculos@institutofecomerciodf.com.
br. Assunto: 825105

CURSOS TÉCNICOS

TÉCNICO EM ESTÉTICA

Cód.: 820570. / Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 2º/ Bolsa: R$ 600 + AT/ 
Horário: a combinar/ Local: Asa Sul. 
Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assun-
to: 820570

TÉCNICO EM INFORMÁTICA

Cód.: 411814. / Vagas: 2 / Semestre: 
a partir do 3º/ Bolsa: R$ 700 + AT/ 
Horário: 9h às 16h/ Local: Asa Sul. 
Enviar o currículo para: curricu-
los@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 411814

TÉCNICO EM SECRETARIADO

Cód.: 820584. / Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 1º/ Bolsa: R$ 700 + 
AT/ Horário: 9h às 14h/ Local: Ta-
guatinga. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.
com.br. Assunto: 820584

Cód.: 413874. / Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 1º/ Bolsa: R$ 805 + AT/ 

Horário: 14h às 20 h/ Local: Setor de 
Habitações Norte. Enviar o currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.
com.br. Assunto: 413874

CURSOS SUPERIORES

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 822897. / Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 2º/ Bolsa: R$ 700 + AT/ 
Horário: 8h às 14h/ Local: Saan. Enviar 
o currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: 822897

Cód.: 258726. / Vaga: 1/ Semestre: a 
partir do 3º/ Bolsa: R$ 850 + AT/ Horário: 
a combinar/ Local: Asa Sul. Enviar o 
currículo para: curriculos@institutofe-
comerciodf.com.br. Assunto: 258726

Cód.: 871478. /Vaga: 1/ Semestre: a partir 
do 2º  / Bolsa: R$ 800 + AT/ Horário: a 
combinar/ Local: Asa Sul. Enviar o 
currículo para: curriculos@institutofe-
comerciodf.com.br. Assunto: 871478

Cód.: 166398. /Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 2º/ Bolsa: R$ 800 + AT/ 

Horário: 13h30 às 19h30/ Local: Águas 
Claras. Enviar o currículo para: curri-
culos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 166398

Cód.: 828312. / Vaga: 1/ Semestre: 
a partir do 2º/ Bolsa: R$ 900 + AT/ 
Horário: a combinar/ Local: Núcleo 
Bandeirante. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.
br. Assunto: 828312

Ainda há 22 vagas para jovem 
aprendiz. Para cursos superiores há 
vagas em análise e desenvolvimento 
de sistemas (1); ciência da compu-
tação (1); designer de interiores (1); 
direito (2); educação física (4); gestão 
pública (2); jornalismo (5); pedagogia 
(7); publicidade e propaganda (15); 
recursos humanos (1); secretariado 
(2); tecnologia da informação (1); 
administração - vaga pcd (1).

 » FECOMÉRCIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

90
vagas

 » RENAPSI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

80
vagas

 » GUIA DE ESTáGIOS E JOVEM APRENDIZ 285 vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-151256

vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

59
vagas

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 03557561 / Vagas: 1 / Local: Asa Sul 
/ Semestre: 1º ao 8º / Período: VARIÁVEL 
/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03572486 / Vagas: 1 / Local: Asa 
Sul/ Semestre: 1º ao 10º/ Período: 08:00 
às 12:00/ Bolsa: R$ 800 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03583168 / Vagas: 1 / Local: SIA / 
Semestre: 2º ao 7º/ Período: VARIÁVEL / 
Bolsa: R$ 1.125,690 + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03594145/ Vagas: 1 / Local: Asa 
Sul/ Semestre: 4º ao 10º/ Período: 
08:00 às 14:00/ Bolsa: R$ 1.125,69 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03625254 / Vagas: 1 / Local: 
Sudoeste BRA / Semestre: 1º ao 3º / 
Período: 07:00 às 12:00/ Bolsa: R$ 1.000 
+ benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03661751 / Vagas: 1 / Local: Sudoeste 
/ Semestre: 1º ao 4º/ Período: 13:00 às 
19:00/ Bolsa: R$ 1.004 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

Cód.: 03559122 /Vagas: 1/ Local: Asa Sul 
/ Semestre: 1º ao 7º/ Período VARIÁVEL 
/ Bolsa: R$ 750 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet. 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Cód.: 03507169 /Vagas: 6 / Local: Guará 
/ Semestre: 1º ao 4º/ Período VARIÁVEL 
/ Bolsa: R$ 700 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03613506 /Vagas: 1 / EMI / Semestre: 
2º ao 6º/ Período 14:00 18:00 / Bolsa: R$ 
787,98 + benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

Cód.: 03613078 / Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ 
Semestre: 4º ao 9º / Período: 12:00 18:00 / 
Bolsa: R$ 1.125,69+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03619053 / Vagas: 1/ Z CIV ADMINI/ 
Semestre: 2º ao 7º / Período: VARIÁVEL / 
Bolsa: R$ 600 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

GEOLOGIA 01 vagas

Cód.: 03613595/ Vagas: 1/Local: Asa Sul/ 
Semestre: 2º ao 5º / Período: 08:00 às 
14:00/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

CIÊNCIAS POLÍTICAS

Cód.: 03557916/ Vagas: 01 / Semestre: 5º 
/ Período: 08:00 às 12:00 / Bolsa: R$ 932 

+ benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

COMUNICAÇÃO SOCIAL -  
PROPAGANDA E MARKETING

Cód.: 03542185 / Vagas: 1 / Local: Asa 
Norte/ Semestre: 3º ao 7º / Período: 
VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 1.000 + bene-
fícios/ Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

DIREITO

Cód.: 03593709 / Vagas: 2 / Local: Asa Sul/ 
Semestre: 3º ao 8º / Período: 08:00 às 14:00 
/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03609447 / Vagas: 1 / Local: 
Asa Sul / Semestre: 7º e 8º / Período: 
12:00 às 18:00 / Bolsa: R$ 926,87 + 
benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 03557683/ Vagas: 1 / Semestre: 8º/ 
Período: 08:30 às 12:30/ Bolsa: R$ 932 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03636817/ Vagas: 1 /Local: Setor 
Hoteleiro / Semestre: 2º ao 7º/ Período: 
13:00 às 17:000/ Bolsa: R$ 1.100 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

FISIOTERAPIA

Cód.: 03558169 / Vagas: 1 / Local: Águas 
Claras /Semestre: 5º / Período: 09:00 às 
15:00/ Bolsa: R$ 550 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03558790/ Vagas: 1 / Local: Águas 
Claras / Semestre: 4º ao 7º/ Período: 
VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 500 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03558862/ Vagas: 1 / Local: 
Águas Claras/ Semestre: 4º ao 7º/ 
Período: VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 500 
+ benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

DESIGN GRÁFICO

Cód.: 03567476/ Vagas: 1 /Local: Eixo 
Monumental/ Semestre: 1º ao 6º / Perío-
do: 12:00 às 18:00/ Bolsa: R$ 1.125,69 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

RADIOLOGIA

Cód.: 03621941/ Vagas: 1 / Local: Asa Sul 
/ Semestre: 3º ao 8º / Período: 08:00 às 
13:00/ Bolsa: R$ 848 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

TECNOLOGIA EM GASTRONOMIA

Cód.: 03547610/ Vagas: 2 / Local: Asa Sul 
/Semestre: 3º ao 7º / Período: VARIÁVEL/ 
Bolsa: R$ 500 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

PÓS-GRADUAÇÃO EM  
ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 03579441/ Vagas: 1 / Local: Asa 
Norte / Semestre: 1º ao 9º / Período: 
VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 1.665,22 + be-
nefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

PÓS GRADUAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA

Cód.: 03582454 / Vagas:1 / Local: Asa 
Norte / Semestre: 1º ao 10º / Período: 
VARIÁVEL / Bolsa: R$ 1.165,65 + be-
nefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

eNSiNO MÉDiO 

Cód.:  03529311 / Vagas:1 / Local: Setor 
Industrial / Ano: 1° ao 3° / Período: 
07:30 às 11:30 / Bolsa: R$ 5/Hora  + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.:  03546404  / Vagas: 1 / Local: 
Taguatinga Norte / Ano: 1° ao 3° / Pe-
ríodo: 08:00 às 12:00/ Bolsa: R$5/hora + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03557476 / Vagas: 1 / Local: Asa 
Sul / Ano: 1° ao 2° / Período VARIÁVEL/ 
Bolsa: R$ 694,36 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03562364 / Vagas: 1 / Local: DF / 
Ano: 1° ao 4° / Período: 08:00 às 12:00/ 
Bolsa: R$ 954 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03568726   / Vagas: 2 / Local: 
Jardim Califórnia  / Ano: 1° ao 3° / Pe-
ríodo: 08:00 às 12:00 /Bolsa: R$ 516,66 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03580623  / Vagas: 1 /  Local: Lago 
Sul  /Ano: 1° ao 3° / Período: 07:00 às 
11:00/ Bolsa: R$  516 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03581212   / Vagas: 1 /  Local: SIA 
/ Ano: 1° ao 3° / Período:12:00 às 18:00 / 
Bolsa: R$ 5 HORA + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03604529   / Vagas: 1 /  Local: 
Taguatinga / Ano: 1° ao 3° / Período: 
14:00 às 18:00 / Bolsa: R$ 516,66 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03589696   / Vagas: 1 /  Local: Guará 
/ Ano: 1° ao 3° / Período: 16:00 às 22:00 
/ Bolsa: R$ $ 5 HORA + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03608879  / Vagas: 1 / Local: Setor 
de Cargas / Ano: 1° ao 3° / Período: 
08:00 às 12:00 / Bolsa: R$ 516,66 + 

benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Cód.: 03614109 / Vagas: 1 /  Local: Asa Sul 
/ Ano: 1° ao 3° / Período:14:00 às 18:00 / 
Bolsa: R$ 516,65 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03615050 / Vagas: 1 /  Local: SIG  / 
Ano: 1° / Período: 14:00 às 18:00 / Bolsa: 
R$ 516,65 + benefícios / Requisitos: Win-
dows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03621487 / Vagas: 1 /  Local: Asa Sul  
/ Ano: 1° ao 3° / Período:08:00 às 12:00  
/ Bolsa: R$ 500 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03595333 / Vagas: 1 /  Local: Asa 
Sul  / Ano: 1° ao 3° / Período: 14:00 18:00 / 
Bolsa: R$ 615,28 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03596885  / Vagas: 1 /  Local: Lago 
Sul / Ano: 1° / Período:  10:00 às 14:00 / 
Bolsa: R$ 500 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03597638  / Vagas: 1 /  Local: Lago 
Sul  / Ano: 1° ao 3° / Período: 13:00 às 
17:00 / Bolsa: R$ 516,66 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03603799 / Vagas: 1 /  Local: SIG / 
Ano: 1° ao 3° / Período: 08:00 às 14:00 / 
Bolsa: R$ 5,35 HORA + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03621557   / Vagas: 1 /  Local: 
Lago Sul  / Ano: 1° ao 5° / Período: 
13:00 às 17:00  / Bolsa: R$ 516,66  + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

eNSiNO MÉDiO - eJA
Cód.:  03636953 / Vagas:1 / Local: Jardim 
Botânico / Ano: 1° ao 3° / Período: 13:00 às 
17:00 / Bolsa: R$ 500  + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

ANÁLISE DE SISTEMAS  

Cód.: 03577359 / Vagas: 1 /  Local: Asa Sul   
/ Semestre: 5º ao 7º / Período: 13:00 às 
19:00 / Bolsa: R$ 1.500 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA  

Cód.: 03545266 / Vagas: 1 /  Local: Jardim 
Botânico / Semestre: 2º / Período: 08:00 
às 14:00 / Bolsa: R$ 650 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS

Cód.: 03554575 / Vagas: 1 /  Local: Asa Sul  / 
Semestre: 3º ao 6º / Período: 12:00 às 18:00 
/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios / Requisi-
tos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03583814 / Vagas: 1 /  Local: Asa 

Sul  / Semestre: 3º ao 7º / Período: 
12:00 às 18:00 / Bolsa: R$ 1.125,69 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

TECNOLOGIA EM GESTÃO HOSPITALAR 

Cód.: 03541907 / Vagas: 1 /  Local: Tagua-
tinga  / Semestre: 1º ao 7º / Período: 07:30 
às 13:30 / Bolsa: R$ 800 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

DESIGN - HAB.EM DESIGN GRÁFICO - 
BACHARELADO  

Cód.: 03597369 / Vagas: 1 /  Local: Asa 
Sul / Semestre: 2º ao 6º / Período: 
08:00 às 14:00 / Bolsa: R$1.125,69 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

Cód.: 03533001 / Vagas: 1 /  Local: Asa 
Sul / Semestre: 1º / Período: VARIÁVEL 
/ Bolsa: R$700 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

ECONOMIA  

Cód.: 03570579  / Vagas: 1 /  Local: Asa 
Sul / Semestre: 1º ao 6º / Período: 14:00 
18:00 / Bolsa: R$ 787,98 + benefícios / Re-
quisitos: Windows, Word, Excel e internet.

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 03567985 / Vagas: 1 / Local: Guará  
/ Ano EM: 1º ao 2º / Período: VARIÁVEL/ 
Bolsa: R$ 700+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

Cód.: 03559807  / Vagas: 1 / Local: 
Taguatinga  / Ano EM: 1º ao 2º / Pe-
ríodo: 13:00 às 17:00/ Bolsa: R$ 550 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet. 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Cód.: 03608933   / Vagas: 1 / Local: Guará 
I  / 014M / Período: 08:00 às 14:00/ Bolsa: 
R$ 600 + benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

COMUNICAÇÃO SOCIAL - JORNALISMO 

Cód.: 03540363   / Vagas: 1 / Local: Asa 
Norte  / Semestre: 3º ao 6º / Período: 
12:00 às 18:00 / Bolsa: R$ 607,76  + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

PEDAGOGIA 

Cód.: 03558117 / Vagas: 1 / Local: Novo 
Gama  / Semestre: 3º ao 7º / Período: 
07:30 às 13:30/ Bolsa: R$ 650 + benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.

PÓS-GRAD EM DIREITO  
PROCESSUAL CIVIL  

COM ENF. NO NOVO CPC  

Cód.: 03423212  / Vagas: 1/ Local: Asa Sul 
/ Semestre: 3º ao 5º / Período:  VARIÁVEL/ 
Bolsa: R$ 800 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.
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OpOrtunidades

 » CAIXA ECONÔMICA

 » TRAINEE

Processo seletivo

Primeiro 
Programa

Johnson  
& Johnson

o processo seletivo de estágio da caixa econômica Federal foi prorrogado. as inscri-
ções e a prova on-line vão ocorrer até às 23h59 de 15 de abril. Podem participar estu-
dantes regularmente matriculados em instituições de ensinos superior, médio, ensino 
médio eJa e técnico reconhecidos pelo ministério da educação. a remuneração varia 
entre r$ 400 a r$ 800, com carga horária de 4 a 5 horas diárias. o gabarito provisório 
sairá em 18/4, o oficial estará disponível em 6/5 e a classificação definitiva dos apro-
vados será liberada em 16/5. Para participar do processo seletivo é preciso acessar o 
site https://pp.ciee.org.br/vitrine/4627/detalhe.

a americanas s.a. está com inscrições aber-
tas para o Programa trainee 2022. a compa-
nhia busca jovens recém-formados em qual-
quer curso de graduação que queiram construir 
uma carreira de liderança em áreas estratégi-
cas do negócio, que tenham visão 360º, pai-
xão por inovação e tecnologia e interesse pela 
conexão entre os mundos físico e digital. além 
de realizarem um job rotation por todas as 
frentes da americanas s.a., os trainee terão à 
disposição dezenas de treinamentos por meio 
da universidade corporativa da companhia, 
com foco no desenvolvimento de competên-
cias técnicas e de primeira liderança. Podem 
se candidatar profissionais que tenham se for-
mado entre dezembro de 2019 a dezembro de 
2021, sem restrição de universidade ou curso 
de graduação, de todos os estados do país. as 
inscrições vão até o dia 1º de maio e devem ser 
feitas pelo site https://trainee.americanas.io/.

seguem abertas até 20 de abril as ins-
crições para o programa soulafro axé, ini-
ciativa promovida pela Johnson & Johnson, 
que tem como objetivo contribuir com o 
desenvolvimento educacional e profissio-
nal de pessoas negras, oferecendo oportu-
nidade de treinamento, empregabilidade e 
carreira. nesse primeiro momento, o pro-
grama selecionará 60 estudantes negros, 
de ensino médio e universitário, e 30 profis-
sionais negros, que serão colaboradores da 
companhia. Para os estudantes interessa-
dos em participar, basta se inscrever neste 
link: https://tree-soulafroaxe.com.br/.

precisa-se
a secretaria do estado de trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. o interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

açougueiro 21 entre r$ 1.357 e r$ 1.500  

  + benefícios

ajudante de açougueiro 10 r$ 1.212 + benefícios

analista de sistema 5 r$ 3.680 + benefícios

armazenista 20 r$ 1.212 + benefícios

auxiliar administrativo 1 r$ 1.381 + benefícios

auxiliar contábil 1 r$ 2.100 + benefícios

auxiliar de estoque - guará 3 r$1.500 + benefícios

auxiliar de estoque (PcD)  5 r$ 1.242 + benefícios 

auxiliar de logística 20 r$ 1.212 + benefícios

caseiro 1 r$ 1.212 + benefícios

churrasqueiro 1 r$ 1.800 + benefícios

Despachante (PcD) 1 r$ 1.212 + benefícios

empregado Doméstico 2 entre r$ 1.400 e r$ 1.600  

  + benefícios

engenheiro civil (estágio) 1 r$ 1.212 + benefícios

estoquista 5 r$ 1.350 + benefícios

Fiscal de Prevenção e 20 r$ 1.300 + benefícios Perdas 

gerente de supermercado 2 r$ 2.000 + benefícios

mecânico de motor a Diesel 1 r$ 2.500 + benefícios 

mecânico eletricista de automóveis 2 r$ 2.500 + benefícios

motofrentista 2 r$ 1.290 + benefícios

motorista carreteiro 6 r$ 1.296 + benefícios

motorista de automóveis 3 r$ 1.520 + benefícios

operador de empilhadeira 3 r$ 1.628 + benefícios

operador de sistema de  

refrigeração 4 r$ 1.212 + benefícios

operador Financeiro 1 r$ 1.212 + benefícios

Perfumista 2 r$ 1.485 + benefícios

Pizzaiolo 2 entre r$ 1.231 + benefícios

Programador de  1 r$ 3.500 + benefícios

transporte multi modal 

Promotor de vendas 1 r$ 1.500 + benefícios

técnico de manutenção de obras 1 r$ 1.800 + benefícios

técnico em Panificação 1 r$ 1.212 + benefícios

técnico de segurança 2 r$ 3.000 + benefícios

do trabalho 

vendedor Pracista 2 r$ 2.200 + benefícios

vidraceiro 2 r$ 1.800 + benefício

Total  156

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

156
vagas oFertas Da agência Do traBalhaDor

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 agências do trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Já o posto do guará 
tornou-se agência itinerante e a unidade da câmara 
legislativa permanece fechada. Funcionamento: de 
segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h. (sem interrupção). 
no entanto, a setrab orienta a todos os cidadãos, em especial 
às pessoas do grupo de risco, para que evitem o atendimento 
presencial, realizando as solicitações de prestação de todos 
os serviços por meio remoto, pela central alô trabalho 
(telefone 158), e por meio da web, incluindo seguro 
desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da ctPs Digital e pelo aPP do sine Fácil, ou pela 
web, no portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 »Agência Brazlândia
tel:. 3255-3868 / 3255-3869
scDn Bl. K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
tel:. 3255-3521
eQnm 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, ceilândia

 »Agência PCD (112 Sul)
estação do metrô, 
112 asa sul
tel:. 3255-3804 / 3255-3843
atendimento PcD

Agência Estrutural
tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
ae n° 5, setor central, 
administração

 »Agência Gama
tel:. 3255-3820 / 3255-3821
ae 1, setor central

 »Agência Sobradinho
tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, ae nº 3, sobradinho i 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 
tel:. 3255-3797 / 3255-3798
scs Qd. 6, Bl. a,  
ed. guanabara, 
lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
tel:. 3255-3732 / 3255-3815
scs Qd. 6, Bl. a, ed. 
guanabara, lt. 10/11

 »Agência Recanto das Emas
tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, ae s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
tel:.3255-3827 / 
3255-3828
Qc 1, cj. 5, lt. 2, ae s/n

 »Agência Samambaia
tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, cj. 1, lt. 3
agência santa maria
tel:.3255-3836 / 
3255-3837
av. alagados, Qc 1, cj. h, 

galpão cultural
Agência Taguatinga
tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
c4 lt. 3, ed. tva imperial,  
av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
tel:.3255-3715 / 3255-3829
setor administrativo,  av. 
Uberdan cardoso

 »Agência São Sebastião
tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, cj. 5, lt. 9, 
setor residencial oeste

 » ESTÁGIO

recrUtamento no metaverso
a era do metaverso chegou ao recrutamento da ambev que está com inscrições aber-

tas até amanhã para o Programa de estágio representa voltado exclusivamente para 
pessoas pretas.com muita gamificação no metaverso, a companhia seleciona candidatos 
para preencher 300 vagas nas áreas de business, supply e tech. todas as etapas são 100% 
on-line e contam com games inovadores e interativos dentro de uma plataforma total-
mente digital, desenvolvida especialmente para interagir com os candidatos. os interes-
sados podem se candidatar em https://www.ambev.com.br/carreiras/nossos-programas/ 
o processo seletivo é dividido em quatro etapas: inscrição, teste, vídeo e challenge. nessa 
última, os candidatos são direcionados para o ambev expo, plataforma onde eles partici-
pam de dinâmicas e interagem entre si e com os membros da companhia.
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SHOPPING HOUSE
CONTRATA

VENDEDORES (AS) In-
ternos com televendas.
Ganhos estimados de
2000,00 a 2500,00 CLT,
Salário fixo mais comis-
são.Daremos treinamen-
to.Interessadoscompare-
cer no seguinte endere-
ço: W3 Norte, 704 bloco
E loja 21 (Europa)

AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO Predial, Sho-
ping house: Para limpe-
za de caixa d’agua, insta-
lação de filtro central e
outros, daremos treina-
mento.Fixo+produtivida-
de +insalubridade. W3
norte QD 704 bloco E lo-
ja 21, Loja Europa.

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
AJUDANTE DE PE-
DREIRO para morar.Tr:
98405-3767
ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIA em ca-
sas do Lago Sul. paga-
se bem 99849-4432

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais notur Gama. CV:
jpedro4372@gmail.com

BABÁ Lago Sul seg á
sex R$2.000 (líquido)
exp/ctps 99519-2581

BABÁ Grande Colorado
R$1.790líquido seg/sex
exp/ctps 99406-8934

MANICURE R$ 1.400, fi-
xo + passagem e Esco-
vistaR$1.800, fixo +pas-
sagem Tr. 98484-9777

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BABÁ/DOMÉSTICA
COM EXPERIÊNCIA
comprovada na CLT,
que possa dormir 1 vez
na semana. Local:
Cond Região dos La-
gos. Enviar CV somente
quem puder atender os
requisitos para: mara.
realengenharia@ gmail.
com

BARBEIROPARASudo-
este c/exp. 98251-0610
CABELEIREIRA que co-
loque aplique e Manicu-
re. Tr. 98109-0495 zap
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

FG CONFECÇÕES
COSTUREIRA PRECI-
SA c/ exper. para Ceilân-
dia sul: 98555-9076 zap

DOMÉSTICA/ Cozinhei.
Noroeste 2.300 seg/sáb
exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA/ Cozinhei-
ra seg/sex R$3.000 líqui-
do exp/ctps 99354-9598

DOMÉSTICA Vicente Pi-
res R$2.000 dormir seg/
sex exp/ctps 993942627

DOMÉSTICA CNH Lag.
Sul $2.000liqu. seg/sáb
exp/ctps 99394-2627

DOMÉSTICA Babá Gra.
Colorado$1.700 seg/sáb
exp/ctps 99406-8934

MANICURE/ ALONGA-
MENTO de unha c/ exp.
p/ trabalhar em salão no
setor de hoteis. Zap :
99981-6703

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

6.1 NIVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia
Tratar: 99614-3003
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

CONTRATA-SE
UMA PESSOA Para mo-
rar em uma chácara e
trabalhar no local. Barra-
co de madeira, fixado
com experiência. ligar a
partir das 17h. Tr:
99234-3700

NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA NO
LAGO NORTE CONTRATA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Com CNH, pacote
office. Enviar CV para:
selecaoimobil iaria12
@gmail.com

AUXILAR DE EXTIN-
TOR Para trabalhar em
Oficina, com CNH. CV
para: alvescarmem
@hotmail.com

SHOPPING HOUSE
CONTRATA

OPERADOR DE TELE-
MARKETING Ativo,
com carteira de clientes.
Salário fixo mais comis-
sões.Daremostreinamen-
to.Interessadoscompare-
cer noendereço:W3Nor-
te, 704 bloco E loja 21.

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Pacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
vagasempregobsb01
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAREJÃO DA
FARTURA
CONTRATA

AÇOUGUEIRO,GEREN-
TE , Confeiteiro eReposi-
tor de FLV. Enviar currí-
culo para: farturarh@
gmail.com ou (61) 3246-
8131 Whatsap

VAREJÃO DA
FARTURA
CONTRATA

ASSISTENTE DE MA-
RKETING Principais atri-
buições: Manter ativo as
redessociaisdafranquea-
dora, edição e criação
de vídeos para as plata-
formas digitais, criação
de artes, elaborar textos
para as redes sociais, co-
nhecimentodasferramen-
tas de trafego, elaborar
comunicados para rede,
atualizaþÒo do site,
apoio nas analises de es-
tratégicasdeMKT...Envi-
ar currículo p/: farturarh
@gmail.com ou (61)
3246-8131 Whatsap

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

ASSISTENTE DEPAR-
TAMENTOPessoalc/ex-
per CV: contrata.dp22@
gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE/ AUXILI-
AR de cozinha. Curricu-
lo: rhemprego2021@
gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais restaurante Asa
Sul 12 às 20hs. Seg a
Sáb- Sal.R$1.370 +VT.
maisrhdf@gmail.com

IMOBILIÁRIA
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO para traba-
lhar no LagoSul. Somen-
te com experiência em
imobiliáriae conhecimen-
to SICADI e excel. Envi-
ar currículo com preten-
são salarial para email:
se lecaolagosul2019
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência.
Enviar currículo para:
amorimtbone@gmail.
com

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
ELETROTÉCN I CO
COM EXPERIÊNCIA
em eletrônica. Enviar cv
c/ pretensão salarial:
vagasempregos300
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

RESTAURANTE
NA ASA SUL
SELECIONA

GARÇONSCOMexperi-
ência. Enviar currículo
WhatsApp: 9963-9088

RESTAURANTE DE
ALTO PADRÃO
CONTRATA

GERENTE GERAL
com experiência com-
provada.Enviarcurrícu-
lo neste zap para análi-
se (61)99232-8023.

GERENTE DE PRODUÇÃO
CONTRATA

COM EXPERIÊNCIA
comprovada em confec-
ção. Enviar currículo:
financeiro@e-colegial.
com.br

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTEDESITIO dis-
ponibilidade de morar
na propriedade e vivên-
cia rural.Experiênciasne-
cessárias: Manutenção
básica de maquinário,
operar tratores possuir
CNH "E". 60Km do Pla-
noPiloto, noasfalto.Con-
tato: 61-99208-9908

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE IN-
FRA Exp em rede de da-
dos, elétrica, CFTV, Alar-
mes, câmeras, roteado-
res,configuraçõesemon-
tagem de servidores.
Terveículopróprio.Ofere-
cemos: Salário, ajuda
de custo e benefícios.
Tratar: japanseg.2022
@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE POR-
TÃO automático: Serra-
lheiro com conhecimen-
tos em infraestrutura, elé-
trica e cabeamento estru-
turado. Salário compatí-
vel, ajuda de custo e be-
n e f í c i o s . T r a t a r :
i n s t a l a d o r .
df2022@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l um p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

CONTRATA-SE
MONITORADOR DE
ALARMES e CFTV em
central de monitoramen-
to 24h; observação e re-
gistro de ocorrências
em alarmes e controle
de acesso; abrir o.s; efe-
tuar gravação de ima-
gensdentreoutrasativida-
des. Exige: Proativida-
de, curso de vigilante;
CNH, conhecimento em
informática, exp. em
atendtelefônico.Benefíci-
os: Vale transporte, aju-
da de custo; salário aci-
ma da categ. Regime
CLT, escala 12x36; Tra-
tar: operadordecftv
@gmail.com
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
R$ 1.870,00 + VT, ali-
mentação no local. Envi-
ar currículo para e-mail:
rh.prembr@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE EM-
PILHADEIRA com cur-
so e CNH B, com experi-
ência, trabalhar em Cei-
lândia. Enviar currículo:
rh.prembr@gmail.com
com título: Operador de
Empilhadeira

VAGA PARA FARMÁCIA
OPERADOR(A)DECAI-
XA E n v i a r C V :
selecao.21.df@gmail.
com

VERTICAL
VIGILANCIA CONTRATA
PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais p/area de vigilância,
c/ curso atualizado. Envi-
ar currículo c/ laudomédi-
co p/: verticalvigilancia
bsb@gmail.com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

SUBGERENTE Inicial
R$ 1.500,00 + comis-
são de 3ª feira à domin-
go c/folga na segunda
Entrar em contato pe-
lo Zap 98535-0475

CONTRATA-SE
SUPERVISOR OPERA-
CIONAL em central de
monitoramento 24h, c/
exp e cursos na área de
segurança, liderança; in-
formática,gestãodeequi-
pes, dentre outros. Ser
proativo e ter disponibili-
dade de horário, ter veí-
culo próprio. Regime
CLT, salário compatível,
mais beneficios. Tratar:
supervisor.operacional.
js@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/
CONTADOR(A)

PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21, contato e-
m a i l : t e c n i c o .
contabilidade10@gmail.
com

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e o
Ministério da Cidadania selecionam Instituição Sub-executora para (i) realizar
pesquisa sobre a viabilidade e efetividade de inclusão da espiritualidade
dentre os fatores de prevenção e tratamento ao uso indevido de drogas em
um contexto que considere as boas práticas em abordagens multidisciplinares
relacionadas ao tema (ii) a partir do resultado do estudo, desenvolver proposta
visando construir protocolo para possível disseminação nacional, com foco
na atividade 2.24 do Projeto de Cooperação Técnica Internacional do Projeto
BRA/15/009 - Aprimoramento da Gestão Nacional das Políticas sobre Drogas
e Desenvolvimento Humano, firmado entre Ministério da Cidadania (MC) e o
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).
O Termo de Referência completo está disponível no sítio: https://www.br.undp.org/
content/brazil/pt/home/jobs.html.
As Instituições interessadas devem enviar as propostas e comprovantes para
o e-mail cgct.pj@cidadania.gov.br até às 23:59 (vinte e três horas e cinquenta
e nove minutos), horário de Brasília, do dia 03 de maio de 2022.
O e-mail deverá estar identificado no campo “assunto” com o número do
presente Edital e a indicação do nome da instituição proponente. Somente
serão consideradas e analisadas as propostas devidamente identificadas e
encaminhadas até o prazo final definido.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 05/2022 – PUBLICAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) INTER-
NO com experiência, tra-
balharemCeilândia.Salá-
rio+ VT, Alimentação no
local. Enviar currículo p/
rh.prembr@gmail.com
com título: Vendedor

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) c/
experiência em Produ-
tos de Informática . Tra-
balharemValparaisocur-
rículo: deptcontrata@
gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo: financeiro@e-
colegial.com.br

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo: financeiro@e-
colegial.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONSTRUTORA
IMPLANTANDO FILIAL
EM BSB CONTRATA:

ENGENHEIRO CIVIL re-
sidente. Exige-se exper.
no alto padrão e preten-
são salarial. CV para:
contrataengenheiro2022
@gmail.com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE RE-
CEPÇÃO Sênior, com
experiência em ven-
das na area de Odonto-
logia para trabalhar
em Taguatinga. Enviar
Cv: para: contrata
ja2017@outlook.com

QUATTRO
CONTRATA

BARMAN , ONDE o can-
didado deve apresentar
experiência, formação
ou curso na área. CV pa-
ra: quat t rovagas@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

CONTADORES COM
CRCAtivo,comexperiên-
cia no sistema domínio
em escrituração contábil
e fiscal, fechamento de
balancete,balanços,obri-
gaçõesacessóriascontá-
bil e fiscal. Salário R$
2.500,00 + VR + VR. En-
v i a r C V p a r a :
r h @ m e t r o p o l e
empresarial.com.br
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Acupuntura e Urugi-
necológica c/ CTPS +
VT.Enviar Currículo p:
aquafisio@gmail.com

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Acupuntura e Urugi-
necológica c/ CTPS +
VT.Enviar Currículo p:
aquafisio@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGAS PARA
TRADUTOR E

REVISOR DE TEXTO
EM PORTUGUÊS
(Graduação Letras portu-
guês Brasileiro, em insti-
tuição reconhecida pelo
MEC) com experiência,
carga horária 30h sema-
nais, benefícios (VA e
VT), salário Bruto
R$5.063,55 Enviar currí-
culo p/: proforcelicitacao
@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
ESTÁGIO VAGA dispo-
nib horário. Cv: vagas
abasp@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE RE-
CEPÇÃO Sênior, com
experiência em ven-
das na area de Odonto-
logia para trabalhar
em Taguatinga. Enviar
Cv: para: contrata
ja2017@outlook.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
99692-5642 sem zap

DOMÉSTICA GOIANA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
99692-5642 sem zap

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO MEUS servi-
ços Motorista/Caseiro te-
nho+20anosdeexperiên-
cia e refer. 99993-7274

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BONAPART HOTEL
vde-se desoc. 49m2

99986-6612 c3952

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 37 Sul R$498.800,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

COMPRO, PAGO À VISTA
3QTS/2QTS alugado ou
desocup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

R 37 Sul R$498.800,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

SCLN 307 Vdo 2 kits. Óti-
ma Oportun. p/ investir
ou morar! 98314-3618

MIRANDA AVALIAÇÃO
VENDA, DOCUMENTOS

22ANOS DE EXPERIÊNCIA
SCLRN 307/6 Vdo sala
massagem desocupada
(porteira fechada). F:
98121-2023 c8827

1 QUARTO

704/705 NORTE apto 1
qto 51m2 c/elevador
R$300 mil 99270-4705

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

314 2 QTS 1 suíte, 1 wc
social, wc de emprega-
da, coz americana, área
serviço, todo no porcela-
nato, c/ gar R$ 790mil
Tr: 98175-3638

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

E V N D A

212 SQN - RENATO
RUSSO, vista livre, armá-
rios, escritório, suíte,
78,12mtsprivativos,1va-
ga de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

710/711 PAULO ALEN-
CAR vde apto 2qtos +
DCE com elevador va-
zio 66m2 Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

104 SQN 3qts (2stes) s/
gar 125m2 Tr: 98215-
7248 c5548
307 - BL.J Vdo Apto. Ori-
ginal, andar alto, vista li-
vre. Sala ampla, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz.
c/arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 1.200.000/á vis-
ta.Ótimo estado. Saba-
ck Imóveis P/ver ligue
3445.1105 CJ 3506

311 SQN 3 qts, DCE, ga-
ragem. Reformadíssimo.
99978-7004

E V N D A

412 SQN - VASADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto em Óti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

913/713 Sul Vendo kit
mobiliada Golden. Tr:
98400-1111

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131
107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

215 ORIGINAL nascen-
te bloco c/ salão de fes-
tas e academia vista li-
vre frente e fundos
984397890 c6404

307SQSandar alto vaza-
do 3qts ste DCE gar re-
formado barato MAPI
98522-4444 CJ27154

ALVARO COSTA
312 200M2 vazado, vis-
ta livre3qtos (suíte), lava-
bo, livingamplo, copa, co-
zinha, 2 vagas soltas.
99964-1919 Álvaro Cos-
ta c5552

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

316 SQS 3qts suíte
DCE garagem 157m2

úteis andar alto MAPI
98522-4444 CJ27154

314 SUL BC 3, 157m2
R$ 1.700.000, Direto c/
proprietário 99987-1022

315 SUL Vendo apto de
canto, vista livre, nasc,
3qtos, vazado alugado.
Tr:99294-6408 c6271

1.2 ASA SUL

402 SQS elev 3qts ste
DCE vazado 103m2

úteis Ac financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

ALVARO COSTA
404 SQS 3 qtos, 85m2,
sala, DCE, nascente, va-
zado. R$ 650 mil. Ótimo
estado!99964-1919Álva-
ro Costa c5552

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863
411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

211 SQS Exc 4qt 1st
wc DCE 2vg ref 170m2

99117-6928 cj2556

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

307 ANDAR Alto, vaza-
do, 155m2, com armári-
os. Oportunidade! !
99999-3532 c8165

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
c/elev. vazio 3361-6464
99618-1744 cj6131
QD 401 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio 1ºandar R$ 300.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

1.2 CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1405 3qts desoc 1º
andar 2wc ót. imóvel Tr:
99965-6830 c7167

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GAMA

3 QUARTOS

GAMAGGIORE 03 QTOS
QI 01 suíte vista livre, ga-
ragem, lazer completo.
98471-4749 c1944

GUARÁ

1 QUARTO

QI 14 1 qto, sala, coz. ba-
nh. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944
QE 40 Exc 2qt ste novo
60m2 ót loc R$ 195mil
99117-6928 cj2556

3 QUARTOS

QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: c/ o proprietário.
61 99824-0333

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

SQB 03
100M2 NASCENTE ar-
ms 6º and 2vgs v.livre
99206-2833 C4862

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Reformadíssima!
Desocupada! Mobiliada!
Área de lazer e gara-
gem! 99999-3532 c8165

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 05 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

105 SQSW 3qts ste
DCE gar alto nascente,
Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SUDOESTE

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 04 Vdo apto 2qtos sa-
la coz banheiro TR:
99579-0895 c3952

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheirosrefor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 58 Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2qtos DCE
sala cozinha banheiro
área de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CNB 05 2qtos + 3 rever-
sível. Aceita financiamen-
to MAPI 4141-6964/
98522 4444 CJ 27154

1.2 TAGUATINGA

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

QSA 25 Vendo apto no
Pistão Sul, próx a Con-
cessionárias e Taguatin-
ga Shopping. Apto 3 e 2
qtos, Temos na planta
ou pronto para morar.Tr:
99395-2720 c6271

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

RIO JANEIRO-RJ
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Neblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 07 Areal casa 3qts
esquina gar lote 488m2

99986-6612 c3952

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 R$2.200.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor Lote com
3 . 3 2 0 m 2 .
99667-9551/99999-3532
c8165

1.3 LAGO SUL

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 05 2 pavimentos
900m2 area construída
5suítes pisc churr, acade-
mia, gar, 8 autos lote
1.200m2 R$3.980.000.
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552
QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QL 02 5qts ste 3salas la-
zer completo. Ac imóvel
MAPI (61)4141-6964/
98522-4444 CJ27154

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs no
mesmo lt 99370-5571/
99269-0200 cj20220

QN15ER$300.000,Gal-
pão 175m2 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 07A $330.000 2qts
suite escrit 99370-5571/
99269-0200 cj20220

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl coz banh cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220

QN 14 D $350.000 escr
laje 99269-0200 c20220
www.lucasimoveis.net
QN 18 R$175.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 24 2qtos laje escritu-
rada 99182-3183 c8915
QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl coz wc 99370-5571
99269-0200 cj20220

QR 204 R$170.000, 2q
sl coz wc 99370-5571
99269-0200 cj20220

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

QNA 32 Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

ETAPA A QD 16 cs 22
vdooualugo3qtsgradea-
da garag c/propr. 98123-
5464 98352-8337

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

GUARÁ

ESTRUTURAL PRÉDIO
comerc 384m2 constr. c/
2lojas gar e aptos de
3qtos andar superior
99579-0895 c3952

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SUDOESTE

QRSW 01 PAULO
ALENCAR Ed. Silco
vde loja canto alugada
R$320.000.000 3361-
6464/996181744 cj6131

TAGUATINGA

QNA SETOR H Norte,
preciso urgente de loja
para alugar, excelente in-
quilino. 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432
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CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587

Aluguel

fiador
sem

1º MÊS GRÁTIS E 50%
DE DESCONTO NOS
3 MESES SEGUINTES

Alugue agora sua sala
no Taguatinga Shopping
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 Tratar:
99975-1999 c 8145

SEPS 910 sl Ed Mix Pa-
rk Sul 30m2 2ºand nasc
R$ 200mil 99270-4705

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

GRANJA DO TORTO -
Vende-se área 02 hecta-
res (20.000m2) na pista.
99996-8527 Zap c1909

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lt 6/6.
Vdo68milm2,Excelp/Igre-
jas, Facu, Hosp e Super-
mer! 98324-8064 c6271

CEILÂNDIA

COND SOL NASCEN-
TEPrédio c/2lojas comer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

QL 12 776m2 + área ver-
de ótimo preço. Ac. imó-
vel MAPI 4141-6964/
98522 4444 CJ 27154

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99294-6408 c6271

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

PARK WAY

ARNIQUEIRAS SHA 05
O p o r t u n i d a d e ! ! !
R$440.000,00 lo te
800m2, com casa sim-
ples de 2qtos. Localiza-
ção privilegiada. Aceita
Carro e Imóvel de (-) va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.5 PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417
QD 15 cond total infra
Tr: 98215-7248 c5548

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR 040/DF-140 6 hecta-
res excelente, só asfal-
to, casa boa. R$600mil.
Tratar: 99648-1461

BR 040/DF-140 4 hecta-
res excelente água luz
só asfalto, . R$250mil.
Tratar: 99648-1461

COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

VENDE-SE FAZENDA
BARRO ALTO-GO
37.5 alqueires, valor
R$70mil o alqueire,
aceita imóvel em até
30% do valor da terra.
Tr: (62)99984-2022

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão,1qto., 2wc,
coz., americana, muitos
arms.+garagem.comple-
ta estrutura de lazer. vis-
t a p a n o r â m i c a .
R$2.000,00. Saback - F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

QD 102 Portal Lirios Bl.
A nasc 3qt ste 2vgs.
99986-6612 c3952

QD 102 Portal Lirios Bl.
A nasc 3qt ste 2vgs.
99986-6612 c3952

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE 2 kits lin-
das semi mobiliadas c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN - Ap com
78m2 Ampla sala, escritó-
rio, cozinha, área de ser-
viþo, 2 quartos sendo 1
suíte, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

314 SQN Bl.B apto 103
Alg 2qts gar nascente.
Chaves portaria 99986-
6612 c3952
402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
1.900. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

VILA PLANALTO apt
2qts s/1ste terraço e
gar Tratar: 98156-7797

3 QUARTOS

208 SQN - Ap de 3 quar-
tos comarmáriosplaneja-
dos 2 suÝtes, ampla sa-
la, cozinha com armári-
os e 2 vagas. WhatsA-
pp 3315 8587

312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes). Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

208 SQN - Ap de 4 quar-
tos comarmáriosplaneja-
dos 1 suíte, 2 semi suí-
tes, ampla sala, cozinha
com armários e 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes). Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

116 ALUGO Bl./J/403-
Reformadíssimo.Nascen-
te, vista livre. Sl. ampla,
2/4 c/arms. 2 wc, coz., c/
arms., planejado e á.
serv. R$ 3.200,00 Saba-
ck 3445.1105 c/ 3506
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

402 SQS Bl K apt 201
2qtos sl, coz, wc/soc/
serv, spots, arms, re-
form, pintura, vaz, can-
to, DCE. F:99810-7131
405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms,
á.serv., DCE, gar.
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem.Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

403 SQS BL O Alugo ap-
to 3 qts recém reforma-
do, 1º andar. Tratar dire-
to proprietário. R$
2.600,00. 61-99661524
210 SQS Bl. E A Apto,
03 qtos, 01 suíte com clo-
set, ar condicionado, ar-
mários, DCE e vaga de
garagem.LindoApto!Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

314 SQS Bloco A Apto
BC 04, vazado com 04
qtos, 01 suíte com clo-
set, armários em todos
os cômodos, 02 vagas
garagem, 02 DCEs. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res.
Belvedere.Sala,1/4.wc,
coz/arm. R$900.Saback
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.400.TratarcomAurelia-
no ou Rainer 3967-6068
/ 98244-6146

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 LagoNorte casa re-
formada com ampla sa-
la, cozinha, área de servi-
ço 4 Q, piscina e amplo
quintal com área verde.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSB 16 / Samdu Alugo
kit c1158 99880-6231 /
99906-6929

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 71m2 sala,
varanda, cozinha com ar-
mários, área de serviço,
2 quartos sendo 1 suíte,
vaga e lazer completo!
WhatsApp 3315 8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCN Ed. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq.porta
vidro 3351-2929 cj454

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679-3164

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 p/ Clíni-
cas/Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 p/ Clíni-
cas/Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

2.4 TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

PISTÃO SUL-LADO HOB
QSD 11 Loja 50m2 + lo-
te 300m2 frente Shop-
ping 99880-6231 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCN QD 01 Alugo sala
c/garagem Central Park
33 m2 recepção lavabo
19º andar $ 850 Cond
$810 IPTU $407. Tr:
99212-6212

2.4 ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
A l ugo B l . "D " / 446 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

JRC ALUGA!!!
SRTVS 701 Centro Em-
presarial Brasília 38m2

8º andar de canto.
98413-8080 c8081

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

2.4 TAGUATINGA

JK SHOPPING QNM
34 Andar inteiro disponí-
vel para locação com ar
condicionado e vagas
de garagem em condi-
ção especial de loca-
ção. 99673 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de loca-
ção. 99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

X6 13/14 R$ 189.000 Ga-
solina Branco 43800
KM usado. 999040666

X6 13/14 R$ 189.000 Ga-
solina Branco 43800
KM usado. 999040666

NISSAN

SENTRA/17 SL comple-
to, cinza, teto solar Úni-
co dono Tr 98120-7644
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3.1 NISSAN

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

NISSAN

VERSA 16/17 SL 1.6
16v automatico, preto
55.000km 3347-2145

TOYOTA

COROLLA 18/19 Carro
de serviço executivo pre-
to super novo bem con-
servado. 59mil KM Doc
em dia Tr: 98606-9003

COROLLA 18/19 Carro
de serviço executivo pre-
to super novo bem con-
servado. 59mil KM Doc
em dia Tr: 98606-9003

VOLKS

GOL/05 Plus inteiro V.
elétr ico Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 08/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com
Informações:(61) 3465-
2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE16/16Opor-
tunidade R$ 67000 Flex
Branco 86500 KM usa-
do. 61-984745979

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
08/04 às 11hh. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LAVA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

RAPAZ 30 ANOS Ro-
mântico, sincero e cari-
nhoso, procura moça de
18 a 29 anos p/ namoro
ou amizade. 015 (38)
99741-4233

RAPAZ 30 ANOS Ro-
mântico, sincero e cari-
nhoso, procura moça de
18 a 29 anos p/ namoro
ou amizade. 015 (38)
99741-4233

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA HOSPITALAR
no Cruzeiro Vendo. Tr:
3233-2277

PLANO PILOTO

RICARDO CORRE-
TOR de negócios
C/6.538, faço avalia-
ções. Tenho vários
em funcionamento à
venda. A partir de :
R$ 100.000,00 Padari-
as, Casas de Festas,
Restaurantes/Bar, lan-
chonetes,Giraffas,Far-
mácias, Supermerca-
dos ,Casa de co l -
chões, Postos de com-
bustível, e outros (61)
99972-3665. www.
rtaimoveis.cim.br

RICARDO CORRE-
TOR de negócios
C/6.538, faço avalia-
ções. Tenho vários
em funcionamento à
venda. A partir de :
R$ 100.000,00 Padari-
as, Casas de Festas,
Restaurantes/Bar, lan-
chonetes,Giraffas,Far-
mácias, Supermerca-
dos ,Casa de co l -
chões, Postos de com-
bustível, e outros (61)
99972-3665. www.
rtaimoveis.cim.br

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hotel ou permuto por Ap-
to em BSB/DF por igual
valor: R$ 300 mil. Tr: 61
99582-0162
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5.5 OUTROS ESTADOS

VENDO POUSADA
NATAL- RN Ponta Ne-
gra. 11aptos. R$1.500.
F/ Maria(84)99138-6869

VENDO HOTEL
NATAL- RN Ponta Ne-
gra.40 stes. R$7.900.
Maria (84)99138-6869

VENDO POUSADA
NATAL- RN Ponta Ne-
gra. 11aptos. R$1.500.
F/ Maria(84)99138-6869

VENDO HOTEL
NATAL- RN Ponta Ne-
gra.40 stes. R$7.900.
Maria (84)99138-6869

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

IMPOSSIVEL NÃO FICAR
3 GATAS capas de revis-
tas, vc escolhe, japone-
sa, negra, e loira mulhe-
rão.61 99320-6590

INGRID ATEDNO
SÓ HOMENS passivos,
sou ativa, ninfeta rebel-
de, 20 anos. Linda e ma-
grinha. 61 99425-7965

5.7 ACOMPANHANTE

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
AS ATREVIDAS, bem
safadasp/tedeixarpedin-
do mais 61 99233-8123
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

JORDANAXEROSABei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

MARY MASSAGISTA
Asa Sul 61 98678-6882

MASSAGISTA PRECI-
SO Urgente com/sem ex-
per p/ trabalhar em clíni-
ca (61) 99605-1317
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